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ACTOS DO.PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8:700, gize publica a renuncia do Imperio Ottotnano á
• reserva que havia formulado relativamente ao art .. • 181 dá

• Convenção 5 tnitaria, Internacional de Pariz.

;Roma em 9 de Dezeinbro do 1907, sobre a base das disposições " do:
artigo 181 da Convenção Saltitaria do Paris (1903) e estabelecendo
a creação de urna Repartição Interaacional do hVgieno publica nãO
acarretaria para as administra,eõos dos Estados participantes no-
nhuma obrigação do natureza a alienar sua liberdade de' acção gni
maioria, legislativa. 	 .

Sublime porta tendo conseguintemente notificadeao Governo
Italiano sua adhesão á Repartição supracitada,' decidiu ao mesmo
temi)) renunciar á- raserva que havia formulado a respeito dá
artigo 181 da Convenção de Paris em virtude "de Sua a,dhesão.
,esse ultimo 'aceõrdo.

Referindo-se á nota desta Legação de 23 de Fevereiro ultima,
tenho 'a' honra 'de levar' esta:decisão ao conhecimento dó VOssa
Excellencia.

Queira acceitar, Senhor Ministro, as seguranças da, minha,
mais alta consideração. ' •

• (Assig.).—A. :Boy,tclet.

A Sua Excellencia Sonhei)
J'aranhos do Rio,Branco, •

• Ministro das Relaçõ2 Exteriores.
• - Rio de Janeiro.

DECRETO N. 8.702— DE 4 DE MAIO DE 1911
Approva o regu4imento t- dó Aprendizado Agricola de S. Luiz'as

-	 Mifisneg no Estado do Rio Grande do Sul- 	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dO Brazil, tendo
em vista o disposto no. art. 589, do decreto n. 8.319, 'de 2) do
outubro de 1910, resolve approvar o regulamento do Aprendizado
Acricola de S. Luiz de M ss3es, no Estado duRia Graniede Sul,
pelo decreto n.-8.335, do mesmo anno, que com' este...baixa", assi-
gnado pelo ministro de Estado da Agricultura, • Industria ` o Coni-
mercio.

• Rio de Janeiro, 4 de maio de 1911, 90 0 da Iiidependeneia e
30 da Republica.

•

-

HERMES R. DA EONSECA...•

Pedro de .Toledo.

Decreto n. 8.702, que • approva o regulamento • de ' Aprendizado
A gricola de S. Luiz de Mis:ões,. no Estado de Rio Grande do
SUL.	 —	 - • -•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.700—DE 2 DE mato DE 1911 • •

Publica a • renuncia Elo Imperio Otiomano à reserva que havia
, formulado relativamente ao ar rti e.o 181 da Convenção Sanitaria

Internacional de Paris de 3 de Dezembro de 1003

O Presidente da Republica dos Estulos-Unidm do Brasil faz
publico que o Imperio Otomano, cua adhesão á Convenção Sani-
tarja Internacional assignada em Paris a 3 de Dezembro de 1903 foi
publicada pelo Decreto n. 8.674 de 15 de Abril ultimo, renunciou
á reserva (-Luc havia formulado relativamente ao artigo 181 da
referida Convenção Internacional, segundo communicou a Legação
da Republica, Fra.nceza em nota de á do mesmo mez ao Ministerio
das Relações Exteriores, cuja traducção official a este acompanha-.

Rio de Janeiro, 2 de Maio de 1911, 90° da Independencia e 23°
da Republica.

IImimos R. DA FONSECAi

Rio-Branco.
Traducção. -	 •	 • •	 -	 -
Legação da Republica Franceza no Bra,sili
Petropolis, '6 de Abril de 1.911;	 -
*Senhor Ministro,	 "	 •
O Senhor -Embaixador la Tárquia em paris c-ommunieou a0

Sr. Ministro dos Negocies Estrangeiros que o seu Governo consta-
tcu apds judicioso exame que a adhesão ao accôrdo assignado em

Regulamento a que se refere o decreto 'il.. 8.702 de 4 de maio
de 1911

CAPiTULO I,

	

• •	 •

DO APRENDIZADO ACRICOLA E SEUS FINS •

• Art. 1°. O Aprendizado Agricola de S. Luiz de Missões, no Es
indo do"Rio Grande do Sul;-creado pelo decreto n.8.305, de 10 do
novembro de 1916;lein por .fim-', formar pequenos cultivadores e
operarios agricolarOtos para Os diversos serviços da propriedade
rural, explorada dó",!ettecôrdo - .com as . modernas praticas agrono-
micas.	 • -

Art. 2°. O ensino;CesSenoialmnto pratico o deve aproveitar
de preferenciaoS • fillies'de-. pequenos' cu'tivadores o trabalha-
dores .sruraes que (11.1Cirelnl •instruir-se nas artes manuaes ou
mecanieas que-sgrelticionani‘com a agricultura, nos methodos ra,-
cionaes de exploração do sôle,' -manejo dos instrumentos agraries,
nas praticas,.referentes á criaçãa, hygiene e alimentação do ani-
'unes domeãicèS; seu tratairiente, e nas diversas industrias ruraes.

Art: 3'0'Mo-realça manual :dós differentes serviços será coM-
-Pletada Por , noções elementares .,ministrad 4s durante 04 trabalho; a
.que,gllas se referirem, como 'alicio de"esclarecer e guiar os alumes
1)ara melhor exepução, deites.:
• Art.• dos trababos ,pritices a que se devem dedicar
e das explic-ações 1h ricas ene lhes serão ministradas, intuitiva e
_objectivamente, incumbe aos.salttinnos assistir a cooferencias sobre
agricultura, hertictiltura, zoide"chnia, apicultura, sericicultura e
mathematica'elementar 'applicada.
. • Art. 52..-9.aprondizado de,verti ter organização similar a uma
propriedade agricola, - . ' orientada pelos molernos metludos

-

• •	 •	 C.



• -.turaes e disprinde dós meios riecessarios para 'obter o-paaior rendi-
• '; Mento util das culturas 'ó "das industrias . - agido:dai; proprias. da

região. " • „'.
Art. 6°".- Fartt.parte da • educação pratica des alumnos a fra-

qUencia, ás officinas para o ensino profissional elementar e para o
trabalhe do .ferra e' da madeira, podendo•ser . estallelecidas outras,
a juizo do Governo, 'ouvido o director.

• Art. 7°. O aprendizado cuidará igualmente da educação- phy
- siem doa alumnos, por meio de exercicios de itYpulastica, jogos.	 p..;adequados á' idade e exercicios militares.	 .

* Ar. 80 . Os alumnos deverão tomar parte direata "'era todos os
ts er c i ci o s da. fazenda experimental e das oficinas e nas' exercicios
designados no artigo anterior, devendo-se ter em vista . para .cada.
caso especial a capacidade physica individual. 	 -

Art. 0.° O ensino será, completado com exenrsões a •proprie:
dades agricolas, museus, • fábricas, &Reinas, exposições, feiras,

;- mercados, etc.	 *	 • .	 •	 • • •	 •
• * Art. 10. O .aprendizado ;deverá dedicar-se á' producção de
sementes de plantas uteis e possuir viveiras dás mesmas plantas,
inclusive as fructiferas, para distribuição gratuita aos agricultores

• da zona, de conformidade : com o regulamento "e'' instrucções que
'. regerem o respectivo serviço no ministerio.	 - •

- Art.- 11. Na fazenda experimental,- que deverá ter, pelo menos,
a área de 20 hectares, serão exploradas de preferencia as culturas
propilas da região, a. industria pecuaria e a dá 	 .poden

•do-se,- tambein„ proceder a ensaios de adapta 	 relativamente a. t..	 .outras que parecerem conveniente. 	 .

• .
...••• Primeiro . ano'. .	 •

1 0 ,- estudo pratica 'do solo,' sub-solo e' do "SUM propriedades
physicc-chimicas Differenciação das terras de curas, sua caril-
posição, analyse Physica, das terras, rochas , campinas á região e
'terras a que dão' origem, terras do transporte, co!lecta, de amostras
de terra pai a analyses ;

2°, estrumes, adubos e correctivos,' suas appNações, conforme
. a natureza das culturas e dos terrenos,, preparação, conservação e
modos da distribuição dos estrumes

" 3°, preparaçãa 'das . terras de cultura, instrumentos empre-
sados,. desmontagem Ci montagem dos inStrumentos agrieolas,
estudo comparativo dos mesmos,substituiçao de peças, conservação
e rapar ação Desbravamento dos terreneS : o suas operações —
DÉenagem, saneamento,- deseccamento e irrigação

• '4°, estudo, pratico da Emitente — Determinação das sementes
•; de" plantas utels e nocivas — Classificação,' ensaio e analyse das
sementes, identificação, 'pureza e poderrgertninatiro • Selecção e

•• Conservação — Prccessos de semeadura e operações ulteriores --
4nstaumen6s e' . utensilios 'empregados ;
• 5", noçõeá aáeraes sobre a planta e suas diferentes partes"—

Observações sobre as diversas phases da vida vogetativa—Agentea
naturaes da vegetação o papel. de cala um alelles- L-Acção dcs es-
trumes, adubos e correctivos—Principios immediaitos e fundamen-
taes dm plantas--:Nlethodos de reproducção das plantas— Instru-
mentos, uten -Elas e ingredientes empregados —Variedades de eia-
xertea e sua aprendizagem.

	

.	 .	 •
.	 •	 ..,	 ••	 ••

• Segundo anno
-• ;1°, continuação e recapitulação das noeõea . theáricas e dos tra-

• talhos praticas do alma' anterior ; • 	 ;
2°, maldades que devem ser proporcionados ás plantas durante

-a marcha geral da vegetação—. Amanhos .e lavónras—Molestias
das plantas,- • suas caus .s„ .prophylaxia e lratamentc—Pragas é
;plantas nceivas, meios doas combateriespeticidas . e fungicidas,
processos e meios de applicação	 .	 •	 '	 •

.	 °,_culturaa regionaes, culturas novas, horticultura, fruticul-
tura, pratica e material empregado ;"	 .•

•.4° •preparação e apropriação de terrenos para as diversásrva-
. Tiedades de plantas frutiferas— Escolha das, arvores e arbustos,

'plantação, transplantação, Cuidados essenciae o, latida, em geral,
•lratamento das raizes— Adubação e lavouras annuaes— Escolha
'do arvores próprias para arborização, cultura o educação das' mes-
anas e das plantas frutiferas—Viticultura=—Melestias, sua prophyla-
aia e tratamento, parasitas ,e insectos nocivos, meios de- os cumba-

: ler—Aves, ' insectos e outros animaes úteis—Colheita,' conierva,-
cão emballagem, transporte e commercio de fructas, modas do

_utilização ((Ustulação, fructas seccas, em compotas, etc.)

-CAPITULO  II
•

DA Drnaço DO CURSO DO APRENDIZADO E SEU PROORAM:4/4

Art. 12. O curso constará de dous annos,dividido'ern semestres
será feito de:abril a agosto e 'de setembro i a janeiro, havendo

dous rnezes de ferias, em fevereiro e março.. : 	 "'! • ..
- Art. 13. As noções elementares professadas oQ açoôrdo com o

art. 5"=do presente regulamento e .os trabalhos praticoa correspon-
derão ao seguinte programma	 •	 ,

-	 • -

, DO CURSO PRIàIARIO DO APRENDIZADO,
•

Art. 20.: Haverá no aprendizado um curso plimirio . para.
alumnos que delia precisarem, podendo tamboril. funeeánar
SOCO:O nocturna, destinada principalmente a trabalhadores rurae,s-
da zona. •

, Art. 21: O ensino será baseado no .methodo. e,aw,rimental,
exclusão deallialquer tendencia á tornar . Mais co riripleios os pra-
grammas do cursa prirnario e sobrecarregar a má-aliaria dos
alumnos.

Art. 122. O ensino deve ser Ministrado de acMirdo'coni o curso
a que o aumno pertence na gradação escol tr, 	 ;, c-arso" ele-
mentar, médio e superior. 	 .Art. 23. No curso elementar devem ser n!ini dis aos ala-
mnos liçieS de cousas com explicações simples e iutu,uvas s,bre os
reinos da natureza, os ,plienomenos Mais communs,- •as matarias -
primas e as transfurniações*a que estão sujeitas pelo trabalho agei- •
coi..a e industrial..	 •	 •	 ' 	 • ,
" Art. 24 O ensino no curso elementar deve Ser crimpletado corii
passeios, excursõas e organização de pequnas , colleções . éseo- •lares.

Art. 25. Nas aulas de escripta, leitura, 'calculo mental, exer-
.	 .

cicios de desenho e n_s lições das diversas matei.°ias daPrograinnia
devei fio cá professares escolher de praferenO1a, SMapre que . faz-
possiv. el, questões que se relacionem com a historia natural `e a
agricultura, em seus diferentes ramos.	 *	 • •,..	 •
• •Art. 2G. Ne curso médio deverão ser ministrada' os
*noções elementares de hi g toria • natural, intuitiva e exPerimental-
Mente, coni auxilio 'de apparelhos simpleá'e mediante' exefélelot

a e demonstrações ao alcance da capacidade dos aluirmos.
O

• .	 -
Art. 14. O/aprendizado funccionará "como . internato,

nato, não podendo o numero doa alumnos internos, exceder • de 50-.:
Paragrapho unico. O maximo de frequencia. do interna:to. si

Podará ser attiogidó por .deliberação do ministre,, ouvido o re-
spectivo director, sendo preciso que as condições locam o exijam e
que não haja prejuizo rara a hygieneaescolara. é, boa marcha do•
curso.	 . =

Art. 15. O reginien escolar é o de frequencia obrigatoriaág
aulas, exercicios o trabalhos praticos, conforme. as ,condições esta-
beleaidas rio regulamento interno. . 	 .	 .	 .

Art. 16. Durante o curso' os alumias receberão explicações
pratiCas sobre • a"à sciencias findamentaes da agricultura,. recorreu-
do-se sénapre ao rirethodo objectivo COM aUxi1:0 do •iterial di-
dactica de que d'á5lize'r-o respectivo pro:.'essor.

.. Art..17. Os alumnas do primeiro anno, .aléni dos trabalbe:s
'que lhes "'competem, .déverão assObiar-ã. com )-auxiliais aos
trabalhos do seg ando

A.rt. 18. Oís alumildá-• que revedairám mais aproveitániento eris
ca'da anãcada 	 aproveitados Coma aliará de turfnas nos trabalhos;praticas.	 •

Art. 19., Os alumnos que -tomaram parte nas' exemasõe.ás
propriedades 'agricolaa:, mercados, feiras, museu°,,,jardin., etea,,
deverão apresentar . ao raspactiva profes3or um memorial
tendo suas observações.

5°, pratica de silvicultura— Conservaçã. o e *explaração das flo-
restas, plantio e replantio, cstudo de estria:Ora das, arvores, sria,
composição qualidades tecimicas das madeiras bra"illeiras—Época.
de carta, tratamento, Conservação, . transporte e coimarei° dag ":
madoiras--"-Exploração das eàsencias fiorestaes Segundo oS seus dif-
tarantas usos— Cultu: a das plantas textis e outras que possam ser
utilizadas—Preparação das fibras, estudo de suas qualidades te-
elmicas o de suas applicações, emballagem e cominarei° das fibras;

•6, colheita, armazenageni e conservação dos colheitas e dos
productas 'agricolas—Apparelhos, instrumentosautensilios e instai-
lações destinadas a esses serviços—Beneficiamento' dos produetos
agricolas-Exteries des animaes dcmesticos, organização geral e
suas itlOOÇEQS ;	 .

7°, criação, alimenta.çtio, hyg lene "dos a,. imas domesticas,,
prophylaxia e tratamento das molestias; pragas animaes a-roei-fás
—Estudo das 'diferentes raças—Raças nacionaes o estrangeiras,.
methodos de acclimação, multiplicação e melhoramento, valor;
Cornriãrativo das forragens— Raças leiteiras— Estudo do leite, .
fabricação do queijo e da manteiga—Industrias rui aes proprias-
da zona, industrias novas, fitbricaçã) de farinhas, facadas, pastas,,
licores, oleos, Iructaa' conservadas, productoss de distillaçã,a,
beneficiamento de principias immediatos, etc . . ;	 ••

S. pequenas construções, rurae :, material e-rripregada,
instalfações para as differentes raças de animaes, cuidados hygieni-
cos, pratica . de levantamento de plantas, noções elementares
sobre econoinia.	 syndicatos e cooperativas, co.itabilidade,
agricola:	 '	 •	 • •	 •

CAPITULO lir

DO REGIMEN ESCOLAR DO APRENDIZADO E DO - METTIODO DO ENSINO

CAPITULO IV
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— ---- Art.-27-,•Completarão as lições e exercidos escolares do cursa
" médio as excursões e passeios aos campos de cultura, jardins, mu-

--':'•Se'üs, expOsições, • feiras',' Mercados' ete* :. e a árganiz1.0ão de cofie-
'-' eções de . historia natural.:
..,

• ''-''''' • Art. 28. 'No curso superior os alumnoS.de-verão fazer a revisão

	

.„-	 ,
o 'curso Médio,. em rélação ao 'estudo do elivsica. é historia natu-

"-rol ' rsarripliandb=o quer 'em yela.ção -, •ao'eStudo:dO homem, dds'ani-

	

,...	 , 	 ..	 .
-'-inaea•,• Mi .neraes e Vegetaes; .quer na parte :referente ás prinmiras
'ne•çõeS_SSitematieas de phySico, ó •chimica. . , .	 .	 .	 •. '

Art. 29. No jardim da eScola é no campo do demonstração de-
r•';nrãO:ser feitos' exercleioá'Écibre terraà'de Cultura, poder fertili-

'itirite do CstrnMeacultáraS.demo-nstratiVe.S em vasos e em parecidas
de terr000S distribiiiclaS •.aos-aliiinnos; . •	 -	 . . • a

'-' -•'' Art. • 30a São 'partes complementares do enáino . primario no
aprendizado os trabalhos mannaes, 0 , ensino profissional elementar,
o desenho, . á'. dactylegrapida, ,a,. gymnastica, os jogos sportivos e-

exercicios militares-a s tendo-se . sempre em • vista, em 'relação aos •
:: dtitiá 'ultimes, a idade 'é a • Conápleição ' phYsica do alumno.

	

—	 ....	 ,.	 ..	 .	 .

	

.,	 .

rneira, deposito de semente,• forragens e productos tigricolas ;	 •
c) arca destinada ás diversas culturas, campo de demonstra-

ção, horta, pomar, jardim, prados naturaes e artificiaes, instala-
r.ções para sericicultura, aplano, etc.;

4installações para beneficiamento, e emballagem dos pro-
..dlictos agricolas e para a industrio de lacticinios, fecularia, fabrico

'de farinho •adistillaria, etc.;• •	• •
e) gabinete e laboratorio de physIca, e chimica • coin apparellos

'simples; dos ' que , forem adoptados no ensino' primario agricola
f) • gabinete . 'de historia natural comi collece5 rs dia:toucas

lierbario; organizado pelos aluirmos do referido curso
' •g) bibliotheca agricola coei livros elementares, revista á sobro

a ffricultura, zootechnia, veterinaria e industrias ruraesa
h) museu ágricela e florestai,' com collecções de sementes de

CAPITULO VI •

D g PEWAL DO ENSINO" E ADMINISTRATIVO

Art. 34. O pessoal do ensino do aprendizado constará de
a) um directfi e professor de agricaltura, zooteehnia, vete-

Tinaria e industrias .ruraes
.	 um ausiliax a,gronomo ; •

•• c) um • professor primarioa podendo ' ter um ou mais adjuntos,
,conforme o numero de alumnos ;

d) untescripturario e professor de ,contabiliditde agricola
-a' • e) deus conservadores da bibliotheca e .do museu e inspetores

alumnos ;
. n um mestre de gymnastica e exerciclos militaras ; •

- 	 • y) tini. medica ; . •	 ••• •

• um chefe de culturas ;
inn jardineire-hortigultor ;

,j')' um trotador • ele aniniaes ;	 • •
•

• • .h).. um:pratico de industrias aíricola,s ; 	 •

' I) ,

	

	 'mesa% de officina, pira; traVallio do ferro ;
um mestre de officina para o trabalho da madeira

•operaries • para o tra,balho de alveaa,ria, diria, couro,
f
-.yirrie: etc.;

um'economo ;
a+) um porteiro-continuo ;

• a) 'ima feitor. ;:
.•• r) o numero •de'se.rventes e.trabalhaderes necessarios aos diffe-

. /entea.di'v1W::	 "	 •
•• 	 Para'graphdainico.'-- O posto meteorologic -o - fiCarás - a cargo do
efo de culturap•a.	 •	 .••• .•••	 . - :

'Art. :Iria: (isni cro àe - direaOr	 Pnilerrãer:	do•Por

-
.	 •

'annos de tirdéiTiiio na . direcção de estabelecimento rural de co-p
trabalhoapratgos, sendo indispensavel que tenha pelo menos dons
tona competencia em agriculturaadomonstraala em•publicações e

priedade particular ou cio Governo:
Art. 3. O chefe de cultura . deve ser profissional em agri-

cultura que "prove:0'm	 oh documento équivaluite que l'ez,

o Curso de Uma éscolà • pr-atida ou do um aprendizado .agrieola,• ou
'que tenha dirigido umestabeldelnientdraral organizado: de accbrdo
com as modernas pratiGas •agronomica,s'.„ .	•

Art. 37. Será adoptado identico criter:o na escolha dos outros'
'Chefes de serviço pratico e dos mestres dc.officina, que deVerãoser
aptos .a ensinar por processos 'Modernos - genoro de trabalho ou a

•arte_manual respectivá: ." • ''' • 	 •	 • •	 •	 •....„

CAPITULO '511.	 .	 .
.	 •	 .	 -	 •

DA. ADMISSÃO DE ALUMNOS•
.	 .

Art. 33. Para ser admittido como alumno, deve o 'candidate
ter, pelo menos, 14 amuos de idade e 18 no maximo, ter boa coa

, dueto e constituição physica quea o torne apto para o serviço 'do
campo, sor vaccinado,,revaccinado e estarisento.de  molestias coa'

desprovidos de recursos, terão direito a-ahmentaçao. •• 	 • • .•
Art. 40. Terão prefere.ncia para a matricula os filhos de agri-

cultores, profissionaes de inlustri a rural e trabalhadores agricolas,
na razão de GO % sobre o numero fixalo para a mesma, dovendo
ser preenchidas as vagas .restantes com fillius de pessoas que exer-
çam outras profissõ OS.
' 'Art. 41. Os álamos que exhibirem certificado de exame final•
do curso Primari) ou revelarem, em exame dó - aalmissãO, fi•ebar:so

habilitados nas materias do respectivo curso,' serão matriculados
no primeiro anno, deVendo os 'que não souberem ler e escrever ou
demonstrarem. no mesmo exame, deficiencia desses conhecimen-
tos, matricular-se no curso primari o'do aprendizado, de -conforrni-
dado com as classes que lhes competirem.

Paragrapho untei. Dada a 'ilidiu bypothese, os alumaos sa

	

, CAPITULO 'VIII 	 •

DOS' EX.A3IES, CERTIFIOAD:S DE CAPACIDADE E PRENIUS ESCOLARES'

. Art. 43. Nos exames parciaes e fines, as:irn como, em todo
regimen escolar, vigorarão os dispositivos estabelecidos para .
(scolitapraticas de agricultura e os que forem cens:valos no rega-
lamento interno do apreadizado.

Art. 44. Os alumias que com:1:111,0m o .curso terão direito a
um certificado de capacidade. em trabalhes praticos de ogeicultura,
cabendo-lhes preferencia nós cargos do ministerio, condizentes com
os mesmos conhecimentos.

Anta , 43. Serão tambán preferidos na acquis'ção de lotes nos
centras ageieelas, e ti o que mas SO houver das:ingaido, , 1)01 sua
cooducta e aproveitamento, poderá o Qaveano . cinceder um lote
gratuitameate.

CAPITULd

DO metam; ESCOL.s.a E ECONO, MW3 DO APRENDIZADO'',

Art. 40. O regimen escalar será rido freveania obrigatoria,
conforme o Regulamento Geral do Ensino Agronmuico e obedecera
aos preceitos do presente regulamento.

/et.' 47. ' Os a'aunnos re'o.eberão, • pelos trabalhos pratico
que realizarem e pelo aproveitamento que revelarem nas liç -õea -
theorica's de• qualquer dos cursos, notas que entrarão na c_mpo-

.sição ele s ias respectivas medias serrestrans. • •
'Art. 4$. Nos campos de demonstração da escola dar-aio-ha a.

cada alumio unia-ái •eo, de terra para ser cultivada sob sua respou-
sa,bilidade e de accardo com . os indicaçõis e a orientação do re-
spectivo professor, cabendo -Pie, 'além .disio, tomar • parte noa
trabalhos da fazenda exporimental.-- 	 • ••• :7•

•Art. 49.. Os alumnos do :aprendizadoarweborãõ uma dia,ria,
titieo de' remuneração •de - serviços, 'a qual será, regulada,

pe:0 :saia-y:0- corrente naar-egião 'á de • ara•Giato com a . capará:.
dote de trabalho	 -as: aptidões de : cada, uma dellesr a juizo ;de •
directórï • - •a	 •	 • • •	 •;-	 • •	 - •	 .•

ARA°. diaria:de ique 'fraio:o artig,o' anterior será augmena
fada gradlialmente,Â,ine	 des:asiVolarinkenti algairido' pelai

eacias-e	 Art. 39. Os alumn-s •interaos serão vestalosa- alimentados E
'inEtallaçõ2S: . , , ' ., '	 . , receberão o ellSino gratuitamente,- • sendo tombem gratuita a rim-
e • a«) alemsito -de . machinas, instrumeutos, utenailio .,:s agricolas,. .tricila doa alumnos externo

insecticidaS e fUngicidos	
s.••	 - -	 . '	 - . - -',.. , , a•- • • '.	 _-.	 ••:..	 .

-..	 ; :	 •: '	 .	 .	 ,.

	

	 • ,- • .Paragrapho unico. 03 alumnos externos, quando residirem a
.b)" censtrue02s ' proprias para os differentes animaes, cstru- TDrAIS de dons kilemetros de distancia do estabelecimento e 'forem

..' • — '"'	 :• 'CAPITULO V

D.A.S DEPENDENCIAS -E INSTALIAÇO.:S	 • 	 •

, . ,	 - , •	 • ta	 ou infecto „,ontaa iosa .
( '• - 'Art.' 31. Haverá no _aprendizado as .se,gunites'depe:yd	

giosas

•plantas • regionaes e seus productos, modelos de : m	 machas, insfrit- ,pod	 r matriculaderae seos no pmrieiro anua depois,:de terminado o
ae-ricolas, planomentos	 s, plantas o modelos' de construc;: ões,	 ,eurso primario.	 • •

ruraes ;	 •	 •" • •-•	 • • Art. 42. O Ministro, de acefirdo com o director, indicará anila-

-trabilho do- ferro madeira couro
•i	

officinas eara
i) offielna para o ensino profissional elementar .; •	 almente .o numero de alumnos externos que devera ser admittido.

;	 ,	 , vime,
olaria, alvenaria, etc.; 	 •

" h) p.sto meteorológico.
• • Art. 32. Na orga.nização•das differentes de •pendencias, deverão
ser observadas a natureza pratica do ensino e suas applicações á
lióquena cultura e aos gcneros de producç;io que lhes são proprios.

• Art. 33• Nas officinas que forem estabelecidos dever-se-Mo
observar os preceitos gerara do decreto D. 7.776, de 2$ de dezerrt-

de '1939, em tudo que •se conciliar com• o •regulamento geral do
•• ensino agronomico e com o presente regulamento.'

nlieiro • agrolioltio;: :ogronarno,̀ -regeato agricala ou •pessoa- de iao- . allmáR,oilój,015-YiÇos a seu cai 4

-
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•
ao ,Art.. 51: .."Ern relação á renda. de ca(Ia' officina, reguloet o

disposto no . art.. -11- .d) - decreta- rr. 7.763, de 23 de .dezembre de
1909, completado pelos • arts.= 12e 13 do snesmo •decroto. • •-'

•Art. 52; A renda da fazenda experimental em . giro sa achar
estabelecido o aprendizado será assim distribuidaO;

a) 5 % ao director
• b) 4'% ao auxiliar agronomO
- é)	 % ao chefe de culturas ;

d) 3 ;o .ao escripterario o professor de coptabilidale agri-
cola '•	 '	 •	 .

" er	 ao jardineiro e ' horticUltor ; .
•. f) 1 °a ao ericarregade-dos animaes e ao pratico ao industrias

ag
•
ricolas;	 •

g) 23 0,s para serem distribuidos annualmento polos alamos,
na ordem do respectivo nrerito e • de acefirdo app pro posta do
director, approvada pato ministro;

h ) a quantia restanto será 'recolhida ./to Thesouro Nacional e
destinar-se-ha a melhoramentos no aprendizado: . •.	 "

CAPITULO X

I- E ISSOAL DE ENSINO E AD3IINI5TR4TIV0

Do director

Art. 53. O 'aprendizado terá um directora' que será subatituido
em seus impedimentos pelo auxiliar agróhomo. !"	 •

	

Art. • 54: • Incumbe ao director : -	 • • •
•1°, distribuir e fiscalizar tais 03 serviços Inhoreptes ao 'apren-

dizado, de accôrdo com o presente regulamento , e o'regulamento
interno, que deverá observar e fazer cumprir ; ••••

20 , leccionar as matarias que lhe competem, pororom es
ethodos •odagogicas. prescriptos no presento . regulainentO, de

accórdo com o respectivo programma ; • • 	 • •30 , inspeccionar as aulas, gabinetes, officinas; e mais depen-
Amacias e installações do aprendizado, velando péla po, ordem edisciplina

4 0 , • interessar-se na- propaganda, dos mellrorei inetholos de
tulturas e dos novos ramos de produção agpicola o de•ind•rstrio,

- rural, por meio de conferencias, publicaçõe cooeorsos, experien-
tias, congressos e comidos ou por oatros • meiciá que lhe pareçam
cri/cozes ;	 •	 !

. • 5'; fazer propaganda a favor dos syndicatos, cooperatitas e
1nstituiçõ2s de mutualidado agricola por mela do conferencias pra-
ticas e distribuição das publicações 'que lhe forem remettidas pelo
ministerio o a favor da conservação . ou rep/aolio das inattas, pro-
movendo periodicamente festas das arvores e fozenclp conferencias
sobre o assumpto ;

60 , .executar as [decisões. do ministro em- relaçrlao á- administra-.ção do aprendizado, ;	 .
.70, ;enviar oo miniStro,- devidamen'.e informados, es requeri-

mentos ou quaesquer .reclamações dos fonecionoldos do aprendizado
ou dos alumnos ;

80 , dar publicidade aos editaes para a matriogia dos alumnos,
resilver sibre os respectivos requerimentos, 'do cujos despachos
haverá recurso parti o ministro ;

9', autorizar, •mediante desp:chO, a matricula dos alumnos o
as certidões que tiverem (reser extrahidas doi livros da secretaria.;

10, itssi,gnar tolos os actos que dependerem do soa, assignatura,
inclusive os certificados ecolares de que trata 'eart. 44.

11, responder ás consultas que lhe forem feitas por agricul-
tores profissionaes• de industrio • rural, relativamente aos
assumpto,s da sua, cadeira ou . ao regimen pconomico do apren-
dizado;	 _ •	 •.

12, encaminhar ao auxiliar agronomo, ao escripturario e pro-
fessor de contabilidade, ou a outros .•funccionarios as consultas que
lhes competirem, velando para que sejam attendidas conveniente-
mente, _devendo as respectivas .respostas ser , tiansmittidas por
intermedio do director ;

13, promover annualmente na séde do aprendizado exposi-
ções agricolas e de artefactbs nas 'olhemos; deveodo . servir ..as adiu-
didas 'exposições para julgamento do gráo do adeantamento dos
alumnos e -distribuição do premios aos mesmos,' na fórrna do
art. 12 do decreto n. 7.763, do 23 de dezembro de 1909 ;

14, promover conferencias . o' 'concursos:. sobre aásumptos prá-
ticos, designando os funccionarios que os devem realizar

15, enviar annualmente ao ministro os programmas dos
cursos e dos exereicies praticos ; 	 •

• 16,' 'designar os funccionaoios clã() devem fo?er excursões com
os alumnos o estabelecer o itinerario e a respectiva orientação

17, rubricar os livros de contabilidade o todos os que se refe-
rirem ás diversas installações e -deperidencias do estabelecimento

18, promover a collaboração dos fundelonarioe que tiverem a
eu cargo funcções technicas, para o-boletim do ministerio ; 	 '

19, examinar as contas do fornecimentos, o vizal-as para
remette/-as á Delegacia Fiscal! do Thesoupo depois do respectivó
processo, enviando uma das vias á Diroctoria Geral de Contabi-
lidade do Ministerio;

.	 •	 '	 • '	 - '• ' "	 ' • ` !
29:apresentar ao ministro, até 15 -da fevereiro, ' •um -rd itorio ' -armila( so liOe 03t trab lilás do -aprendizado, e : designar' as oriaiS .'

•occurrancias, aléfri das informaçõis 'que' 111 a 'cabe dar- poriodica- o
mente;-	 !	 • _

30, tomar providencias urgentes que julgar convenientes pira. a
regularidade dos: serv.ços do 'aprendizado, , subniettendo-as; mime- -
diatamente á approvação do ministro ;
r •31, presidir. ás mesas examinadoras: em . que tiver de fun-
ccionar ;	 '	 •	 !	 '	 .	 • .	 .	 .	 •	 •	 . .
. - -,32, dirigir á exploração da ' fazenda ex perimental, que corres'-

.	 .	 .	 .

sol) sita responsab [idade, e submettér annualmente á approvação
do ministro 0 plano de exploração para o armo ' segointe, compre- •
hendendo o' respecivo orçamento ;. 	 •	 ..
. • 33, enviar annuahnento ao ministra uns Mappa da matrieu/a.'
dos alumnos com referencias feltas . a cada um, em relação á sua, ..
freqiiencia, comportamento e grá y de proveito obtido.	 • ,., ,,a	 Art. 55. _ O director residirá no edrtitio que. lhe. é destinado na , 1.
Sá3.0 do aprendizado e não poderá ausentar-se por mais de oito dias
s_rrn autor ização do min'stro. 	 •

Art. 53. O 'dir. ctar é o superior hi3rarehleo de todos os fol.,'
ccionarios do aprendizado. .-' -

.73,, auxiliar agronomo-
i

Art. 57. Ao auxiliar agronomo compete : .
1 0 , substituir a director em seus impedirrientos tensporarloS;
2. , auxilial-o em talos os trabalhos da directoria ;
3°, leccionar parte do curso, não incluiorlo as motoras que

competem ao director, do accôrdo com o prograinma aPpaovadel..
pelo ministro ;	 . ,

4 0 , cumprir as prescripCres do presente . regulamento e do
regimento interno, na parte que lhe competi/

5°, compareeer com pontualidade as aulas o aos exereloios pra-
ticos ; .

6°, acompanhar e dirigir os a,lumnos nas excursies^ri nos . ' tra-.,
balhos praticcs attinentes ás rnaterias de sua aula ; .•

70 , parJeipar por escripto ao director, (man lb, por . mtivG
justificavel, não puder comparecer ás aulas e aos ekercicios ;

8°
'
 organizar 03 pontos para exames e submettol-os aPprol •

vação do director ;
apresentar ao director, no firn . de -cada armo lectivo, o pra- -f

gramma de sua aula e dos exercidos praticos que lhe • correspon:
derem, para ser adoptado rio atino seguinte ;

10,acc'eitar qualquer 'commissão technica que lhe seja' con-,-7
fiada pelo director, relativamente aos assurnptos de 'sua aula ; -!	 .	 •11,responder, por interrnedio .do director, ás , consultas que
lhe forem feitas por agricultores, criadores ou proflssionaes de in-r • •dustria rural ;	 •

• 12, realizar excursões scientificas • a bem do • ensino, cabia-
do-lhe, neste caso, a diaria estabelecirfa - no! presente regulamento

• .13, ensinar praticamente aos alumnos, • adórn ' das materiaa a
que se rofere'o § . 30.do presente artigo, elementos do topogrtiphia
desenho topographico.

Art. 58. Ao pessoal serão aPplicadas. as seguintos r penas,de.
conformidade com a falta que houver 'conimettido:. • 	 ,	 ••-••	 •l o, perda de gratificação de um a oito dias ;

2°, perda de todos os vencimentos durante o 11103/110 poriodo ;';3o, suspensão' do exercido, com perda. de vencimentos ' •	 o,'4°, demissão. • " • - • 	 " •

reotor e ouvido o delinquente.	

• •
Art. -59. As penas constantes doi ns. 1 e 2 serão , applienad

pelo director e as dos iss. 3 e 4 pelo ministro, sob proposta 'do- 045::.

20, elaborar o projecto de orçamente animal do aprendizado
e rpmettel-o ao ministro, por intermedio. da -Directoria. Geral do
Agricultura-e Industrio. Animal ;

• 21, solicitar dl respectiva delegacia fiscal do Thesouro o paga-r
mento das filhas dó pessoal, contas de fornecimentos e, mais deS.-
pezis do aprendizado, de accôrdo com os creditos distribuídos e
com a circular u. 2.165, de 12 de setembro de 1910, e mais instrui
cçõos e - ordens do.ministerio

22, requisitar da • mesma delegacia os adeantainentos Para
despezas mi uda,s e de prompti pagamento

23; promover ia abortara • concuarencia para os fornoci-
mentos oodiaarics do aprendizadá e os extra.ordioarios que pude-
rem ser sujeitos a essa metida ;

24; enviar m3nsalmeato á Directoria Geral . de Contabilidade
do Ministerio rimadas folhas de pagamento' e os docaproatoi
despeza,, acompanhando o balancete respectivo.. ; 	 ".

25, arizar os pedidos de tornecime !tos para o • aprendizado, os .
qua,es devotai° °instar dos livros de talõ33 ;	 •	 '

20, ass stir, sempre que fôr possivel, ás aulas e .:103.0X0reidlOg.:
do aprendizado ;
• • 27, suspender os: empregados, cisa conseqnencia; de falta 	 '
plinar, até 15. dias	 .	 .

.	 28; admittir e dispensar os serventes, 'feitor e papos,Soal
rario e subilterno ;
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, Art..60. Ao prefessor•primario compete: - ,- •
. 1 0 , leccionar as ingerias do curso primad	 aso. d•acctirdo couro

programina, apprevado pelo director e elaborado de conformidade-
eán es disPasitives. do •presente regalamento; . - . -• •	 - -

.20 , velar pela bôa, ordem e disciplina nas . aulas e nos exerci
,s

s.
cios praticos;-	 . .	

,

o", acompanhar os alumnos nas exornass que tiverem de
fazin' a bem do ensino.

Do adjaido do professor yriwaria

Art. 61. Ao adjunto do professor primado compete:
- 1 0 , auxiliar o professor primadoe sabstitall-o em- seus impe-

dimentos temporarios;
20, sectintlato em todos os trabalhos que lhe forem affectos.
Art. 62. Ao eacripturario compete:
1 0 , leccionar cont abilidade agricola, do accôrdo com o pro-

gram-na, respectivo, appra‘ado pelo mini stro;
20 , redigir a correspondencia do aprendizado, consoante as

instrucções c ordens dó director;

30 , fazer a cscripturação do aprendizado, inclusive da fazenda
experimental, devendo esta obedecer á orientação traçado, no pre-
sente regulamento e no regimento interno;

( 4°, processar todos os papeis que tenham do subir ao conhoci-
mento do director; , fazendo StPCi!-ita .expoáção deites o interpondo
sua opinião, quando julgar neceS'S'ario; 	 .
! 50 , lavrar as actos dos exames e outros actos que tiverem le-

gar no aprendizado:	 .
• .	 preparar os esclarecimentos-que tiverem de servir. de base

ao relatorio do director;
' 70 , organizar a relacão das contas. devidamente documentadas,

para serem rernettidas ao eximo do director;
' 80, registrar no livra) Conipetente tolas as alteraçõos cccorri •

das no pessoal do aprendizado;
' (J^, organizar o atteatado de fretuencia e as folhas de , paga-

Mento do pessoal do aprendizado;
a 10, • prapor ao director todas as medidas qtie entender neeessa-

rias ao lona andamento dos trabalhos a seu cargo e conservar sob
sua guarda, devidamente archivadoa, os livros e documentos' rela-
tivos á administraeão do aprendizado.

1
Dos conservadores• .	 •

Art. 03. Haverá no aprendizado dons conserv dores, sendo nrn
para os gabinetes e la,boratorios de pbysica e chim ca, o herbario
erWanizado pelos aluirmos e as cellecções didactica,s e outro para a
.bibliotheca e o museu aaricola e florestal, com as 4espoetivus eol-
noções e os utensilios e iátinimentos agricolas e nodelos e mate-
riaes de einistrucções rumes.

Art. 04. Os conservadores, como os demais empregados, de-
vem estar presentes ao serviço que lhes cabe ás lio ;as regulamen-
tares ou que, em e L503 espemaes, lhes forem more das pel ) dire-
ctor, de aceÔrdo com os professores.

Ait. 65. O serviço ordinario dos conservadores consta das dis-
posições seguintes:

' 1, trazer em boa ordem e perfeito estado de c nservação todo
o material existente nos gabinetes, laboratorios, bibl otheca, museu
e Ináis dependencias a seu cargo a	 .

2, lançar cm livro proprio o invontario de t.illo o material e
sitiaesquer objectos existentis nas repartições a seu ergo, á, medida
que forem Sondo adquiridos para, o serviço

3°, cumprir todas as ordens que emanarem do irecfor .e drs

professores, fazendo no recinto dos gabinetes e lobo artorios respe-
ctivos a necessaria policia ;

4, providenciar para . que diariamente todos. bs apparelhos,
Tasilliame e qualquer material utilizado no serviço do ensino do dia
sejam recolhidos aos togares competentes, depois da limpeza indis-
pensavel.

• Art. CO. Aos conservadores incumbe tombem a inspecção dos.
•alaamnds o'compete: 	 •

, 1 0 velar pela ordem, decoro e socego que devem reinar no
aprendizado e . particularmente nas proximidades 1 das aulas ou
exereicios, dando immediatamente sciencia ao director de qualquer
ecCurrencia que tenha perturbado o serviço; com declaraçã.o dos
nomes dos autores da indisciplina havida ;

a.20 ,. velar pelo asseio dos,alumnoe, impedindo que ellea com-
pareçam ás aulas o refeições em ...trajo-menos decente eu ,que,

• onti.;eviem á pratiei de • vicias ou de actos moralmente inadmis-
yeis ;-••• •	 .	 .• •

30 , fazer ema que os alumnos 'compareçam pontualmente ás
&noa e quaesqüer outros trabalhoaexigidospelos pro'ressorésodando

Cáteg informação tobre o motivo da ausencia odes que , não acudi-
faa^la eliamadO; --

• • ^
cumprir cora exacoão as determimiam dos;orofessores.ena

tudo que disser respeito ao asseio; á policia, ordem, disciplina e de-
coro• das aulaSasasay	 .

-5', .velar pela boa .ordem e asseio, dos gabinetes,- labora torios,•
,lierhatio, é _ moia • dependencias confiadas -á.. sua -guarda e vi-
gilancia ; .	 •	 • -,

- '00 ; Manter abertos a bibliotheca r o Mirsen tojo § •os dias Oleia,-
segundo o horario estabelecido pelo director, de accôrdo cora as •
necess:dades do ensino ;

70, impedir que livros o quaesquer outras publicações sejanr
retirado; da bibliotheca sem prévia autorização do direct na deven-
do o professor ou alumno que 03 retirar passar o respectivo recibo
em livra para isso destinado e resSituil-os no prazo maximo de tres
dias ;
• 80, fornecer aos alainnos,' mediante licença do director, og.
.specimens necessariosu reclamar a sua restituição logo dopois da
terminação dos estudos, não consentindo que nenhum objecto esteja
fOra do museu ou da herbaxio poa mais de 24 h .ra,a.

Art. 07. Nos serviços internos dos laboratorios, gabinotea
mosca, biiliotluea, depositos de machiaras e outras dependeneias
seu cargo, cada conservados podará ter, temporariamente, uni
servente que lho prestará auxilio no caso' de aceumulo do
serviço. •

Art. 03. Ao chefe de culturas compete, além das instrinçõe;
espumes que lhe forem dadas pelo director:	 •	 •••

	

1 0 , a direcçã tio trabalho agrario e . do pessoal respectivo 	 •
2, fiscalização de todos os serviços de rotearia, semeadura,

plantação, amanho e colheita dos productos ;	 •
3'; fazer o estudo • metholico, can• parcellas . separadas, _da;

novas culturas a introduzir ;	 •
4^, dosar os adubos e prepaicar as misturas que devem ser em-

pregadas em qualquer cultura ; 	 • '
•50, registrar, em caderneta e special, segundo a ordem chro-

nologica, todos • os factos concernentes -aos trabalhes e serviço;
executados na preparação do solo, semeadura, amanhos,-trata-
mento preventivo e curativo das 'plantas doentes, colheita; bone-
ficios o corservação dos productos.

.• Ari:69a Ao jordineiro-hortieulter incumbe a execução do
todos as trabalhos hortenses e de jardinicaltura, assim corno ca.
serviç,) dos estufins, estufas, abrigos e . os diversos methodos
operaçUeS - dá enxertia, mergulha o. pódi, applicados não si its
planas eXoticas como ás naciona.es, assim com) a direcção e fisaa,-.
lização desse serv;ç g .	 • •

- Art. 70. O trotador dos afiamos deve zelar pela sau loà
manutenção dos animes, lovaanlo ao cmhecirnento do director
qualquer facto anormal que oceorra nos estalados. Incumba-lho
prestar a maxima attenção ao serviço do arraçoamento dos ani.'
maes, attendendo zi idade e á raça., fiscalizando preparo Odistri-
buição das raaii.s, e a limpeza de todos és animaes, a ordenha dziá •
vaceas, o Leite produzido e o asseio dos estabilcs, malhadas ,ou.
mangueiras.	 • •	 .

Ari.- 71.. O pratico de industrias agricolas deverá obsorvat
ordons e instrucções do director e do auxiliar agronorno na

execução das operações referentes :ia diversas industrias agricolasa -
empregando todo o cuidado no serviço, afim de cl.,:er pioluctos
que reunam as melhores condiçõea, tornando-se. assim rapazes de
figurar, com vantagem, ao lano de outras simil.ires, cabendo-lho
velar Pela conservação 'dos apparelhos e machinas indirstriaes.a

' Art. 72. Os mestres de ofileinas para as industrias do ferro . o'
para o trabalho da madeira executarão os serviços e farão as obras
que lhes forem determinadas, de aecôrdo com as necessidades do
ensino manual e mecanico dos alumnos.

Art. 73. O economo, que ficará sob as ordens do director..seri
responsavel por tudo que se relacionar coar -a alimentação dos'
alumes e com objectos e mobiliado portenceates aos 1110.5111.:S. •

Art. 74: O ee,onomo providenciará para que seja diariament.t
distribuiria, com regularidade e a horas .determinadas,
tação dos alumnos, zelando pelo SM preparo e boa qualidade. 	 .

Art. 75. O. eeonomo terá sob suas ordeos immediatas todo o
pessoal necesaario á execução das suas .obrigações.

Art. 70. Organizará, conforme fôr determinado pelo director.,
os pedidos dos generos Umais artigos neceasarios alimentação-tios_	 .	 .
alumnos:	 •

§ 1 0 . Os pedidos serão registrados em uni livro-talão e rubricados
pelo director.

§ 20 . No fim de cada mez deverá apresentar ao director um ba. .
lancete geral e detalhado dos generos gastos, mencionando a respei
ctiva importancia:

— Art. .77., Ao mostre de gyinna.stica e exercici .os militares coma--a
pete dirigir e 'orientar, de outiva° cora as instracções approvadas.
pelo director do aprendizado,'	educação physiea, -dos 'Una nos



--Deka Méthodos ,inais: • Modere Oar, • escolhidos os jogos e exercidos.
compatireia•dona aeeStação e••-as constituição organica,- de cada
alumno

Art. 78. Ao porteiro compete:•
- 1 •, cuidar da segurança e asseio do edificio e cumprir 'as

ardensque, nesse sentido, lhe •forem dadas pelo director;
• 2:0 , tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço tlos serventes ;

30, verificar a entrada e sahida, de volumes e artigos do qual-
quer natureza, o qiie sa pode ter logar de accardo com as dispo-
-aições regulamentares.

---.DISPOSICO-ES • GERAE3

Art. 79.-0 ministro,- ouyido- o -director. do .aprendizado,- no-
deri estabelecer cursos.. nocturrns .primarios parar adultos, sendo
preferidos Para a admissão trabalhadores ruraes.

a -Art.- '89.-Haverá no aprendizado einstallaçõea -para beneficia-
mento dos productos de sua; culturas, podendo toes jostallaeõea
ser utilizadas pelos pequenos cultivadores- da atolei, -mediante a3
Condições titio forem estabelecidos no regimento 'interno.

Art. 81. O aprendizado será franqueado, Mediante licença do
director, a qualquer agricultor, criador ou inaiiStrial agricola,
que queira assistir aos serviços a seu cargo. 	 '•

Art. 82. Os reproductores de r iça existeatea no aprendizado
poderão ser utilizados pelos criadores, para melliorainento das
raças que possuirem em suas propriedades agricolas, de accardo
com as regras- estabelecidos no regimento interno.',

Aat. 83. Serão feitosa no aprendizado ensaioa'de • machinas agra
colas ou quaesquer investigações e experiencias sobre culturas,
beneficiamento dos productos, zootechnia o industrias rumes, pre-
cedendo licença do director e de conformidade com as regras que
forem estabelecidos.

Art. 84. Todos os serviços a cargo do a,preplizado deverão ser,
cuidadosamente esciapturados, consoante as regras 43 contabilidade
agricola.

Art. 85. O director, o auxiliar agronorno, o escrip'airario,-os
Conservadores e inspectores de alturines, o medico, o pharmaceit-
tico, o economo. o chefe de culturas, Os meatresa de officinas e mais
pessoal administrativo serão 'nomeados pelo ministro, e o pessoal
operaria e diarista pelo director.
•-• Art. 86. O director,. quando em serviço fara da respecta,'a

Bade, perceberá, a juizo do ministro, a diaria. ao Na o a,gronomo,
em identicas c5ndições; - perceberá a diaria de 8; 'o chefe de cul-
turas, o pratico de industrias agricolr s, o esceiplurario e o • pro
fessor de contabilidade agricola, de 5.3 a. 7$000. • • 	 - •

• Art. 87. O pessoal do aprendizado perceberá,os vencimeat.s da
tabella. annexa.

Art. 88. O aprendizado poderá constituir patrimonio, na forma
dos arts. 581, 582 e 583 do Regulamento Geral aq'Ensino. Agrono-
mico.

Art. 89. As aulas theoricas e os trabalhos 4o aprendizado po-
derão ser assistidcs por qualquer agricultor oo pessoas interessa-
das, mediante licença do director. 	 .	 .	 •

Art. 90. O ministro capoeira o regimento interno do aprendi-
zado, tendo em vista as bases formuladas pelo direto e e no qual
serão mencionados os deveres do pessoal, no cornpraliendidos no
Rresente regulamento.... • -	 •	 •

. Rio de Janeiro, 4 de maio de 1911.—Pedro de Toledo.

MENSAGEM
Srs. Membros- do Congresso N	 — Por de .oreao ha

de 4 de janeira do corrente anno, foi releva li a proseri oção parra,
que Filadelpho de Souza,Castao pule-se reaaber differeaea día
vencimentos de thesoireira da. Imprensa Nacio-ial na periolo de 1 a
de junho,de 189-1 a 13 de setembro de 1900.

Essa diferença, calculada catre o vencimei l o da-melte caro
o de inactivalaile que o ae:brido Filadelpho de-Sou-is Castro per-:a
ce*.eu no mencionado perlado . COMO ilio3our&r.) apownaulo, irra- .
porta em 27:39 .4535 e o ae, t pagamento foi pelado peto iute:.essidá"
em repterimen to de 9 de janeiro citado.

Para oa3Jrrer a eso pagamento rogo vo; digneis coaeedeaaa.
necess.aria autorização p ira a abertura de uni Credito da dita ima
portaricia de 27:394555 ao alinisterio da Fazenda.

Rio de . Janeiro, 4 de mato de 1911, 90° da Indepeadencia e.23a
da Republica.:

HERMES' R. D. FONSECA.

alinister:o da. Fazenda —N. 	 — Rio de, Janeiro, 6 de mia)
de 1911:

Sr. 1 0 Seoratario dt Camara. dos Deputados — Tenho •a honra.'
de arausmittir-vos, Para LS fins convenieate a inchasi. Menu:gana
do Sr. Presidente da Repub!ica, solicitarrlo autoriztção para abrir-.
a este ministerio o cae,tito de 27:39-15 55, afina de o:correr aá"
pagamento dá diferença de veacirne ;tos, devida a Fradelpho de.
a:oaza Castro; do deme:o legislativo e. 2.373, de 4 de janeira
do CO' rente anuo.

• Reiterá-vos os meus protesto; de elevada ' estima e distineta,
•consideração.—Francisco	 ...	 .

afina de o:correr aá"
pagamento dá diferença de veacirne ;tos, devida a Fradelpho de.
a:oaza Castro; do deme:o legislativo e. 2.373, de 4 de janeira
do CO' rente anuo.

• Reiterá-vos os meus protesto; de elevada ' estima e distineta,
•consideração.—Francisco	 ...	 .

Einisterio da Justiça e Negocio
Interiores

:Por decreto de 4 do corrente mez, foi re-
formado no mesmo posto, com o so:do por
inteiro, a graduação de tenente-coronel e
abais 2 0/0 sobre a importando, do soldo
annnal do tempo de serviço que exceder a 25
annos, de accórdo os artigos 13, 14 e 10 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,com-
binados com o alvará de 20 de dezembro de
1790 e a rdolução de 30 de outubro de 1891;
o major da Força Policial Domingos Martins
do Oliveira Paranhos. 	 4r

__Por .outros de igual,data:'
' _Foram transferidos:
- aDó cargo de secretario =do cominando da,
Força Policial para o de major fiscal do
I. regimento de infantaria da mesma cor-
poraça:o o Capito do Exercito lzidro de.Souza,
Fagueitedo	 •	 •	 .	 • •
J•io eargo de capitão ajudante tio "ordens

jaaka, o de secretaria do dominando :geral; O
20 tenente do Exercito Paulo Neves do Mo.
na.P.gaii5J2	 •

Foi commissionado no posta de- capitão
ajudante de ordens o 1 0 tenente do 'Exercito
'Nego Bonoso.

Foi mandado aggregar ao 1 0 regimento de
I n fantaria do Força Policial, -por espaço de
inn armo, de accordo com o n. 2 do § 1° do
art. 20 do decreto n. 260, de 1 do dezembro
de 1841, combinado com o decreto leaisla-
tive n. 720, de 28 de setembro de 1853, o
eapitão Josa Rimos Nogueira, visto ter sido
jogado incapaz para. o serviço das arrais na.
inspeeçã.o de saudei a que foi submetaido.

Munsteno da Marinha.
•Por decreto de 4 do corrente foi reforma-

do de conformidade com, a lei n.a2.290,
13 de dezembro de 1910, a pedido; o almi-
rante Joaquim : Antonio Cordovil Maurity,
no posto e com o soldo de almirante, perco-
bondo mais 31 quotas, na razão de doias- por
'Cento sobae' ()Soldo aunual, visto! contar 50
arinos e dias de serviço._ - 	 •	 • .
' -a Por Igual aato, da Mesma data:aforai:ia
annulladas effi donsequenéia dó sentença do
Poder Judiciario o decretos de 3-de janeiro

e 27 do man) de 1857, que, respectivanieri-
te, mandoa reverter . ao quadro da. rascrva,,
no posto do capitão-tenente a 1 0 lenentia,
Antonio Leopold:no da Silva e o :reformou_
compulsoriamente, visto não terem,- titica
execução completa a SOE temi, do juiz ..fele-
ral da 2a Vara o -a accordão do Soprema-i
Tribunal Federal que:a confirmo% julgandaa
nullo o-decreto de 31 de maio de. 18j4,.pelaa,
qual havia sido refOrmado Taferido.oaiee
cial.

e 27 do man) de 1857, que, respectivanieri-
te, mandoa reverter . ao quadro da. rascrva,,
no posto do capitão-tenente a 1 0 lenentia,
Antonio Leopold:no da Silva e o :reformou_
compulsoriamente, visto não terem,- titica
execução completa a SOE temi, do juiz ..fele-
ral da 2a Vara o -a accordão do Soprema-i
Tribunal Federal que:a confirmo% julgandaa
nullo o-decreto de 31 de maio de. 18j4,.pelaa,
qual havia sido refOrmado Taferido.oaiee
cial.

— Por outros da mesma data, foram pro-
movidos: . .„ -„

Em consequencia, da sentença dó Poder
Judiciar:o, no Corpo da. Armada, a eapitzia
de corveta o- capitão .-tenente Antonio . Leca-
poldino da Silva,. devendo occupar na escala.
o logaa que lhe competir ; 

•

Da conformidade com o decreto na .-108'Aa
de-30 de dezembro de 18S9, art. 10, no qua,a;
tiro extragainario da Armada, por antiguea
dado, a capitão-tenente a 1° tenente Alonalad
do de- Figueiredo.' - - 	 ,	 .'•	 •,.15

• Foi exonerado : do - serviço-	 Armada,et
pedida, o 10 tenente Antonio Lavoisier
cobar.

— Por outros da mesma data, foram pro-
movidos: . .„ -„

Em consequencia, da sentença dó Poder
Judiciar:o, no Corpo da. Armada, a eapitzia
de corveta o- capitão .-tenente Antonio . Leca-
poldino da Silva,. devendo occupar na escala.
o logaa que lhe competir ; 

•

Da conformidade com o decreto na .-108'Aa
de-30 de dezembro de 18S9, art. 10, no qua,a;
tiro extragainario da Armada, por antiguea
dado, a capitão-tenente a 1° tenente Alonalad
do de- Figueiredo.' - - 	 ,	 .'•	 •,.15

• Foi exonerado : do - serviço-	 Armada,et
pedida, o 10 tenente Antonio Lavoisier
cobar.
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,Hontelp, ás 3_14oras da tarde, S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica, acsmpa,nhado
4,Sen secretario, Sr. Dr. Alvaro de Teffé, e
Aos Srs. general Dantas Barreto, ministro da
d o' ri^ a , Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, general Percilio da Fonseca, chefe
da ciiskinilicar, capitãO Oliveira Junqueira,
ajudante de ordens, assistiu á, collação
gyáo e distribuiç.ãO de premies e demais
festejos commemorativos do 22 0 anniver-
sario da fundação do Collegio Militar.

O Esmo. Sr.. Presidnite da Republica foi;
a,ta chegar, recebido d entrada . do edificio
pelo director do collegio, coronel Alexandre
ljarreto e por todo o corpo docente.

Procedeu-se depois, - diante dos alumnos
em formatura, á leitura da ordem do dia e
ã entrega das medalhas aos alumno* s pre-
Iniados.

.0 corpo do alumnos prestou a S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica as continencias
de estylo.

, Seguiu-se a sessão solemne . do Conselho de
Instrucção e a distribuição do premio de
medalhas de Miro e de iitulos de agrimensor
aos alumnos da turma de 1910. .

Em seguida assistiu S. Ex. a •exereiclos
de esgrima e de gymnastica sueca executa-
dos pelos alumnos.

Depois de uma variada parte sportiva,
terminou a festividade pelo offerocimento
de um lunch.

•;S-. Ex.. o ' Sr. Presidente da Republica e
sp. a - comitiva retiraram-se ás 5 horas da
tarde.

O Esmo. Sr. Presidente da .Republica re-
Cebeu hontem os seguintes telegrarnmas de
felicitações por motivo de sua measagem ao
Congresso Nacional e pela data da descs-•
berta do Brazil : •	 ,

•FLORIANOPOLIS—Digne-se V. Ex. acceitar
Aninhas affectuosas saudaç3es pela lurninos
sa o patriotica, mensagem apresentada ao
Congresso Nacional.	 •	 •	 . .

E'-me summamente grato assegurar mais
uma vez a minha completa identidade de
vistas, com o programma, politicc-o.dminis-
trativo que V. Ex. traçou e vae executando
com tanta segurança. Saudações. — Viciai

goveraailor.
FORTALEZA — Queira- V. Ex. acceitar mi-

nhas cordeaes congratulações pela data com-
memorativa da descoberta da nossa Patria.-
-.7-Nogueira Accioly.	 .	 .•	 •

•
•••• A directoria do Collegio Santo Ignacio foi
bontem ao Palacio do Cattdte afim de con-
vidar o Esmo. Sr .. Presidente da Republica

. para . assistir . á• collação de grilo naquelle
ciollegio. • ., 	 •	 • •	 • .	 • -:
-'S. Ex. comparecerá dirijo á solemnidade,
4 1 hora da tarde, acompanhado do seu
secretar:o, o Sr.Dr.• Alvaro de Teffé, e•do

•

-
Sr. general Percalio da Fonseca, chefe da
casa militar.

.	 • - ..	 ..	 -1Estiveram limitem rio Palacio do Cattste
as seguintes pessoa -s: Srs. senadores Alvaro
Machado e Muniz Freire, deputados Lyra,
de Castro, Frederico Borges e Monteiro de
Souza e general . Jacques Ourique.i

Conferenciaram hoáem com o Esmo. Sr.
Presidente da Republica 03 Srs. barão do
Rio Branco, mini •stro das Relações Exteric-
rss; Dr. Francisco Sailes, ministro da Fa-
zenda; general Dantas 'Barreto, ministro da
Guerra; Dr. Belisario Tavora, chefe de Po-
licia., e Dr. Domicio diaGama.

IHontern ao meio dia a Imprensa Nacional
recebeu a visita - do Exmo. Sr.- Presidente
da Republica. -

S. Ex. . veia . acompanhado dos Srs. Dr.
Francisco de Sanes, minIStro da Fazenda, e
seu saciai . de gabineté Djalma da Fonseca
Ilermes ; general Dantas Barreto e sou aju-
dante de ordens; Dr. Alvaro de Ta -é, secre-
tario da Presidencia ; 'general •Percilio da
Fonseca, chefe da Casa Militar; Dr. Belisarioi.
Tavorá, chefe de Policia, e dos seus aju-
dantes do ordens capitão' Oliveira Junqueira

Ie tenente Mario Hermes., •
Recebido na porta principal do estabeleci-

mento pelo Sr. Dr: ArMenio Jouvin, dire-
ctor . geral, redacção 'ilO ISiàisio OPcial e
funeeionarios das F4-3COOS Central e de Artes,1
Drs. Nicanor do Nascimento, Raphael Pi-
nheiro e Matheus Martins, foi S. Ex. con-
duzido ao gabinete do Sr • Dr. director ges

l•
ral, onde recebeu es cumprimentos dos
diversos funccionarios da reparação ' e de
miiitas outras pessoas que alli aguardavam

	

a chegada de S. Ex. • 	•	 .

•• O Exm. Sr. Presidente da Repoblica, acom-
panhado das possas Presentes, inicies sua vi-
sita pela sala «Mareei' il germe », olde foi
saudado pelo Sr. Catulo Ceirense, cujas ul-
timas palavras foram seguidas de- acclama-
ções a S. Ex., ao Sr. ministro da Fazenda é
ao Sr. D2. Arrimai° Jouvin.

Dahi passou S. Ex. á stila do impressão
lithographica; onde o Sr. Xavier Pires, in-
spector technieo, interpretando o sentimento
do Operariado da- Imprensa -Nacional e na
qualidade de decano do estabelecimento,

i.
agradeceu a honrosa' 'visita do Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica offereeendo-lhe signifi-
cativa -.mensagem sobre artão impresso
em estamparia e timbrado, trabalho este

1
que foi executado na presença de S. Ex. e

• -	 -	 -

. -• szAo .Exmo. -Sr. Marechal I, Hermes Rodri-
'kues da Fonseca, ernirikitã Pre:sidente ..'da

' Republica, Ari pessoal da Imprensa, • Nacional.

Mui respeitosamente. agradece a honra da
;visita,: e faz votos . pelo maior enra,nde- •
cimento do seu feeiindo e patriotico governo: •
—G de maio de 1911».

Em segtilda entrou S. Ex. na officina do
composição, •salãe ' Dr. - Francisco de Salles,•
sendo cumprimentado -par um , dos operarids
que, em nome da corporação , da offic:nat,-
offereceu 'ao.Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica uma palma de flores naturaes.

Percorreu depois S. ._Ex. affIliina de cons.
posição e brochura, denominada salão Dr.Ar-,
menio Johyin.Ne,ssa o .casião, feio Exmo.
Marechal Hermes • saudado por :lima com-
missão das duas oflicinas, acolhendo viva.
mente emocionado a demonstração de jubilo
e enthusiasmo qtic; a S. Ex. foi Licita da
parte das moças que alli trabalham.
• Em seguida entrou S. ' Es:. • no archivo
folhas' , denominado Visconde do Rio Branco,
onde observou ' o methodo de classitleaçã ) des
diversos trabalhos que alli aguardam bro-
chura ou encadernação..

Do archivo de folhas, desceu o Esmo. Sr.
Presidente da Republica ao pavimento ter-
reo, onde visitou a °fruiu de Impressão
Pographica, assistindo aos trab dhos de im-
pressão, quer em mobilias Planas, quer nas.
rotativas de grande . velocidade, passando fia
ofileinas de Mas:binas, stereotypia; corpPo--	 •
sição e expedição do Diario Officí:il, sempre
saudado com . jnbito per todo o Pessoal ()Pe-
ndo.

Em seguida, penetrou5, Ex. na sala de,
revisão da Imprensa Nacdonat, inaugurando
a noykbibliotheca . de consulta publica, or-
ganizada pelo actual director. •
- Nessa secção, S. Ex.. e os presentes lan-
çaram . es nomes ' em uns livro para esse fina
destinado, tendo percorri lo S. Ex. a' biblicS
theca do estabelecimento, ah i folheando
os primeiros volumes da colecção do Corado
Official, , de 1834, e biario Official, do 1862. s
• Seguiu•se a vis 'ita • ás Obras Mn anda-
mento na sala • da Thesoura,ria, -voltando
á 3' turma. do-Impressão Typographica,
onde foi "pronunciada uma állocução;setido
offerecida a S. F. uma rica palma do ca-

metias.

Depois da visita ás T oille.ina c , no -gabinete,
do Sr: Dr. ffireetor, 'o 'Em. Sr. marechal
Hermes da Fonseca manifesou desejo do
ser photographado com os mestreS e•éhefes
de serviço e de turma,' o cíue" . se • effectuoti
em uma :ala contigua alÈs,iabinete 41a . dire-

	

ctoria;	 '' •

Ao retirar-se S. RÇO ..exPrimiu ao;Si'. Dr.'

Arnaenio Jouvin i lisonjeira impressão .̀qtie
guardava da . sua -visita á Imprensa NVIL)-

cujo teor é o seguinte:
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•'ioaaal,-_felifflitando o-pela reforma sa.--
„,.1.utarmente produzida. 'n'essá estabeleeimmi-

to • pela sua actual 'administração, pedindo
fizesse extensiva -a todos os . funecionarlos• e
operarios que ali- trabalham a grata me-

. mona por S. E. guardada. de sua boa aro-
1hida, e tecando francos elogios ao Sr.ar.
..!Armenio Jouvin, directer .daImprensa Nado-

ia1, patoá notayeis serviços prestados a sou
;governo nesse ramo da administração pu-
blica..
4•Em seguida 5. Ex..retirou-se, 'sendo acom-

'pautado até • Ct porta do edificio-,por . 'todo o
pesscal da administração central e!technica,
ntre enthuSiasticas Saucirtç	 dóiiies ei- palmas 

:todo:a . operariado ..	 ; •

pigeram-se representar: o Yotnct? do 'Conz-

Inácio, :pelos Srs.' Joaquim Lacerda, -Fra,n-
'isco Souto e Julia de Medeirás '; Gazeia ^de

'Noticias. , pelo .Sr. Hildebrando - Vascon-
.	 .

Oellos ; O Pai:, p,e1o .s. ,5rs.. Luiz . Mendes o

Carvalho Azevedo ; o Jornal do Brasil, pelo
Sr...Amadeu ROlicin; * A1upensa, pele
Otavio Silva; a' Folha do . Dia, pelo Sr; Cas-

tão de Carvalho ; A Tribuna, pelo Sr.
mundo Abreu ; • a Gazeta da Tarde, pelo
Sr:Mirio Lisboa.p,A-Reprt/dicá, pela

i 1.1 Casar:-	 .••

Acompanhado de urna , mensagem da Sr.
presidente Repnblica, chegou . honterri ad
Senado o' dnerata que 'nomeiaDomicio
'da Opa 'para Oacargo• de l ernbaixador! ex-
iraordario *e Plenipeteaciario • cio • Brasil
nos Estados-Unidos da -Arrierica dó Norte'. •
- monsagem sulradette -essa nomeação
consideração do Senado, que-sobre ella.terá-
46 ács. manifestar; 'enigesSria sec-reta.	 •
- 4 Rutwaissão' de Gonatituição• e- DiplOma-
cia terá da dar parecer a respeito.

•
A Commlásla • de Poderes dá . Sedado re-

uniu-se limitem; depois 'de eleita,, en.I.,unda
4as salas daquella Camara p , por .una,ni,
miriade acclamou para seu presidente , o
S. VrÀfleiSco Glyeerio. _ •

§; Ex., ,depois de. agradecer esccilha do
seu nome, e designou papa VO:atOrç3 do , pri-
meiro grupo, Amazonas, Pará,. e• Mar'anhão,
o .Sr. Sá Freirn; do segundo, Plauliy; Ceará.
o Rio Grande ' do Norte, o Sr: Jonatlia,s-Pe-
drpza ; do terceiro, Parahyba, Pernambuco
é -AlagéaS, . o Sr Tavaréa_d Lyra . ; do quar-
ta Sergipe e Balda, o Sr. Antonio 'Azeredo;

4J-4 1-tiri to, Espirito-Santo á Rio de Janeira,
o Sr. Bernardo Monteiro ; do sexto, São

PP,ufr) ç: Paraná, o ,Sr Walfrida : Leal, da
segmo, Santa Catharlara e Rio Grande
Sul, o Sr. Francisco Glycerio; . d6 oitavo,
Mago-Grossor .e Geyag, o Sr. Gonçalves Fer-
reira, e do' nono; Minas gemes e Districto
Federal, o Sr. Urbano-Santos.

4' vista desta distribuição, de 1 accSrdo
com •0 regimento, os Srs. Jonathas Pedroza,
Gonçalves Ferreira e LTrbano• Santos • terão„
resPeetivament'e, .de dar parecer 'sobre as-
eleiçães realizadas no Coará,- Goya g iá Minas,
geraes.	 .

A COMMIS3ãO reunir-se-ha. novamente,
depois da . sessãO do Senado:	 • !....•

Por falta- de numero te rral' não funécia.
49g 13,MCD3 a Camara doscDeputados., -

Q uan da. e Sr: JoãO;Lopds:,.-	 . —
dente, .encerrou,-..a sessãa, havia no . melai()
97 Deputados. .	 , • „	 4 •
•

.0.1
- Foi -mareada para amanhã --a- elaiçãoiz(IN

Mesa.	 •
• .

•

.	 ,
Conformo toticiárnos; o .Exm6. Da. G11-:

veira Botelho, presidente do Estala 'do .fila
de Janeiro • i'dgreSou quinta-feira ultima la
visita, que resolveu: fazer aos municipios de
S. -João Marcos. e Pirahy,"cujas coa/1i0
sanitarias tearn sido objebtade activo :debate
na Imprensa e na . Sociedade de Medicina
desta capital.. • 	 .	 . • •

S. Ex. foi exaininar as obras ali :ex èán-
ta,daa pela Light anil- Powar, -ás corrias 'varias
opiniões competentes attribuem o (lascava-
vimenta de fiagelládOra epidemia - da Ma-
lana.	 .	 .;
• Acompanharam S. Ex. os. ,Srs.: -.Urja Se-
bastião de Lacerda, secretario geral. doi Es-
talo; Feliciano Sodré, prefeito de Nietheroy;
Mario Bailo, engenheiro da Estrada de Ferro
Ceritral comniissão do 'Eatadó;'Ferraz
de Vasconcello, representando a alta 'adini•-•
nistração_da..Central.; Francisco de.. CaStgo
Jun !or, ridaogada- da Cornpanhia; ébronel
Edmundo Simões de Andrade', proprietarto
agricoa, em' S. João Mareeá, capitão:1'4s=
credo .Cunhe, ajudante do ordens db Presi-
dente do Estado.

A comitiva, em trem especial; partiu: da.
estação da praça dá. RepubliCa • na ..tarde ;dia
dia 2 e, depois de ligeira parada em Belérn
seguiu com destino a Lage 4,:Onde, chegOn:rts
5 horas, dahi partindo; erra velociPede. a gai,
solina, para a usina- de „Fontes. As,- instal
laçõ'es da - Light nessa lócalidade:rrierecera.nit
do Sr . presidente iSsecratarià geral i nte-reS'a
sada visita, em que foram - guia,dos- pelo ,chefer

, detra,balhos.. da . represa, M. , Bevau, o,seil
ajudante De. Alm	

.l
eida.

; Fiadaessa visita minuciosa, a comitixor
•seguiã para a fazenda de Santa -Rosa,. onde,
•lhe estavam preparados! aposentos; • prt4'.
•isso-transpog o plano inclinado4ánde,Foritea
se eleva a,té o alto da Serra. :.; 	 .

'A fazontlird6 'Santa- Ins,- - residencia doa
empregados superiores da Companhia, b'e!íli,
can á casa clã operaâàs .em Forites,u4
dótada dás medidas de protecção contra
mosquitOs. que enxaMeam g. região, irleaderi
que attingtram áquella zona os .traballi4
da empraza.	 • -- 	 •

	 • 
• n: 

•

Ted os 'os 'vãos de .portas 6-jane1lassão, rasa;
guardados -pór finas telas, metallicas,
chamento autornalfeo nas primeir,s, impe;
dindo assim o access() aos., perniciesds. trra...na-a
'fflissores dafebre; que veeni dãirnando•a-a,
papplaçOs de S. João Marccs

NO dia 3, pela manhã, partiu: a corniOiv
em lanchada Companhia, a percorrer
represa, cómeçando a ',visita paio corregca
das Marrecas, affluentedá raargem..esqugaa_
da do Ribeirão-U.S. Lages. • -	 .•--	 •-,alcrTa
• Em seguida; • foram. visitados os -• braçoR
allathias. Ramos», «Arrozal», '«Isa.ae

outros, seguindo deaois'. em déinan-t
da do alto rio Pedras, - cujo ultimo ,trecho'
foi percorrido em cansas. 	 • • ,	 t.
- Fazia já parta da Comitiva o' De. F.
varas, fiscal do governo fluminense junto cl;t.
Light.'	 • •• . Antes de entrar no valia do- «Pedras.»,
visitada a povoação, .outrorit flóreseeUte.dce
arraial, amontoado hoje de casas .
mago invadepor. deshabitadaS; á ridorte-au,S
a exodo da população reduziram . a deserto,
essearrála,l, onde era ., •ciétive coramereiorí
e cujos arredores--; ostentavain.! layouras,
rias; attestando a fertilidade	 terra
salubridade -	,!:-
• A ilepreta, cruzada 'em 'varias :41ire.Oriesta
áéguado-. prograria-mar-H organiza.do-`- no • Ws. r,

Por occasião- da visita feita, hontern; ao
edificio da Irdprensa Nacional, pelo Éxmo.
S-r. Presidente da Republica, o Sr. Silvia°
E. Carneiro da Cunha, chefe daãcçãO . cen-
traldaquella repartição, inserdir no livro do
Poirto a seguinte nota:

«S .: Ex. o Sr. Marechal- Hermes da Fon:-
aCea,Preaidente dá Republica, acompanhado
do Esmo. Sr. Dr.- Francisco Salles, ministro
da Fazenda e destras casas' civil o' militar,
visitou hoje, á 1 hora da tarde, esta repar-
tição; registrando este honroso facto no
livro do ponto, ó laço com : a mats viva, e
sincera satisfação

àonado elegeu, hontem duas -das suas
commissSek: a de Policia e a da Poderes: .
aParà a primeira foram reeleitos: vice :ame-

sitiante, o Sr. Quintino Bocayuva; -1° secre-
tario, o Sr. Ferreira Chaves; 2° st,cretario,
ó: Sr.-Araujo Gó2S; 3° secretario, o Sr. Pedro
Borgas -e 4° secretario, o Sr. Candido 'de
Abreu-.	 . •

, Para supplentes foi eleito o Sr. Olival-
Valladão, sendo reeleitos os Srs. Felippe

Schmidt e José Maria Metello. - •
Para a segunda ,.forana_eleites os Sra.

Francisco Glye .ario, Bernardo Monteiro, An-.	 ..
tOnio Az 'óredo,:Sá . Freire„ Walfrek , Leal,
Joriathaa•Pedrosa,' Gonçalves Ferreira; l'a7.

reg, de Lyra..e'Urbana,Saritast..;.a..i.

Sa SOSE:ãO de araanhl do SenadS„.-- daVeM

ser eleitas as demais commissillea rema-
nentea.

•-•
a. Estando ausente, na Europa, o Sr. senador
Antonio A zeredo,eleito lipatern para membro
da. Commissão de Poderes, e presidente desta
comrnisaão, da accôrdo ' com o regirnento,
MO á Mesa do - Senado qdó designe o seu

• f•
sUbptituto temporario.

•
-.-

Cl Sr. 1° secretario do Senado receboa um
telegramma do Sr. ;criador Coelho e Cam-
po papticipando que ern bravo' estará nesta
Capital para tomar- arte nos trab.,1lios le-
gislativos.



Pelo Sr. ministrada Justiça foram conce-
didas as naturalizações pedidas pOr Manoel
Moreira Vaz '• e Albertino ..da Costa Nolo'rea
na,turaes de Portugal. 

awaimvimmeleel
,	 •	 1	 •

Na concurrencia aberta, pelo Ministério'
da Justiça e Negadas Interiores 'para . rd!
fiaras no telhad'o do odiado da' Escola . 13C,:.
lytechnica, apresantaram aproposta Is as 'St'isa
Terra & Irmão, na importancia. de 8:00$, O,
Agoello Parlati,..na de-7:459,3000.' -,• - a - -i•

„.0 Sr. ministro. da Justiça Solicitqu' de seu
collega da pasta da Fazenda o pagamo..to
no Thesouro Nacioiial, de 1:000$, relativo ia-
ajuda de custo, a dada Mu dos - Srs. Senadores
Lourenço , Maria de Almeida laptiata,
quina Ribeiro Gonçalves e &pai:paio. Bala'
thazar B. Baptista P ,arcifa...	 • •	 ; • ..:

•
Pelo Sr. nainistao. da, .Ju'st'iça ,foram cOria

cedidas as seguintes licenças: , 	 - • . .
n '!De-tres rnezea ao .lente da 2° cadeira do

clinica mediclida Faculade de Medicina. dá:
Bahia, -Dr . Francisco 13rd:filia:Perdi:à,	 --

De 15 dias, em prorogação; ao .preparadtg
da cadeira de anatomia desaaiptiva. . da
mesmaF.acnIda,dé, Dr. Eduardo Albertaail,
Diniz Gánçalves.

No' Palacio Itamaraty forni . trocadaí
hontem ah ratificações da Convenção-de,
ArbitraMento celebrada entre o Brasil e . 2
Grã-Bretanha. O Plenipoteaciario brasileirá
foi o Sr. Ministro dos -RelaçõesaExterioreá
e o de Sua Majestade Brítannica, oSr. Herora
Goodhart: Encarregada de Negocios interinq.
da Grã-Bretanha, no Drasil:	 •

•

Mominao. a'a -• .	 ",DIARIg-OPFICIAI;	 •
	

Maio a-- 1.91t-;
	

g 
_Mento pelo Dr. Relia,' investigada- attenta-
mente, occupa vasta arca angular, • brace-

ajudo_ pelos pequenos valias,- 'num • enredado
de aguas paradas, expostas á inclemencia
dos raios solares. O trajecto pela lancha era,

amuitas Vezes, penoso, por causa - . da denSa,
vegetaaão submersa ou que, em' fôrma de
ilhas fluctuantes, vaga á flor das aguas .: .

No dia 4, ao amanhecer, a comitiva, que.
, autravez pernoitara. em Santa Rosa, partiu
'em demanda de S. João . Marcos; an liga villa
--(.1a-Sa.Joa.'o do Prineipe, hoje na, maior deca-
Idelléia; a - viagem fease do Salto até Olaria
'-em lancha, e dahi pais diante a cavando.

'Etn . S. João Mareos, foram visitados Os
• edificias da 'Camara • alualcipal,., cadeia,

.f quartel ó egreja matriz, paeseatea . o Dr.
Francisco Moraes, prestigioso chefe politica

-ae fazendeiro, major Luiz . Morae 3, presidente
' da 'Camara, Municipal ; 'Dr. • Adalberto de
-Gouveia, chefe ''da commissãcamedica esta-
dual; Dr: 1juia . inunicipal 'e mais pessoas
gradas, que receberam com muito carinho
o illústres visitanies. • 	 •

.Nease'mesmo dia regreasou a admitira 'a
;Morra Aia!, tomando ahi anitnaes 'e . fazah-
do . s e Caminho. de Passa-Tres, .estáção :ter-

- . minai da E. F. Sapucahy.	 •	 _
'TEm todo •o trajecta, em todos os pontos

. dos municipios - visitados pelo, Sr.' presidente
'2i.) Estado e sua 1.'Comitiva; poderam alies
'Constatar à devastação' causada pela ter-
riverepidemia que ahl,.eeifando centenas
'de vidas, pravocou o exodo. dos sobrevi-
ventes, e os campos, outr'ora Cultivados, os
"ricos cafesaes'que 'pelas encostas da serra
a.,ttestavam o labor agricola., tudo jaz no
mais completaabandono e ruma.' -

Ao chegar a Passa=Tres, aerca de: 2 horas
.datarde, a comitiva fol . recebida ' festiva-
Mente por toda á população, que lhe foi ao
encontro Mn ruidosas e espontaneas mani--
festaeões do regosijo. • 	 •
talAhi-foi servido lauto almoço na residencia
pittoresca' do coronel, Edmundo Andrade,
sendo saudados os Srs. presidente é acere-
fario -,geral pela palavra vibrante do 'major
Luiz de Moraes, presidente da Carna,ra Mu-
nicipal de S: João 'Marcos. A . este brinde
'respondeu o Dr.:Oliveira Botelho ern pala-
vras repassadas • daanaais 'franca enioçãoa
prOdiuida pela impressão profunda -que Ilie
causara o espectaculo desolador presenciado
por S.-EX. 'era toda a.sua 'abnegada jor-

•nada. -	 aa •-•••	 •
.e.-Aapalavras . do S. Ex.'irnpressionarain e
éommoverarn profundamente o' auditoria,.
que as interrompia de instadta a instante,
por vibrantes •applausos e . calorosas -.ova-.
ÇOC'S

aTerminado 'à - almoço, - os visitantes,. se-
gaidoa da massa popular; que or vieforiáva
aeguidainente; 'dirigiram-se 'ã estaçãa' de
Sapucahy, onde foi o • Sr. -presidente dó Es-;
tado saudado, em nome dos -habitafites do
Municipio, pelo Sr. Julio' Suckow, que,
feliz improviso,' significou. a S. Ex., por •
parte- daquella, zona, a gratidão pelas 'me;
didas promettidas. por'	 Ex-. no seu pa-
taotico e inspirado discurso.	 •
-O . Sr. a Dr. Oliveira- Botelho"' agradeceu

esta sandaaãoaarratiehda . uni viva enthusias-
Uca audio heroico povo: • 	 ' • ,

A_'s 3 horas da . tarde, punha-se' em movi-
mento o comboio espacial que devia andu-.	 .	 .
aia' a . comitiva á estação da Sant'Anna. •	.

Na passagem pela cidade de Pirahy, cujos
habitantes a,taluirá,m- á estação, foi o Sr.
ffresidente do Estado coberto do fioÉes''por
gentia senhoritas o cumprimentado uh via.
brante allocução pelo deputado' estadual 'e
Presidente da . caavara.. do municiplo
Domingos Mariano, 'respondendo-lhe o Dr.
OliVeda Botelho- em rapidas o: carinhosas
Pálavraaaa '	 • '•:•'	 '...£ntra acalamaçõe8„. ia, trem Proaeguia,,
ch-agandaa ás -4-horat da tarde á,bta.õ• de,

Sant'Anna; onde aguardavám'• cá- Drs.. pre-
sidente e secretario geral 'os Srs.

Dra. ()atavia Ase:ly e Alvaro Rocha,
puta,dos estadia ae ; capitão P. A rigoni , • sgé-
reador • munic ; pal do Vassouras; coronel
Veiga Cunha, Dr. Pinho Junior, juiz de di-
reita da comarca; Dr.i Carlos - de Oliveira C.
Brandão, engenheiro da Central, Dr. Osorio
de Almeida Filho, official de gabinete do Sr.
presidente, e outras pessoas..

A's 4 horas o 15 minuto; partiu para o
Rio o trem especial que, á disposição da co-
mitiva, rara mandado I organizar pelo Dr;
Paulo Frontin, director da Central, e que
chegou á Capital Fedeaal ás 6 e 30 da
tarde.

Tanto aqui como eitiNitheÉay, aguarda-
vam a chegada dos Dra. Oliveira Botelho e
Sebastião de Lacerda as altas autoridades do
Estado, amigos e carreligionarlos politidos
dos illustres viajantes.	 .

Estiverani bontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da • Justiça os Srs-. senadores Muniz
Freire e Augusto de Vaseade31Ics, deputados'
José Murtiiiha, - Estació Coimbra; Pedro
Lago, • C..sta .Rodrigues I, Eduardo Saboya;
Raymundo de Miranda, Diogo Fortuna e
Paulo do aleito', Drs. Costa Senna:, Inglez do
Souza, .Manoel dos . Reis,IIenrique de Va,s-
conceitos, JosJ de Oliveira Coutinho,
nando Tarro, Goulart "de -Andrade, Barros
Barreto, Nemesio Quadros, Adelino Pinto,
Nuneà Ribeiro, Juliana Moreira, Nicanor
do Nas3iniento e Arthui. Thiréa marechal
Olympio da 'Silveira, Coronais .Zoroastro
Cunha e Silva Pezsoa,

Por ter de seguir para a Europa, despe-,	 ,	 • ,

diu-se Lantana do Dr. Rivadayia Corrêa,
ministro da Justiça e Negacios -Interiores; o
Dr. Joaryni'm C. da Costa Senna- „director da,
Escola de Minas ., em Oura Paeto..	 •-

O Sr. ministro da justiça declarou ao di-
rector da Faculdade de Direito do Recife
que, em vista da recente, reorganização do
ensino, torna-se inopportuna a 'publicação
de editaes para o concurso de substituto da
6a secção da mesma faculdade.

Pelo Sr. Ministra da justiça foi autorizada
a'concessão d3 geias de - Mudança para a.
comarca da capital do Estado do Rio de Ja-
neiro ao tenente-coronel commanclante do,
440 batalhão de infantariaI • da 'Guarda Naa
cional na de Saquarema, José Baldoas de Al-
meida, e para esta Capital ao alferes da ia
companhia do 183° batalhão da mesma armas
e indicia da de Cabo Frio,' lIostilio Jos.5 Bor-
ges.

, Esteve hontem no gabinete do Ministeria
dajustiça e Negocias Interiores, em visita
'ao Sr. Dr. Rivadavia Corrêai,o Sr. Adhemar-
Delcoigne, enviaalo extraordinario e, minis-,
trIo plenipoteuciario da Belgica no Brazil.

- O Sr. ministro da Justiça declarou . ao de-
legadalfiscal do Thesoura (10, Estado do Pl-
atihy que, para se providenciar sobre o pa-
gainento dos ordenados do juiz de direito
em diaponibilidade Clodoaldo de Freitas;

• coavam que o mesmo juiz , apresente roque-
:rimento, com firma reconhecida,- e que a
:delegarsolicite o respectiae credito,,..	 .

• ..
-.114Justiça'-remetteu• a carta_ rogatoala .expea.

di Ia pelo • juiz de direito-da-3° Va:ra da ca.-,
marca da 'capital do Estado' 'doPara áa jus-
tiças do Portugal, requerimento -de 4. A. .
Ramos, para citação 'de D. Dalce Augusta,.
Castro Coelho e Silva: 	 ,•. •

151 pretoria • dd District° Federal.

Devendo proceder-se, no terceiro Jen :tinge •

corrente mez, aos trabalhos de qualifica-
ção, _para,a Guarda Nacional nesta , Capilar,
com assistência dos respectivos pretores,
Sr. ministrada • Justiça , recommendou
Sr. Dr. chefe de policia do Districto,.Federat1
a expedição das necessarias 'ordens' afilia d; •
que os delegados districtles • forneçam, ac,
conselhos de nualificação . as relações nomfa,
naes das cidadãos que estejam •cm coadiç62a
de ser alistadas,' cm'-todos os esclareeimen-a
tos determinados. nos arts. 12 do decreto„
n. 72a, de 25 de outabro de' 1850, 0-

n. 4, do de • n. 1.130, de 12 ,de Março, do..
1853.

•

Conferenciaram hontem com o Sr. mal
nistre da' Fasenda. os Srs: geria/ores Der%
nardo Mopteiro, ,Araujo Góes, e QuintRO.,

'Bo cayuVa, deputados Homero Bapt i sta, FM
lisbella Freire; Raymundo de Miranda; Liijá
dolpho Cainara, Etico-Coelbo,..JOA. gOkliraC19,

é !João Fenido,-	 Cjia aa'a Nata', e

1

.	 das , Relações Exterior
'afim deLser encaminhado a seu destino, oda

O Sr. ministro da Justiça 'nomeou ' os ba-il
.chareis Sylvio Machado e „Thomaz Rodei-
gilas de Vasc'ondellos pára exercerem, re-s;;,
inativamente, os legares de' 2 3 supplento dok,
juiz da. 13a protoria, e . . de3° su pplen te .
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conselheiro -João Alfredo e barão
de Rutte. , •

" A thesour-aria geral do Thesouro • Na-
. Cional pago hontem, de resgate do minores-.
timo de 1897, 3:0M e de juros do de 1903,
1;50%000.

O Sr '. ministro da Fazenda atsignou hon-
tem os seguintes actos

• .1 Conceileodo á .peasionista do Estado He .
1olza Gonzaga dos Sant • s licença para,' resi-
d.jr fúra, do paiz ;

- Declarando que á menor Edith Leal da
tma, filha do capitão pharmaceutico do

• Exercito José Alexandre Leal da Gama,
compete a quantia mensal de 100$, de meio

soldo e montepio, devendo o abono . começar

de 15 de junho do 1910.

/ O Sr. Dr. João Baptista•de Almeida, en-

genheiro . do -1 4 classe da Fiscalização das

Estradas de Ferro, foi requisitado pelo Sr.

minilro da Fazenda para sorrir á disposição

de S. Ex.
N

O Sr. Saturnino de Pariu., eflici il de ga-
binete do Sr. ministro dl. Fazeada, conferen-
Ciou hontem Cem o Sr. D.o Pedro de Toledo,
ministro da . Agricultura, apresentando-lhe
nessa °ocasião D. Guilherme Mediria, addido
á

f. 
Legação do Chile.

•
A thesouraria da Cisa da Moda remetten

hontem ror intermedio do Correio Geral, em
soltos a dhes'vbsol :090$ á Collectõriad ts Ren-
das Federaes de Sinta • Thoreza, 572$509 á

.'do Angra dos Rei s , 3:575 á - de Cantag
2:000$ á de Va.lença, 1:000$ á- de Paraty ;

• 'em sonos e cintas para o imposto de com uno
' nacional, 4:090$ á de Paraty e 720á de Re-

zende.
—Recebeu da oficina, de xylographia, con-

feriu e empacotou, 3.0,93.000 formulas,para
o imposto de consumo nanional e estran-
geiro, na importancia de 84:750 ; da es-
tamparia 467103 em sèllos adhesivos, no
valor de 43:710j. •

— Entregou a barra de prata -pertencente
á um particuhrorecebendo 4337 pelos tra-
balhes de eu aios.	 . .
. -,-Recebeu :tambor.] de um particular unia

barra de ouro, pesando 1.700 grammas
para ensaiar.

— Trocou para esta praça .100$ em nickel
do novo cunho por papel.
• I

•

, Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
- Go foram cl spachailos os seguintes papeis:

. Oficio n. 8,22 da • Imprensa Nacional.
A' Secção de Contabilidade.	 .
,..Manoel Carvalho da • Silva Leal.— Pa-

gue-se,	 .	 .
Engenheiro José de Almeida Silva.—Cer.

- tifique--n.•
•' Alvaro B. de Souza.—Idem.

• .`;01fieio do -juiz de direito da 1 4, Vara de
Ofphã `crs.—A' Corretoria.	 .

Oficio n. 86 da Directoria do Gabinete.
&seção de Contabilidade. • • 	 •	 ••

pfficiô da Delegacia Fiscal-no Amazonas.
• -catse-Se ó recebimento..

Lessa:Ortinid.Pakuesio.

Pompeu Ferreira da Costa Lima .—Certi-
fique-se. o •

Judith Alhadas Mendes. — Cumpra-.se o
alvará, ' de accórdo com a informação.

José Caetano :de Faria 	 ferido por
ter. requerido fixa do prazo legal.
• • Bernard i no . Rodrigaes cl A- Silva. —A' junta.

José Carvalho Bastos.—Pazue-se.
Juaquiin Olyinpio Leite.—Pagne-se.
Rita Carolina cie Mace lo.—Pngu -se.
'Antonio ' da Silva Barreiros.—Pague; se.
Sociedade Beneficente Musical Progresso

do Engenho de 1)	 Do-er:do, d ac-
oferto com a informação supra. •

:Antonio Austre_v eslo Rodri.oles Lima.
Cumpra-á o alvará 'de accOrdo-- c m a infor-
mação.

Antan'o R tymundo N mato da Corralh-).
—A' Corretoria para informar,-doclarando
impor Lauda a pagar.

Jesuino de - Ca,rvath Moreira Guimarães.
—Idem.

Antonio JOSé, de Miranda e Silva Junior.
--!spresente certictio .da e)c. • ii.tura, antenu-

pcial de Arminda de Miranda 11: is.
Ant mio Mendes . . de Oliveira Castra So-

brinho.— Cumpra-se o alvard, pe accikdo
com a informação.
'Pedro Victorino dós Santos.— Idem.
Isabel Peroira de . Vasconcellos Gimes.—

Deferido a Vista do parecer supra.
. Jo tquim. Miguel da Cunha-	 — Com-

pareça na Corretor:a para pres'ar esclare-
cimentos.	 •	 .	 „
•Oscar Alves Pereira.— Curnor 1-se o al-

vará deaccilirdo com a infornanio.
Feliciano do3 Santos Ferreira Ju dor.—

Idem:'
Lniz Renaneti. :— Cumpra-se o alvará. .
Beraardina da Costa Menezes.—Al Secção

de Contabilidade para informar.
M moei Gomes .de Andrade.— Cumpra-se

o alvará de accôrdo com a informação su-
pra.

Manoel Pereira Barbosa.— Junte procura-
Ça0.

Oficiou. 80 da Directoria, do Gabinete.—
A' S.1-ção de Contabilidade.

Oficio a. 87 da mesma.— Archive-se.
O Meio n. 359 da - 1 4 Delegacia Auxiliar.—

A' Secção do Papal Moeda. -- 	-
Oficio 11. 49 da Directoria Geral da Cant

bilidade	 A! Secção - de Contabili-
dade. -

• Entraram hontem para a C Lixa de Con-
vertio 1:079$033, ou libras 71 e mareds 20.

Sahiram, na mesma data, 25:697$, 140, ou
mil'réis ouro • 320.000, libras 1.536, francos
3.030 o doias 5.

A Caixa de Colversio troo ,u hontem no-
tas dilaceradas na importancia de 10:520..;,*

Segando balancete . de hontom, exilem em
em derosito -na Caixa de Conversão 	 •
'256.086:571082,- equivalentes a 	

17.072.438-1-2.

A renda arrecadada hontorn pela Alçando_
ga dessa, Capital importou em • 158:876$121 •
ouro, e 267:453$151, papel.,

Da 1 do cmrente mez até aquella data ar-
recadaram-se 2.046:706442, ao passo
mil igual periodo do annofindo,1.070747$014.

Do confronto destas duas irnportancias se
verifica que neste anno, houve uma d ffe-
rença a maior de-975:954229.

O Sr; inspector da Alfandega desta Capital
determinou, que.sir'vab .,--Tia, proxiiiia seinayl,g,
og .filticcionarids Jeguintei

• Distribuição interna, Pedi o -Monde:o:Li-
moeiro. 	 .
. Correio, Epinliani° Pedrosa, José Boni facio
P. de Nles..putor, Antonio O. da G. Maloher
e José Pinto Muntenegra ;. "..	 . • .

Bagagem, l a e 2 4 classes, Affonso de Faria;
34 classe, Francisco P. de Mendonça ;

Despacho sobre agua, Dr. Bardiolorneu do
Sá e Souzt ;

Arqueação), G meai° do Rego Monteiro o
Jovita O. C. Retardio :

Avarias, Potro A. de Aodrarle, • -Dr: José.
Silveira do Pilar Filho e Ilermita de B. Pi-
montei.

Serão chamados amanhã, na ilha
a exame do habilitação para'gunrdas da Al-
fandega desta Capital os c moi latos, abaixo,
que deverão estar ás 10 loiras da. manhã.
d.ss dia no o cio da G 'tarda . al,ria, • atina
d 3 seguirem para aquela ilha:

Nona turma.
Jo,é Martins de Sal -s Ruas, Justino For-

reira de Melo, S lavador de Souza' Soares,
Tranquelina Nogueira de Sá, João A itonio
Nepomuceno Junior, Orlando de Mediria.
Wh. Alvaro da Confia, Mario Sá, José
P1 et) da Rocha, Horacio Di c da. - Silva, Nel-
son Lopes da Costa, E lga rd Leite de Castro,
Jorge Alignso) Corréa; Wablemar Figuei-
redo, Lybio Vieira d Andar, Amorico Cor-
raa de Mendonça, Nuguerio Lima. Raul R.
Lima, Joã O Toom ix Gomes: Edgard do Nas-
cimento, Lafayette Julinno : Barbosa, : Dtièval
João Ricardo de Oaveira. Mano Fran-
cisco Moura, Franc , s?o *oh Pinheiro zCruz,
Antonio Lemos • Junioo, Francisco -Antonio
de Oliveira, Raul I. Pinto, Godofredo Adite-
mar Monto. José - Gonçalves Dias da Costa,
Luiz de Quoiroz Gailia, Almiro Ribeiro da.
Matta, Braillio Silveira Rendou°
Nonato Magny, Oswaldo Saldanha: da Gama,
Itosino Lópes de Sinai, Augu . to • Pinto Pa-
re-les, Leonel Tinocco Joaquim : Pedro da,
Mott Nicanor . Antunes : de Siqueira,oloão
Berianini, Na,phitaly Ferreira : da Silva
Santos, Jooh Nr.)ry Gotarabira„•José Benedioto
Pinto, Adolpho Figura°. Francisco da-Custa
Faria, Lauro da Cunha Valia, Oct trio
Milhas, 300 de Abreu, Mario 'Gomes - Rogo o
Sylvio Short Nuries. • 	 '

	

Turma supplementar: 	 • ,1
• Tibiriçã Cruz, Henriquo
José Xavier, Julio Monteiro Alves de.Aze.-
vedo. Eugenio -- S -chnbart, Primo !solho

Nulo Ferreira, Antonio Norberto
Lomoola. Francisco Gualberto de Oliveira
Filho e João M. Teixeira . Junior.	 .

•

Adquiriram immo,,-e's:-
Sabino Monteiro de Mello, terrenos á. rua

Mi nofl Vieira. em Irajá,'por 830?.; •
-Braz Lopes Pereira, terrenos á - travessa

Navarro por 2:000:
Alvaro Nogueirá, Ghana, terreno em Ba- •

rão -de Mesquita por 3:500; -
Dr. José S:mpliciano Monteiro Braga,

.predios em construcção . á rua Visconde de
Itamaraty, por 15:030f;	 ' '-

Francisco .Alves. dos Rets, predio d rua
'do Amparo n. 68, Inháinna, por 2:000a;

.Alfredo de Moraes Silva, terreno a rua
Tenente Costa, por 11:52%; ;"

Doraingos da Co -sta Mata, te rrenot em . Co-
pacana por, 8 :03% ; .•

FranciSto Soares doa S tntos, terreno á
•rua dos Artistas por 2;40% • o.,

José La Bianco, terreno -á . rua dos. Artis-
tas por 2:340.

•
O 20 tenente, ,engenheiro machinistaoNe-.

mezio -de Seixas truha foi noMeado - para _
.seãir rio -eoniitaiidó . 'Ong,1 -de 'TOrliedeirás.

Weillee•nnn•ntaffill
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Foram promovidos a foguistas de2° classe
•03 foguistas. extranunerarios de • 3a classe

• Eucario Guilherme Nebre e Faustino Fer-
reira, dos Santos, a contar de 20 do mez
proxime passada.

Tiveram ordem do desembarcar: os ett;-
pitães-ten entes Nicoláo Muniz de Aragão do

-•- couraçalo S. • Paulo - . e- Mario Spinola
couraçado Minas Geraes ; o despenseiro

'. .-Franciseo-Antonio de Paula do navio escola
Primeiro de Março ; Levindo de Carvalho e
José Ferreira do -couraçada Állinas Gemes.

Teve baixa do serviço da Armada o mari-
nheiro nacional Antonio Franaseo de Assis,

..,por ter sido julgado invalido para o ser-
• . viço.

O uniforme para hoje, na Armada;Oé o 1°
O para amanhã é o 3°.

Devem reunir-se na Auditoria Geral de
,MarinliL, na dia 11 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que . res-
ponde o capitão-tenente engenhnro machi-
nista. João Antunes Pereira, do qual é pre-
sidente o capitão de mar e guerra Luiz de
Azevedo Cadaval e juizes o capitão de cor-
Neta.. Ranha& Brusaue, capitães-tenentes

. • Carlos Alves de Souza o Francisco Estanisláo
Prezewodowski e engenheiros machinistas

-Ernesto Baracho Gomes da Silva e Augusto
; Luiz Firma, devendo comparecer o réo e as

.. testemunhas, segundos-tenentes engenheiros-
machinistas Flavio de Oliveira, Machado e

• Jose Corrêa de Mello, embarcados, este no
encouraçado Minas Geraes e aquelle no caça-
:torpedeiro Mdlo Grosso ; e, no mesmo (lia,
ás 'mesmas horas, aquelle a que responde o
foguista extranumerario de 2° °nasce ,João
Mauricio, do qual é preside,nte o capitão de

• fragata Alvaro Alberto da Sdva, e juizes os
.seguintes officiaes reformados: capitão de
carveta 'engenheiro mac,hinista José Fran-
cisco do Araujo Costa, caphães-tenentes
.Arthire Waldemire da Serra Belfort, Jo:é.
Joaquim Guimarães e.commissario Horacio
Carvalho da Silveira. -Lemos e prime'ro•tc-
nente Gomes Sodré e, da activa, capitão-
tenente commissario . Edmundo Victor Ma-
ciel, devendo comparecer o ráo e o sargento
do Carpado Marinheiros Naeionaes Alvaro
Soares de .A.brou ; que serve COMO escrivão.

ffieninknN

. . Foram anprovados os termos de. denoeza
' lavrados: a bordo do encouraçado Roriano,

para isentar o capitão de corveta co. mmis-
.sario Joaquim Bartholomen da Silva Santos
da responsabilidade . de uma carabina Mau- -
aei a seiã pistolas Parab3llum ; no Com-
inando Geral das • Torpedeiras, para eximir
o capitão tenente commissario Pedro Cae-
tano Duarte Nunes da responsabilidade de
cinca carabin .s Mauser e seus pertencess
e a • bordo , da nave escola Benjamin.,
ConsIaat, para isentar o primeiro tenente
comniissario Antonio Cabral do Lacerda,

, da responsabilidade de 500 kilos da Carne
' verde.	 •

.0 ceroriel medica •r, Frederico, Marinho'
le • Azevedo, chefe •do . Serviço. de saude do"

I-quakel general da -9° região.' solicitou re-
forma do serviço activo do Exercito.

;	 '	 •	 :•

I	 '
Na auditoria de • guerra dà ga região de

. inspecção, reune-ao amanhã, ás 11 horas da
manhã, o conselho de guerra presidido. pela
major Tese Feliciano Loba Vianna, da 1° re-
gimento da artilharia. montada.

No campo de S: Christovão, tocará hoje,
das 6 horas da tarde ás 9 da. noite, a banda
do 13' regimento de ca.vallaria.

O 10 tenente do 1° re,gimento de arti-
lharia montada Ba,ziliO Taborda foi dis-
pensado do serviço por oito dias..

O 1° tenente Henrique Ernesto Dias, em
inspecção de saude a que foi submettido
nesta Capital no dia 27 do mez findo, foi jul--•
gado precisar . do 15 dias para seu . trata-
menta.

13aixoo ao Hospital Militar o 1 0 tenente
Lyiz José Fartado da Motta Pacheco.

Ao quartel general da, 9° região militar',
npresentoa-se ',ontem o aspirante a ,ollicial
Dilermando Candido dei Assis. a»r ter sido
absolvido.

-	 •
jO; 2 tenentes Hildebrando de Almeida

Freitas e Cid. Carneiro da Franca requere,-
ram ao Minieterio • da Guerra -troca de
corpso.

1

Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão Cindido Pereira,

do 10 regimento de artilharia.
O 130 regimento de °avaliaria dá o &fi-

eld para ronda do visita.
• O 1° regimento de artilharia dá o official
-para asixilia,r o superior de dia á guar-
nição.

O 1° regimento de infantaria, dá o aliciai
para dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar. do . ofliciaÊ, de dia, amanuense
Campos.

D.a ao quartel general da I a brigada es-
-trivegica, amanuense Arlindo do Assis.

O 3, regimento de infantaria dá a guar-
nição.
1	 "Uniforme, 

Serviço para amanha:
' Superior de dia, capitão Oliveira Car-
neiro, do 1° regimenté de artilharia.

O 1 0 regimento de artilharia dá o official
(para ronda de visita. r
' A brigada mixta dayo orneja' para auxiliar
'o superior de dia á, guarnição.
• .0 30 regimento de infantaria, dá, o official
•para dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do official .de dia, amanuense
,Dias Carneiro.

Dia ao quartel general da l a brigada estra-
tegica, amanuense Aristides Torres.

O 1 0 regimento de infantaria dá a guar-
nição. .	 .

O 13, regimento do eavadlaria dá, os extra-.
ordinarios.

Uniforme, 5°.

,
O-Sr. ministro da. Viação norneoun en-

genheiro Cyria.ca da Amaral para exercer

interinamente a cargo de chefe 	 trafegf.i
da. Estrada de Ferra Oeste de Minas..

Por falta de verba deixou o. Sr. ministro;
da Viação de attender ao pedido do governo
municipal de S.. João de . Paragintssil para
fazer o prolongamento , da linha -telegrai
phica a partir do Andarally.

O Sr. ministro, da Viação 'deferiu o re4
que] imanto em atuo diversos • funcciona,rios
da Estrada. de Ferro Central do Brazil
dem autorização para Consignar parte dos.
seus vencimentos para pagamento de pre-:
mits de seguro de vida a Companhia Gas
radia da Anaazonia.

Pelo Si'. ministro da Viação foi indefe4
rido o requerimento em que diversos fun-;
ecionaries das estradas de ferro da rade Sul
Mineira pedem :5 (,,s' de abatimento nas
passagem da Estrada de F. C. do Brazil.,

Na conferencia realizada entre o Sr . mi.;
nistro da Viação e Mr. Ernest Roney foram,
apresentadas novas 'propostas sobro as es:,
tradas de ferro da rOde cearense, nada, pos
rém,ficou resolvido.

Amanhã terá Togar outra conferencia sea
bre o mesmo assumpto.

•nn•••11

t
A commissão encarregada da grande li.o n

menagem operaria ao Em. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Republi.
ca , poroccasião do seu annivorsario nataa
Iicio, dirigiu ao-Sr. Dr. J. J. Seabra, mi-'• inistro da Viação, -o seguinte officio:	 .,

*Exm, Sr, Dr. J. J. Seabra, M. D. nalà,
nistro da Viação L. A commis.zão operaria,'
pelo seu presidente, abaixo assignado, ten-
do, por delegação de todas as classes traba-
lhadoras se encarregado • de ..organizar a
grande manifestação cm que as ^mesmas
classes pretendem homenagear o Exm. Sr.!
Marechal Hermes Rcdrigucs da Fonseca,no!
dia 12 do corrente, datado seu anniversa-•
rio natalicio, appellam para os altos , senti-
mentos do V. Ex. no sentido do ser anais
liada na realização do seu desideraiuni.

Solicita, pois, de V. Ex. não só a dispenh
dos operarias das officina.s -e funecionariá
desse ministerio a temoo dapoderem-tomar
parte na- manifestação .(a. 'qual será realiza-,
da ás 7 horas da noite), - bem como outras
medidas e auxilies que serão-lembrados na
()ocasião de ser presente este 'Oleio.

A commissão " confia' na coMprehensãO
que V. E. tem, como . dignissimo collabo.•
rador da-actual adoninistraç:o suprema da
Republica, e dos inegaveis • serviços que ás
classes operarias verti prestando o honradc
preeidente, serviços esses que j:i, grannaa
raui a gratidão do' operariado, tão - utilábga-
ranta, das instituiç.3e .3.—Saude e fraternis
dado.— Moyse's Zacharias da Silva.

A •eske officio o illustre 'ministro da Viação
. responkm noa. seguint :s 'termos: .,

*Sr. ixes : dente—Cump:-a -o dever de ae:
cusar o recebimento do oficio com a data

\,de 2 do ck rrente mez, em que me dais . a co'
nhocer qu . a commissão operaria-por de:e•
b 'a
aarão de todas as classes trabalhadoras, fl-•
coa encarregada de organizar uma ' grande
manifestação em homenagem ao Exm. Si'.
Presidente da Republica, Marechal Hermes
da Fonseca, por oceasião do sewanniversario
natalicio e para'cuja , realização'solieitais o
meu apoio. -

Profundamente- penhorado pela . ama,vel
attnição:dat ão-- grata -communicação, 4-
spondo com o maior enthusiasmo ao convite.	 .

••••":.



Antonio Canon	 -
- Antenorade: Oliveira Campos:— R ;queira

	

ao Exan: • Sr: ministro da Viação. - - 	 '
Antonio Leite-de. Cer valho .— Concedo que

:se wente do. ser viço por essiaço de 20 dias,
.sem vencimento'.-

'Antonio da' Costa Lago e outras.— Con-
forme a informação da 6a divisão, não ha,
que deferir.

Antonio alartins.—Indeferido.
Antonio Borges de Freitas Sobrinho.—.

Seja o documento restituido mediante re-

"nnAntonio Ignacio do Andrade Silva.— Con-
cedo 60 dias com dons terços da diaria a
contar de 22 do março ultimo.

Antonio Rodrigues de Andrade.—Deferido.
á vista das informações das 2a e 6a divisões.

Antonio Leite. — Proceda-se da accôr.lo
com o art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

Antonio Bento. -- Concedo 30 dias com
dons terços da diaaia.

Antonio Martins Simão.—Concedo 90 dias,
com dotas terços da diaria, a contar de 2 de
fevereiro ultimo. • •

•,.	 •	 •	 •- •
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gale vós dV,11.rastes dirigir me %nesse sentido, 2
• eabe-me, por minha vez, communicar-vos

firte não somente já providenciei para que
seja concadida-dispensa, a todos os operarioo
p-funceionarios sub;rdinados ao mela M inis-

' Orlo, -a' tempo de poderem tomar parte
• nessa patriotice, manifestação, como- Man-
- :bem recommendei as necessarias providen-

cias • para que sejam postas á, disposição
fossa digna commissã,o todas as facilidades
que, porventura, esse ministerio possa, pro-
porcionar para que a justa homenagem pres-
tada pelas elaases operarias ao Mastro e be-
nemerito chefe da Nação se revista do maior

possivel e 'do um verdadeiro cunho
poleia 'r, nessa data 'cuja passagem todo o

• ..povo brazileiro ha de, com justo jublo, cona
'memorar.

' Associando-me, pois. de todo o coração, á
aossa, patriotice- manifestação. rogo-vos que

•acceiteis e transmittaes a tolos os demais
Membros que compõem essa digna commis-
alio operaria a minha inteira solidariedade.°
bs protestos da minha alta estiam e distilado
'consideração.»	 • .1	 •
0e,...!ieia •	 ;.

esaave.

, O De. J. J. Seabra, ministro da Viação,
recebeu hoje os seguintes telegrammas
. (c Recife, 5—No dia 2 ficou fechada a bar-
reta das jangadas, estando assim concluida

'a inuralha sobre recifes emergentes ligada
..'ao novo dique Nogueira e s,pplrelliada com

a,• via-ferrea destinada ao transporte de pe-
ltra desde os estaleiros de Blocos, na ilha
Nogueira até Opharol do Picão. Proximo a

, este está, prompto para 6 serviço o grande
letan destinado - á construoção do quebra-,

anar. Saudações. — Alfredo Lisboa, enge-.
nheiro-chefe.» -

--: a Villa de S. Francisco, 5— Com a maior
" -satisfação 1 vo ao conhecimento de V. Ex.

er sido inaugurada hontem a Escola Agri-
acola da 13abia, ultimamente • avocada pelo
,Governo Federal, que deu novos moldes a
' -ba •se antigo instituto de ensino agronomico.
:'-'11aPresento a V. Ex. as mais attenciosas sou-
. fiações.— Henr-iitte Devoto, director de Escola

• ,..Agr1cola da Bahia.»
aa-aVisconde de Imbé.'5 — Em nono do mu.
nicipio de S. Francisco .de Paulo, rogo a
Y. Ex. promover a ligação de alatine] Mo-
-i'aes a alaciico pela Estrada de Ferro Len.
apoldina. O povo espera do vosso patrio-
lismo e alto tino administrativo se torne -em
realidade o respectivo decreto.— Yery de Al-
OloWco Portwect, presidente da Camara.»•

r

. (21 Sr. 11.'. Francisco de Oliveira Botelho,
'residente do Estado do Rio, dirigiu hontem

a) Sr. Dr. Paulo de Frontin, o seguinte te-

J.egramma :
Nitheroy, 5—eAgradeco penhoradissimo a

-,N, Ex. todas as gentilezas que me dispensou
tornando muito commoda a excursão que
ae,aba de emprehender ao municipio de São

JoãoMareos. Ao distincto engenheiro Ferry

•.de Va,sconcellos, que fez coMmigo a viagem,'
Ama igualmente reconhecido pelas attenções

• de que me eutuulous Cordeaes saudações.»
ssa	 . .

e	 Dr. director da Eatrada de Ferro Cen-
'• 161 do Brazil, despachou hontem os roque-
; s',1Mentos seguintes : - -

Unidade. '	 •	 •
*Ca., Antonio Pereira dos Santos.— Concedo 30
; dias de licença 'Mil doCis terços da respe-,
itiva charla:	 •

• O Sr. Dr, Arrojado Lisboa, inspoctor. de
Obras c3ntra as Seccas, recebeu do Sr. gc-
vereador do Estado do Rio Grande do Norte
o seguinte telegramma, de 2 do corrente

«0 deputado Eloy S!niza, .chegado lio;e
do interior do Estado, alf ema que, nos

do Mossorô, Apody, Caraebas
'
 Au-

gu gto Severo, Pau FOrr3S,'S. Miguel, Luiz
Gomes, Martins, Pata, Porto Alegre, Serra
Negra e Coam), as • chuvas, por mal distri-
buidas, arearam apenas pastagens e bas-
taram para encher os açudes existentes, não
sendo, porém, suffieientes para fazerem vin-
gar as lavouras, que á excepção do al-
godão, aliás muito inferior á safra, passada,
todas se perderam totalmente. Os restantes
municipos do interior. ost'io secccs e, os
criadores já começam as retirada a dos seus
gados para os logares mais • favorecidos.
Accrescenta. o Dr. Eloy S ousa que vis:tou
os serviços dessa inspectora', DM • açudes
«Sant'Anna», «Vinte e cinco .de março », no
mnnicipio de Pau Ferras, «Curr Les», no de
Apody. e- «Corredor», no dealartins, rece-
bendo excellente impressão. Os sertanejos,
éonfiantes . na effectividade do ,regulamento.
requerem •remios para a açu ia,gem e já
teem requerido estudos de grande numero
d- açudes particulares. Confio na iniciativa
O prestigio de V. Ex. a I) ia execução do
regulamento neste Estado. Cordeou sau-
dações.»	 •

Para servirem como jurados no Tribunal
do Jury foram-norteados: o l offleal dos
Correios Ataliba Teimara Cardoso e Os 2as

Max Gomes e Christano Bandeira Villela.

deferencia e exeessiva-gentilez a da parte
.Exmo.	 De. •Bonifacío de-Aragão Faria:-
Rocha;odignis ,imo -dieeetor gera,' interloca'
dos Correios, convidando a todos os chefes !-
da. directoria geral a -aos dois administra-
dores actualmente nesta C Apitai, -afim de -
ouvir a opinião dos mesmos sobre 03 pontos
do regulamento postal que careciam de ser
revistos, proponho seja consignado na acta
da ncasa. ultima sessãoum voto de inteiraa-
solidariedade nossa com o mesmo illustre
chefe D. Faria Rocha, .pelo bmi desempe-
nho e criteriosa orientação que tom elle
dado aos serviços postaes, orientação que
ainda se reflectiu nas 4CSi6eS deeta as,orn-
bléa, quando, na qualidade de seu presi-
dente, esclareceu sempr, as questões deba-
tidos, com o fina de encaminhar a voatçao.»

Do Dr. Henrique D ;voto, director da E...s.1!'
cola Agricol I, da Babia a recebeu o.Sr. mi-
nistro da Agricultura o seguinte . tele-
gramma, datado de 2 e só receaillo a 5 doa
corenrte por demora do telegraph ) 

Attencioaas sudações: Tenho viv.

fação, communicanda a V. Ex.' ter ddo,hOje
a abertura da Escol L, Agricola	 Bahia.. -.1•
Este facto, que é devido á nolitissana, acçã,o

do Governo Fe leral para o engrandecimento
da lavoura da região a que a escol I. vae
vir e que teve o inestimavel concurso da
intelligonte direcção de V. Ex., se i. inicio

da longa messe de prosperidades que advirá
com o aproveitamento doe riquezas som 1)3.P-k:

que no nosso solo é Leito esperar. , quando
substituida a rotina pedi s adiantatUs moldes

da lavoura intolligentemen'e praticada.
Pelo corpo docente e adminietração e p

mim apresento as mais kincmau felic:tações
a V. Ex.

O Sr. Ministro respon leu •gradocendO •a ''•
communicação, retribain16 as congratula-

ções e fazen lo votos pela prospeeidada-da.,
escola.

• Ao governador do Estado de Santa' Cotim- •
rina dirigiu hontem o Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura,- o seguinle tole-
gramma :	 .	 •

«Em respost a ao --os so tolegramma hon..
tem recebido, cabe-me i iformaaaaas , que o
Governo Federal vau promptamente pôr em
pratica as conclusões do rolat mio do aasi
tente do libtituto Bacteriologico do elangui-a,
nbos, a. games, em synthe,e, são as seguia.. -
tos:

a) M ,nta gem de um pequeno labora,torio
em Biguassa pa,ra, preparação ai locuin do
sôro preventivo contra a raiva; 	 ,	 • -

Vaecioar todo o gado cavall'w eb' ino

reAão que a i nda não . apresente ' signa - s
de hy-drophobia,

c) Matança de todos os animes já conta..
mienulos e extermioio systematico • dos cães •'
existentes na região._	 •

Para o completo exilo • diti appre • TIO das • '
medidas - aconselhadas, too tcec	 coopera-
ção e auxilio efficaz do voasa , governo; Sa.at`•.
dações». •	 •	 ' •

e	 ,	 •	 •
Estivra,m hontena no Gabinete do-Se.

nistro.da Agricultura os -deputados !. Sabinta

e---
Aurelia Teixeira:— Solte o requerimento.

' lantonio da Rosa Lauro.— Aguarde oppor-

• O director geral dos Coreeios resolveu sup-
primir a linha de Curveta) a S. Se'ia,tião,
capando em substituição a de alascarenhas
S. Sebastião, com 36 kilometaes, viaeens de.
dons em 'dous dias , e pelo preço animal de
60(4000. "•

• Foidistribuido o 'primeiro 'numero. do .Bo-
letim Postal relativo ao corrente armo...•

Terminaram - hontem os trabalhos da- re.-".
visão do actual Regulamento, dos Correios
tendo sido approvaoa , uniininiemente, a se.'
giunte moção, sapresontada pelo ch-fe do •
secção Dr. Domingos de Castro Lopes:
sAgradeeendoano Meu nome' oe fio dos meus
distinctos companheiros,a prova,de extrema

•
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ParreSe 'e • Carlos Garéiarfliefferaan
buir a visita . `que lhes foz o Dr. Pedro de
Toledo.' . 	 •

O Dr. Pedro de Toledo vae mandar exa,-
rniiiar as terras offerecidas para a installa-
cão de um centro agricola no Estado de
Poro ambnco

A reunião de hontein, da coMmissão in-
cumbida de res•isir e remodelar• diffe-
rentes regulamentos e serviços a cargo do'
Ministerio daiNgrie-ultura, foi presidida pelo
Dr. Pedro de Toledo. . .

Nessa reunião, na qual foram discutidos
varias e importantes pontos do serviço a
cargo da• alludida commissão, ficaram assen-
tadas diversas deliberações. 	 •

O director do Povcamente dó MO. 03111-
municou ao Sr. ministro da Agricultura que
nos vapores Habsbarg,' Crefeld e Prorence,
entraram hoje 1.837 immigrantes• subsidia-
dos, que foram todos recolhidos á hospedaria
da Ilha das Flores:

Amanhã deve entrar ó vapor- Franci,s-ca
trazendo 350.	 .	 •

Esses immigrantes seguirão, dentro em
poucos dias, - para ésE.,:tadds.i, á Ioéalizarem-
se nos nucleos coloni..es, onde lia Mós prepa-
rados para "recebei-os, destinando-3e alguns
a fazendas dó café no • Estiido • de 'S.' Paulo.

ELME.M•111n0n111..

O Sr. ministro da Agricultura solicitou
ao seu collega da Viação, providencias no
senil() de sor concedida franquia telegra-
phica„ em objecto de serviço,ao3 Srs. Diciulas
Abreu, director do Aprendizado Agricola do.
Bai ba,cena, e o•engenheiro capitão Gustavo
Lebon Regis

'
 inspectOr dó Seri-iço do Povoa-

niento em .Santa Catiaarina. -

O Sr. ministro da Agricultura requisitou
ao seu collega do • Ministerio da Guerra, o
1° tenente Fernando Jorge de Barros, para
servir no.Serviço de Protecção aes

A congregação do Museu Nacional fez:se
representar pelo Dr. Edgard Roquette Pinto,
professor da secção de anthropologia,, nas
homenagens prestadas ao coronel Cindido
Mariano dá S. Rondon, por ocasião do SM
anniversar:o natalicio.

Pela Secretaria Geral da Commissã,o Exe-
cutiva, da Secção Brazileira na Exposição de
Turim (Museu Commercial) foram remetti-
dos homem, para Genova, a bardo do pa-
quete Argentina,. 224 volumes, p2sa,r-do
23.250 Mios, no valor do l09:077020.

Dos volumes embarcados pertencem 93
Estado de Minas Gemes, 81 ao District° Fe-
derai, 28 ao Estado da Rio, 11 ao Estado de
Alagdas, seis ao Estado do Caará e dom ao
Estado do Paraná.. 	 .

No numero de volumes remettidos.estão
35 enviados rola Escolado Minas - de Ouro
Preto, comprehendendo ricas collecçõas de
minera,es e 79 pela Sociedade - Nacional de

" Agricultura com •importantes specimons
dó productis agrícolas e animaes.

Acompanhando os volumes. seguem tom-
bem os rnappas com todas asindica,ções.que
possam orientar a Commissariado do Brazil
em Turim, bem assim o citalogo dessa i•e-
na caia, Organizado pela Secretaria,. Geral..	 .

O Sr:- general Beata Ribeiro, prefeito do
District° Federai, despachou hontern, em

sua residencia„ com o s u secretarie ' e

	

.	 •
direct'ores das:rePIrtições municipaes.

•I
O Sr. prefeito do District° Federal a3-

signá hOntem os seguintes;actas:
••Nomeando para porteiro 

1 
geral da . Pre-

feitura o Sr. Josué Porto da • Fonseca e con-
ii0110

f
 da Directoria Gerai da • Fazenda o

Sr. •danos Maciel da Costa Fernandes.
'

• I

Por acto do liontern, o
District° Federal • concedeu
caliça, em prorogação, para
sande, ao sub-cornmissario
assij tencia, publica Dr. João

•n•nn•••n••n

0Sr. secretario do prefeito municipal
dirigiu a seguinte . circular aos chefes das
.repartiçõesgera,a,s: «Para, prestar ao Con-
selho Municipal as inforniações requisitadas
enraiai° de . 4 do' corrente-,- peço-vos, 'por
ordem do Sr. prefeito doJ'aistricto Federal,
responder, com a possiVel brevidade, aos
seguintes quesitos-, formulados 'pelo mesmo
Côo-selha; 'na parta referente a essa directo-
ria . e 'as quelha - são subordinadas: 1. 0 Re-
lação geral e -descriminada, por quantida-
des-e categorias, -de • todos 03 funccionarios
aótivos e inactivos, • de quadro onde fúra
do' mesmo, 'estipendiados pelos cofres mu-
iiielpaes,' inclusive o pessoal pago pela verba
—Material—; 2.° Quanto,: por qualquer titulo
que seja,' ordenado; gratificação pro labore
ou extra,ordinaria, addidioaaes, diarias, lo-
comáç3es, 'representação, ajuda de custo,
auxilio para qualquar fim etc. • etc., per-
cabem, no total, categoria e funcção; . 3. .° Que
•o?traa propinas ou vantagens — corno por-
centagens, multas, aluguel do casa etc„
—tem esses mesmos funccionarlos; 4.° A que
descontou, peaalidades'• que affeetem seus
Vencimentos, está sujeito esse mesam func-
cionalismo; 5.° Qual á cifra da despeza,
paga ou mesmo a pagar, cornos vencimen-
tos totaes desse funec:ionalismo (exceptuados
os jubilados ou aposentados) no exercido de
1910.
• Saude e fraternidade.— Gregorio Fonseca,
secretario.»

;	 .
A D'reCtoria Geral dó Policia Administra-

tiva MunLipál remei:tear á de Fazenda a re-
lação • das gratifica0eS--e - diárias Co pess,a1
das Agencias e Fias ilização de Inflammaveis,
relativas ao mez finda, na importancia de
13: 8624000.

j Paga-se amanhã, na Prefeitare, a folha
•da Inspectora das Ma,ttas, Jardins, Arbori-

	

zação, Caça e Pesca. l•	 •

Foram registradas,: hontem, na Directoria-

	

,	 •	 •

Geral de Policia Administrativa Municipal
139 guias das diversas importanciaa arre-
cadas pelos agentes da Preifeitura, na
importancia de 3:351$, a siber: multas,
1:606:; leilões, 20$; impostos, 1:021$; matri-
culas de cães, 14$ e • enterramentos, 690$000.

St'. Dr. Alvaro" Baptista, director de
, Just-rucção Publica IMunicipiI,. s em Compa-
nhia do Sr. Dr. Gregorio Fonseca, secreta-
rio do Sr". - Prefeito,lviáiteil • hontem as eseu-,..„
las municipaes da, ilha de Paquetá. •

Não foi boa a impressão desses Pincelo-
'

navios, prieciPalmente, quanto ao , materi
eScelar.- •

Multem mesmo o Sr. Da. Alvaro Baptista'
providenciou para quê, serri 'doniera„ ,sejána
fornecidos o material neaessa...rio e livros. [ -.J •

Na 1 0 pagadoria do Theso,urci. 'pagam-zq
hoje as seguintes folhas:

Quinto dia util—Montepio civil, militar,
diversas pensões da Guerra.

, •
O servi o para hoje na Força Policial

o seguinte
Superior de dia, capitão Saias. •
Oficial de dia 'á Força, capitão Vieira

Ferreira. .
Medico de dia, tenente Dr. Moira.'
Medico de promptidão, capitão Dr. Cou-I

Interno da dia, alferes honorario Maa
doira,.

Musica de parada 'e promptidão, a do
2° regimento.	 a	 -

Ronda aos theatros,,areres Alvaro.
Promptidão de. incendi°, um inferior do,

20 regimento. . 
Ronda do visita. alferes Daniel.'•Prado Jockey-Club, alfe.-es Santa Bar-,

liairiaon..cia
m as; ruías' do •Ntincio, Regente e.

e	 :01

S. Jorge alferes Limoeiro e um inferior do
Iregimento de cavallaria..	 .	 •

Rondante.s á,. disposição do superior da-
dia. cinco inferiores _do .regimento de cai,
Vaiaria o dous do cada regimento de ia-.
fantaria.	 •

Guardas : .a Casa da, Moeda, alfe.reS
Gomes ; Caixa. de Conversão, alferes Gardel;*
do I° regimento ; no Thesogro, alferes
Valioso ; Caixa de Amortização, alferes Pe-
reira Mello, do 2° regimento ; no Quartel
Central, uni inferior deste regimento.	 f

-Promptidão no regimento de cavallaria
alferes Henrique. . • n

Estado-Maior : no regimento de ca.vallaa;
ria, tenente Cecilio ; no 1 6 regimento i1 (1
infantaria, tenente Corrêa ; e no 2° regi-
mento, tenente Telles.

A' dispJsição do °Melai do dia, um
ferior cio 2° regimento. 

Ordens 'ao commando geral, um cOr-J„.
netdiro do 2° regimento.

Ordens ii, assistenciá do 'pessoal, um cabe
do 1 0 regimento.

O regimento da eavallaria, dá mais 20
praças proniptas, 10 praças- para o Prado
Jockey Ciai) e o policiamento. - 	 -

O I° regimento de infantaria dá mais duas
ordenanças .para o cominando geral e mais •
e que se pedir.

O 2° regimento de infantaria dá mais 15
praça§ para o Prado Jorõkey-Club, 40 praças
promptas e mais o.que se pedir.

Uniforme : Túnica e gorro pardos e calça
de panno.

•
• O serviço para amanhã, na Força Polielati

é o seguinte:
Superior de dia, capitão 1-ladara5.'
Ciliciai de dia á Força, capitão Proença.,
Medico de dia, tenente Dr. Gerçon.
Medico de promptidão,.tenente Dr. B0-:

nasci.
"Interno de dia, alferes honorario Monte:

Musica de parada e promptidão, a do .1°. 1.0
.

Ronda aos theatros, alferes Arthur_ Sba,¡-res.
'Ronda de visita, alferes Costa.

Rendará as ruas do NuneD3, Regente	 :-
S. Jorge, alferes Paranhos e um infeilor" (.1%
regimento da eavallariá,

Sr. prefeito do
90 dias de 11.
tratamento de
de hygiene e

Soledade
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Bondantes . á . (disposiçãa do sup?r:or de.dia,
c'hi-éo inferiores do rrgimento de cava lana

dous_cle. -Ma regimento de infantaria...
TOiiarjas: - ha •Caixa de Amortizaçãe., •-al-

feres Sylvio ; no Theiouro; alferes Horacio
e no Quartel Central, um inferior, todos do
retimenio. • •

'Promatidã•o: - no- regiMento de cai-aliaria,
alçarei Cruz, e RO 2 regimento de- infanta-
ria, alteres Ferraz.
- Estade-mador: no regimento de cavallaria,

'talento Gilberto; no 1 0 rJgimen'o de 'Manta-
'ria, caprão Alexandrino; e no 2 , regimento,

tenente Souza.
Guardis : na Casa da Moeda, alferes Ser-

:ta-410 cata Caixa de Conversão, tenente We-
rke, ambos do 1 0 regImento.

A' dispailça- o do °Melai de dia, um infe-
rior do,.10 regiareato. 	 •

Ordens ao commando. geral, um corne-
teiro do 1 0 regimento.

*-(' Ordens á ASsistencia de Pessoal, um ,*cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de ca-vallaria, dá mais 20 pra-
ças pramptas e o policiamento. •

r O 1 0 reg.mento de infantaria did mais o'
serviço" que se pedir.

o 2iregimonto de infantaria dá mai§ duas
Ordenança; para o cominando geral, o o DU.ii3

que se pedir.
• Uniforme: calça, tunico, e gorro de panno.

H. Sá..João Siqueira dos Anjos, Annibal
rata, Maaoel Martins, Tito Barros, Jusê,C.
Ortiga, porpnel .0orm ano Assis Junior, Bento
Mattos, - M. C ivalcanti, Paul) dado' e se-
nhora,José A. p a e eco, coronel Albing Mi-
lhazes, ; Alvaro C. Berredo, Dr. Orlando C.
Oliveira, Dernetrio -Almeida: Dr. Mario G.
•Toprinho e quati o filhos, command nato II.

- Maria Albaquerque, tenente ()atavio'. Cada-
vai, tenente José A. Mala, José - Moraes e se-
nhora, Hillegardo Moraes. •tenente Edgar
Face, tenente .Arthur B. Carneiro, moi
José B. Cavalcanti, ri. intryal Chagas, te-
nente Horacia A. iva, teneate Vicente II.
Moura, Cetavio Campos, M. Castello Branco
e78 em 3' elas e. •

Movimento do vapores
4 GREG AR. :

Do Sul:
Sfarno 	 - IS
Síria 	  10

Do Norte:
kis 	  7
	  O

9Ceará 	
Da estrangeiro:

Thamq,. de Southamptoa 	
Ania;one 	 	 7
Viroinia, de Genova 	  7
Umbria, d ) Rb da Prata 	 	  8
Verdi, de Nova York  • 	 8
Orlega, de Calláo 	  10
Cordilldre, do Rio da Prata 	  10
Dan y be, do Rio da Prata 	  10
Oteerdalle, de Nova York 	  10
Zeelandia do Rio da Prata 	 Po 11

Kr,	 do Rio da Prata 	 ;. 13-
Cap Areona 	  16

* '	 A SAIIIR

Para o Sul:

	

paru Santos 	  8
para Parte Ale,gre 	  14

Para o Norte:
Canod, para Pará e escs 	  -
Dinube, para Balda o Pernambuco 	  10
Ortega, para Bahia 'e Pernambuco  -	  10
Industrial, para Viçosa e eses 	  10
Pará, para Mandos 	  11
'Íris, para Vila Nova e escs'	  15

Para o estrangeiro:'
Amazona, para o -Rio da Prata 	 	 7.
?liames, para o Rio da Prata 	  - '7
.Verdi. para o Rio da Prata 	  8
umpria, para Genova 	 8

-
Movimenta) do Torto

Sali'das no dia G:
Vapor nacio.aal lia peca, • eommandante

Ee-vin, para Porto Alegre.
Vapor nacional Pinto, Commandante Va-

lente, para S. João da Barra.
Escuna nacional iVulf, capitão Pires Ju-

nior, para Cabo Frio. • .
Rebocador nacional .' Cionati nam, capitão

Bartholomeu, para Paranktui.
Vapor nacional Magnas, -comrnandante

Côrte Real, para Mandos.
- Vapor inglez . Cayo Moganit7to, comman-

dante Dawoty, para Antuerpia.
Vapor nacional Oceano, Conimandante,

Marinho, para Manács.
, Vapor francez Arraiai, comniandante Be-
lard, pára Buenos Aires. r •

Vapor &demão • Pelgrano, commandante
Luthingharuseu, para-Hamburgo.- ,	 *. •

	

Entradas no dia 0: 	 .
_ Vapor austriaco	 - B. ., de Memeny, de
Fim°, eommandante Solina. • .••- "
.• Vapor allemãe HaM)vrg,do BarrY,.corn-
Oandante - BuSSmaph -,* •-• • .^:	 - -*

ásitaNali, - de Idarálnirg0,
tiaiiirnanclante A.ssanes'._ '• •

,
-Vapor --inglez--1).-- . 111-eargietg ,-- do -Card i

commandante Flaming. 	 '• .
- .Vapor inglez Basula, . de - CrIascow,-..:. com.;

mandante Theropson.•
Vapor allemão c,.(1>for, de Bremen, corri-

m andante Lindermann.
Vaaor naclonal MayrinN de :Paranaguá,'

coMmandanto Ferreira. 	 •
Vg_or nacional Anua, de Florianopolis,

commandante Moreira. !
-Vapor naeional--Mosseatl; :der. San toem-

mandante Soutinho.
Varei- francez A. Penty. de Buotaos Mres.
Vapor alterna() Delgrano,', de Santos; com-

mandante Suthenhaasen.
• 'Vapor trancei Par;anti, do Genova„ Com-

mandante Bellani.	 - 5.	_•
•Vapor francez Provei; ce," de -Genove, com-

mandante Dimenique..	 - •
-Vapor inglez Tonar:Iro; de CallaStini,

mandante Kok:e.	 ,	 --
Vapor ing'ez Tesufri y, de Londres, CÉm..

mandante COopor.
•

' Realizou-Se, hontern, -sob,a, presdencia do
Sr. major Francisco de Assis, fiscal do -, Go-
verno, a - wdracção da i a loteria-da Capital
Federal, plano n. 209; suado premiados os
seguintes'humeros: --' 	 -•	 .	 ..-1, e
'..

65467 	  '50:009$000
18071 	 .8:0W000
15452 	  '
27555 	  2:0,00.P00

• •
Prem.ios de 1:0008000:

34601	 307-18 _

Prenries • de -500000

57696	 33535	 53913	 6 .1952' ' 43670_
, 33063	 ^ •'

Premies de. 204000_

313054	 68091	 46062 ,•	 3858 .	 7-,95
57282	 16228	 24509-4 l4 i4' '	 8350
23094	 65584- - 67403.--
15122	 61640	 24234	 29 .374	 60099

Premies de 106;000

19357	 33136	 20123	 27386- •_ • 4654C1
57459	 132.33 ' 16030	 16207	 37753
57456	 • 395	 3256.8	 38865	 27000
14250	 23349	 30'047	 .64833	 16256
62373	 27418	 67597	 '5747- •• 28331
37962	 1385	 20682	 29553	 3 550
6-.:227	 37420	 5440 • 25978	 .63453

23746	 :
Approximações

65463 e 65438—,	 . •	 - 500,000
18070 e 18072 	  409$090
15451 e 154!"--)3 30 )000
27554 e 27550 	  200003

Centenas

60401 a 63500 	 	 40:- $000
18001 a 18100 	 	 3N000
15401 á 15500 	 	  20000
27501 a .27600.. 	  1500$

-.• MüItar

65001 :a 66009 	 5$00i
Fi:nacs

- -Todos os numeros . terminados.em 6.7_teert4
1(4000,

,- -rodos os numeros-. terminados ..én)-7-teeitt
Weidtitaiidess6 os tei. ininadós em.	 -	 .	 •.	 •	 .

PASSAGEIROS
rheaaram, hontem, os_ seguintes:

. ,No vapor Assuncion, de Lisboa e escalas_
Fernandes da - Silva, familia Verfel e

• 101 em 3u classe.
No vapor 31«yrinh, de Florianopolis e es-

-"-ealas -: -João de Oliveira, --Euelydes-da Cunha
Filho; major.Cicero.Monteiro ...e quatro .em

e 31 classe.	 • •-	 .
No vapor Delgrctno, de Sant.s: Dr.

• Adolpho Gordo, Cyro Pedrosa, Alfred Be-
nheister e tre 3 em 3a classe.

Ne vapor IIabsburg, de .Hamburgo e. es-
•, calas: Es esto Nye meier, Wilhclme S te ffen ,

Volmer e senhora, Emil Otto
-.Mayer e senhora, Paul Nierneyer, Edouard

Alvaro Barcellos da, Cunha, Trangoth
Thien e senhora, Furtido- Taveira- e- se- •

- jiliora. Armando - Mo-nteito Duque, Gabriela
Wamgler e familia, Otto Friedrich, An-

• tonio José de Mello Monteiro o 320 em

• No valor-ir Crefeld, de Bremen . e esc das:
16 em	 classe e 383 em 2a.

No vapor nacional Anua, de Florianoholis
e escalas: Maria Amelia, Antonio Meirinha
e senhora-, Alfredo Silva, Luiza da Concei-
ção, C ',rios H. Junior, Lucia M. Moraes, Al-
fredo Bacheler, Maria J. Marx, Heitor Ciou-
ça.lves - e 23 em 30 classe.. •

Seguiram /tonteia:	 •
No vapor Itapuea, para Porto Alegre e

oscilas: Dliza Fabricio, Marinha .. Fabricio
Gray, capitão José Augusto F. Silva, Bani-
do \V. Tilly, Eliza Serpolette, Manoel G.
Souza. tenente Olyntho Sandenberg e fami-
lia, Alvaro Behering, Esidio ,Eler, Alvaro •

..Rodrigues, Ireton Leen e familia, Olyndo
Campis, East:acido Joaquim da Silva Porto,
Christina de Araujo Corrêa. Phellipe Bren,
Ernesto Preiss o seahora,..lulicr Galvã.c) e se-
nhora, G:raldina Carvalho, M. Bonotto e

tenente Corbiniano Cardoso e familia-,
renende Alberto Pequeno e familia, Ernesto
Caudal, C. 1-1. Allnberg, ThOOdOVFuill(elL-

j)eig, W. Peel Dansea, Etelvina . Casta,
puita-o 'Pouck-, Antonio Furtado de Men-

&O-riça el'amilia, Raul Macedo, -Romualdo
'Bezerra;, - 13r ... - Antonio • Paes, Ernesto Nie-

•• Itiel-er..e 12.ent31	, • .	 -•
{o vapoi Alagôas; para Marnlos e escalas':

Afigusto 'Kr Leite,- Jttlid-S:- Fó ;* -Atina'
"SãS s6l3n.ite Oli Vé irá; 'coretrel: Marro 01

Dezenas , • •

	65-101 a 65470	

	

18)71 a 18080 	

	

15151 a 15460 	

	

27541 a 27500'	

00.11)00
40$000
.04003
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• •	 i .	 •	 •	 i•	 •	 •	 ,•,...Directorfa der'l•MeteorelogIa. e Astt,onomi"a, - Observatoria NaCional' -; Boletim metÁro -logico, --, DA.4 4,q •1:a [1 19 de 1.9,1): - ;z,kfr........Nr.
-	 -

• 'Horas

L.a	 1.... es,

•O	 CY i Ventos;
,,	 .., cd r.	 ed'ce ç..

O ed.	 a).--'

rs	
E g	

02 It2 - . : g*-219a 	 VeIoci- .,•g.	 far,..'
Pnt	 CD C)	 E-4	 W .",.	 dado

I
1

73	 0.0	 Calmo .

83	 1.0	 ENE
73	 0.0	 Calrha l

75	 2.1	 N'
77	 1.0	 N
83	 2.4. NW
81 2.3 NW• ,

a mk.•,•,:J mf	 :a "n:S
ao	 o o	 . .2,4:„.1-, he f::4tx,

E-•	 .-	 -•

1 a. à 	 759.1i	 19.3	 , 12.2
:2 a. ip 	 758.G 19.4	 11.9

•	 3 a: m 	 758.7	 19.0	 12.3
4 a. m 	 758.7	 18.7	 12.0
5 a. 750.. 	 12.3
6a. ni 	 759.2	 18.3	 12.9
7 a. m 	 759.i	 .•	 17.8	 12.1
8 a. rn.	•
9 a. In 	

759.4	 18.1	 13.6
759.3	 .	 19.2	 13.7

_16 a. rn 	 759.1.	 20.6	 13.1
11 a. à 	 758.7	 22.3	 13.5 ;

1/2 dia 	 758.0	 21.9	 12.2
•	 1	 p. 75,7.1	 22.4	 13.3

2 p. 756.6	 22.7 .	 14.2
P P. 756.0	 23.0	 15.9
4 p. 755.6	 23.0	 14.5
5 p. 756.1	 22.8	 14.5 ,

756.3	 22.5	 14.7
7 p. m 	 706.3	 22 . 0`	 14.8

,•	 8,p.	 n 	 757.0	 21.9	 15.7
O p. m 	 755.9	 21.5	 15.6

•	 10 p. m 	 757.0	 21.1	 14.2
11 p. m.	 756.8	 21.2	 .15.8

1/2 noite 	 756.6	 20.6	 15.4

757.72 20.77 1	 13.79 1 75.7 1 2.2

74;	 0.0	 Calmo
84:	 0.0	 Calm
85	 3.0	 NW

.,
88	 3.4	 NW ,
83	 1.9	 NNW,
73	 2.1	 NNW
68	 1.0. N
63 	 0.0	 Calmo
66'	 5.6	 SSE
69	 5.0	 SE, j
70.	 5.8	 S' 
6G	 5.9	 SE.
6G	 3.5	 SE	 .
72	 2.2	 SE.' [
75	 2.7	 SE:	 I .

8Ck	 0.0	 Cairá
82	 1.4	 SE.L .

Quanti-
dade - Nuvens •

Phenomenos diversa.

Nlvociro togue lal.so

C. CK
C'. CS

Nevoeiro de;r4

Ne

......	 •	 •
o

2.3,

Direcção:

!	 reN.
.. . Temperatura: maxima, 23.7 ás;3 lis e:45 m. p.m. ; minima, 17.7 iS 8 hs. e 40 m. p.m. Evapora*, era. 24 horis: 3.0.. Ozoaa.: ,
7 bs. m.. 0; 7 hs. n., O. Chuva cahida: 7 lis. manhã, 0.00; 7 hs;. noite,, 0.01 Total em 21 horas, 6.01 Horas de insolação:
911,95=9'1.57 m.	 1Orvalhou pela manhã. 	 ;	 I	 •

L Directoria de .Meteorologia -o Astronomia - Observalorio , Nacional- Boletim Meteorologico •-? Dia 5 . de maio* do 1911 •
1	 .	 •

cx	 ;..
_ C.:e	 es	 !

= a	 o '	 Cl,'

oa	 ....	 ..!... 	 ce >.
.e.:5 eT	

Ventos	 CoI	 •a .	..e.--.	 _	 •	 ..	 "	 •	 -
Horas	 •	 a- .	 64 	 .'--.	 f-	 •	 .	 "	 •	 • Phenomenos	 diversos.

ccs

. og	 g4 : "":9	 c5 >	 • ,i- -075,,	 Veloci-	 I• Quanti-	 .	 .,
F-,	 CJ c,	 ' 	 '=• -	 dado	 DirCeÇâ.'0 .	 dado	 Nuvens

. .	
. E.	

.	 ' 	 •	 ' kl"

,

' 1 a. M 	 	 756.8	 20.5	 19.1	 84	 3 1	 N	 O	 Limpo
2 a. in 	 •	 756.2	 20.2	 15.6	 89	 2.0	 N
3	 a. m 	 	 755.8	 20.0	 15.7	 91	 3.0	 N	 .	 • . •
4 a. m 	 	 753.8	 19.4	 14.7	 88	 "2.7	 NW	 O	 Limpo.
5 a. m 	 	 755.8	 19.5	 15.3	 90:	 1.2	 NW

'6 a'. m 	 	 750.1	 19.3	 151	 93	 1.2	 NW	 ..

9 a. m 	 •	 756.6	 20.5	 14.6	 82	 2.5	 NW 1	 4	 C. S

7 a	 m 	 	 756.3	 19.4	 • 15.2	 90,	 2.4	 NW	 C'	 .' 8	 a. m 	 	 750.6	 20.0	 15-.7	 .	 91 .	2.8	 NW 1	

. . . . .	 .

••	 .,

10 a. m 	 	 751 3	 22.2	 13.1	 66	 2.4	 NNW	 4	 C. CK. 03	
_	

-	 .
Il . a. m 	 	 755.8	 23.1	 •	 14.3	 66	 2.2	 NNW	 ,	 .

•
112 dia 	 	 755.2	 24.8	 14.8	 •	 63	 3.3	 N	 I	 4	 C. CF 	 •	 •
i 1 p. m 	 	 754.3	 26.0	 :14.7	 59	 3.1	 NNW	 5	 O. CIC	 .
2 p. m 	  •	 753.3	 27.4	 15.3	 56	 1.4	 NNW	 .
3 p. m 	  •	 752.6	 27.4	 13.3	 •	 46	 1.8	 N	 7	 C. CS. CK	 •

5 p. m 	 	 752.6	 25.0	 17.8	 •	 76	 1.8 .	 SE	 .	 .4 p. m 	 	 •, 753M	 27.1	 11.7	 ,	 44	 1.0	 SSE	 O	 C. CS. •K' •	 .
' 6 p. m 	 	 752.6	 25.1	 14.4	 •	 61	 1.8	 SE	 ..	 .
. 7 p. m 	 	 752.8	 24.6	 15.3	 C6	 2.6	 SE	 2	

O,.

8p. ni 	 '	 752.7 •	 243	 15.3	 67 •	 2.1	 N •	 .	 .

10 D. m 	 	 752.3	 23.4	 14.6	 69	 1.7	 NW	 Limpo 	
'9 p. m 	 .	 752.6	 23.8	 15.8	 77	 0.0	 Calmo	 .	 .	 ..	

. ..
:	 .

,

11 p. m 	 	 752.3	 22.9	 14.4	 69	 ,	 2.0	 NW,
yt noite  -	 752.0	 22.8	 14.7	 71	 1.9	 NW

i	

_	 -	 .

~10!	 .

Médias 	 ..	 '754.43;	 . 22.8G	 '15.02	 73.0c .	 2.1
1	

,	 3.3
-.,,-,.	 ::•:,	 i,

_	 Temperatura.:•maxima, 2.7.9 ás 3. hs • e
7	 m., 0; 7 he. n., 0. Chuva cahida: 7 lis.

Orvalhou pela madrugada.

0 . m. p. m.; m'nimaj 18.9 i1.sG hs,e .30 pi. a..,ni.,EVa,poração orn 24 horas.: 2..9. 'Ozonai
1m., 0 . 7 hs. n., 0. Total mai 24 noras: O. Horas de insolação: 9 hs.38,---2. lis. 23 nifil •
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 do tempo e phémomeno
diveáoe

s. 14 G

..Z >f•-n • .
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'ftemoonea.m.
•, ,i . inini

e
•
1m

.	 i:'.
-
ti-4-,i.	

..._
12/m

.
Fortaleza 	 .

uixeramobim 	 . .

• ..a.t.al 	
par ally ba 	

703.1 30,8 30.2 20,3 20.8 E.-Ei 4 i	 Limpo

illécife 	  753.5 28.0 28.3 22.5 20.9 • 3 .2 Meio nublado - Incerto
InazeIro
;A.rabajd 	
3. Salvador 	

763.5
763.7

,
•	 2.1.4
24.0

29.1
27.4

23.3
22.1

21.0
21.0

SE
,S

5
6

Nublado
Nublado

4.3
,

'	
.

Chuva
' Chuva	 .

liOndina .. 	 •	 ,763.3 23.4 25.9 21.4 195 SW . 4 Nublado ) Denso nevoeiro

i
laetité 	  701.7 18.5 22.0 14.9 14.2 SE 2 •	 Nublado ' Chuva
lhéos 	 ' •
r. nyaba 	
potites Claros 	

	  704.8 26.9 28.8 23.6 13.7 :' ENE G •	 Nublado Má 3

'ZIJI)braba 	 • •	 .
Wictoria, 	 .

ranca 	
. libeirão Preto 	 762.0 19.0 23.1 11.3 11.9 Calmo O Quasi nublado Bom	 .

,apbacena 	 ...,. 703.1 17.0 17.2 .12.0
•	

11.5 N' 4 Nublado	 ' Incem -
,ffluiz de Fóra 	
.. Carlos "do Pinhal 	

705.7
762.8

15.6
-	 19.4

23.5
25.0

10.1
.11.0

'10.8
10.3

N,
N

1
3

Limpo _
Quast limpo

Bom
. Bm.	 .

tio Claro 	 762.0 -19.8 23.5 9.8 11.8 WSW 3 Meio nublado Bom	 •
. Paulo dos Agudos 	 ..
iraeicaba 	

762.2 14.8 28.0 12.0 10.3 Calmo O .	 L i mpo , Bom
.

,	 &tilai (Rio) 	
.

;Campinas 	  701.8 20.8 23.7 17.7 13.0 _ NW 1 Limpo Bom
eTaubatê 	   762.8 10.6 . 25.7 13.2 12.0 E 3 Meio nublado Bom
gatuhy 	  	 . .
.3. Paulo 	 ' •	 . 	  762.4 15.2 -24.0 11.8 11.2 S 1 Meio nublado BOM, nevoeiro
Muzambinho 	 •	 705.3 -12.7 •21.0 10.9 10.3 Calmo O Limpo Bom
Cosaz
buro Preto'	
'Pinheiro 	

761.5
'	 769.8

763.1

25.2
13.5
15.9

20.8
20.2
25.5

16.3
14.0
11.1

14.0
15.6
12.6

,
•

NE,
Calmo

NE

a"
O
1

Quasi nublado Incerto
Novoeiro tenue

Theophi10 Ottoni . 	 763.1 , 20.2 23.0 17.4 15.0 Calmo O Nublado. blá)
Padm yr:), 	
Larvas 	

	  765.0
..	 764.4

15.2
11.8

19.4
24.0

12.1
10.1

11.6
10.1

N
Calmo

2

Satuba 	 751.6 20.2 30.4 23.5 16.9 SE	 • 4 Limpo
Vantos 	  760.0 21.0 24.2 18.2 15.9 •	 NW 1 Linaro B)m
Faxina. 	 .	 .
-iguape 	 • 762.1 19.6 26.4 14.2 14.4 NW 3 Quasi limpo II irn
Guaraptiav 	 • 757.4 19.2, 23.2 10.2 . 9.7 - N ' O Nublado Máo
burytiba 	 759.3 ' 18.6 22.3 11.0 1).5 NNW 2 Nublado Mito
Paranaguá 	 •	 703.8 . 22.6 26.0 10. .5 17.5 SE 3 Incerto
Vlorianopolis 	   758.7 • - 19,4 2.1.2 18.6 .	 15.4 Calmo O Incerto
Posadas 	 .•	 . . •
Corrientes 	
itaguy 	 '
Santa Maria 	 •
Porto Alegre 	 757.6 .	 18.7 28.0 16.2 12.6 E 4 Nublado Milo, C1iUVIW)5

Córdoba 	
Bago 	 1759.6 10.1 21.1 10.2 12.2 SSE - 3 Nublado 6.0	 Bom
Rio Grande 	

.
• .

Blumenau 	 - 757.7 18.0 22.1 19.9 13.8 NE 1 Nub:ado Nevoeiro de-:.so
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	 -67.0

.	 .

-15.4

,

17.4 1 .1.0
,
'	 9.9

,

SE 5 Nublado • Máo	 .
.13nenos-Aires.-  - . .

OCCUERENCIAS
„.	 .

Em Santos orvalhou esta madrugada. Em Paranaguá soprou vento ..forte. a. m. Em Pinheiro ..coreil lunar p. m..NaBabía
choveu esta manhã; Em Ondina choveu esta manhã. 'Em Aracajd choveu esta manhã. Em Blumenau coréa lunar. Em Porto Alegro
hoveu hontem á noite. Em Iguape,.Agndos, Ribeirão Preto e Lavras orvalhou eáta manhã :-Em Cuyabá ehiveu hontetti:"

Mal-- As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Rio Claro corit 9 0,8, em Lavras e Juiz de Fixa com -10;1.



Domingo	 _	 DIARIO OMCIAL- 	 Maio - 1911

•
Directoria,.	 Meteorologia, e Astronomia 	 Secção ,de Meteorologia e Physiea, do Globo	 Observa:0es meteorologicaS

mitítáne:as . a, Oh", . de . Greenwieh t9 h: 07"' a. t. M. do Rio 'de Janeiro).-Itio de Janeiro,' 6 de maio de 1911;

ESTAÇÕES,'

,
.•	 ---•ct'
2
o--=	 •
--nc)

n.---
0

ct
O
te,-,u:
c
.-n

TEMPERATURA.

•	 g.o
Ps

. 5'

,0 .

Ire.	 .
cu

E,

VENTO

o..2)	 .' c.)	 ,	 •
.. -	 o	 .	 :

'	 O^O	 ,
e0

•	 r4
•

....-.....

F.-.O
.ci

..,
,--

'C".5
e
...-,-

do

1
.

-

Estado
tempo e phenoMenoS

diversas- •.
.

.
'

e
. fa'

EOro

e
el
rt,•	 o
.,-
te

'•0
e,
E._p-:

.Ç..
2:
?-1o;.--

't3
-o
e,--,c-c
Z

.	 .
o	 •Ie..e..›roC..,	 .c.
.4 •

.
e0.Fs
O

"1,,, - O e
M/M

•

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 •
Natal -
Po rallyba 	 .

..
Recife 	 .
,lomeiro 	 -
Aracajú 	 762.8. 20.0 23.4 23.4 21.0 Clhno Quasi nublado 14.61	 Incerto
S. Salvador. 	 703.0 25.2 26.3 23.0 21.0 SE. 3 Meio nublado Máo, chuva
Cindiria.-	 762.6 23.7 23.7 22.0 20.2 'W 2 , Nublado Máo, chuva	 •	 ....tm,
Caetité 	 700.8 19.1 26.2 16.5 15.3 E 1 - Nublado Incerto,	 nev.	 tende
Ilhéos 	
Cuyabi .
Montes Claros 	 763.7 - 21.5 25.0 9.4 15.5 Calmo Quasi limpo B M1	

..

'Uberaba 	
Vir to..ia 	
Franca 	 . .
Ribeirão l'reto 	 703.1 15.6 . 27.8 14.7 13.1 E ..>.., Nublado

.
Mito; chuva

llarbacena 	 760.4 18.2 19.1 13.0 11.9 nv . 4 Meio nublado .
Juiz de Fóra 	 , 702.2 18.6 24.0 9.4 12.3 -NE 0 Limpo -	 - Bom	 ..	 •
S. Carlos do Pinhal  , 	
Elo Claro 	 '

, 762.5 1-1.0 24.4 11.0 10.5 •	 8 ..	 7 Quasi nublado.	 . Incertc

 Paulo dw;Agmlo: 	 . 	 760.7 26.0 23.0 13.0 12.7 S Nublado •	 Máo chuva
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 775.4 .23.4 27.9 .18..9 15.5 NNE •	 .	 3 . Nublado Bom
Campinas 	 1 70 1 . 1 13 .2 25.0 23.4 12.3 SW -	 3 Nublado Máo, chuva
Taubaté 	 758.8 '18.5 25.5 13.3 12.2 SE 1 Nublado Incerto
Tal ully 	
S. Paulo 	 761.5 14.0 27.8 11.5 11.3 Calmo Nublado " Máo, chuva •
Palavra 	 759.7 17.4 21.2 15.2 12.8 NE 2 Meio nublado
Muzambinho 	 762.2 14.2 21.9 11.9 11.0 Calmo Quasi nublado Incerto
Ouro Preto 	 760..4 16.2 213.6 11.6 12.0 SE 3 Meio nublado -Incerto
Pinheiros 	 ' 750.8 19.7 26.0 10.9 13.8 NE " 1 Meio nublado Incerto, nov. tenue
'I he)philo Ottoni 	 -0-1.1 21.3 -2 .3.5 17.8 16.4 Calmo Meio nublado Incerto, nev. "(lefu)
Santos 	 750.5 21.0 , 31.2 18.8 15.1 MV 3 Nublado Mio. chuva	 •
Faina 	 758.5 13.0 27.0 11.0 11.6 Calmo Nublado Incerto
Iguape 	 • 755.2 19.0 28.0 17.0 15.1 - SW 7 Nubl ulo Mio, clatvi •
(itutra pua Va 	   757.3 14..5 19.2 11.0 12.0 "W 4 Nublado Máo, chuviscos •
Curilyba 	 73.2 14.4 24.0 12.3 11.1 NNE 1 Nublado 41.6 Mao, chuva
Paranaguá 	 7513.7 19.5 25.4 13.8 15.6 SE I Nublado 23.0 Incerte
I, lorianopolis 	 .. .

.

Po:-.adag
C orrlentes 	   

.
.

I ta(' ti y 	
Santa Maria 	
Po -to Alegre 	  	 •
Conloba 	
Bné 	
E io G valide 	 .

Mendoza 	
Rosario 	

,
_

Montevideo. 	 759.5 15.7 '	 16.7 13.8 10.3 -ESE 5 Nublado
Euenos-Aires 	 -

.	 ...	 -

.	 ..., ,	 • oCCURRENCUS •	 . ,	 .	 . i.

Em S. Paulo choveu hoje de manhã. Em Araeajá choveu hontem á noite. Em Ondina choveu hontem de manhã. E n Sagios
choveu hoje de manhã e limitem s:pprou vento forte todo o dia. Em S. Salvador, Guarapuava, Paranaguá e durityba. étiofeu ata, nanlià".

. , Em 410,pe, Campinas, Ribeirão Preto e Agudos choveu hoje. 	 . .	 i ._
Às temperaturas minimas de hontem verifica.ram-se: em Montes Claros ó Juiz de Fára com 9.°4.
As obserVaçifeS com este signal + são de hontern,- .	 -	 ;	 - 1 	."	 •
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SECRETARIAS 3)E ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

•• Expediente do dia 2 de maio de 191.1 .
• DIRECTORIA DO INTERIOR ••

Accusou-se recebido o officio do l° SeOrn-
tarjo da - Catimaa dos Deputadosade I do
corrente mez, • e agradeceu-se a -commani-

_ Cação feita da • verificação de numero lagal
•da deputados para a installação da 3 a sessao

• da : a legislatura do Congre•-so Nacional. •
- ---Transmittiu-Se ao I° fsecretar:o do Se-

nado Federal, para os fins conveniente, a
- mensagem, na qual o Sr.'Presidenteala , Re-

publica aceiisa recebida anue lhe foi enviada
.com ontlicio n. 28. de hoje datado, comino.-

o nioando que a Sessão solem° da aboatnra
da 3a s. ssão ordinaria.da legislatora, do
Congresso Nacional se reali2ará -amanhã, á
1 hora da tarde, no edificio do Senado.

• -Requerimentos despachados

• Bernardo de Souza Franco Gualayba, , pc-

• " (lindo reconsideração do . despacho que indo-
. Seriai . -sua anterior , petição. — Manila'? 9

despacho anterior.	 • •
Sebastião A. Coelho.--Deferido, na confor-

rnidaé'edo aviso aia presente data dirigido
ao director do-Instituto Nacional - de Stirdos

•1\ludo.S.	 ••	 •	 •
' Guilherme Stefer, por ".seu procurador

'Lido Barbosa.— Compareça na Directoria do
• Interior da Secretaria de Estado'. •• • 	 .
. • " João Leite.— O requerimento foi romet-
'tido ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
'no Estado de 'S. Paulo, para os -fins do art 50

-. do decreto - n: 3,564,' de 22 de janeiro do
1900;	 •	 •••	 • ..•	 •	 .

• "'Raul d'Avila G •onçalVés dá Silva e outros.
requerimento' foi remettido`ao delegado

liséal do Thesouro Nacional no Estado do
" Rio Grande do Sul, para os fins do art. 50 do

decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.
FTILIICISCD Padarió Junior e outros.— re-

querimento foi remettido ao" colleator das
rendas federabs em Diamantina, Minas 'Ge-

•hes, para os fias do art. 50 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Elizeu • de Hollanda. Montenegro, pedindo
matricula na- Faculdade de Medicina dq,
Bahia.—Requeira ao- director da Faculdade:

Ambrozina Lordello Drago, Malvina • Ra-
drigues - Silva e Margarida Bayão - da Sil-

• v, eira, pedindo Matricula gratuita de seus
• filhos Hildelyrando, Jayme, Otho'n . e Antonio
-rio "Internato' do Collegio Pedro Il.—Dirijam-
se ao director respectivo.	 -	 •	 • •

• -- • •
: Expediente de 4 de Maio de 1911
-• •• DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio .'da Fazenda.
: os seguintes pagamentos no • Thesouro .• Na-
cional :

... De 2:0"20,3, folha de pessoal subalterno. do
Internato "cio Collegio Pedro II, relativa an
Ines de atril ultimo;.

' Do 200$, que Compete, por substituição, no
• .niez do abril ultimo, ao alienista adjunto
.interino das Colonias de . Alienados Dr. Er-
-inani Lopes' ; 	 _	 _

De l:50$, folha, de gratificações .dos . .án-
,	 do serviço eleitoral no mez de abril
- -ultimo ; • - 	 -
• .De 6:623034, •folha do 'pessoal Sena nomea-

'cão da Biblithcca Nacional, relativa ao mez
o de .abril ultinio	 ..."-	 • ,
' ^ De 92:665V66, de fornecimentos' faltá ao
ljospicio Nacional de Alienados, nós no.ezes
jle o inarçO fevereiro ultimos ;	 o- ala

a• •	 -	 •

• DIARIO OFFIdIÃL

	

.	 .
Dol:004, como ajuda de custo, mi se-

npatidsota.r .:Louren,ço Ma	 . .ria 'd e Almeida. Ba-,

De 5.01:, folha dos serventes do Insti-
tuto Nacional do Musica, ch1 me i de abril
findo ;	 •	 .	 •	 •	 .
• De 514;612, de gratificações que competem,
em abril ultimo, aos fanccionarios da Bi-
bliotheca Nacional Aurelio :Lopes do Souza •
e Joãs Gomes do Rego; .

De 300z,ka a 45.ntorno Guilherme Teixeira
R apozo, por serviços" extraordinar:os pres-
tados ao Serviço -eleitoral nos mezes de
¡paro O abül ultimás; • •
•• De 3:50$, folha do pessoal -technico ,e ad-
ministrativo do escriptorio :da abras deste
ministerio no mas de abril findo ;

De 3:110s, .folha d. pessoai subalterno,
em abril ultimo, da E:acuidade de Medicina
do Rio de 4aneiro ; •	 •

De 100, puiu  de al iig nel do casa
ao porteiro da •mesMa Faculdade Francisco
Varras Dias, cru abril ultimo •

Dei:000a'a com ajuda de cila°, a cada um
dos membros 'do Congresso 'Nacional: se-
nador Joaquim Ribeiro Gonçalves e depu-
tado Balthazar Heraardino Baptista Pereira;

D -•?, 1:500 à, a 40Ão Pradatzky, como resti-
tuição da garantia depositada como caucão;

— Communicou-se ao Ministerio • da Fa-
zenda; que 'a gratificação mensal •do 300,3
que percebia o- coronel Benevenuto do
Souza Magalhães, na qualidade de assis-
tente militar deste ministerio, compete a
partir de 3 de abril ulii:no ao major João
Bernardino da Cruz Sobrinho, transferido,
para o referido pargo, por doerá° da.quella
• •

• — Solicitaram se providencias, ao mesmo
ministerio,. no smatido de ser, concedido,•
á Delegacia Fiscal do Tbesouro no Estado de

'Minas Gemes, o credito de 1:230:; para pa-
gamento de • congruas que competem aos
serventuarios do culto catholico padre Luiz
nonata Revicoio o Francisco Angelo de, Ai-
incida.	 • -

— Transmíttiram-se. :
Ao referido Ministorio, cópia do de-

creto de 23 do mei findo pelo qual foi re-
feriado, com o posto á soldo de -tenente-
eoronel, o major graduado do Corpo de Bom-
beiros Henrique - Loureiro ; 'e os processos
de dividas do exorcicios findos, nas impor-
1411CiaS 'de 495000, .2:792003 e 1:006:S500,
da que são credores 'Moraes e Duarte, Mar-
ques & Duarte e Marques & Oliveira

Ao presidente do Tribunal de Contas, có-
pia do decreto n..8.705, desta data, que
abra a este•rninisterio.o credito do 1:004300
papa pagamento de "a,ccre.-scimo.. de venci-
mentos ao lento da. Faculdade de Medicina
da Balda, Dr. Alexandre Evangelisla de
Castro Cargueira;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Balda, cópia do decreto, de 27 do 'abril ulti-
moaconcedendo o accrascimo de .20 % de
seus vencimentos ao lenteala mesma facul-
dade, Dr. Augusto Cesar Vianna ;.,

Aos directores e chefes das respectivas
repartições, as contas do transportas co.:ca-
(lidos pela Estrada de Ferro Central da Bra-
zil; nas seguintes iráportancias: . de 481400
ao Instituto Oswaldo Cruz •, do 1:96S-;500
Directoria Geral do Saudd .Publica ; de
6:774000 á Repartição Central da Pclicia
do District° Federal ; de 1:364000 . e. de
65$300 á Força Poliçial do District° Fe-
deral; e de 4200 a Guarda NaCional desta
Capital.,

- .à,equerintentqs . despachados
>

• Banco Commercial do Rio .de Janeiro-.—
A guarde OpportunIdade•	 •	 - -

Birano- Rocha 4, Comp.—Declarem para
onde tarará feitos os fornecimentos. • -

	

J. P. da. Rocha	 Copip.—Agtulrdern
opportainidade, •

•

deração que merecer.. .. 	 •

inisterio da ..justiça e Negacios InteriOros
—Dircetoria nla Justiça---£ a secção—Rio do
Janeiro, 5 de maio do 1011.,.

Devendo proceder-se, na' terceira do-
minga - do correnteariez„- na, fórina, das •:Idia
em vigor, aos trabaluciá de qualificação
para a Guarda Nacional nesta Capitai, com
assistencia dos aespectives . pretores; reco-
mendo-vos . a expedição das necessariás
deus, afim de , que os delogà tlos districtaaa,
forneçam aos conselhos do qualificaçãO as
relaçõos nonfinaes dos cidadãos que estejam
em condições de ser alistados; com tolos Ca
esclarecimentos determinados Dos aris. 12
do decreto n. 722, der••:5,de .ontubro de 18D)
e 10 n. 4 do de n: 1.130, 40 . 12 de março del.
1853. ,

Sande e fraternidade.— Ricadasia
Calam Corrêa.	 • • • - •••••

Sr, chefe de policia do District° Federá.

• Expediente de 6 de maiô de 1•91.3..-'

. DIRECTORIA D.A.:CONTABILIDADE

• Pára conhecimento doa- interessadoS; de' . •
, claraase que foram • recebidas as seguintes

Expediente de 5 de maio de 161

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

• Maio —
• •	 • '•

Domingos Joaquim da 'Silva & Cornp.s-
. •

Mantenho o despacho anterior. • ••-•

, .	 •
.Foi nomeado Arthur Rodrigues do Lago

para exercer interinamente ologar de phar- -
maceutico da Força. Policial do ,•DistrictO
Federal, durante o impedimento do elfectivo
Filogonio Peixoto.

—Autorizou-se o coronel commaudante
• perior interino da Guarda Nacional ,no Estado

no Rio de Janeiro, a conceder guias de mu-
dança, para , a comarca da capital do Estado
ao tenente-coronel commandante do 442 ba-
talhão de infantaria da referida miliciaana •
de Saquarema, José Bellens ' do Almeida, ts
para esta Capital ao alferes da l a companhia, -
do 1830 batalhão da. mesma arma e indicia,
da de Cabo Frio, Ilostilio José Borges. • n
• —Declarou-se ao Delegado , Fiscal do . The-
souro Nacional no Estado do Piaully aué,para

• se providenciar sobra -o' pagamento dcs
ordenados do juiz de direito em 'disponibili-
dade Clodoaldo de Freitas, convém que o
-mesmo juiz apresente . requerimento, cons
firma. reconhecida, e qqa a delegacia solicite
o respectivo credito.'. ..•.•.

—Transmittirarn-se :	 • -
• Ao Ministerlo das Relações Exteriores',' •

afim de ser encaminhada' a seu • -destino;'
carta rogatoria . expedida pelo Juizo •do" Di-
rei to da 3a Vara, da comarca da capital do
Estado do Pará ás- -justiças' . de -Portugal, a
requerimento do' A. Ramos, para citação
de D. Dulce Augusta Castro Coelho e Silva;

Ao juiz da 1a Pretoria, para os fins con-
venientes,- cópia' do termo do nascimento,
lavrado a boicto do vapor :alleinão'Hane,
relativo a, uma creança do sexo masculino,
filha de José Corrêa • Junior • e sua mulheo
Augusta do Espirito-Santo•Corrêa.

-Requerimentos despachados -.	 .	 ,
Gasto de Freitas, . ex.-soldado .da Força- •

Policial,, pedindo ali:lunação. do acto que o •
expul. ou daquella corirração..—Deferido,na •
conformidade do . aviso expedido ao respe-
ctivo commandanteo

Josina.Peixoto, pedindo para ser reparado •
o predio n. 2 da 'Praça. Visconde ,do Rio .
Branco, em que funcc:onou. a. Escola ft) 13
Novembro.—Remettido o requerimento ao •
chefe de policia para ser . tomado na consi-

	

.	 .•
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P•rpropostas para .0S reparos no telhado . do edi-
l-teclo da Escola Polytechnica:

erra' & IrrnãO, pelt importaucia de

Agnello
7 8: l',09P90.	 ' • ' • '

Parlati, pela de 7.45N000.

: Expediente de 5 de maio de 1911
DIRECTORIA GERAL DF, SAUDE PUBLICA.

'-' •-,5--Aceuson-se - ao Sr. ministro das Relaçães
-4: jytteriores o recelAnento'do rendo &lidai
u‘'.ilé '29 do. abril. Prditinicr passado. •
ç' f'•-•• •='Rernetteram•-so- : ao director geral . de

•Contabilidade deste ministério a folha ha
• inpórta fida • do • 8. 8,58$6GOpra pagamento
WiloIrsSoal sem Montéação 'do Ildspita I S. Se-

• em abriiuliirnô ; asÍbhas na im-
c-p• ortancia de131:808096, para paganiento

peg•árral som • nomeação d r'sCrviço de pro-
•';,..plivla.xlia da • febra amarellá, • em abril rd-
ct. thiro •; 'a folha''na:importarielth do .77)5410,

para pagármento r de tros (lãs do .. mei- de
março IiItiturfá razão de • 800,;: ménsaes, a
rpm tem direito o •. Dr. Aug iisty Cesar de

• Freila,s	 a,' por ter sulstituido 'o' Or. Jásé Maria
rdo Figueiredo Ramos, ajudante desta dire-

' c)toria. •	 4 ,	 •-	 '" .	 •• •	 ;,	 • •

• : 174teriinánlós 'despachados

A.-Assumpçtle , & - Comp.- (I? diStrieté),—,
-• Queiram em-aparecer ii Secção , de linge•
nharia.	 ' •	 ,	 .	 .	 •

., • • sigismondo Koblor (3° districto). — São
, concedidas 90 dias.• 	 -•	 • - •	 •	 •

Engare Danrée (3 0 districto).—São c:nce-
c,Aidos, GO dias. • ••.,	 •

Augusto Dias Ficheiro, (4° distrieto).—
c, Queira comparecer it-,Secção de Engenharia.

Augnstei • Co ato. (4? .d .s cto)	 .lo conca,
(lb los 30 di as .•	 .

é.,. Antonio Pereira Rego (10. distrioto),—São
cone() lidos.60 dias,. 	 ,	 .	 •

-AntonioaArnerica.:.13arbosa•de Oliveira .(0°
•_xlistricto),—Certitistuesse.- 	 •-:	 ••

Augusto, . Paulo Rarthel . (60 districto).--r
São concedidos 30 dias.

Adelaide s Atiglista,-, Alves Teixeira. (6° dis-
trict, •)).—Agilarde a nova intimação, ficando
sem elleito a . vis or.a sant arta;

'Manoelpereira, (8° didr:cto).—AoproVatio
ternios.-da inform.ação: • •

Augusto 'Dias Ficheiro • (8) - districto). —
Queira conip irecer á Secção de Engenharit.

• Ida lbs Grillo (8° districto). —São eoi'tcecli-
il0O dias.

Barão de Novaes (8 0 districto).— São con-
cedidos 00 dias:

Antonio da Silva Rocha (80 districto).—
. São concedidos GO dias. - • - - •	 "

Barão de Novaes (80, districto):—Não pôde
sor attendido.

Violante Amalia Pinto' (8 , distriCio).—De-
- ferido.

João Cablaue (9 , districto).— Cumpra a
• intimação e requeira.
••	 Bento Josô Alves d Oliveira (9 , distrieto).

; -Não pôde 'sor attendido.
Santiago r &' Irmão (0 0 districto). —Cum-

„• pram a intilriação e requeiram. 	 •
• .Torge C. Raclemaker Granewalcl (9° dis-
..tricto).—Sãb'conceilitlos mo dias.
• Manciel Francisco .Cordão (9 0 disfricto).—

São concedidos. 60 dias.
Dr. Luiz Amaral.— Nada consta a esta.

•( directoria.	 „	 ” ,	 •	 -	 •	 •
Norton Negaw & Co . Limited.— Deferido.

• Amaral, Sutherland & C o . 'Limited.—De-
, ferido.	 •	 . •

Antonio Beirevides Barbosa Vianna.—De-
! ferido.	 •	 s.• •

•Alberico•GalvãO Itueno.--=Nãoo pôde ser at-
' tendido. •	 • • -

Antonio , Grsilliermes. Cordeiro.—Note-se
opção.	 •

Antonio7•Ger.'lliernie,Cordeiro.—Deferiild.
y : . ‘Antonio ..- Gd. trame GON.OirJ: -e-Deferido .

• •

Antonio _ Guilherme Cordeiro.—Deferido.
- Antonio Benevides Barbo,a Vianna.—Dc-

ferido.	 •	 --	 •
Antonio Poggi de Figueiredo..—Deferido.
Antonio Guilherme Cordeir0.—Deferido,
Antoniolosé Ferreira. 2-Compareça, a esta

directoria.	 •	 '
Antonio Pog ,-qi de Figueiredo.—Deferido.
Carlos Mogeiro de Lacerda.- :Não pode

ser (atendido.'
Elias Salies.—Não pôde ser atteridido.
Emite Uz pód) ser attendi lo.
Emile lIzac..—Não pôde ser attendilo.
Elias 'Otto do•Azevedo.—Deferidd.

• Castão José de Sampaio.—Não pôde ser
attendido.

Juvenal 'Josall da Silva Colorado .—Deferido.
Joaquim de Alineida•' Qheiroz.—Não pôde

ser attendidd.
Loffià Ferdinánd Ju1ien. Não . pôde ser

atteridido ...	 •	 q	 - • •	 •
Meghe & Comp.— Não pilem 'ser atten•

'didos.
Orlando Rangol & Comp.—Compfirás..am

esta diroctoria.
• ROphael Calmou de Silueira..--Deferido.

Policia do Districto Federal
,.	 •

_ Por acto dé O do corrente„- foram conce-
didos ao fiscal da I isoectoria tio Vebiculos,
Jos.? Antonio da Costa, GO dias _de licença,
para tratrr de sua solide, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Dia 6'de maio de 1911:

'EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÃO.

:I Ao' Sr. Ministro da 'Justiça, commu-
nicando 'que o extradictado Adriano For-
reira,. seguia na dia- 3 da corrente, com
destino' a .Lisbeia, no paquete . inglez Ard-
f~a•

Ao Sr. consul geral cio Portugal, commu-
nicando a partida de Adriano Ferreirr, Y no
dia 3 do corrente pelo . paquete Araguaya.

Ao Sr. director 'do Serviço Medico
Legal, para providenciar afim de ser remet-
tido a esta repartição o resultado do exame
do sanidade mental a que se subnietteu João
Marques ,

Ao Sr. Chefe de Policia do' Estado da
Rio. apresentando o indigente I3ernardo Mau-
tinho Ródrignes do Couto, afim de ser enca-
minhado á cidade de Capivary, onde reside.

- Ao Sr. comrnandante da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros, apresentando o
menor José Reis 'Dias, afim de sér a provei-
tado noquella escola.

/19 Sr. delegado do 280 districto po-
licial, revertendo Francisco Angelino de Oli-
veira, afim de proceder contra o mesmo de
accôrdo corá a lei,

Ao Sr. coronel administrador da Casa de -
Detenção, mandando recolher, á disposição
do caoitão 'do ' porto, o marinheiro Manoe
F. da Silva, .

Ao Sr. dele.gado da lã districto
remetOndo a certidão, de registro de

nascimento da Menor Antonio. Maria da
Candeição, confortne requisitou.- • 	 •

Ao Sr. - delegado do . 7° districto poli-
cial, fazendo reverter o menor Joaquim Mo-
raes, por ter sido considerado incapaz para
o serviço da Armada.

Ao Sr. 'delegado do 6^ dis`ricto poli-
cial, revertendo o menor Francisca da

,aflndo ser ent regne a séu .
drinho. •	 •

diversas̀
,
aálbfidades, -foram _expedidos

cincoofficios.	 •	 - • • •
••'• 'Ao llo§pieio Nacional do -Alien.ados,fbi'am
•redolitidos ,dous 4ndigentes.. "' • *,	 .•• -

•
Ministen

▪

 o da Fazenda
dPor titu:os de -5 do corrente foram- na."
meados: •

Francisco de Souza para, o jogar de - cone-
ctor das rendas federaes em Intlaiatubai.Es-,
todo de S. Pau:o. •	 q•
'Jose Fo'inta Rodrigues Lima, Para

escrivão da collectorial•gas me ginas rena
em Rodempçã'o; no mesmo Estado.

Por portaria da mesma data fbrarn con-;
cedidas as seguintes licenças com o venci-
mento a que tiverem direito,- na fôrma da
lei :	 . .

De..tres mez• es,, em prorog,ação, ao• confo-
rente da a,lfandega de. Santos,- José Soldn.de
Mello.	 • .-.
.• De 90 dias, sem vencimentos, ao fiel de
armazem da alfande,ga do* Rio de Janeiro
Antonio Furtado de.Mandonça,, .para tratai-
do interesses... •

'— Por titulo de G domesmo mez foi no-
meado José Martins Rangel para o "logarde
agente fis)al, dos impo stos do consumo na.
2; a circumscripçã,o .do .Estathrclo Rio Orande ,
do Sul.

Directoria do Gabinete do Thesauro •
Nacional

EXPED:E- NTE no Sà. MINISTRO

AdditaMedo ao do did5 de maio de 1011
Sr. Dr. Antonio' Angra de Oliv.eira,'D.

juiz cio direito presidente do 20. Tribunil do
Jury:	 •

	N. 46 	 be.posse do, officio de ' '2' do cor-
rente, em quesolicitaes providencias nd sen-
tido de comparecerem no dia 6 nesse Tribu-
nal, para servirem como jurados, 0s . fun-
ccion trios do Thesouro Dr. Didimo Agapito
Fernanda da Veiga; José Aleix•o.,da, Cota o
Cunha e João Baptista Magno de• Carvalho,
communico-vos que o ultimo jkt, se acha apo-
sentado e rogo' V03 digneis .dispe.nsar.'o; dous
primeiros do serViço para que, foram Sos-
teados, visto gim um delles é o • procurador
geral da Fazenda Publica e o outro exerce
as funcç•ties de encarregado da 3 a secção do
Gabinete deste Ministerio, e C3131 a- atisencia
cio an\bos muito soffrerão o, serviços que
lhes estão confiados. ••

Aproveito a'opportunidade-para apresen-
tar-vos os meus protestos de elevada estima
e consideração.	 • -

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

..0'a O de Maio de -1911
Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa

Economica e Monte Soecorro desta Capitol.
N. 105—Communico-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho -do
-Se. ministre, de 25 de abril ultimo, que se
acha caucionada na Thesouraria- Geral ale
Thesouro Nacional a caderneta desse estabe-
lecimento n. 352..200, 31. serie, de proprie-
dade de Alfredo do Andrade Silveira, com
deposito de 00$, para garantir a responsa-
bilidade de Jovel i no Diogo Vieira e a-ah:seus
propostos no logar de escrivão da Conecto-
ria das rendas federaes de Carmo e Sumi-
douro. Estado do Rio de Janeiro.	 Y'

Sr. inspector da Alfandega, do Riá da
Janeiro:	 • ,

N. 390—Em additamento fr . 'ordem desta
directoria o. 361, de 24 de abril proXima
findo, concedendo o despacho livre de direi-
tos, mediante, termo de resPonsabilidade,
para diverSos materiaes 'destinados' á Com-
panhia •Lavonra e Colonização em S.' Paula
e-mencionados na relação que' 'foi 'anrieko,
declaro7ves; para es devidos effeitos, do ae-
oôrdo'- com o déápacho do Sr... Ministro,' .de
5 do corrente, exarado no requerimento da;
mesma companhia. .que,._nas .toneladas
'de trilhos 'constantesda. referida relação,'
.	 .	 .achlilm-se tambe • u :, éo' raprOrendido's • for
-motivos accessorres,-•	 •

• .
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- Sr. presidente do Tribunal :de,Contas
N. 161 - Remetto-vos, 'para- os devidos

fins, de accôrdo com . o despacho do Sr. mi-
nistro, de 25 de abril ultimo, o incluso pra-
cos. -o relativo. á fiança, mi 'valor de 600$,
prestada `por Al fredo- de Andrade Silveira
cru urna caderneta . da- Caixa 'Econemica,
n. 352.200, 3° serie, de sita propriedade,
com : o deposito. de igual quantia. para 0:-
rantir a responsabilidade de •Jovelino Diogo
Vieira o a de sons propostos no logar de
escrivão da Collectoria das rondas federaes
de Carmo e Sumidouro no Estado do Rio de
Janeiro. .

- Sr. director da Receita Publica
N. 41 - Communico-vos, para os devidos

fins, de. accórdo com o deSpacho do Sr. Mi-
nistro, (1025 de abril proximo findo, que
_Alfredo do -Andrade Silveira prestou liaim;
ne Valor de 600$, 'em- uma: caderneta da
Caixa Ecsimmica, n. 352.200, 3° serie, do
sua ,propriedade. com deposito de igual.
quantis, para., garantir a responsabilidade
Te JaVelino Vogo Vieira o a do seus pra-

' postos no Jogar do escrivão da Collectopla
das rendas tederaes do Carmo e Sumidouro,
Estado do Rio de Janeiro. •

- Sr. director da Casa daMoeda: -
•N. 27 -.Do accOrdá com o despac::o do

Sr. ministro; cio -4 do Corrente -mez, exarado
no officio- da Caixa de Amortização, n's 77,

. de 12 do abril proximo findo, peço vos , di-
gneis providenciar no Sentido de serem im-
pressos nesse estabelecimento os tittilos • sub-

. stitutivos • das' arolices da divida publicá..,
. extraviadas, as. 158.614 e 158.615, do valor

,. nominal de.1:000.$ cada urna, do juro animal
do 5 st, e emittidas em 1869.

N. 28 - Em observanCla do despacho do
• Sr. ministro, de 4 do corrente moz, exaracici
. no officio da Caixa de Amortização, -n. 78,

do 12 de abril ultimo, pego vos. digneis pro-
-vidonciar no sentido de serem impressos

. nesse estabolecimento os titulos substitu-
tivos da; apolicas da divida publica, extra-
viadas, ns. 158.616 e 158.617, do valor no-
Minai do 1:000.3 cada uma, do juro anntial
de 5 °/., mandas em 1869. •

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
N. 74-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa pertaria, concedendo 90 -dias de
licença ao guan.:a da Alfandega desse Es-
tado, Ar.starcho de Carvalho Lima, papa
tratamento de sande.

-Sr. delegado fiscal em Mimas. Geraes:
N. 98-Declaro-vos, em res[osta ao vosso

Ornei() n. 54, de 29 de março proximo _findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 29 de
abril ultimo; resolveu approvar o acto pelo
qual nomeastes João Frorenzano para exer-
cer interinamente as .funcçõos. de agente
fiscal na 15 9; circuniscripçf,o desse .Estado,
durante o impedimento do - serventuario
effectivo Mario de -Aguiar e Padua.

-Sr. deleftado fiscal rio Pará:
N. 100 - bRemetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria, conce2endo 90 dias
de licença ao 3° eseripturario dessa alfan-
dosa Pliaio Santiago, para tratamento de
sande.

-Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 286 -Em virtude dá despacho do Sr.

ministro, de hoje datado, remetto-vos para
que .eja, com urgencia, clevidamente infor-
mado, o inclu o requerimento da Companhia
Industrial de Electricidade, com sede na ci-
dade de Bragança, nesse E>tado, sobre des-
pacho de artigos destinados aos serviços da
supplicante.

•
Directoria da Receita Public4

• EDIENTE DÓ $R. DIRECTOR.
de maio de 1911	 •

gr. presidente do Tribunal. do Contasf
N. 19- Transmitto-vos, para. os devidos

Aos, os livros, talões o documenta cons-

' bIARIO OFFICIAI.

tantos da relação junta e que . serviram -nas
conectarias das-ronda s federaes de-Paraty,
'Araruarna e NoVa Frihnrgo e Sant'Anna do
Japuhybs, durante o anilo de 1910.

Sr. inSjireptor da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 37- Solicito-vos providencias com ur-
gehcia, no sentido de ser dado cumprimento
ti ordem desta directoria sob n. 20, de 31 de
março ultimo, referOlite á remessa da esta-
tistica dos impostos de consumo organizada
ffela. Mesa de ledas do Macalie.

-Sr..s 	director da Casa da Moeda:
N. 374-Providenciam para que á Recebe

(leia do District° Federal seja remettida
quantia do 945:000$ em estampilliaS do selhi
adesivo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisiteis o respectivo director no
officio n. 52, do 5 do corrente, sendo : •
1.000.003 dado $100 	  100.000:00)

500.000	 » $303  • •	 150 : 000s000
5).000 » i $1011 	 	 20:002000
50.000	 .e $590 	  ..	 25:030$000

.50.000	 » 1$00Q ......	 50:002000
50.000 o o 2,t4qA . 	 . 103:•03i$000
10.000» 3$00. 	 . 30:002000
10.030 .» »	 40:03 090
10 000	 Z*.. NAPn„ 	 •	 50i..(P0003
5.000 »	 10,009 .....	 59:001A30
.2.000 »	 1.5$1503 	 	 30:000$000

•

.„

'5.000	 24000 	
•4.000 • » >>: 50ock	 	

 -100:oo, vao
200:002003

3"i5-Frovidenoiae para que á Delega-
cia Fiscal no Pará sesa.remettida a, quantia
do 87:000$ em'estainpillias dos impostos do
consumo das taxtia abalso declaradas, con-
formo re.quisitou o respectivo delegado no
bifilo n. 30, de- 10 4e abril, ÉOndo
• Para productos estrangeiros :	 •
1.000.0:-,0 dá senos de $020.... 20:002000
l.000 .00d .9 . - •	 $0 :o., .. 40: 000$000
' 300.003	 •	 g4050.	 -15 :004000

200.000 »	 a • S	 • 12:000$000
N. 376-Providenciao para que :á Dele-

gaia Fiscal _no Pard, seja remettida - a
quantia de 150:000$ orn estampLh,s doS
impostas do consiiiho, das taxas abaixo de-
claradas; •confoertio requisitou o respectivo
delegado no °Moio ir. '30, de 10 de abril,
sondo rara vinho estrangeiro:
1.203.000 cintas do $050 	  G0:003$00
1.200.00) »	 >> 015 	. .	 90:002000

vaio-- 1911 -
nnnnM,• .14)	 ,	 -

postos de consunio,"dastaxs :S, abaixo declaras
das, conforme requisito-o respeCtio colf&sts.
ctor no officio sin, de 1 ido • c-orronte sendo:.	 .	 _	 ,
20.000 cintas do $005 (finnO)  • 	 .102000 ,

N. 389 -Transmitto-vos o recurso de
bre Filho & Comp. que acompanha, ss offici4s
n. 243, de 25 de novembro ultimo, _da Deles
gacia Fiscal em S. Paulo, afim ile que essa
repartição preste as informações . a que se'
refere o despacho does. 14.

N. 381 - Providenciem para que á Colles
ctorio, Federal em Sapucaia soja remettida
a quantia do 1:150$ em esta.mpilhas do
solto adLesivo, das taxas, abaixo deola-,-
radas, conforme requisitou o respectiose,',
collector no officio n. 34, do 1 do corrent4
sendo :
100 da do $100 	

,,, ;	 12)00'
100 o o $233 	
500 » $300 	
103 o •» ' $403 	 	

425

100 » o $500 	

: ", • .1, 5 (001.3 008 )).::,

100 » 0 1ST.0 	
4.2030

030

),
.9 3Á003
	 ..;.	 ..111001...r00°:50 o

30 »
25 o	

00)

• 2. •	 $k	 * ''' '	 ..	 - 	 ,100.0.60
• 20 .» » 5$000 	 - „:	 100,SOOJ .
- -10 2> o 12003 	

.2 » » 52000

0 s o 15$030 	
5 o » 2400 	

. .1:. - . . . 11 (9;1E0) :01 s
N. 382 - Providenciae para que á , Cone- •

ctoria Federal de Rezende seja - •reinettidwa, -;
quantia, de 1:931$700 em , estampilhas do .
sello adhesivo, das taxas abaixo declarada;
conforme -requisitou o respectivo collect-or . •
rio officio n. 63, de 1 do corrente, sendo: . :••'-' -
: 133 da do - $100  •
133 » $200 	 : :- 234;00

1.666 • o o	 $300'	 ,
103 o o	 -$100  -	

.	 409Vsa0 

	

'	 ' 40.4:0013 • '
100 >> » - 'VOO 	 	 52000 •
233 » O 1$003 	 .: 23340
33 >> >> - 2$000 	 . .:	 • 72$00Q
50 » » 3$000 	 	 150$50a
33 » » 4$000 	 	 132$3:,0
33 o » 5$000 	 .. .: .165$000
13 >> » 10,A00 	  	 132503 - '

	

8 » » 15$000 	 9 . 	 • . 1 2,40:0

	

.	 •

	

10 » » 20$000 	  . 2004000

	

2 » >> 505000 	 • • 100.0003 - •
N. 383- Providenciae para que á •Deles,":

guia Fiscal no Pará seja remettida a -quan ,--; r
tia de 405:000$, em estampilhas dos impo-
tos de consumo, das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo delegado
no officio n. 31, de' 10 do abril, sendo:

600.0.-J0 cintas de $025.... 15:000$00o
1.000.000 »	 »	 $050.... 50:000$000

800.000 se:Ls o - : $020. :.. 16:002000 •
1.200.000	 s>	 o	 t025.... • 30:000$00t.1

400.000 o	 »	 $030.., „ 12:00200j-,
03.093	 o	 Z.	 $040...á	 8:000$0dS;

1.003.000 2.	 »	 $050...: 50:000$00d
209.000	 Y	 »	 $030:'...,.12:00000d
403.003 9	 9 . $070....• 32:003$000
300.003 »	 »	 $100.... 30:000$000' s'
303.000	 o	 »	 8200.... 60:000$0;',0, '''
303.003 o	 o	 $300.... 90:000$000
N. 384 - Providencia° para que á, Dele•

peia Fiscal no Rio Grande do Sul seja reme-tr.
tida a quantia de 500:000$, em estanspilhassa
do sello adhesivo das taxas abaixo déctá- ,'[.
radas, conforme requisitou o reàpeetiv,ss
delegado no officio n. 20, do 24 de appii i,;,,• ,
sendo :	 :	 . -:, •• •• -1 :) "7

200.030 da do	 $100....,:, ,. 20:000$03,-.1
1.900.000 Z. . 2,	 4;300 . . ...: 	 j00; 00200

19.000 o o	 >,;;500..... 	 500200,
100.00) - o »	 1000. .. -.... . 100 : 004000..

: 10.000 s . s . 2$ 03...,;, 	 . -20:000$05s3 ..,.,
10.000 s s	 3$003....: . ,, , 20:000$09 "'

!• 5.000 >> 11 '5$000...:,' _25M400
N. 4 - Irecoinniondo ao SP. coliecter das ' •

andas federaea da Barra de .S. Joãoar7-

	

.	 ..

•*. 377-Providencia:o para que á Delega-
cia Fiscal no Pará seja reinettida - a quantia
do 745:000$000 . •em •estampilhas do sello
adhesiva das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o ropectivo delegado
no oficio ri. 2),, -do 10 do abril, sendo:..-
50.003 da - do $100 	 5:000$000
50.003 »	 s,'	 4;n) , 	  l0:000$000

300.000 o	 o -	;103 '	 • 90:000$090
50.000 » »	 .100 '"	 20:032003
20.000o o	 7.03 •	  10:000$030
29.0.03 ' o	 Z. 2. 00.) •	  40:000.5000
10.000 >> » .:00g 	  30:004000
10.000 » o 4$00 , 	 : 40:002000
10.003 » 20 5:A0) ; 	  50:004030
10.030 » 9 20s,000 ; -	  200:034030
5'.0O9 s s povoo •	  250:002000.	 ,
N, 378 - .Providonciae para que á Cd-

leatoria, Federal do Itagually seja remettida
a quantia de 30:300$ ons estampilhas doa im-
postos do consumo-dita taxas abaixo declara-
da, conforme no luisitou o respectivo c-olle-
ctor rio officio n, 55, de 2 do corrente, Sendo:
20 soltos do 15$000 	 	 302000
75 : 9	 9 20$000 	  1:500$033
30 »	 » 50.000 	  1:502003

	

270 - s 72. I00,000 	  • 27:002003
.	 •

N. :379-Provjdenci4e para qu á, Cone-
etopia 'Federal de Maricri seja remettida
a quantia dê 100$ em •eatainpilhas das.„



- Caixa de Conversão

LANdETE DE . CA. 'f.XA . E3( G	 D-E.1911•;'
,	 .	 . "Debito;-,'›'•ok-•

Bilhetes a emittir

	 '	 7.785.7204-0
52.505.780

	  22:660y)00
35.430.079
26.227.088

.•	 7.610
• 2:0
• 123.225

73.540

110.785:040$60(b
31.22):720z53::.

592.613.750
23.011:547418
80.838 129 877

4:771$512
151$025

296:28M73
430 310$304 250.080:571582

Caixa. ouro:
Em deposite:

Li bl'a 	
Francos  -
Ouro nacional 	 ••••
Marcos. 	
Dollars 	
Coreas austriacas 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas he,spantiolas 	

Responsabilidade do Thesouro
Dificre4a, de ouro fino 	

18.999:395$982 290.071 .:213 084. 
340:38 $04	 19.339:170AI6

. 310.311:024000

QUANTIDADE DE
NOTAS

8'867 523
7.197.529
6.812.941 1/2
O 1713;895
3.021 730
1.674.291

520.995 1/2
591.($21
330.270 1/2

IMPORTANCIA.

Existiam em circula-
' ção em 31 de mar-
ço de 1911 	

8.867.52000
14.395:078000
3-1.214:707t503
65.038:950 009
72.431:693,3000
83.914:550A90
52.09d:WO.z,k(100

118.61:8004;000
168.135:25000

IMPORTANCIA TOTAL.

.	 ,

617.672:103$500

617.105:008S-160

VALOTIES

1$000
2S 00
56000

10„:; 00
20030
50,;•,000

100;;0015
200A00
50W000

207:135,"5003

207:1 5$001). •

34.870.940:00G	 -
Moeda subsidiaria.. 	 732$90:2.•., .34.83i:672On

'207 i18400á

36.161.008 3/2

Dith‘rença para me-
EQS de 	
P •evéin de:

Regale do papel-mo-
ela •

Troco de prata 	
Troco de nickel 	
Troco de b ouse 	
Notas que. perderam
• o valor 	

Domingo ?
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gencia• na- remessa 'da. eátat•istica dos.im-
-postos , de . consumo o.trata a cirmlar
Nob n. .41; de .31 . de,,, outubro de 1910, do.-

`Ministerio:da Fazenda.
•• N. G- Recommendo'ao Sr. colleetor de
S. Gonçalo que cominunique ao agente fiscal

•DiOgo Goulart de 8 luza que ita.•urg,encia na
apre.sentação -do relatorio da Collect)ria de
S. João da Barra.

Recebedoria do Districto Federal
Regnerimentos despachados

Dia G de maio de 1911
'Manoel Joaquim . do Naselment9.-Com-

plete com revalidação o sello do dor-Innen»
de tis. 3.

, F.. • P. Passos & • Fdho.-A' 2a sub-dire-
etori3,.	 .	 •

( .11.11t0 Soarès de Araujo.-Averbe-se a mu-
. dança.

',José Martins . Pereira de Mattos.-Transf1-.
-	 •

Augusto Alves dos Santos.---Tdem.	 • •
, Americo Arthur do Soma
(Francisco Alves Nogueira.ILL:m.•
(.11orges & Ventura.-1-lem..
'-Antonio José Rodrigues }ezendo.-Idem.
(pr. José Silverio Barbosa.-1dem.

Oliveira & Pereira.-Idem. •
,Avelino Martins Leal.- Pague o imposto

em deb:to.	 •
.Toaluim Islartins de Souza.- Pague •o de-

bito accusado no parecer.
4Leuadia de Faria Leuzinger.- Já . estan-

attendido, archive-se.
joão Luiz Moreira Franzeres.- Faça-si a

xectificaçã	 estan lo inscripto em nome
requerenle o predio, naOa ha que deferir

no seu pedido.
. .A.ntoaio Ferraira de Souza.-. A' 2 siai-
_director:a.	 •	 • -	 •

(Mattos &	 Transfira:se.
(Mabool Marques 	 I lom.
:Francisco Pereira da Silva.- fiem.
'ffleitor Pereira O Couto.-- Idem,

• Silva:- Idem,
!Sampaio & Pacl Eco. - Idem.

• ;Dias da Cunha	 liem •
, 'Manoel Jo é de Oliveira.-7--

'Antonio do Rega Cravotra, Idem.
tAinadou silva.- liem.

• 'Odoricá do Carvalli.) & Comp.-Idem.
Impoah a malta de 50,3 n fôrma do art. 44
tlo decreto n. 5:142, de 27 do -fevereiro de
1901.

João D tmasceno da Silva Braga..- Idem.
.A e [1.3io Antunes Pereira.- Idem.
Patrão de Famalicão.- Idem.

.	 Caixa de Conversão

.Segunlo o bala nnato da semana, existe
cri]. • dGpo sito 250 .035: 571$381, equi valente

(..e 17,072.438-1-2.

- 1\1ovimento do dia G do maio de 1911:
• Entradas

• (	 -
Libras . 	 	 71-0-0
Marcos	 . • ......... ..	 20-
eqiiivalentes a 	 	 1:0790,83

1111 réis, ouro '  •	 	 320p3a
Libras. 	 	 155-0-0
Francos; ..-'	 	 - . 3.030
Dollars 	 '	 • •	 -5
'equivalentes a 	 	 25:697$440
Foram tracadas 'notas di-

laceradas, na importan-
.	 'eia' de. • •'	
E:üstencie. em cofre... ...•.••. 253.083:571'082

.eqUivalentes a libras 	 . • 17.072.438-1
: Caixa de Conversão, 6 de mil° de 1911..-
úe •s'eripturario, -E. Borla;	 :-

10.,y..4900

Credito

• •	 Mn de Janeiro, O d
C:aodia do Silect, chefe

'Emissão: -
Bilhetes e In i	 413.88G:474000

resgatados dita Grados..	 27.414:28-J000	 - •
• >	 • resga tadoR 	 111.050:110$000	 • 128.464:390$000

Em circulação 	
Notas ' a ernittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento eu moeda ubsidia.ria 	   

Quadro demonst
dado das no t
eiu o de a.bir

-ativo dos -valores, importancia' e • evittitti-
do papel-moed I, existentes em circulação, •

Ido 1011.

34.870:010 'PO

18:0001000

310.311:0201:000

ma'o de 1911.-Dr. Nano de Andrade, director.---5r. Carlos
Cantabilidade.-Pelo the zoureiro, Entali) Chaodon; fiel.	 "-

• •	 - 275.422:080000

1.1:x'Stiam em 'circulação
A importancia retirada
Circulação em 30 de ab
- • •Secção do Papel-Mo
O escripturatio,

. • NOTA ..
em 31 de agósto de 1808 "	 788.361:614$500•

da cirCulação até 30 de abril de 1911 	 	 •170.89:):606$000
11 41911 	  	  . 	 .,617.465005:$501
da, 4 de . rnato de 1011.-O -chefe, J, l'amphilo. cie_ L„.1.'eri:eiya.;-+.,

,iin	 'do	 ..•da.Veifia...	 • ,. •
• •• n •	 •	 •••



--Mosterio 'da -.Marinha
Directoria, do Expediente

EXPEDIENTE DO SR ', -miN-ISTRO ..• •

Dia 6 de maio de 1911	 •
Sr. capitão de corveta Aristides Vieira

Mascarenhas:	 •
Tendo o Governo resolvido nomear-voa

..--.•-aa.para.estudardes anilharia na Europa, assim
NOS declaro para os fios convenientes.

Requeri»zentos despachados-

A. Coelho e Libanio José Alvares.— Com-
•—pareçam á.Directoria do Expediente.

Samuel Politzer.—Selle os documentos.
.- José-Pedro Teixeira. a-Indeferido, em vista
das informaçes.

lffinisterio da • Guerra
• •Expedienle de 29 de abril de 1911

-Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando cópia do decreto • que concede

aposentadoria ao official da secretaria do
Arsenal de Guerra de Porto Alegre, Antonio
Enncs Bandeira, e 1.epa assim.os papeis 'gaio
motivaram a mesma aposentadoria (aviso
n. 346).
• —Solicitando pagamento no •Thasouro'Na-

'dona' das seguintes quantias : .
De -31:689$890, -sendo: a J. L. Rodrigues

• da Costa, 25:113 -$0f0 e a Rocha & Pinho,
t:576$230 (avisa n. 343) ;

De 46:173$380, sendo: . a -Azevedo Alves,
Iklattos & Comp., 9:000$ . ; a Amaral Suther-

• landa Companhia Limitada, 2:9C0$ ; a Chis
1-1. Pratt, 52$ ; a J. L. Rodrigues da Costa,
577$320; aLaport, - Irmão & Comp., 32:825,3;
a Oscar Taves & Comp., 368$ e a Ottoni &
Silva, 450$ (aviso n. 344) ;	 • .•

De 119:812a- 8SO, sendo: a Gonçalves Castro
& Comp., 223$:00 a Ilaupt & Cornp„
S65$900 ; a J. L. Rodrignes da Costa, 4e3$
a Luiz Mendonça, 102:00C$ '• a Oscar Taves
a% Comp. 214920 ; a Paulo Passes &
Comp., 1:634$870; a Theodor Wille &
Comp., 7:125$ ; a Virgil:o Machado, 1:600$
e a Villas Boas & Comp., 45$ (aviso n. 345);

De 7:644$110, sendo a Alexandre Ribeiro
(44 Comp., 556$400 ; a Bernardino Corrêa

1:628$370 ; a João Bernardino Ferael-
ra do Faria, 1:00',- $ ; a Moreira Earbozta,
1:600$ ; a, alatteus, Veiga & Comp., 921$; a
Paulo Passos & - Comp., 1:55::$700, e á
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company Limited, 787$40 ( aviso
n. 348 ) ;

De a7:251$050, sendo: a Araujo Santos 4
Comp., 1:337$750 ; á Companhia União,
3:42ta$; a alanoel Franc:sco Quadros, 1:550$

' a Pau!o Passcs & Comp., 4674300, e a Vidal
Baptista & Comi); 20:470$ ( aviso n. 349.)

—Pedindo dcspacho, livre de direitos, na
Alfandega do Rio do Janeiro, de 3 caixas
contendo modelos destinados á Escola de 'Ar-
tilharia e Engenharia, vindas de Bordécs
no vapor •Atrawique (aviso n. • 347).

'— Ao presidente do Tribunal de Contas,
consultando sobre a abeaura do credito do
74:994126, para pagam:nto a Herminio
José de Azevedo Pedra, official da sec.'etaria
do extinctdarsenal de guerra de Pernam-
buco, Julio Jourdain de Carvalho, escrivão,

. Americo Francisco Vila Nova, °Melai da
. secretaria, e Blandino Américo Cardos';

feitor, representado por sua viuva, todcs
'O rticcto arsenal do guerra da Bahia...

Supremo Tribunal Militar:.
a Enviando, para os fins-convenientes, cópia

•decretoS sda 26 du• corrente; concedee'
reforma a diversos Offleiaei e uri? sargento
Zforwpkto Antonio.. Ç9lve o nomeando . - 1“

•
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tenentes medicos os Drsa Pel'reira Na-
- varri) : de Arfdrade e Paulo 'Arrolas° Soares
Pereira.
• Submettendo á sua consideração. papeis
em que o capitão reformado João :Baptista
Monteiro . pede. que aua, reformaaseja consi-
derada com direito ao soldo por inteiro.

Declarando.:
• Que -é dispensado, conformo pediu, o 2°

tenente Sebastião do Rego . Barros do Jogar
de ajudanteile ordens.. do inspector geral da
arma de artilharia;

Que é.pó to ádisposição do alinisterio
Viação o Obrai Publicas 'o 2° tenente da,
arma de engenbaria . , jcisé do Góes Adegas,
conforme solicitou o mesmo ministerio.

Que são transferidos:
O 23 'Lei:lento intádénte João Maria do

Amaral, do 3°Parcifie de artilharia para o
3° esquadrão de trem.

Na arma do infantaria:
• Para o 55° batiJJifi de caçadores: o1 tc

inato Antonio Candido Viveiros Pinto, do
9° regimento; o • 20 tenente Armindo Borba
de Moura, do 11° regimento e o 2° tenente
excedente Miguel Ney de Carvalho, do 1° re-
gimento;

Para o 9° régirdento: o 1 0 tenente Alfredo
Lourival de al Mia, do 55°; ,e para o 11' re-
gimento o 2° tenente Angelo Autran Doura-
do, do 55°.	 .'	 •

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, fixando os seguintes valores para o
arraçoarnentO da'g,iiiirnição de Sant'Anna do
Livramento, no actual semestre: etapa-
1$072; extrordinar - ds .--- $586; forragem —
1$934 e ferragem—$134.

.	 _
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 29

de abril de 1911.—N...48. •
Sr. director geral de Contabilidade da

Guerra.—Declaré-vos que appros-o a delibe-
ração que tomastes, segundo consta de vos-
so officio de 25 do corrente, de sustar de ora
em diante, com excepção não só dos estabe-
lecimentos de que - irada a circular deste
Ministerio, do a5 do agosto de 1906, ás me-
Èácias Fiscads 'do Tliesouro Nacional; mas
-Lambem de outros que não recorram á usura,
o mgameato das importancias das consigna-
ç5es mensaes de novo -,solicitsdas a parti-
culares domiciliados nesta cidade por cffi-
chies do Exercito e empregados civis que
nella residem.	 •.	 •	 .

Sande e fra,tornidade.—Ernyylia, Dantas
Barreto,,

Muusterio OR Viação e Obras

Publicas
• ; •

Directoria Geral- do Expediente•
PRIMEIRA , ncçã:co•

Expediente de 6 de Mai() 04 1911

Sr. encarregado-de negocias do Brail em
Der-na:

ho o prazer. de agradecer vos a offerta
de um exemplar da Estatistica dos Cami-
nhos de Ferró SIIiSSOS,: relativa ao anno de
19W,e as ielatprks da Repartição Interna-
c:orial da União Telegraphicaa d e 1910 , que
acoinpanharam o 'voiso officio de 31 de março
proximo passado (a y ,so .n. 19.)

— Sr. general-- prefeito do • District° Fe-
deral:

Accusando o recebiteenta do vosso officio
de 27 de abril proxinlopassidoatenho o pra-
zer de agraaecer-yoa a. remessa da vo.ssa,
mensagem al ida na sessão de posse -do .Coase-,
lho Municipal 'dóDisti•iato Federal (avio nii-
mere 20.)	 .	 . a	 •	 --	 •

Sr. direetol' •	 York:	 '-
brary:

Respondendo ao vosso pedido de. 21' de-..fe.Á
vereiro do corrente amo, de ordem do, Sra
ministro • tenho o prazer de communi-
car-vcs que o departamento sal) vossa,- di-
recção já se acha inseripto na. 1isia7de.
remessas ria bibliotheea deste ministerip.'
Quanto á remessa, que solicitaste', de .va--
rics exemplares de publicações, sinto ter do
--participar-vos já estar esgotada a edição; de
modo a impossibilitar esta • directoria 'ge-
ral de satisfazer, como desejava, o vossa pea
dido (officio 11. 67.) •	 .

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA F.ECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 5 de maio de 1011-
Carlos G. da Costa Wigg e Tra,jano Sabola

Viciato de Medeiros,pedindo o levantamento
da caução de 24:600$.— Juntem declaração
expressa do Ministario da Agricultura
MIO foi feita a caução do 150:060.$ de acc3r-
do carn a clausula XIV' do decreto n. 8.579
do referido ministerio ou certidão -colina-.
tente do Thesoura.

• SEGUNDA SECÇXO •

Requerimentos despachados

	Dia 5 de maio de 1911	 .

D. Anna' Leite de Gortva •Vasconcelioa;
pedindo os beneficios do montepio, na . quali-
dade de viuva de Almerindo Josino de Almi-
rante Vascoacellos Corrêa, carteiro de 14
classe da-Administração dos Correios do ES.,
tado de Alagôas.—Deferido. 	 .

Antonio Dias Ribeiro Netto, por Sell tutor
Francisco José dos Santos, , pedindo .rectiti-
cação do titulo da pensão „que llaacoube•por
morta' de seu avô Antonio Dias Ribeiro,
administrador dos Correias '.de Minas _Ge-
raas, visto ter havido engano no mesmo- ti-
talo quanto á data de seu nascinaeato.a-Não
ha que deferir.

Companhia Lavoura e Colonização, por'smi
procurador engenheiro José alattoSp'. Sam-
paio Corrêa, pedinlo urna certidão.'— Cdm-
pareça na. 24 secção desta direetoria. gerada:

Directoria Geral de viação e Obras Pablicas

SEGUNDA SECO:0

Ministerio da Viação e Obras Publiaas-2‘
Secção : Directoria Geral de Viação eObras
Publicas.-0ffiCio n. 79• Rio de Janeiro, 5
&maio do 1911. -
'Tendo sido meada a proposta; do An-

genheiro Jenü Jermanno para. a execução
dos reparos, que carece o edificio desta Se-
cretaria de Estado, determina _o Sr. minis-
tro que o trabalho confiado aquelle engenhei-
ro seja feito sob severa fiscalização da repar-
tição a vosso cargo, . para o que dareis as
nocessarias providencias -. Saude e frater-
nidade. Sr. oirector geral da Repartição de
Aguas. Exgotos e Obras Publicas. —Lcaiidro
A. Ribeiro da Costa, director gerara"

Ministerio da Viação e Obras 'Publicas-J--
2e secção—Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas-- 0111_1° n.• 81— Rio de Janeiro 5 •
de maio de 1911:
. Com o vosso officio n. -37S,- de 20 dea'a_bri/
ultimo, teve o Sr. ministro conhecimento
cl,.s damos causados ás • reprezas dos-ados
Camorim e Grande, pelos . moradoras situa-
-dos á montantes dos mesmos, :-e C01.10fIlãe •
.devem continuar. taes irregularidades,' se'onf
vein que infornieis grutas. ° namoro e.nonies
desses individuos; enviando ao-mesmo tempo

,	 •	 ;

-
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multas preseriptas no dito • re iilemento
para as respectivas infracções, levando ao
.conhecimento da Inspectoria Geral de Nave-
gação toda a -tranSgres,i'M do seu . contractb
ou não cumprimentO: dolorario em visor,
afim de que esta proceda como lhe incumbe.

Declaro-vos, ainda, que o horario apre-
sentado e •approvado pelo Governo, em con-
sequencia da estipulação constante da clau-
sula • XII, do contracto autorizado pelo de-
creto n. 7.772, de 30 de dezembro de n09,
indicando para a demora dos varres nos
portos, o prazo minimo de duas horas e o
maximo de 24 horas, deve ser observado no
sentido de demorar o vapor além do prazo
mini= marcado nesse horario, o tempo que
for julgado sufficiente para Completo des-
empenho dos serv:ços postam

Todavia cumpre-vos providenciar, com
solicitude. afim de evitar protellações des-
neces.sarlas em prejuizo dos interesses
daquella empreza O director geral in-
terino, faria Rocha.

Repierinientos

Dia 6 de maio de 1911 •
José Pereira Cortez, pedindo nomeação de

carteiro do Carreio de Ribeirão Prato. —
Não lia que deferir, visto ser inex icta a al-
legacão. •

Julio Porchat de Assis, pedindo sua re-
admissão no lagar de praticante no Correio
de S. Paulo. — Indeferido.....

Lniz Oliva de Tolelo; praticante do Cor-
reio de S. Paulo, pedindo CO dias de licença.
— Deferido.

Pero Cornelio de Andrade Ribeiro, pe-
dindo nomeação de carteiro da Directoria.
— Aguarde opportunidade.

Manoel de Ara ajo, amanuense do Correio
de S. Paulo. pedindo trancamento de notas.
— Indeferido, á vista 'do que informa o ad-
ministrador.	 -	 -

Alvaro. Alvares de. Abreu Lima,. prati-
cante do Correio de S. Paulo, pedindo
cellamento de penalidades.. — Indeferido, á
-vista da fé de OinCi0 do requerente.

ler	

CONSELHO MUNICIPAL

•
Officio do director da. Secretaria de Es-

tado da Guerra a gradecendo, em nome do
Sr. ministro- da Guerra, a. communicação
de haver o Conselho, eleito em 26 de março
ultimo, instalado a sua sessão ordinaria.—
S ente .
•Vem ti, Mesa, é lido e vae a imprimir para

entrar na ordem dos trabalhos o seguinte
parecer : — A Cammissão de Policia tendo
presente a communicação do director geral
da Secretaria .do Conselho Municipal - de
haver fenecido o continuo da mesma re-
partição Hormenegildo Pereira Pinto:

Considerando estarem elaboração a re-
forma do regulamento da Secretaria do Con-
selho Municipal, e portanto

Considerando que não ha • oppartimidade
de ser preenchida a vagá- decorrente do
fenecimento do . allndido continuo, é de pa-
ródor i	 •• •

•
. 1..° • Que soja r d imi niiido' para einco_ro nü-
mero de continnos do quadro á que se re-
fere o art. 4^ do regulamento da Secretaria ^
do Censelho Municipal; • ' " • • 	 '

-em virtude dessa, resolução não
seja preenchida a vaga a que se refere este

Sala das Sessões, 5 do Maio-de . 1911.— "
(kori) de Almeida.— elariotundo de' Mello.
—31alcher de Bacellar. 	 •

Na hora, destinada ao expediente-oraram
os Srs.: . Leite Ribeiro, dando conta do modo
por que em companhia do Srs. Honorio Pi-
matei e Fonseca Telles, "deu cumprimenta
á comraitsão para que fôra nomeado pelo
Sr. Presidente, afim do levar ao Exrn. Sr.
Presidente da Republica os votos congratula-
ferio 3 pelo lançamento da pedra fundamen-
tal da villa operaria de Deodoro, e o Sr. lio-
nono Pimentel, confirmando as palavras
pronunciadas na sessão anterior pelo Sr.
presidente, sobre as vantagens reaes pro-
postas por S. Ex. e estranhando que a Com-
panhia Leopoldina teria% interceptado qua-
tro das principaes vias de commtinicação no
Canal do Mangue, dificultando o transito de
quem de S. Christovão pretenda vir ti ci-
dade. Termina pxlindo ao Sr. presidente
para, valendo-se da commissão em que via°
tratar cum o illustre Se. ministro da Viaçãá,..
lembrar.a S. Ex.a vantagem da abertura de
urna rua larga e ampla que da rua do Li-
vramento vá. ao mar,facilitando o extraordi-
nario movimento de vehiculos que por ahi
transitam:	 .	 .

O Sr. Osorio . de Almeida, responde ao pe-'
dido do orador promettendo tratar da.,
questão, mas previne ao seu collega quo'
segundo lhe parece esse melhoramento não-
cabe a commissão a que se referiu hontem.'

Ninguem mais pedindo a palavra o Sr.
presidente convida os Srs. intendentes a, -de'
accôrlo com a ordem do dia, se °ocuparem,
dos trabalhos de commissões, marcando para'
aproxima sessão a seguinte ordem do dia
Discussão unica . do parecer n. 2 de 1911 e
trabalhos de commissões.

Levanta-se a se sio á 1 o 40 minutos da
tarde.

PREFEINEA RJ DISTRICT() FEDERAL

Geral de Palicia.Administrativa,
Archivo e Estatistlea

Mulas •
Agencia de S. J.sé:
Castro & Irmão, representados nor João de

Castro, multado em 50$, por infracção do
art. 19 do decreto n. 373, de 13 de janeiro
de 1897 (ter lançado lixo na via publica).

Pelo agente do 50 districto, Santo An-
tonio:
. Manoel JoSS Lage, representante legal de
Antonio Bernardino Trigo, ausente, multado
em 200, por infracção do art.1 0, combinada
com o 6° do decreto n. 301, de 10 de feve-
reiro do 1903 (estar fazendo obras importan-
tes no seu predio á rua Frei Caneca ri. 156,
sem licença).

Pelo agente do 19" distada°, Inhauma:
Luiz Rodrigues Teixeira, estabelecido á.

rua José dos Reis n. 147, multado em 34
por infracção do art. 44 do decreto n.1.063, .
de 30 de dezembro de 1905 (ter exposto á
venda outros artigos que não constam de sua.
licença).

Foram intimadoà:. - .	 • •	 • . .	 •
Pelo agente do 5° districto, Santo An.*.

tonio: .
Antonio Bernardino r Trigo, representado

por Manoel José Lige, proprietario do .pre-
dio n.156 da rua Frei Caneca, a:legalizar ta's
obras feitas no referi*, Natio, a.s qug,C$

elOsde ikoLi3Are‘kRe;' 11,	 )"

erl• esta Directoria; Geral uma • 'relação con te n-
ito o valor dos torre 03 por (Ales °acimados,

• 'afilai  de poder ser tomáda a medida que fie'
conveniente.

•.• .Saude e fraternidade.-LSr. director geral
dá Repartiaile de Aguas, Esgotos • e Obus

▪ Publicas.— Le. wdra A. Ribeiro da Cot-i,
director geral de .Viação e Obras Publicas..

••	 •

Ministorio da Viação e Obras Publicas
2,...sacção — Drectoria Geral de Viação e.

;- Obras Publicas.—. Aviso ia, 142	 Rio de Je- -
p airo, - 6 de maiô de 191.	 •
Jhn • solução ao pedido constante do NIOSI'0

dificio n. S, de 29 de . 'março ultimo, com-
munico-vos que, segundo dec:arou-me o Sr.
inspector 'geral de Navegação, a directoria
do Lloyd Brazileiro já deu as devidas ordens
at sua agencia em cabedelle para que. um
dos seus vapores cargueiros atraque, á ti-
tulo de experieneia, ao trecho do caes em
contrueção, nesse porto.

Sande e fraternidade.— J. J.: &cabra.
Ao Sr. engenheiro chefe da Commissão do

Porto de Cate leito. - •
•

Ministerio da Viação e Obras Publicasa
secção — Directoria Geral (13 Viação e

Obras Paliem — Aviso n. 143—Rio de Ja-•
areiro, 6 de maio de 1911. 	 .

Sr. prefeito do D:stricto Federal:
Devolvendo o incluso precesso referente

ao requerimento de Joaquim Soares Vieira,.
pediado aforamento do te.Teno accrescido
de marinhas_ em frente ao n. 235 da rua
Coronel Pedro Alves, tenho a honra de in-
formar-vos que o pedido do requerente não
deve ser attendido, parquinto o terreno,•em
kinestão, acha-se comprehendido na faixa
Aecesaaria aos . mellioramentos do porto.

Sande- e fradernid ide.— J. J. Seabra.

,Ministerio da Viação e Obras Publicas --.
;2,1 •secção — Directoria • Geral de Viação e

• • • o Obras Publicas—Aviso n. 144—Rlo-de Ja-
neiro, G de maloale . 1911.

Sr. prefeito do • Districto Federal.
• Respondendo ao vosso officio u. 142, de .9

410 março ultimo, ,em que pedis a minha
intervenção afim de ser co lido a essa Pre-'
feitura, para a inatall 140 de uma estação
de limpeza publica, o terreno situado entre

• a Companhia C ty lrnprovements; urna fa-
lgica de botões e a travessa Mima. Soares,

• ia Avenida. do Mangue, tenho a honra de
communicar-vos que, a 'vista das informa-
çiies da Repartlçio de Aguas, Esgotos e

' Obras PablicaS, nada se oppãe a cessão do
alludido terreno, desde que o mesmo, após_
a entrega, Dão abrange 'a arei situad h ao.
lado da casa de ma,chmas da já mencionada
Çompanhia• e os terrenos ultimamente a

ç: cila adidos pela Cammissão Fiscal e .Admi-
. • nistrativa das Obras do Porto. Sande o fra-

ternidade. —J. J. .S3abra.

Expediente de G de maio de 1911

' Requisitou-se.do diretor geral dos • Tele-
graph os pôr á disposição deste ministerio

•.. 6dactylographo dessa repartição, Reaata de
• Figueiredo. (Aviso n.141).

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Sub-directoria do Expediente
Rio, 2 de maio de 1011—Circulam. 16 '39-.

tY1Contendo o regulamento vigente clispósi-
ço6S que habilitam o Correio a reprimir

t quaesauer irregularidades commettidas
peitas paquetes do Lloyd Brazileiro no ser-

.- r •xiço postal maritimo, declaro-vos que; do

t
agaficôrde com o aviso do .Ministericoda Viação

,Psh Obras Publicas; n, 96, •de 13 de março ul-
timo, cabo lS -autoricladpàP ostaes -11-ápor"

PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA

A' hora regimental procede-se á cha-
mada, á qual respandem OS Sra. Ozorio de
Almeida, Clarimundo de Mello, Malcher de
Bacellar, Zoroastro Cunha, Silva Brandão,
Rodrigues Alves, Eduardo Ra,boeira, Sal-
vador Fontes, Lbite Ribeiro, Alberico de
'Moraes. Angelo Tavares, Honorio Pimen,
te! e Campos Sobrinho (13).

E' lida i posta em discussão e sem debato
approvada a acta da sessão anterior.

0.Sr. 1° secretario procede ti leitura do
seguinte expediente
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• Pelo-agente aente do . diAtricto Sant'An-na,:";• -
• A-tonfo 1,il6irteiro de Magalhães, proprie-

- tar. , ido predio n. 111 da,rua„ General Pedra,
•é 1:6 'Vicente' Pitnar, ísrOpridtirro 'do pra-

' • 'dias lis. -418 t-420-da -rua, - Senador Euzebio,
b..,utitprirem•cr disposto nos laudos das- -vis-
toriaá realizadas nos referidos predios, 'na
prazo do 30	 -

.Di.rectoria,Geral de Fazenda_	 .
SUE -DIRECTORIA. DE RENDAS

7 f1-'
• •	 Predial .

:	 .	 :	 •	 ••

„Pelo ..,prefeito
.atonioGriand -$L Sobrinho. — Deferido,'

• .quanto ás multas. • . •
•Herdeiros de .Chris‘tiano :Medeiros Soares,

„Lhurenço Alves Martins Eiras, Alice Nunes
Ferrou-a _França, . Maria da ,Gama • Lobo,'

• Maria- Berfiardina .de Lima e Silva,í Muniz:
dõ Aragão, De.. Altamiro Pereira Forna,ndes.

.Candido..,Lopes, Oscar de Frias Cou-.
;unho e . autros„Manoel da Silva Couto. Maria,
Ribeiro Coes, Yirginia Augusto do Moraes,!
Jar,, Antonio Gonçalves Pereira, ..da Silva e;
'Dr. Alfredo,. Angusto Vieira BarceEos.-,-
Deferidos.
,•,Domingos Pereira, NUW, Ernestina
Rocha pias. Bernardino..Augusto .Moreira,
*Amelia 'Julia . Fernades -.do: Andrade, Fran-.:
ciSC) Taveira de Magalliães,, Maria -Amelia
Marques, Alzira de Souza Leão, Adelaide de .
Castro Repelia: Leão, . Manoel Pereira Bar#i
'posa e Manetta.' .Klingellagoter -r Indeferidos ;
.̀. - Arlindo Vieira da Silva e Manoel de
JIriaeFia	

;
Bandeira.-.-Annulle-se a multa.

• 'Eduardo Augusta Martins.—Mantenho
despacho anterior.--

--Lauro de . Barrás Araujo.—Inscreva•se pôr
2:4004;000.

-7 - Dr .' Ari stideS Ferreira' Cairo.---Idem 'por

	

:000$000. • !. •	 . .
Dr. , Fornando Terra,-r-Idem por 3:300000.

,• Pelo subdirector :
Antonio -Joaquim Rodrigues junior-r-Ia#

Écreva-se por 1:200$000."- •	 • -•...	 .
'José Marques da Silva o Aurelio Dich.—

Aguardem a revisão do lançamento: "^
Luiz da Costa Pereira (2).--7Certifique-se.
Anna Moreira, Manoel José de Magalhães

Medrado o Maria,. de Jesus- Fernandes -Fia-
lho.-Não ha direito ,a exoneração.'
•• `Eliza,..de Mattos Yleira,, Maria de Barros
Vidrado Contei ., JoaquiM .Teixeira .Pilito' o
Pedro LeandrO :#-,Exonerem-Se,.. de
aé4drdo com a informação."
-,Joa,quim José Moreira.Filho.—Registre-se.
'• 'Romualdo ,d, Queiroz _pinheiro, Manoel

Mendes de.; S,,uza, Joaquim Domingos da
Silva, -Rubem- Mennick, Manoel Gomes Soa-

eMutualidade Vitaliela dos, Estados Uni-
dos dó-

Ferreira - Vianná,.Associaeão das Ir-.
anãs de . Caridade (collectas),- João Caetano
da Piedade; Roberto' de Olive,ra Borges, Ma-
riana, .Euphrasia, .Rosa da Rocha, Manoel
rinartnPereira; João.Teixeira da Cruz, Mar.
ghrida. Narciso Mendes, João Machado da
SilVeira- o' Maria . de Figueiredo Borlido.!--
Satisfaçam as exigencias. 	 . • •

;,,	 •	 ,
Lupostõ de lidenas .

:Pela Sub-directorlai
•Emilla da Silva Soares, J: P. Passos, José

Francisco do Oliveira,- Dr.' -Ruy Barbosa;
Silva & -Comp., -Manoel Ferhandes Vivei-
ros, J. 'Moreira- • 48: Conip.

'
 'Souza'

& .Comp„ Antonio BarrozciPereira,Almeida
Mea'ques & Comp., Aristoteles& Irmão,
fredo da Silva Faria.`Bastos Fortes& Comp., -
Gasta' , & 'Queiroz, Garfo • & -Fernano;-Calil

'Corrêa.'-Berberiti, &Comp.;-Dias '&-Pe-
reira; • Esbelto. Sebrão;:--! Fraga' &-Santos, -G ui-
roarães' Irmão & Comp.l Gerhinianci Ribeiro
d Cuz,'. João ',:Joauine',; • JoSé Mou- -F...

OVFICIAL

dinho , de Souza, • Joa,qt.iira - José Gonçalves,
Lopes &Ferreira, Moreira &,Irinãos, Manso -
Sayao &GUerra, Manoel Rodrigues Pereira,
Manoel JLaquitn da Silva, J. Gonçalves
&, Comji. ; Manoel polirei-iço Figueiredo,
tios & Couto, Albino Jodio Rodrigues, As-
sociação S. 7: Vicente do Pauh, Joaquim
Antonio :de Lima o José Simões. — Defe-
ridos. • -

. Sonza Mattos & Comp. --- Deferido, de.
,accordo com a informação do Sr. agente.

Deli-piro José Pinto Damazio., — Deferido;
quanto é..clis.pensa de ,..laalanço requeira em
separado.	 •	 •• .•

João Saraiva J nnior. — Attenda-se, na,
forma da lei. - •	 .

Arthur de ,Araujo Mendes. — Attenda-se,
4 vista da informação.

Companhia :Nacional de Pesca. — Re-
queira opportunanlente.

•Manoel Ayres Cardoso.—Sim.
Gonçalves Vienna 4 Comp. :e Julio Fer-

reira de Seniza.—Indeforiilos, 	 vista, 	 in-'
'formaçõeS.-	 .. • -.	 .

Draz Padre Nosso.:—Indeferidà.
• José 'Alexandre' & Comp., Nunes & Fer-
reit% L. P.- Jarob ' Karinsk i , Julio
Sotartes de Araujo,d. Gomes, João Augusto
•Cesaa' de Aguiar, Segundo Ternandes, • Ro-
drigues, ,João. Schar, Sebastião -Monteiro,
Jos.Gonçalves, -João Pedrado,. Pinto Ri-
bilro & Comp.-,'Calii Morim & Irmão, An-
•dbal Rodrigues do' Azevedo, Caros Assum-
pção Pessoa, Alvesy Francisco Pestana de
Almeida, Franeisco Martins Coelho,--- Hen-
rique Maria e Quintino José de Medeiros.
—Satisfaçam tta exigoncias.

-Directoria Geral dp Patrimonio

-1) aspa (	 :
• Pelo prefeito: •

• -
Transferencias dg doliinio nig

M. •ellisch.— Deferido, obrigando-se o
comprador a respeitar o novo alinhamento
da rua, quando tiver de reconstruir. 	 .

Antonio do Carmo" NeVeS, Americo
Araujo" Pimentol o outro e . José Ribeiro Gre-
pilla.— Deferidos. 	 - •

Emilia Augusta da Cunha Soares o Hono-
riria Amelia de Mordes Graça.—Processem-áe
ás 'quitações ou • transferencias dos •predios
sem prejuizo do 'direito -da Municipalidade
ao domínio directo dos terrenos.

Visconde de Momos, --Não • Pode ser át ten.
• '•	 .

jásé.Gaspor a Rocila, Junior e ,outros.—
Indeferido.	 -	 .
' LeopOldo^Simes.—Deferido.'..

Tran,Terenciqs de dominio Ida
•Henrique Maria de Araujo.-r- Deferido,

olirigando-se o comprador a respeitar o
povo alinhamento da rua, quando tiver de
reconstruir.	 . , •	 •

Joaquim Veiga Martins. Joaquim Dias .da
Silva, Antonio Maria do' Assia Silva, Antonio
de,,Siva Maia (3),'Thereza Bazilio, Jo é Gon-
çalves Dias, Francisco Martins Coelho, - Anto-
nio lalacha,do Coelho e Joanna Evangelista da
Silya.—Deferidea. -	 , .	 -,	 .

-Cartas  de aforamento

,Antonia Ribeiro Chayes.—Deferido. nos
termos dá informação. .
• Uniãci Social, Manoel Marques " da Costa
raga' Junior,' Aná° Moreira da Silva,
ugitsto da Rocha •Monteiro Gallo, Maria da

Conceição Macedo, Costa,: Pedro' Ribeiro,
Çla,ra da Motta.Hall Orlando RO'as, -Maria
relician a, 'Ortigão ' Sampaio,' Maria: Dal-,
:bina Pereira' da: Cunha; Maria,"Jose Ferreiro,-
•enoyeva' 'Albina da ForiSeca COrrêa : Joaz.	 .

•

Maio
	 "

quimBaptista' de Lemos e outra, -Joaquihi,-
Ferreira, Alves, Joaquina: da-Fonseca,.-Con=,
dessa de • Toeantins.„ . .: Francisco. •,Carlcs do,
Manjo' . e Silva, Ambrosina da Conceição
Senna', 'Beneilicta- • Amalia - Corréa 'Pinta,ii.
Casar de Sá Rabelo,- Pedro'Jcsé Sebastietriy
Junior; Pauto Felisberto Peixoto da:Fon.
seca, Rosa Luiza Machado, N'irgilie do Oli-
veira. Gomes Brandão,' Osear Frederieo.do
Souza,' Alves & Oliveira, -Humberto Dias-de
Miranda,' Alves .& Oiiveira • e Paulo
berto Peixoto da' FolSeca,—Deferidos..

Pelo director geral: •
Manoel Ferreira da Silva Mendes.—Com-#1

pareça para explicações.' •.-.-•
Antonia Carvalha-Palhano.—Justifiluo

preço indicado'. 	 •	 . 	 .
Espolio de José • Marques Victorin-4'-'ei

Amaro Ferreira Martins.—Proveni a p.w„sE.1

IARIO

Directoria Geral de Obras e .VIáião -.À

	

Despachos : •	 •	 • •	 k•
•Pelo director geral r;•.

	 .
Josephina 'A.Hoffina.ri.—Praye,ter•VJotitIO

habitação para o predio.	 ' •
•Companhia Saneamento 'do 'Rio' de ' Jail,elwro.—Indeforido. 	 ,

	

Luiz •Rodolpho	 Ind.-ferido. 4vista da informação.

	

Pelala Stib-directoria : 	 •
Julius Arp.—Não ha o que deferir:
-Antonio 13; :, Peres Felipp.o.=-Doelare.

'data exacta -em que o predinfOi construido.
• Empraza Fluminense .'de- Annuncios.--;
Certiiique-se o que consta.' .."

Pela 2a Sub-directoria :
Dr. Luiz P. da Costa.— PrOvidonciadá..1
JeronyMo de Mesquita.—Pa55e-3e alvará...
Segunda circumseripção-rAntonio . A.

,ardoso.—Passe-se . guia.	 ' •
3a circumscripção—Joaquim B. Vallatlãd.;

--.-Passe-se guia. • •
Pela 3a Sub-Directoria : '

-José , M. Teixeira„ -Joaquim Teixeira;
Joaquim P. do Miranda, José , ' Dias, Antonio
J. Fernandes, Paulo Th. •Yritz, Francisco
G. Caldeira, Antonio. ' Alves, Companhia do
Transporto e Carruagens, Arthur 	 Cor-

a, Luiz • Simiies, João G. :Pereira (pilotei
dos Estrangeiros.—Sim,
. Mar tips,& Comp.Satisfaçain.a duvidm

..Pela 4, Sub-directoria :	 7- ••,•-•,7
Antonio F. Gonçalves, Equitativa-dos-2.,

Ti. do Brazil, Dr. Pedro de A. Godinh6:-.:To-
B. Martins Ribeiro; barão do Rosario,' Coni.i
panhia de Transporto . o Carrnagens..(0,Fid£'
Pompen Pugnalani; Amelia Santos, Simõ
da Silva,- Joaluim F. Fortella,-- Pa,checci
& Ferreira; Celestino FernandeS,'. em;
dessa de Tocantins, Francisco Pinto e outro,'
Dr. Deocleciano B. dos Santds José F. do
Couto, Empraza C. Monolitho,- joão 	 A. Mar,
ques, Paschoal Yaz Otefo r _George-
Luiz Arisast, Antonio M. da Silva. Gil R .Bar#;",
reto,- Bernardino T.-Leal, Antonio Lourenç-

l'anoel .C. V. Costa Junior, Teleira &Marj
tins e Jtilici Pedroaa `• de Linia:—PaíscnrJssa
alvarás.	 . _•

• •	 •	 • •	 1Joaquim M. de' C. Lemos.—IndofericIO:,.
2, circumscripção •• • Erlapreza'' de Aguat,

Gazoza,s.—Prove quitação - aci "imposto
dial„ .	 „..,

L. da Cunha, Magalhães & Comp.—Prává •
o pagamento da multa de 300$ ou a sua re-
levação o junte quitação- com a Fazenda'
Municipal. . . • • • #

F. P. Passos.—Satisfaça ã exigencia.-s»..

gencia da Directoria, de Ifygiene.
Luiz Herma,nny &Comp:,--Satisfaça , a exiditti

Eugenia .. A. Roiz Fortes.—Junte os dd:
curnentos exigidos por lei	 •,	 :=

34 eireumscripção-r- E. Daniel., & 'Freiro;:;[
Doljani &	 Or. Rny_Barbosa é Sinatiçã"
Diniz••&Comp-,—Passem-Eka

EmiIioBottsehalk:;—Compare.ça,-
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.-: •; F. Por tella-.& C .Ok-rip. a-Satisfaça a duvida .
r... Manoel P. Castanheira.—Idem, idem.
' . 4 Manoel J. • M.-Machado.—Dd. luz ao ves-
[tihalo do 2a pavimento o volte.•
fr,'.\Volfanga. O.. Paranhcs.—Junte recibo do
pagamento dá ¡nona.

,Bernardina M Andrade.-LTenba o pro-
jacto o os alvarás nas obras. .• 	 .

`• '•,4a eircumscripção—Matlieus Pla,cido Tei-•
.5eiaa..-Apre.:etite planta do cadastro. •

Dr: . Augusto do Vasa oneellos.—Passe-se
ou ia.	 ..

' Polydoro P. Pinto.—Indeferido,. Paguea
_liconça .devida 0..já, processada..	 „ -•

• eircumseripção-LJ. Mourão & Coup .—
apague a licença ,dos.muvos.divisorios.

Anna G: de Szi .Araujo,—Facilite o exame
de predio.	

.
; Ga circumscripção—Alvaro C. de Barros.
-Satisfaça a-duvida . -
José' Caetano de Faria.—Compareça. •
(Carlota, Carl»ne.—Facilite .9 exame. do

pralio e cobertura. ,
a Brosuinada. 111. do Carmo e Fiel A.. de 011-
`veira.—Habilitem-se. 	 .	 _	 -• •

Francisco B. de Souza, e Regulo Ramallio.
.;--P,.,s.e-se guia. • 	 •
„ 7a circuinscripção—Carlos Buschnian.—
`Passe-se guia.	 7	 .	 •

, Antonio Cyriaco de Oliveira.—Deferido.
Pelti . 5a Sub-directoria
Alice Bandeira de ..Me!lo -do Nascimento,

'tr. José P.. Fortuna,.José de Oliveira Gomes,
`G-uilhermina • Luiza. Alves . da Souza e João

• :B.' da Costa.—Deferido. , 	•
Manoel J. Crespo.-aDe.terido, de • ace3rdo

epon • a informação,.-	 •	 .,

-. )rteria • Gorai'd-e' Iiiracçio P
a f.De3pachos

' Pelo director:
'Antonio da .S .1 va` Canlari nha --Conca ilido
nraze que pede.

6.-Antonio Tavares da Casta.— Ao Sr. 'dire-
ctor .do-Instituto Profissional João Alfredo,
para certificar. 	 ..• • •	 -•

Eugenia •gapito da -Veiga; . Mar-ia Au-
aiustadeCastro e Maria • da COOCCíÇã» Dias.

Ao -Sr..- til' ;director geral • de flyglene,
para que se digne providenciar sobre .a.s . in-
specções medicas.
-••-iJoão•- •.Antonio da Fraga.— Ao St. :' inspe-
ctor escolarapara informar. •: 	' 	 •

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de- pagamento sobre as quaas pro-

feriu despacho de registro, • em 6 da cor-J
rente, o Sr.- Dr. Presidente -desta Tribunal.
aMinisterio da. Viação e Obras _Publicas

Avisos:
; sena numero, d5-! . 253 de abril, -pagamentO-
de.3;004 aO Dr. José, Custodio de Lima, de
gyatificaçãn por serviços prestados a este
ministerib na eominissão de estudos sobro
situaçã,o da Marinha Mercante :Nacional:.

Ministerio da Justiça - o Negocios- • In--
teriores — Avisos:
- N. 1.922, de 2 do corrente, pagamentnde
1:99803,3, das fellins de diversos emprega-
dois do ArchiVo Publico Nacional; em 'abril
findo ;	 •

1.920; da mesma data, idem de .1•:830„
dos salarios Vencidos pelos serventes do Su---
Premo Tribunal Federal, em isbriUultimo

.870adei 27 -de • abril,- idem -dá tréis
23: 175$037; • da ifol ha, --da peSsear Sisbálterria
ae:L Hospicia-,.Naciena,/ i44e ; Alienados, istri

	

ar--a •ultirdo;	 '••• • .	 -	 -;	 •" ;--Ri si•

i . -N.. 1.363,-de '27 de ;abril; idem de hilis
4:149020, a diVersos,. do fornecimentos. á
Biblintheca Nacional do Rio do :Janeiro, --no
corrente anuo ; 	 .. ..	 .

N. 1.917, de 2 do- corrente, idem -de
387$096, de vencimentos que -competem ao
Dr. Josú Joaquim da Silva Sardinha, re-
lativos a-15 dias do mez de março ultimo

N. 1.931, de 29 de abril, idem de 75
'

do
fornecimento de ires volumes o assignatura,
da revista O Direito pela diretoria. do
Forem, no corrente anuo;	 .

N. 1.826, de 25 de abril, idem do 27000
ao 'administrador. do . Desinfectorio Central
da Directoria Geral de Saude Publica, Dei-
dono Pagani, de despezas de prompto paga-
mento, por ello elleotuad.o, em março ul-
timo;

.N. 1.921, de 2 do cOrrente, idem de 1.590,i;
das gratificações•do pessoal incumbido da,
organização e remessa para, .o Archivo .Pu-
Mica Nacional, doa. papeis ,existentes no
desta Soeretaria . de Estado;	 •

N. 1.729, do 17 de abril, idem 'de
5:345$031 ao Dr. Luiz da Cunha Feijo Filho,
lente da Faculdade de Medicina' do Rio 'de
Janeiro, da diferença de accresciin0 de ven-
cimentos, no periodo de 17 de maio de•1901
a31 de dezembro . de 1609;	 •	 --

N. -1.730, de 17 de abril, idem do 823$333
ao-Dr. Antonio Sattaminia substituto da Fa:-
.culdade de Medicina do Rio de Janeiro, do
accreseimo de 20, % de . seus vencimentos,
de 24 de abril a 31 de . dezembro do anno
proximo passado ;

N...1.731; da, mesma. • data, •• idem de
810$777 ao Dr. Eugenio Tisserandot, /ente
da Escola. Polytechnica, idem de 6 de julho
a 31 de dezeintro do anuo . proximo pas-
sado;

N. 1.817, .de 25 de abril, idem de 606$600
ao jornal O Pai;, de publidações eleitoraes ;

N-1.831, da mesma data, idem de 31$590
a João Antonio Lamonaco, de fornecimento
de artigos de expediente e publicações elel-
toraes feitas no jornal A Proce:laria ; .

N. 1.723, de 17 do abril, Riam de 2:124$
ao Dr. João da Costa Lima' e Castro, de
diferença de accrescimo do vencimentos,
de 1 do janeiro a 3 .1 de dezembro dó armo
proximo passado.	 .-

-Ministerio das Relaçijo.S. Exteriores
Avisos:	 - .	 •

N. 105; de 2 do -corrente', pagamento do
2:170$ dos salarios doa serventee_ da Secre-
taria do Estado e das gratificações das orde-
nanças, em serviço deste ministerio, em
abril ultitiio.	 "

Requerimento de Carlos Eugenio • Chauvin
e outres,pagamento de 564:413$600, ouro,
governe do Fera, em virtude da decisão do
Tribunal Arbitrai Brazi/e:ro-Peruano. ;
• Exercicios findos:
'Requerimentos:

• Do João Lourenço, pagamento . de 112$,
da divida do exercicio de•1009;

De .João da Costa, idem .de 108$306,. idem
de 1903.	 : •

Requerimentos despachados ,

De Filadelpho de Souza Castro, ex-mor-
domo do palacio da Presidencia da Repu-
blica, pedindo a restituição de uma . pro-
visão de quitação.—Nos termos dcs pare-:
ceres	 ,	 .	 •

De Jose Maria: -Alonso-Rasio,' fiador do' es-:_ j
erivão da'Collectoria delguassú, no Estado:
do- Ria -de Janeiro,- Antonio -i- - de- Almeida..
Mella; .:Pedinde lèvhsita.inento da -ga..n-ça pres-
-adzi : era •girantia'• da-.Sresiieniabilidade de
alludido eseriVão.—Aguar¡es.:--:,:-;--- •.' - -.-, •-- .

-Ilizbeas-corpus
E' narrado provimento ao recurSa'e confir.:

macia por seuslundamcnids a decisrii ire£
corrida que julgou legal a prisão Pi7oVi'll,;.
seria do paciente por ordem do 151'nisOct
da Justiça e a reqaerimento dri •GoveiTct,
do Reino de'Portugal, por-achar-4'-elro"
alli acenando- do crime do • boxiiicidio•co0
ageravantes; porquanto existindo etitra":"at

•Ropublica do Brazil e o Rdino . dó POi:W!
• gal tratado de extradição publicado- p—elot

Decreto	 5.263, de . 19 do abril de- 1873;1
- 'ainda' em vigor, e com força
• ponde ainda o Governo brarileirol-dolilie:'

• rar sobre a extradição' por hão- lhe -terein
ainda sido apresentados os 'doeutnento

• de que- falia o art: 14.do -mesmo tratado;
nem expirado ó prazóTara tal fim,- fixado
pelo art. 15 dó mesmo tratado-

N. 2.824.—VistoS; relatados ea discutidos
estes autos do reatráo i de habeas-corpui,' em
.que é. recorrente Chrisostomo Cardoso, eia
favor de Diogo Carlos Ramires da Silva, por •ia
tuguez, preso provisoriamente . por • ordem
do ministro da Justiça, a pedido,-do' governe
do Reino de Portugal§ . - sob affirmação deste
fle achar-se o paciente allí accusado do (!ho-
micidio tom ag,grava,ntes»: Acordam riCga,r,
proviMe do ao mesmo recursci,-.confirmando'
assim por seus fundamentos a decisão reeelei•
rida. - Custas ex-causa. •	 • .• •

Z`.-AZ_P.rda

• •	 •

Supremo T.ribunal Federa l , - 8 •da .:janeira
do'1910.-L-Ribeire de Almeida; -P. 1.—A :A.1
Cardoso de Castro, relator...Pegro
CainCo Saraiva: — hZ. Espinota. — Oliveira
Ribeiro. —O.odofredq,Clun4a...-.7-4,..Andrd Cavai.
canli.—.,:fmáro Cavalcanti.. •	;:.•

t,
Sentença, do „pis clS 28• Irczra Federal

Visto3 e examinados astés autos de 'babás-
corpos requerido em favor dasubdito.pert4
guez Diogo Carlos' Ramiresda pro4o
provisoriamente por ordem do ministro:da"'
Justiça, -a pedido do governo' do' Reino do'
Portugal. sob . .a, affirmago • dase achar
ousada de liomicidio earn aggravailtes
lhas 4) e	 •	 a I.Considerando que ed legitiMa, quandoo
licitada a iritervenção do Poder Judiciai-f.
em mataria de extradV:o para verifiCar.iii
a estrangeiro aqui asylado está soffrende
se acha em iinminente perigo de soffreriViqz
'enoja, ou coacção • por'illegalidade .ou a,buatoi
do poder, nos termos do art. 72, §
Const. •(Ace s. -do Suo: 7. Federai

jde 7 de unho do 1905) . • '1 ' 	 ^ 1.
Considerando que, em tal'ease;:etimp're't

autoridade -judiciaria examinai, . e decidir.;s1.
a prisão foi effectuada'e--a extradição'. ag.
cedida por qualquer dos motivos previd.-OS
na lei, observadas as formalidades que'ell
prescreve ; pois que «em tempo de paz qua
quer pdde entrar no territorio nacional o
dello sahir com sua fortuna e bens, quandif
conto lhe , convier,- independente de pass. -
porte», o ga excepção do flagrante delic
ninguenz pdde,ser preso antes de- pronunci
sinao nos casos determinados na lei e zned*.•
ante ordem escripta -de autoridade ccifipda`
lente» (Constituição, artigo citado §§ 100 43);

Considerando- que; sendo omissa á legisla
ção, pois que nenhuma- de nossas-leis prevê'
e .regula . a extradição; ,.esta . ..ái •-póda 'sék
concedida • mediante :tratado, e de adefiinià.'
Cona as-regras-e condiç:õesnè§tetátiptilajla&?.;
- Considerando que Obre „a-'• 'inferia exiúd .1, •

twntre N .: Republica do Brazir e o , Reiná-
Portngal c) tratade Iiiifdièrdo- peio decretp5
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inprmaçUs iwestades , pelo juiz Federal do
Estado dc Minas Gemes qUe' se refere o„

Judiciario dá ESta,do e pelo regimento in-
terno do mesmo tribunal.

Trata-se, -pois, de pena correccional, im-
posta regularmente e por autoridade com-
petente, que não pódo ser annul'ada por
meio de habeas-eorpus o nem  está sujeita a
remir.° algum, como invariavelmente se
tem entendido — Dir,i1o, vol. 8 0 , pag. 781;
vol: 9', pag. 787; vol. 15^, pag. 379, e ou-
ti 03; inteligencia - sompre a mesma- no re-
gimen anterior como no vigente. E, assim,
não cabe o habeas-corpus impetrado.. Custas
ex.causa.

Supremo Tribunal Federal, 16 de abril de
1910 .—Pindahíba do MaflaS, P.—Comuto Sa-
raiva, rel. dor. — Golor'redo Cunha .—A. A.
Cardoso de Castro..— Pedro Lesse. — Andrá
Cavalcanti.—Oliveira II beiro.—Manoel Mar-
tinho .—Ribeiro de AI weila :—Amaro Caval-
can ti.-21i. Espinola;

E' negado provimento . ao recurso para con-
firmar por seus fundamentos a decisão
recorrida, que negou a ordem de babeas-
cerpus » pedida, visto não haver constran-
gimento illegal no acto da autoridade poli-
cial, fazendo recolher o Pacienta ao Hos:-
picio de Alienados, mediante parecer de
inedicos legistas, conforme o disposto no
art, 21 in flue do Codigo Penal

• N. 2.913 — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso "de E:Imas-carpas, em
que é recorrente o Dr. Passos Cunha, em
favor de Quintino Ba,ylão: accordam negar
provimento ao mesmo ice irso, para con-
firmar, como corfirmam, Por seus f,inda-
}peritos, a decisão recorrida;que negoa
ordem pedida, visto não .haver « constrangi-
mento illegal io acto praticado pela policia
fazendo recolher o paciente ao Hospicio de
Alienados», mediante parecer de medicos
legistas, confia me o disposto no art. 29.in
fine do Codigo Penal. -Custas ex.cause.

Supremo Tribunal Federal, 27 de julho do
1910.—H. do Espirito Sento, V. A.
Cardoso de Castro, relator.—Godofrcdo Cunhe.
— Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro. —
Amaro Cavalcanti, veaeidp. —Pedro Lesse .—
M. Espinole.—Ribeiro de Almeida, vencido.
—André Cavalcanti. 	 ,	 '

—
E' negada a ordem deo habeas-corpus» regue-
• vida; á vista chá informações prestadas

pelo Juiz Federal da Secção de Minas Ge-
raCS e seu substituto na capital do mesmo
Estado, pelas quaes se verifica ser legal
a prisão a que está sujeitii o paciente,me-

• nor de 12 annos, que se achava detido
• Por teram sido encontradas em seu poder
• quatro cedulas falsas de 10. Além de ter

elle confessado haver passado notas falsas,
declarou que as havia recebido de seu . co-
ràq Verissimo Lopes, para _passal-as, mas
não as passou ; apenas deu a seu ir,rifio
menor Juvelino, duas . que lambem vi?
eram de Verissimo e foram por aquelle
menor trocadaso. Nos autes • do summario
ha depoimentos de testemunhas que con-
firmam est•s declaraçõeS

, N.2.938. —Vistos, • relatados e discutid -s
estes autos de habeas-corpus, em que , e Im-
petrante Francisco Rodrigues de Almeida
Novaes, em fa,vo. , de Juvenal Francisco da
Gania: Acco:dam negar a o:alem requerida,
á vista das informações' prestadas pelo Juiz
Federal da secçã'o de alinas Geraes e seu
Substituto nactip1M1 de mesaw Estado, e
pelas quaes Se -verifica a legalidade da pri-
são a' que está sujeito o-paciente. Custas
ex-causa.	 .	 -	 .	 .

Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro
de 191o.—Pindahtiba de Mallos. P. --A.
Cardoso de Castro, • redator . —H; do • Espirito
Sanlo. 7.--Antaro Cavalcanti—Pedro Lesse.—
Godofredo Cunha .—Andrd Cavalcanti:---Ca-
nuto Saraiva .—Rikiro de Almeida	 zEs

•

accorJam, anterior

	

.	 ‘7,
Illm. Exila. Sr. Presidente do -Supremo

Tribunal Federal—Cumprindo - a• determi-
nação de V. Ex. no recurso de Weas-corpus
n. 2.938, em que é impetrante o tenente-
coronel Franc - s-ro Rodrigues Xavier de
meida.pelo menor de 12 annos Juvenal Fran-'''
cisco Gama, preso por crime de moeda-falsa,
tenho a honra de informar aõ Egregio- Su-
premo Tri lou:rad Federal: —que do relatorio
do alferes deiegado de policia do munieipio
de Juiz de: Rira, Sr. Augusto Pedra, datada
de 23 do julho deste anuo, 'consta que o
paciente se achava detido -

 3 de julho, data do auto de perguntís),
pe:o facto de terem sido encontradas em seu
po ler quatro -cedulaS filsaa de 10.000.	 •

O Dr.. procurador da Republica derma-
ciando o crime na especie do art. 13 da lei
n. 2.110, requereu em data de 8 do mez an-
dante expedição do mandado de prisão pre-
ventiva, co que foi feito a 12, • ihs autos'e lu-
tando a etre-atividade da i.são e • o recito
com data de 16.

Da certidão do (racial d justiça consta a.
detenção a que se refere o ielatorio.

E' o que consta dos autos.
Bello Horizonte, 24 de setembro de 1910,-

Carlos Honorio Renediclo 011oni. 	 • • -.•:

Infz)roiaçiíes prestadas pelo /	 substituto fe-
deral de- 111-incu Gemes a que . se rete;.e
accordam anterior

Exm. Sr. Dr. Presi"nte do Supre-
mo Tribunal Federal —.Em c umprimento ao.
officio de V. Ex., hoje rece,b,fo, tenho anis;
formar que, no dia 13 de agosto findo, recebi
do Sr. Dr. chefe de Policia um imperito
sobre moeda falsa, contra Juvenal Francisca'
Gama e Verissime Lopes, inqu n rito vindo de
Juiz de Fera. Na mesmo dia 1 ,andei autoar
e dar vista ao Dr. Procurador ,e Republica..,
No dia 23 o escrivão abriu vista ao Dr.. Pro-
cwador que em 26 requereu exame das ce-
didas, o que se realizou em 23 daluellámez..

Se :do-me canc'usor os autos no dia 2, do
corrente, na mesma data mandei dar•vista,
ao Dr. procurador, que apresentou denuncia.
contra .os ditos rrs, no da 8, e- requereu,
contra eles prisão preventiva. , Conclusos,
os autos no dia 12, nesta moem i data accai,:
tei a denunciu, mandando expedir carta pre-,
°ateria inquiritoria para Juiz de Rira,
mandados de prisão preventiva contra os-
denunciadis Juvenal Francisco .6ttara e Ve-.
rissimo Lopes. .	 • .

Campriu-se o mandado de- prisão contra,
Juvenal Gama, que ficou - preventivamente-
preso desde o dia 16 do corrente,' como

•consta da certidão no -mandado, que está,
junto aos autos.

Expediu-se a precatem inqnintoria- no
dia 12, o não tendo sido cumprida até o' dia;
23 do torrente, telagraphei ao • juiz sap-•
plente, solicitando cumpril-a o devolvel-a, e:
até hoje não a recebi, e em vista disto man-
dei. hontem, dar vista dos autor ao Sr. Dr..
procurador da Republica,.

Conforme se vê das e:mias que junto a,
este, o paciente Juvenal Gama , foi preso em
Juiz c13Rira, no- dia 3 dá julhae,sendo "dada
busca, foram encoatradas em sou . poder
quatro cadulas falsas de dez mil réis, confes-
sando elle que taes notas lhe foram" dadas
por Verissimo para passal-as. mas não, as
passou «apenas deu a seu irmão menor , Jia.;
velino duas, que tambem vieram de Veris-
simo e foram por aquele menor trocadas."»,

E realmente o mesmo menor Javan° ean-
fessou haver passado, notas falsas, havendo,
nos autos, depoimento- de testemunha -3 que,
confirinam as declarações ,drsÉe . menor-.

,5.263 (1°19 de abril de .1373, ainda em
vigor e cem força de lei, desde cpae se trata
4e cidadãos dos deus paizes contestantes.
.:Considerando. que, estatuindo no art. 9,

gue	 para ser concedida; a - extradição " d
indispensavel a apresentaça ds.' um traslado
(lá despacho de pronuncie ou da sentença cost.-
ilemnatoria »,. esse Tratado •estipula, entre-
tanto; no art. 14 4( que, em casos urgentes,
cada um dos dons governos, firmando-se "em
sentença cendemnatoria, despacho de pro-
nuncia ou mandado de prisão, poderá .pelo
telegra,pho ou por qualquer outro moo
pedir e alcançar a prisão do condemnado ou
acusado, com; a condiç(yo de"apr2sentar
sznrais breve praw, que nao excedera de fres
snezes-(art. 15)- os documentos invocádos
instanda ;

Çensiderando, portanto, que.a prisão pra-
Visorin, do paciente, -requerida com funda-
xnento de estar accusado de crime do homi-
iiidio, Previsto no .Tratado e concedida pelo
GoVerno brazileiro, que não 'deliberou ainda
Obre a extradição, nem Ode deliberar
Notes que sejam apresentados os documentos
de. qu3 falda o- art. 14, está comprehendida
nalettra do mesmo . tratado e é perfeita-
3nente legal :enquanto não expirar o prazo
do art. 15.

Julgo improcedente O recurso e nego.a
'ordem pedida. Custas ex-causa.

District° Fedral,.21 de dezembro de 1939.
14", Antonio J. Pires de C. e Albuquerque:

ç•' • negado provimento ao recurso e confir-
 suada a decisão recorrida, por não se ve.
.,rificar, em face dos autos, nenhum dos
• casos previstos no art. 72, § 22 da lei de
r20 de setembro de 1871 .

4	 •	 . 	 . 	 •

• 2.834—Vistos, • relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus, em
flue- é impetrante Trinai Freire de Lima o
Silva,' em favor- . de Theotonio Baptista de
Freitas : • • • - • • •
f`Accordam negar provimento ao mesmo

recurso, confirmando assim- a decisão
Jda; porque, provado, como ficou, e sam

Rontestação, que o paciente acha-se pronun-
ciado por juiz competente, não se verifica
-:oienhum dos casos previstos no art. 72, § 22
op. lei de 20 do setembro de 1871. Custas

-3), 10 impetrante.
Minarem° Tribunal Federal, 31 de janeiro

ele 1910.—Ribeiro de Almeida, P. 1. —A. A.
rprdoso de Castro, redator. Godofredo

7
Júnha.—Oliveira Ribeiro .—Canudo Saraiva.'
— Manoel Muitinho.—Amaro Cavalcanti
flanoel Espinole.—Pedro Lessa.—AndrctCa.
*	 7 ;.a^çr.caa .

E' negada a ordem de «habeas-corpus» re-
'-nuerida pelo paciente em cumprimento da
., yena • correccional de suspensão da profis-
' ão de advogado, por 6C dias, imposta pelo
• Superior Tribunal de Justiça do Paraná,

«es-vi» da lei organica do Poder Judicia-
- rio do Estado e do regimento interno do
'mesmo tribunal, pena que não pôde ser

por meio de «habeas-corpus»
? . 0,• não está sujeite a recurso algum

N. 2.857—Vistos e relatados estes autor
, de habeas.corpus, impetrado pelo bacharel

Dias, que alega estar soffrendo
epacção ilegal por parte do Superior Tribtr-
3aal do Justiça do Estado do Pará ; accordam,
!topeis de discutida a materia, negar a or-

: ciem impetrada. " .•
-. Das inforrnaeões prestadaspelopresidente

no referido tribunal, vê-se -que o impetrante
i Stofsuspenso do exercidodo sua profissão de

',Advogado por - 60 dias, pena correccional
que lhe'for - imposta -por -accárdarn do tribu-

I lanai; autorizado pela lei organica do Poder
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, Junto cópias da denunará,. autos de _per-,
guntas aos meaores 'Juvenal Gama: e Juve-
tino.

Saúdo-vos. e
O juiz StIbitituto seccionai.— Se sin) . Bar-

bosa do Mie.

.	 .
E' Regado provimento ao recurso de 4( habeas-

corpus.», porquanto, segundo. informou, o
Juiz summariante, preso o paciente. em
flagrante delicto, a 17 de Setembro,
como autor do crime -de estellionato, c,

. ,recebida a denuncia contra - elle dada pelo
' Promotor Publico, sOmente a 5 de outu-
bra foi - p -ossivel iniciar-se o.suMmario da
culpa, visto estar o mesino Juiz com a pre-
sidencia do Tr:bunal do Jury, o que con-
stituiu real .ob-staculo para que fosse en-
cerrado o respectivo summario dentro do
prazo de oito dias, já tendo sido, entre-

. tanto, inquiridas quatro tsstemunhas
numerarias e troe informantes, faltando
apenas uma testemunha, que deixou de
attender á notificação que lhe foi feita

N. 2.937 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recuso de ltabeaç-corpus, em
que são recorrentes liceu Antão de Vascon
eellos o Araaldo Sabrosa, : Accordam 'negar
provimento ao mencionado recurso, á vista
das informaçaes prestadas pele juiz sum-
mariante, que denegou a ordem impetrado.
Custas ar-causa.

&momo Te brinal Federal. 29 de outitbro
de 19 l0.—Pindahiba de Médios, P. — A. A.
Cardos.) de Cai rJ, relator. Ribsi-
ro.—Amaro Cavalcanti.—Pe Iro Les ,a.—Ca-
/MA o Scuaira.—A . dró Ca :alcanti.—J[.

H.- do L'sp:rit g Santo. — Rbeiro de
At neitlei.—Golo. re.lo Guniza.

.	 .
inforninec7es prestad.ss pelo	 summariante

.ci çi tte se re,.'ere'o aceordao anterior

Cumprindo a portaria em que V. Ex. de-
termina a este Juizo que informe' sobre ' o
habeas-corpuJ que imp•troa á Egregio. 2°
Camara Arnaldo Sebosa, preso à casposi-
çao deste Juizo, cabe-me informar o S.f-
guide:

O pacienta foi preso em flagrante em 17
de setembro ao ao:rente armo, COMO autor
de um este:nonato e como til denunciado

•pelo Dr. prometer.- Reaibida, a' denunálaa
s'ancnte em 5 de outubro foi poss:vel ini-
ciar o sumnatrio, p,raue, oceupado com a
preeide leia do Jary, t i ve par iss) real obsta-
calo era formar a-culpa ao paciente no • pra-
zo de oito dias; entretanto, já estão inquiri-
das quatro testemunlris numerarias e tres
informantes. sendo ciar, si não acontecess
ter deixado de attender d notifienin a tes-
temunha, Henrique Bastos, já estaria COM o
depoimento dess ). testemunha encerrada. a
formação da culpa.

estas as informações que ao prestar a
V. Ex.-aproveito a opportuntdade para apre-
sentar a V. Ex. as minhas respeitosas saia,
dações. ••	 •

Capital Federal. 13 de outabro de 1910.—
Antonio Marques da Costa Ribe.iro.

O Supreino Tribunal Péceral . sá conhece
• -originariamente do pedido d.e • haheas-

eorpus» quando elle se enquadra em algo.
suas das hypotheses figuradas no art. 23
(:U lein. 221 do 1894

N. 2.985—Vistes e relatados estes autos
em que Benjamim Magalhães requer urna
ordem do habeas-corpus em favor do tenente
daGuardaNacional João Francisco Ramos de
Carvalho, processado . e pronunciado no
art. 2G8 conibinado com o art. 272 .do: Co-
digo Penal, n Supremo ',Tribunal, conside-
rando-que só é. eornpetenteapara. conceder
Originariamente a ordem de /caaeas-counis

nas hYpotheses preVistas no art.. 23 da lei
n." 221, de 1894 e que -no caso das autos-no-
nhuma'dessas hypottieses .se verifica, deixa
do tomar conhecimento do pedido O coa-
demna o impetrante nas custas.

Suprefrio.Tribunal Federal, 7 de janeiro
de 1911.—H. do Espirito Santo.— L'pitacio
Pessoa, relator. —Amaro Cavalcanti.—Muniz.
Barreto.—M. Espinola.—Canuto Saraiva .—
Andrd Cavaleastli .—G. Nafal. —Oliveira Ri-
beiro.—Leon i Ramos .—Godo,5-edo
Ribeiro de Alui eid:t .—Pedra Loisa.

•
Recursos. crimes

E' dado provimento ao recurso interposto
pelo 1° Procurador da Republica afim
de que o Juiz Federal da 2° Vara desta

- Capital, reformando	 seu despacho, no
qual, sob o fundamento de não estar o

- facto narrado na denuncia offerecida
contra os recorridos, estipulado nos
arts. 170 e 171 nem em qualquer outro.
do Codigo Penal, prosiga nos termos do
~mano da culpa e eu tão verifique a
procedencia ou improcedeneia da mesma
denuncia, qUanto á classificação do caso
denunciado, tendo em vista o que for
apurado co mesmo summario, sem pre-
juizo de recursos ulteriores

- N. 223.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso crime, em que é re-
corrente a Justiça Federal e recorridos
Appar:eio Viá nto Rodrigues e outros, in-
terposto do despacho do juiz federal da
2' vara desta capital, que deixou de receber -
a denuncia de lis. ao, ofrerecida pelo P pro-
curador da Republica na secção alludida,
sob o fundamento 'de não estar o facto ahi
narrado «estipulado nos arts. 170 e 171 nem
em qualquer outro do Codigo Pena1s1 '"

Aáordam dar provimento ao mencionado
recurso. para que o juiz a quoareformamdo
o seu despacho, prosiga nos termos do sum..
mario de culpa e então verifique a prece-
doada. ou improcedencia da mesma denun-
cia quanto a classificação do caso denuncia-
do, tendo em vista o que for apurado no
mesmo SUMmario, sem• prejuizos do recur-
sos ulteriores.

Castas ex-causa.

Supremo Tribunal Velem]. 20 de janeiro
de 1910.— Ribeiro de Almeida, P. I.— A.A.
Cardoso de Castro. — 0. • Canta°
Saraiva.— Manoel Murtinh.9.-31. Espinola.
— Godofredo Ciotha.—Pedro Lessa.—Amaro -
Cav&eant i . — Amird Cavalcastli. Fui pre•
sente.— G. Natal.

Sem preceder licença do Corpo Legislativo
para os casos em que 'a Constituição do
Estado assim prescreve, não se'póde pro-

•seguir no processo 'crime intentado con-
tra o respectivo'-governador

Semelhante requisito é conforme ao
regimen constitucional da federação

N. 241 — V1Sto3 estes autos de recurso
crime. interposo pelo Dr. -José Getulio da
Frota pessoa, de despacho . do juiz seccional
substituto do District° Federal, confirmado
pelo juiz olfactivo, que se -voem ás lis 83 v,
e 102 v. negando seguimento ao processo
crime que contra o Dr. Antonio Pinto No-
gueira Aceioly, presidente do Estado do
Coaxá, intentara -promover. o 'referido •re-
corrente, ,accordam - negar provimento ao
recurso o confirmar o-despacho recorrido,
uma. vez que os fundamentos do mesmo. se
acham 'do baeórdo edni o - járisprudenCla
deste tribunal:em casos_ analogos, e : é coe-'
fOrnie•aos principies do regimen constituclo-

• nal, gim . são ,applicaveis- : 4 especia. Cu0,44
pelo_ recorrente.	 .• • 
• Supremo Tribanal Federal, .30 do-janeiro
de 1911.-11. do Espirita Santo; P. a Amaro
Cai' Icanti,-relator.— Ca )1.u:o...Saraiva.—
beiro de Almeida.— Pe21‘ .o • Lessa.—. Andrd
Cavaleonti.,-M. Espio3a.—Leoni Rasnos.
Godofredo Cunha,-G. Natal. Fui presente:.;-.:'; •
A. A. Cardoso de Castro.—Foi 'voto vence-
dor o do Sr. ministro Edmundo Muni.: Bcir-!,:-
reto

..Despacita • do jui.; Substituto da 21 vara (15'
Districto Federal a que se refes'e o accordad
ante; ior	 •

Tendo silo apresentado IV° Dr. José Ge À-
Julio da Frota PeS501, em 21 do mevembro,,,
um additamento á representação que elle:
havia trazido a juizo em 10 de maio do cor-
rente anno, mandei juntar aos autos e. que '
fossem elles com vista ao Dr.'procurador •
criminal, •o qual deu a promoçao de fls. ar,'
acompanhada dos documentos- de lis. 71-e'
81, requerendo que fosso, tudo janto aii*s.'
autos, rewerimento este que deliro. 	 ' •

Relativamente ao caso deqüe se trata, '
resta a este jaizo' confirmar em todo's 'da)
Pontos o despacho datado de 2 de junho, O
quu se ene nitra a fis. 28:

Foi afilie:nado nelle que o pedido dedi-:
cença ao Congresso do Ceará para ser mi-
ciado o processo crime contra o Da. Antonio
Pinto Nogueira Accioly, actual presidente
daquelle Estado, por crime commum, que
segando se verifica da representação e do-
cumentos de fis, e o de est llamato eommet-
tido contra a Fazenda Federa i , imposta em
uma restricção ou limitação á acção e coma
petencia do Poder Judiciar,o Federal, fir.
modas pela Constituição e leis federaes, as:
quaes, no realmem que ad optamos, não
devem, • 'nem podem, sofrrer . restdcções
'enodas pelas const tuições e leis estadoaes
que si o Congresso do Cearám roaasse a

. cença, a acção do Poder Judiciado Federal -
ficaria tolhida, annull da.»

Depois de mais algumas eonsideraçõea
sobre o assumpto telintam.. .1. declarando qual
não obstante isto, conhecendo, como eca..
nhecia, a jurisprudenc a — em a mtido ema
irado — constante e malferiu° do Egregio •
Supremo Tribunal Federal, fl.:amada, além'
de outros, nos accordãos -eitatbs, mandava,
em obaliencia, a :tal jurispradencia, que
fossem dadas co Dr. pio urador as cópjaa;
pedidas, afim de que fosse instruido o, pea'
dulo de licença.

O que se encontra nos presentes autos de-a
po:S do referido despacho vear demonstrar,.
que as previsões nelles feitas se realiza-
ram.

Feito o pe li.lo, o congress ) estadual co-
nheceu de saerilis, neaou a liçenca. ficando
assim annullada, apagada a acção do Poder.
Judiciado Federal, uma vez que tal solução,
de accôrdo com a jurispradencia invocado,
poz termo i'vacção-que no caso. devia ter
tido o representante do Ministerio Publico
Federal, impossibilitando este . juizo do edr:
nhee3r do facto e sobre elle se pronunciara

Que a jurisprudencia, invocado existia, no
sentido de que as immunidades dos repre-
sentantes dos poderes publicos .estaduaes
asseguradas pelas respectivas Constituições";
deviam ser respeitadas, nenhuma duvida'
póae ter quem attender a' : qtre por esti.
forma se pronunciou clara e positivámentti
o Egregio Tribunal Federal em todos ;oi
casoalevados-ao seu conhecimento, não tetij
do havido ata aque,lla,dato, una só aácórdãet
divergente; tendo se dado . até a . cireunizt,
siando.' do • alguns dàs senhores ministro*.

, que nos_prinieiroase assig.iavarn veneal.da:
terein- passado . a aásiguar...d;,ultimos.segk
Éestrieçõest	- • -	 • -;	 -
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'..-/-*-Ein vistà- áne que fica._ exposto, tratando-se
i de inateria de grande relevancia4,3de assum-
Mito importantissimo de interpretação em-
` Atucional t na, ausencia de qualquer disposi-

Çro expressa •de lei; 'só restava aoste juizo;
• tpialquer que fosse asila .opinião•individual;

acatar e obedecer a jurisprudencia - firmada
li.peloanais alto Tribunal do Paiz—o supremo
'Interprote da, Constituição 'e leis fcderaes,i p •assim continuar a proceder'emquanto fôr

7jiantida, a referida jurisprudencia.
'' < Não Podia deixar de conhecer, e bom C>

nbecer, o modo de decidir do Tribunal, por-
, ianto a ordem de habeas-corpus concedida
•,],iglo aecordão -n. 2.162, ' do 16 de abril de
4 .04, a um deputado do Estado do Rio de M-

i:melro; que havia sido processado. pronuncia-
i' jlo, contra o qual havia sido expedido man-.
d'ilado de prisão, foi concedida, pelo - unico fun-
ldarnento de não ter sido respeitada a inornu-
,' ilidade de que gosava o paciente em virtude
'dos arts. 14e 15 da Constituição Fluminensq,
e no referido processo haviam furiccionado
os' a'ctuaes juizes da 2 3' Vara Federal deste

(.11istricto, • o Sr. Dr. - juiz federal e o :.ea.sub-,..
stituto. -

:' • Si a Constituição cearense exige no art. 56
o pedido de- licença para ser iniciado o - pra-
cesso do presidente do Estado, mais graves o

• ',13igoro3as eram as exigencias dos citados ar-
igos da Constituição Fluminense, em virtii-

• ele dos quaes a assembléa legislativa tinha ain,  tt *1u, ri Ruça° de reformar ou confirmar o des-r —
moaclio de pronuncia de qualquer dos seus

embros, e, no caso de que se trata, cila,.„
, usou de tal attribuição, reform tnclo o des-

acho, decidindo não haver elemento para a

	

.,1j.ironuncia.	 .
'. Até, á data do citado despacho,era a ¡uris-
..,prudencia no sentido de que • as immunidades
L'icstriduies deviam ser respeitadas e assim
Woiitin da ella no mesmo sentido, unia vez que
Co i'ecente aecordão n: 237, de 19 do mez
trliassado, segundo affirma o. Sr. Dr. procu-

('

-rádor geral da Republica, em seu officio de
••11s.• 81, «nada •innovou na jurisprudencia
giiterior, tendo apenas reconhecido a . conf.. -
ilt tencia questionada e • Mandado • que a

L'spieix), de que se tratava, proseguisse nos
! selas devidos termos, implicitamente, pois,
,P4precedidos da licença da assembléa. legisla-
tiva do Estado, desde que a Constituição a
tenha consignado entre as immunidades com

i ride resguarda 03 orgãos. dos seus poderes

	

publicos estaloa,es.» 	 .	 . .
, . Tal interpretação, que . relativamente . ao
citado accordão se pôde- classificar como
authentica,, por isto que em sua votaçio fi-
Orou o illustrado magistrado, que, então

pAão exercia ainda o cargo de procurador
gd•ral, e assignou o mesmo accordão sem

I nestricçães, não pôde deixar de ser acatada
t13 ebedecid.a, e ainda é de grande valor

il
ittando affirma a existencia da ,jurisprii.--
lencia tal como ella foi invocada - por este

	

-J11120. •	 .	 .. ,	 .

.. ^ Na bypothese dos autos, nenhuma duvida
iilfeuve sobre a competencia do Juizo Federal
Wara conhecer do facto.. 0 Dr. procuradOr
L; rii4ina1 julgou-se competente para offere-
1_ el. a. denuncia contra'. o presidente do Esta-
' à:do Ceará,: e este juizo affirmou a sua.3, f:.sompetencia, para funce,onar o pronunciar-
, ge sfily:e o facto trazido a seu conhecimento
%Sela i?epresentaçã,o de.fis.—mas; para fazei-

«tornava-se necessario o consentimento,
à licença, da assembléa legislativa - do Esta-
diti ema vez que a sua Constituição a tinha
Weridgnado entre as imm unidades com que
re,sgtiardou o chefe do Poder Executivo, um

doa . orgãos dos pederes .publices esta=
duaes.» - . .: '" -- -..•	 ' •

•,.; Assim em vista do que fica dito, julgo pro-
cedentes as cOnsiderações feitas .pelo Dr.

' procurador em aua formação de 11s. 67.- *- •
, Diatéicto Federal, . 28 de dezembro de
1910 -- 011impio de Sei e Albuquerve.-.....

-	 .

Este despacho foi, confirmado pelo Dr.-Joa-
quim Pires de C. e Albuquarque,- -- juiz fe-
deral da V Vara, do Districto Federal.-

•- —

Não se tomou: . conhecimento do conflicto de
• jurisdicção suscitado, porque, como evi-
•• dentemente se verifica dos documentos

juntos á petição inicial, não existe
siquer, de parte dos juizes Suscitados,

• procedimento judicial algum contra -O
suscitante.	 .

N. 216 — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de conllicto de jnrisdicção em
que Julio Xavier de Paiva, suscitante, do-
miciliado em Espirito Santo do Pinhal, pede
no Juizo Seccional do Estado do S. Paulo
seja ali provocado para o Supremo Tri-
bunal Federal um conflicto de jurislieção
entre esse juizo e o da comarca de Ouro
Fino; do Estado de Minas Goraes : accordam
não tornar conhecimento do .alludido pedido,
porquanto em 'nenhum dos menc:onados
piás existo siquer, conhecido, qualquer
procedimento judicial contra o suscitante,
como evidentemente se verifica dos do-
cumentos por este juntos á petição inicial de
fls. 3.

Custas ex causa.
Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de

1910.— Pindahiba de Mag os, P.— A ,A . Car-
doso da 'Castro, relator.— Godofredo Cunha.
— Ribeiro de Almeida.— Amaro Cavalcanti.
— Manael Murtinho,— Comuto Saraiva.—
Pedro Lessa.— 211. Espinota.— Andrd Cavai-
cakzli.— Oliveira Ribeiro.
- Fui presente, G. Natal.
•

Agravos de peliOes
• -

Conheceu-se do aggravo e deu-Se-lhe provi-
mento para, reformando-se o despacho
aggravado,' declarar competente a
tiça Federal, rejeitando assim . o excepção
de incompetencia «ex-vi» da art. 60 lettras
d o k da Constituição Federal

N. 1.250—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição, entre
partes, aggravantes José Maria da Silva Dias
e Dias & Moysés o aggro.vados D. Anna.
Francisca de Jesus e outro:_accordam conhe-
cer do mencionado remrso e dar-lho provi-
mento, para reformar o despacho aggra-
irado o declarar competente a Justiça Fe-
deral, rejeitada assim a excápção de incom-
petencia, ex-vi do art. G) lets. cl e /e da Con-
stituiçã,o da Republica. Custas pelos aggra-
vados.. Supremo Tribunal Federal, 18 de
maio de 1910.—Pindaleiba • de Ma:tos, P.-
A. A. Cardoso de -Castro, relator,—Andrd
Cavalcanti.— Oliveira Ribeiro. — Godofredo
Cunha.— Pedro Les.sa.—Canuto Saraiva
Amaro Cavalcanti, vencido.— M. Espineta.
— Ribeiro de Alnzeicia.— Oliveira Ribeiro.
Foi voto vencedor o do Sr, ministro Ma-
noel José Murtinho.

E' confirmado o despacho nggravado, • no
qual o Juiz Federal da 2 Vara desta Ca-

. pitai indeferiu . o requerimento dos ag-
gravantesamr,uão terfundamento em lei,
Desde,que , o exeljnente , não faz prova de

,- que os, bens,.offerecidos á penhora...são
insaficientes para garantir a execução

•não os pode recusar, tanto mais quando,
'como nalhypothese, o exequenté é o pro•
.prio à reconhecer que enes foram adqui-
ridos por preço muito superior ao valor

•Mosma da . exe -cução •	 •
-	 •	 '

relatados o discutidos
estes autiOS- do aggrai• o de petição, entre"

•.	 .4-	 •

• - •• Conflicto de jee•isdieceio

partes, aggravantes,--Antoeio- josé da Costa , —
Barros e Antonio Augusto .Cesar, o aggrava-
dos, C. Il. Walter -&• Comp,.: aceordarri'ci-
nhecer'do mesmo recurso e negar-lhe
mento, confirmando assim a deciSão' aggra=?.s3
Veda.	 ••	 •.•	 • • 3'.;

Custas pelos aggravantes. 	 •	 •:
SupremóTribunal Federal, 12 de janei P.-

de 110.—Riheiro de Almeida, P.	 A4)
Cardoso de Castro, relator.—CanUtO Saraiva».
—Manoel Murlig ,ho.-7-01tveira Ribeiro.—An-
drd Cavalcanti.-211.. Es.inola.—Amaro
vólcanti. — Pedro Lessa. — Godofred.
Cunha. Não tomei conhecimento, por não
ser caso de aggravo, como bem se dernentra„
á lis. 102.—Jodo Peiro.

Despacho proferido velo	 Federar
dez Serpenfla Vara dó Districto Federa

O requerimento de fls. 79 não 'pôde , ser
deferido por não ter fundamento em lei. A
«gradação» a que alindo o supplicante • re-
fere-se ao c ,so do não dar o executado bens
ci. penhora. Não é a hypothese.

Desde que o exequente não fez a prova do
que os bens offorecidos são insutficientes,não
ha por que rccusal-os, tanto mais quando . o
proprio exequente reconhece que foram ad-,_
quiridos por preço superior ao valor 'd ..). ex-
ecução.

Menos fundada ainda é a allegação de
taes bens estão situados fora do Districto Fe!
decai.	 •	 •

Em resumo, deferir o pedido do sapplb="!
cante seria supprimir . o direito que a lei
rwonhece ao executado de nomear es bens''
sobre que deve correra exeeeçJ0,

District° Federal, 19 ele novembro de 1909f
—Antonio „T. Pires de C. e Allneeperque. •

Conhecendo-se do aggrayo, ::negou-se,lho
provimento, para 'manter o despacho ag-a
gravado 'em - face do disposto no art:•:1;

' 62 da Constituição Federal. Os aggravan-
• ie .», negociantes atabelecidos nesta Ca-

pital. apoiados no art. 60, Ultra D..daG
Constituição Federal, requereram tio,Juini,

• Federal da Secção do Estado do Rio do;;
. Janeiro fosse intimado o aggravado,admi-
nistrador do arrendatario do Matadouro:
Municipal de Nitberoy, pa -ra. dentro de
48 horas entregar, sob pena de priso,Va-,y,

* rios objectos depositados no mencionado.;,_
. Matadouro, conforme discriminação feita

sob a guarda e responsabilidade do ines.7.1
elo aggravado, dada; como foi, a recusa
deste em effeetuar a entrega pretendida.,•,,

: O Juiz indeferiu o pedido por se acharein,„
•lues objectos ou bens sujeitos , a um.arrosto:;,,
promovido na justiça local, como
prova a certidão junta aos autos. -

• N. 1.221— Vistos, relatados e discutidos '-
estes autos de . aggravo de petição', em- que -j
são aggravantes Durisch & • Comp. e aggra-"
vado Jo.,é Antonio - Ah-ares de Azevedo, tIOS-1
mesmos autos consta que aquolles
(dantes, estabelecido nesta Capital, apoiados'-'
no art. GO, let D, da Constituição Federal,'.'
requereram no Juizo Seccional no Estado dal':
Rio de Janeiro fosse intimado o aggravado;•:3
administrador do arrendatario do Matadouro •
Municipal de Nitlieroy; para,' dentro dd"-
48 horas, entregar, sob pena de prisão, vai'
r•os objectos depositados no mencionado mata-
douro conforme discriminação feita, sob a
guarda e responsabLidade do mesmo agg,ra-
vado; dada, como foi, a - recusa deste, em,
effectuar a entreâ'a pretend.da. Indeferido,
o pedido . alludido,• foi interposto•o presente
recurso, com assento no art.54 n. VI, letra si
da lei n. 221, de 1894 e art. '389 da parte 3_,.•
do decreto n. 3.084, de 1898, por ser , o,des,••'
pacho i-ggravado •offensivo dos arts.
283 e 284 do Codigo Commercial. •	• *,3

•,;
•
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a	 •O que tur)o selicto exathinado, e, conside-
• rando , que os objeetos.ou bens cuja entrega

e. ques laona èstayam, corno se comprova
da certUão de 113. 24, sujeitos a um arresto
promovido na justiça local: Accordam, co-
nhecendo do momo aggravo, negar-lhe pro-
vimento,para manter o despacho aggravado
em face do disposto no art. 62 da Consti-
tuição citada..

Cristas pai ,s aggravantes.
Supremo Tribunal Fedmal, 13 de abril de

1910. —Pindohybi. de 3latto:. P.—A. A. Car-
doso de Castro, relat e...—Olire'ra
Ribeiro de Almeidct,—.3.1anoel 31urttalto.—Ca-
nulo Saraiva.— Ama .o Cavalcan'i. — Pedro
Lessa.-31. Espinola.— Andrd Caveleanti.—
Godofredo Cunha.

•

Por força do disposto no art. 59 'da lei
a; 12l, de 1894, nas causas summarias,

.^a appellaçã 'o é recebida no elreito devolu-
tivo sómen L3, ainda que' ambas as partis
tenham appellado

O autor tem o direito de executar a
sentença na parte que lhe aproveita, isto
é, pela- condemnação . pareial do pedido

aceordarn não conhecem. do mencionado_re-
eurso; uma vez que na sua interposição não
•• .'al citada a lei offendida, como exige ex-
pressamente o art: 60, da lei n. 221,
de 1894.

Custas peio aegravante.
Supremo Tribunal. Federal. 29 de outubro

.de 1910. —.Pim/Ai/ia de Mattos, P.— A. A.
Cardoso de Castro, rolato:'.--, II. do Espirito
Santo.— Amovo Cavalc qnti.— Pedro . Lesta.
—9oclofredo Cunha.— Canuto Saraivu.—An-
drd Cavaleanti.— Oliveira Ribeiro.— Ribeiro
de Almeida.— 31. Espinola.

N. 1.337—Nism, relatados . e discutidos
estes autos de ag.giaVo de petiço, em eue
são ag ggravantes Fonseca & Araujo e aggra-
vades Nicola (la Comp., recurso inter-
posto do despache de lis. 85, que recebeu
nos effePos regulares a appellação tomada
por termo a fls. 82 V: accordam dar pro-
vimento ao aggra,vo, para que o 'Juiz a gno,
ror rmando seu despacho, receba a dita ap-
pellação co eTeita devolutivo sómenté, .at-
tento o disposto no art. 59 da lei n. 221.
de 20 de novembro de 189-1, segundo a qual
wsão unicamente suspensi Tas no . Ju izo Federal
as appellaçõea interpostas nas causas ordi-
In ias e nos embargos oppostos na execução
pelo eXecutado ou por tarceiro, quando
Julgados provados.»

A presente Causa é summaria e nenhuma
modificação lhe traz o terna ambas as
partes appellVo. Cs aggravantes teem o
direito de exeJutar a sentença na parte que
lhes aproveita; isto' é, pela candemnação
parcial do pedido.

Custas pelos aggravados. -
Supremo Tribunal Federal, 7 do janeiro

de 1911.— Serminio do • .lpirito Santo, P.—
:Miais Barreto, relator p ira o accardão.---:
Amara Cavalcan ti. —31. Espino!a, venci 1,0
Tendo havido appellação de ambas as partes,
que não se confbrmaram' com á santença,
não se deve contar com a cx3CLIÇãO' desta e
assim de s ia a appellaçSio ser 'recebida nos
&leitos regulares, não obstante o art. 59
da lei e. 221, da 1894, que deve ser enten-
dido em term-s.— Andrj Cavalcanti.— O.
Na/ca.—Oliveira Canuto Saraiva.
— Leoni RaMOS Epitacio Pessoa.-- Godo-
frecto Cunha. A Sentença appellada julgou
precedente a acção em parte. E sendo essa
parte susceptivel de execução provisoria,
sa não podia recusar aos autores aggra-
vantes o direito do executal-a. Estes só
appellaram da parte. da senteeça de in-
stancia, que lhes foi destavoravelao não,
Cimo supp5o o voto vencido, de toda-a
sentença.— Ribeiro de Ainteila.— Feiro

•Lesse.

Aggravo de instrumento
Não se conheceu do aggravo, uma vez *que

na sua interposição não foi citada a lei
ciffendida, como exige expressamente o

...art. GO, «ia-fino», da lei n. 221, de
1894.	 •	 '	 .	 .
N. 1.321— Vistos, 'relatados e discutidos

estes.autos de aggra,vo de instrumento, em
que é aggravante George Anderson Mann,
commandanto do vapor Croydon, e aggra-
yaidos Wilson, Sons & Company, Limited:

.	 Carta testentunhavel

De accorlo com á expressa determinação
do art. 127 do Dec. n. 848, de 1890, só
da assignação do 'novo termo, depois
«cumpra-eu» ao accórdão, do Tribunal
Superior, é que deve começar a correr o
prazo pára os embargos ao arresto. '

'Orecebimento dos embargos,unicamente
para prova e discussão do 'seques ro, gem
implicar de modo— algum a sua 'suspensão
no leVan lamento, nenhum 'damrso absolu-
tainen e póde produzir que não seja repa-
rado pela sentença a 'proferir-se ou pelos
recursos legues que se interpuserem da
mesma.
N. 1.209 — Vistos

' 
relatados e.diseutidos

estes autos de carta testemunhava!, em que
é supplicante 'Maurice Le Tolher e suppli-
cado Alfreo Novis : Accordam negar pro-
vimento á mesma carta, coafirma,ndo assim
o despacho de fls, sustentado a fls. 29, con-
soante aos fundamentos da contra-minuta
,ahl invocados.

Custas pelo supplicante.
Supremo Tribunal Federal; -22 de junho

de 1910.—Pindakiba de Maltes, P.—A. A.
CardoJo de Castro, relator. —Godo:sedo Cu-.
rthrt,—Andrd Cavalcanti.—Pedro Leesa.—
Amaro Cavaleanfi.—Ribeiro de Almeida.—
Can ido EspiÉola. Fui pre-
sente, G. Natal,

Despacho do juiz federal da ;ta Vara do •
District° Federal

A decisão d 11,3 . 209 a 210 e o .accórdão de
fie. 324 v, a 325, que a confirma, decidi-
ram pura e simplesmente a excepção dei
incompetencia que, bem ou mal, fie-% rece-
bida paio despacho de fls. 149 a 151 e se-
guem com - assentimento do autor a sua
marcha regular. De accUrdo, nois, com ex-
pressa determinação do art. 127(10 dec. 818,
de 1893, só da aságnação do novo termo,
depois do cumpra-se ao . referido , accordão
é que devia começar a correr o prazo para
os embargos ao arresto. Ora, o R. nem
esperou que lhe fosse assignado esse termo,
no mesmo dia 23 do corrente mas em que
recama este Juiz', 0.3 autos. do Supremo Tri-
bunal (fl. 374) pediu vista (fi. 376) e cinco
dias depois entrou com os seus embargos,
(II. 389 v.). Pretendo mais o autor que não
comporta embargos o sequestro preparato-
rio, como o de que tratam estes atiles.
, Salvo, porém. especialissimos casos, como

para, segurança de executivos fiscaes e hyp-
pothecarios, em que se resolve logo em pe-
nhora, com a simples propositura da acção,
que é feita por isso nos proprios autos, o se-
questro, ro sentido do apprehensão de causa
contraversa ou do bens do devedor para ga-
rantia da divida, se confunde ho;e- com o
arresto ou embargo, e é justamente esta
significação lacta., comprehensiva . do 'se-
questro, que o decreto n. 848,- dá. á. palavra
einbargoott arresto nos arts. 202 e seguintes,
como tem enteadido o Supremo Tribunal Fee
Oral (accordam, entre outros, de 18 de maio
de 1898, no a,ggravo 238). O presente seques-
tro foi promovido para segurança de uma

. Cia.Vidanne.está -sendo cobrada por acç.ao•or-g'•
•dirili,Fia.- e: tendo sido assina tratado uni"
'processa _distincto .e separado, não póde.
deixar de admittir os embargoade que trata' , .
o art. 201 do referido decreto. Mas, ainda:
quando mesmo Tora do prazo' : legal .on.ffida,•(
biveis os embargos oppostos, não ha mani...ç ,,•
festamente togar para a allegação de da:-
mno irreparavel, em que se funda o aggra,..4,
vo por termo á fl. 393.. O damno irrepaa
ravel que, de accôrdo com a lei, a juris-t
prudeacia, e a doutrin t, autoriza o recurso •
de aggravo, é o que não póde .ser separada.-
pela sentença definitiva ou pela appellação a -
que della se interponha. O recebimento
embargos, pois, unicamente para prova o
discussão 'do 'sequestro, sem 1 implicar de"
modo algum a sua suspensão ou levanta;
mento, nenhum domino pôde absolutamente
produzir, que não soja reparado pela sen-
tença a proferir-se ou pelos redursos legaes ,
que se interpuzeram d mesma. Nestes
termos denego, de . accôrrlo cem o art. 72 da.
lei 221; de 1894, b seguimento "do aggravá
de fl. 393, por illegal, e . mando que se
vista dos autos 'ao autor . para contestar
prazo de cinco dias os embargoS ., de lis. 387, •
e 389, oppostoa ao 'sequestro.,

Rio, 30 de maio do 1910.— Raul Martins:

São desprezados os 'embargos o confirmada
a decisão. embargado. , porque - quando
insuficientes ou deficientes éossem ., os
fundamentos dessa decisão, a.circunistan."
cia-- de haver sido o embangante incluido

• no As.ylo de Invalides da Patria,' por
ordem da autoridade, competente, comi!
cessão só admissivel aos ofliciaes e . pra...
ças incapazes para o 'serviço do Exerçitoj

. esta , situação mantida por -espaço . muito
excedente ao. de um anuo,. fixado pe a lei;
privaria o •iinharg,aute de,soccorrer-se dal.
allegação de que a sua -reforma não fiará s. : •
precedida de sua transferencia para .a.[

• 2a classe do Exercito e assim pretender a
,sua reversão ao derviço effectivo

N. 1.171—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de embargos, entre partes, em-
bargante, o tenente Carlos Soares e- einbar!.
gada, a União Federal, interpostos da',
decisão deste tribuna l , que julgou o Ores
bargante, então appellado, carecedor de .
acçao conta a • embargado.; -então appeU
lante: accórdam desprezar os mesmos em,
bargos, para confirmar, como coofirmam, a .
referida decisão embargada; porque, quand'e
insufficientes ou deficientes fossem -os fana
(lamentos da me3rna densão,a circumstancia' .
de haver sido o- embargante -incluido nd
Asylo de Invalidos da Patria, em virtude •
do av. n. 1.770, de , 27 agosto de 1000a
concessão sómento admissivel aos officiaes
e praças incapazes para o service ..
Exercito, situaçao esta mantida por espaço .
de tempo muito excedente de um a.nno`; "
privaria o embar,gante de soccorrer-sa
da allegação de que a sua reforma não fóra;
precedida de sua transferencia para a se-
gunda classe do Exercito, e assina pretende.
a sua reversão ao quadro efiectivo deste. c;.:

Custas pelo embargante. 	 ,
Supremo Tribunal Federal; 7 . de inalo

1010.—Piadahiba de Mattos,	 Cor,.
doso • de Castro, • relator. — Andrd Catalf
canti. vencido.—Pedro Lessa.—Canuto Sit .¡ •
raiva..—Amaro Covalcanti, vencido.—Ribeira •
cle Almeida.	 GodorrOd.".
Cunha, vencido. •

• Fui presente.-.4. Natai. - •	 •	 .
"Foi voto vencedor o . Sr. ministro: Jok

Murtinho.
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40 , despresados os embargos, para confir-
mar o accordão embargado, porquanto,

''não'se deu, no modo • de decidir, 'ambigui-
• Ilade, contradicção ou Omissão; cl lie soja

pecessario declarar

040p- (3°, acoUdão). Vistos, expostos e
wilisautidos estes a l rtos-, 'entre partes, embar-
:gante o Dr. Antonio Coelho Rodrigues e em-
largada a União Federal: desprezam os (..litos
?ernbargog de fls 153, para confirmar o ev:-
.Córdão-embargado de lis. 154 v., porquanto
'não se dou,-no Modo .. de decidir',: ambigui-
'Ode, coatradicção9i emissão que seja ne-

•ceSsario declarar;
Çuslás pelo e mbargante.
.Stiriterno Tribunal Federal, 23 de junho

cie 1910,-Pindahiba de Malhos, P.	 André
relator. - Privo Lesa.

•''E

•

 spinola.-Ribeiro de- Almeida.-A. A. Cor-
doso de Castro:- Conoto Saraira.-A. Pires
4e•Àl5uQuerque.- •

Fui presente, G. Natal..

^

• ...Emba;•gos remellihs,

itc) desprezados embargos por sua meteria
• já anteriormente discutida e apreciada

..' N. 1.735 Vistos, relatados e discutidos
Otos Metes de 'embargos remettides pelo
jnii seccional da 2, Vara desta Capital,
entra partes,.embargante.a União Federal e
knbeerga,da . 4The S. John . del Rey..Mining
Ompany»:. aceordam desprezar os ditos

nbargos de fls. ' 42 a. 43, sustentados á
5. 51 e 52 v., por sua materia jet anterior-

Mente discutida o apreciada, para confir-

NC
omo confirniam. .a decisão embar-

''-Custas ex-cícuset.'-'
• •

• lippref-nd Tribunal Federal,- 7 de maio
de 1910. 4--Pindalciba de Afallos, ,A. A.
Cardoso d Castro,'. relatar: . - André. Cavai-..

-Pedro Lersa.., -- Amaro 'Cavaleand .••••••
' • 11.0ciro dr :A."frtteicti '	Espin,ola". •

Fui presente.; . G Nsk4- • •	 -

i -voto ..y,:çue_ettor,o •T do Sr-..ministro
,d•Osê	 :tfT,

• Revisócs .eriminaes — •

Nelb procede o pedido de revisão criminal
'quando . interpostb . de Sentehça:cOnde-
innatori à; Mediante processo .r,gula,r, • em

- gim a .'p-cna applicáda 'seja legal'

Visto-4, relaandos .e discutidos
estes autos , de revisão -criminal, em que é
•peticionario -José • Fernandes _Leite,: preso,
.eird etuppriptedto de pena,na penitenciaria
de Silveiras, do Estado de S. Paulo, por
crime de homicidio, previsto no art. 294
§ 2°, de harmonia com o . art. 62 § 1°, um e
oatro do Codigo.Penal:	 _

A ccordam julgar. improcedente o referido
pedido, confirmando assim a sentença re-
corrida, por •ser esta conforme a direito e.
a provacolbida no processo. - • • .

preino Trib mal Federal, O 'de junho
de .1010.-- Pindahq,c,.. de Ma'tos, A. A.
Cardoso de Castro, relato:.- Ribeiro de Al-
meida.-- Amaro Cavalcanti.- Canelo Na-

Godofn elo CanIca . Pedro Les:a,.7.-
André Ccivalean4.-

Fui presente,' G. Xale-d.-
:,	 •

"Senlen;a recorrida
• :

Em ' conformidade com -a decisão do jury
condemno o réo José , Fernandes Leite, Vulgo
José Ceserio;nas penas do art.'294, § 2°, de
combinação com o art. 62, - •§ 2°, isto-e, a
19 annos e seis mezes de prisão' cellular,
accárdo com o § 1 0 do art. 40: Designo a pe-
nitenciaria de S. Paulo para o cumpri-
mento 'da pena. Custas pelO réa

	

Silveiras,. 3 de dezembro de ,1901. -	O
presidente do tribunal, ..foao Leite Ribeiro,
pior.	 • „ • • ••

,	 .
Não procedo o pedido de revisão do pro-

cesso- quando a sentença condemnator:a
applica a. pena legal, • em conformidade
com  a-prova dos autos; e, em 'processo

• regular. A circumstancia attenuante•da
• menoridade não pôde ser invocado para

attenuação. da pena no caso -do artigo
66, § 3° do Codigo -Penal ; tanto mais
quanto no caso concreto o-Juiz não re-
conheceu 'a referida circumstancia',•alle-
gada mas não provada. Não é nullidade
a • não audiencia do olrendido no • sant-
mario

N. 1.183 • Vistos, relatados e discutidos
estes autos- de revisto criminal, •re merida,
por João Pedroso da Silva, condemnado pelo

,jur ,y . da comarca de Santo Angelo, Estado do
Rio Grande do Sul,- á pena do 30 annos
prisão cellular, grão maximo do art. 359
do Codigo Penal, combinado com Os artigos
356 e 333 do mesmo codiga, por crime , de
rouba e homicidio, e no mesno art. 359,
Combinado com os arts. 35G e 13, pelo crime
de: roubo o tentativa de morte, sendo a
pena applicada em conformidade com o
art. 60, § 34 do codig,a referido: •

Accorda,m negar a pedida revisão , e coa-
firm Ir, como confirmarei, a sentença- ro-
Corrida, porquanto são improcelerites
allegaçties do peticionario, - a prova dos
crimes é completa, a confissão . feita no
iriquerito poliiial não foi finada, como ora
alleg e, porque no interrogatorio no surnma-
rio, não se refériu á violencia,
a de lett •ar que opportunamente apresen-
taria sua defesa, e ê cila clara, concordante
e harmonica com as outras provas• .dos
autos; - a pena foi -  imposta no
grito maximo, não si' porqueo jury não re-
conhecelf -a circumstancia attenuante
menoridade allegada, mas não provada,
e- Somente -as aggravantes, como ,porque-
foi . em conformidade 'Com a • diSposiçãd•dd
art. 69, §-a° dei ' , Codiga	 a,:não
di.elicia : go -guarema : de Mio. Orá& sobre \I.;

vento Julio Petersen-não é absolutamente
motivo de nullidade. .

Não 'procede, • portantO, ?.0 pedido': -Custas
peba requerente.	 •
•Supremo Tribunal Federhl, 7 de 'dezembro

de 1910:-' H dó 'Espirito Sanfa,'"Vi *P .
Canatb AS'araica,' 	 =." Adi'ffi' lecc-

'calcanti. -Pedro Lesia. J-Gala'fredo CaWa.
Aidre'	 Ribeird A ldLc

- G. Natal. - 'Lean.
Pessoa.'	 •	 '

Fui pre:Onte.-- 'A. A. C.irdOso de'dtdi›.

Não . -é motiVo -de Ruindade 'do julgantergo
furiceionar comei promotor publico•ced
um cidadão menor de 21 annos, 'Iporijno
desse facto nenhum prejuizo, pode -Ire-
sultar à defesa. Não procede o pedido. do •
revisão do, processo com essa uniea
.gação 7_	 -

N. 1.420- Vistos; 'reretados-e discutidos:
estes autos de revisto -criminal, 'requerida.
poei João . Marinho, condemnado á pena do
30 annbs - de prisãweellail ir, grão maxinto do
art. 204, § 1° doJ eodigo Penal, por sentença •
do Tribunal do Jur da, comarca' de..-Tres
Poritás, Estrelo de MinasGerae?; confirmada
pela Cantara, Criminil 	 Tribunal:- da

ição 'do' mesmo • Estado; por accordão.do
l9 'de novembro -de : 1909. : • -

Aecordarn negar a revisão requeridaese
Confirmar a sentença 'condenmatoria; -r por-
quanto,' a . un:ca • allegação do peticiobario
« eer funecionado como promotor ad,.Ieoci no
Segundo julgamento a que 0 i submettido,
um cidadão menor 'de 21 armas 1,- não ¡areja-
dic ai • a defesa e só poderia . prejudicaasavjus-
tiça &Wel, conforme o parecer- do--Sr:• Mi-
nistra prucurador'geral • da Republica•;-.não
sendo' por isso • motivo 'que rundamenteta,
nullidade do julgameato,-no,qual foi;- .ril 'ás,
mantida a mesma-de.ei 4ão do primeiro.

Custas pelo requerente.
Supre-no Tribunal Federal, - 28 de: de;-em--

bro de 19:0.-11. do Espirilo Santo, V. P.-
Can ti:0 • Surctirdr , rel ttn• .- Oliveira-Ribeiro.
- Leoni Ramos - Godofredo
t	 Pessoa. -:Ribeiro de Almeida.- Pedra
Lessa•.- André Comparti.

Fui preseate.- A. A Cardoso' de Cislro.

jru mmoriaoes• de senienças e t ig)7.9átr(.($:.,„

E' homologada a sentença estrangeira', 'afim •
- 'de produzir noDrazil seus devidos elo: •

gaes effeites visto achar-se elle revestida
• de todas as formalidades legaes 	 '• ;
• .

N. 283-VMos, reat Aos e "discutido's O-
tos autos de homologação, do „sentença ..e-
trangeira, em que foi requerente Atitdnio
de Almeida, na qualidade do tutor do ,mc-
nor Alfonso, herdeiro' de Jos..-e de Almeida
Pinto (fls. 2) c em que é agora requerente
Alfonso Henrique de Almeida (lis.' 68), aego. r-
dam homologar a dita .sentença do juiz„ do
direito da Comarca de Oliveira dó Azenni..
do Reino de Portugal..para que produza.-.•,o
d.evidol e lega,es elfeitos na conformidada:d4
art. 12 § 4° da lei n. 221-ele 2) da novembro
de 1894. Castas pelo requarente. 	 .., •

Supremo Tribunal Federal, 23 do julho•die
1910.-11. do Espirito Santo, P.-A. A. car-
doso de Castro.-Ribeiro de Almeida .-Ama-

Cavaleanii.- Ganido ceraiva. - André
Cavale:Lati.- Pedro Leséa.- Godófredri . Cli-
nha,-31.Espinola.Fni presente.-G. 'Natal

	

'	 • • ~Um
•

Preliniiiiarniente não,"Se toMou'f, conbe_ci.
mente -da homologação requerida, pd'r
41ãO est -ar assignada por advogado a pC-

, tição inicial e por-faltado _poderes *ex...	
.s na precuraç

•	 •	 .b . -	 •
pressoao• exhiida •••r:t:-

• Actordão a que se refere . o anter:ot

•

.

"S. G-I) (2° aecordão)-Vistos, expostos e re-
latados oá-autos, rejeitam Os embargos, quer

• por ser, materia, de facto j et,allegada, discuti-
. a e desprezada, quer por sua materia de di-

reito, que nenhum argumento novo trouxe á
;. apreciação do Tribunal, além dos que já fo-
i ãni apreciados e havidos por irrelevantes.
e!,-Pague o embargante_ . RS _Cgstas. Supremo

• ;_gribunal Federal,-11 de -junho de 1904.-
' •skiquief,a.e rastro -P.--Macedo Soares. -•:- André

	

'Dávaleanli.-- H. do ;Espirito 	 Pi3a
• e Almeida - vencido:, recebi e julguei pro-
Ivados es embargos oppostos ao aecordão

1 ,41,6 fls. 137 para; reformando o mesmo accor-
. dão; restabelecer a sentença . appellada, que,

• e1gando procedente a acção, condemnou a
•:VII.Zenda Nacional a rogar ao embargante o

1...premio de cem contos de réis estipulado no
miti...acto de fls. 7 v. Pela certidão do fls. 10 v

•do veifica -que o:--embargante entregou o
pprojecto de Codigo Civil em 27 de feveráiro- 

ile.1893, articulado e • numerado, como con-
tactou e portanto em- 27 • de julho já

0 polia o Gaverrio declarar que não o
cceitava.-Mcoieel Oliveira 'Ri-

frefro.- Pinclaltiba de 31a1los,ivencid.os nos
ermos do voto do.Sr: ministro PiJa e X-

	

si2eicicc:- Ribeiro de Almeida.	 •
;r Presente,.Epilacio Pessoa.

relatados O'.discutidog esr,
tes autos do, homologaçãO de' sentença • es;

•-•
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•ara.ngeira, a requerimento do D. Maria do
Rosario Freitas Borges, por seu procurador

• A. J. Cardoso de Cargueira: Accordam pre-
liminarmente não tomar conhecimento da

. mesma homologação, não só por não 'estar
assignada por advogado a petição inicial,
somo tambem por falta de poderes expres-
sou na procuração exhibida.

Supremo Tribunal Federal,. 31 • de janeiro
de 1910.- Ribeiro de Almeida P. I.-A. A.
Cardoso de Castro.' ralator.-Oliveaac Ribei-
ro.-31anoel	 Andrd Cavalcanti.

- -31. Espinola.- Canti ga Saraiva.- Pedro \
• Lessa. - Amara Caralcan:i. - Goclofredo	 N. 1.369-Estado do Rio- Relator, o Sr.

. Cunha. ministro Guimarães Natal ; aggravante, Ma-
• Fui presente, G. Natal.

" E' homolngada a sentença estrangeira para
que produza no Brazil seus legaes
:tos, visto terem Sido preenchidas todas

• as formalidades legaes

. N. 613 - Vistos, relatados e discutidos,.
, estes autos do homologaçã,o de sentença
- estrangeira, em que são requerentes D. Ar-!
minda Candida S)ares de Campos - Teixeira'
e Antonio Augusto Soares do Campos, proa'
ferida pelo juiz do direito da 3* Vara Civel
da camarca do Porto, do Reino de Portugal,.
accordam homologar a referida sentença!
de fls. 4 a 19, para gim produza no Brazil;

-oadevidos e legaes elfeitos. Custas pelos re-
•qua. entes.	 .
.•. Supremo Tribunal Federal, 6 de junho de

Pindahiba de 3lattos. P.- A.
Cardoso de Cast; •o,.relator.- Ainara Cavai-

Canuto Saraiva.- Godofredo Cunha.
Andrd Cavalcanti.- ,Oliveira

.
Ribeiro.-

Pedro Lessa.- 31. Espinola.- Ribeiro
Almeida. Fui presente. - G. Natal.	 •

lia sessão aura de maio de 191. 	 •

Presidencia do Sr. ministro llerminio do Es- •
-,ptrtto Santo-Procurador geral da ...topic-

., blicc?, Sr. niinistro Cardoso de Castro

-•A's 11 horas e meia da mr nhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes c s Srs. ministros
Ribeiro de Almeida. , Manoel Murtinho, An-
dré -Ca.valcanci, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amam Cavaleanti, Manoel • Es-
pinola, Pedro Lassa, Canuto Saraiva, Go-
dolaedo Cunha o Muniz Barreto.

Deixaram de comparecer com causa par-
ticipada os Srs. ministros Epitacio Pesam

Leoni Ramos.
Foi lida e apProvada a acta da sessão an-

^teriar e despachado todo o expediente sobro
Mesa.
Em seguida o Sr. presidente, fazendo sen-

tir que a aillitencia de ta,usas que gosam de
preferencia legal não tem permittido aja/-
gamela° de outros feitos, convidou os Srs.'
ininitros para seSsaes extraordinarias a
realizarem-se nas segundas-feiras, durante
tim mez, para julgamento dos recursos ex-
ira:ordinarius e appella-Oes eiveis mais an-
tigos.

• JULGAMENTOS

Habeas-cor pus

... N. 3.026 - Pernambuco - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; - impetrante, Josá
Pere.ra de Carvalho ,-Não se tomou conhe-
cimento do habea ?-eorpus par não ser caso
dello, unanimemente..,	 .

Recurso criMinal
N. 243 -,Espirito Santo - Relator, o Sr.

ministro Pedro- . Lassa, ; recarrente, o pro-
carador da Republica ; recorrido, o. Juizo
gedep,1 ; • réo, Vir golina do, Oliveira Noro-
nha. - Foi • confirmada a decisão recorrida,
g:441'110419ff,

noel Valem Gomes da Silva ; aggravadas,
D. Elvira Candida Alvos do Banho e outro..
-Negou-se provimento ao aggravo, conflr-
mandc-se a decisão aggravada, unanime-
mente.

1 N. 1.365-Minas Geraes- Relator, o Sr.
ministro Ribeira de A i meida ; aggravante,
Alcides Catão da Rocha Medrado ; aggra-

•vado,João Baptista Palermo -Na o se tornou
conhecimenta do aggravo por ter sido pre-
parado fóra do prazo legal, unanimemente.

N. 1.372-Estado do Rio- Relator; o Sr.
ministro Pedro.Lessa, ; aggravantes, coronel
Joaquim Mariano Alves da Costa Junior e
outros ; aggravado, o juizo seccional do Es-
Estado do Rio.- Deu-se provimento ao
aggravo, para, reformando o despacho man-
dar que o juiz a qui), acceite a acção pro-
posta.

Impedido o Sr. ministro Manoel Mor-
tinho.

N. 1.361- Et ido do Rio- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; aggravante, Jo-
nathas Nunes Perdia;- aggravado, o juizo
seccional do Estado do Rio. - Negou-se pro-
vimento ao aggrav,o, unanimemente. .

N..1.366- Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; aggra.-
vante, Florentirio de Paula ; aggravada, a
União Federal.- Negou-se provimento ao
aggra,vo, unanimemente.	 -

N. 1.362- Pará-Relator, o Sr. Ministro
Godofredo Cunha ; aggra,vante, Alves Braga
Rubor Estates and. Trading Company, Li-
mited ; aggravado, o juizo seccional do
Para.-Datase provimento ao aggravo para

-julgar competente a justiça local, unanime-
mente. .

Carta. testem unhavel

- N .. 1.296-S. Parlo- (Sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa, ; revi,
gores, os Srs. ministros Caindo Saraiva e
Godofredo Cunha ; supplicante-embargante•,
a Primicia Carmelitana, Fluminense ; stip?
plicado-enibargado, o Dr. Pau'o • Dias de
Azevedo Junior.- Foram- desprezados os
embargos, unanimemente. .

Recurso eleitoral

. N. 222-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola.; recorrente, Renato Jar-
dim ; recorrida, a Junta do Recursos.- Foi
confirmada a decisão recorrida, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
• Encerrou-se 'a . Sessão ás 3 horas e 49 mi-
nutos da tarde. -0 sub-secretario, Edmundo
da Veiga.	 j	 •

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Recursos e,:etraordintirios

N. '726 '.- Rio 'de Janeiro Recarrente,
Enéas Carrilho de Vasceincellos ; recorrida,
a Fazenda •dd Estado.- Ab Sr: ministro Ca-
nisto Saraiva,' 	 • ••

N. 727 - S. Paulo -a• Recorrentes, •Mario
Junqueiro e sua malhar ; recorrida, D. Ade-
lina de Carvalho:	 Ao Se. ministro Godo•
frodo Cunha •i ••	 * •! • • '	 •

N. 728-Capital Federal-Recorrente, The
Rio do Janeiro Citylmprovements; recorrido,

•I

Mbai -Bastos Soares e outro.- Ao r.- mi
nistro teoni Ratios. , 	 •,

	

Appellações eiveis	 - - 1 .•
N. 1.995 - Capital Federal -Appellajoi

a Empraza Esperança ; appella,da,
Federal.- Ao Searnialstro • Ribairo de AI4
incida.
..N.• I.936-Bah ia- Appellan te, a Fazanda;

do Estado ; appellado, Manoel Dias da
-Ao Sr. ministro Manoetaluatinho. •

N. - Appella.nte, a Fazenda;
do Estado ; appellado. Francisco Ramallioa-
- Ao Sr. ministro Andra. Cavalcanti. •

N. 1.993 - Minas - 10 appellanto, o juiz
federal ; 2° appellante,• a União Federal ;.
appellados, José Nogueira Duarte o sia.
mulher:-Ao Sr. m:nistro Epitacio Pessoal'.

N. 1.999-Rio Grande- do SulAppellana^
te` Josê Victorino da Rocha; appellada,
Fazenda Feaeral.-Ao Sr. ministro Oliveira.
Ribeiro.	 .

N. 2.000-Rio Grande' do 'SuI-Ia " appea;
lantes, Ambrosio Crespo ^ de Oliveira e sim;
mulher; 20 appellante, Companhia Françaisd
du Port do Rio. Grande do • Sul; •appellados, -
os mesmos.- . Ao Sr. ministro Guimarãe9
Natal.	 • •	 ...•	 ^	 • •	 ^	 • s

N. 2.001-Rio Grande do Sul-l°° appela
Jantes, Alvaro Bor rres da . Conceição e sua ^
mulqer; 2.J appellante. Companhia Française
du Port do-Rio Grande do Sul; appellados,
03 mesmos.-Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti. •	 .

N. 1.953-Amazonas Appellante, aja.- •
zenda do Estado; appellado, Antonio LcCulpa
de- Souza Silaa.-Ao Sr, ministro Manoel
Espinola, 'em substituição. -

AUDIENCIA EM 6 DE MAIO DE 1911-JUIZ SÉ:.
'MANARI.0,' O SR. MINISTRO CANUTO JOSE' SÃ-

Aberta a audienela, comparecemo solida'''.
tador da Fazanda Nacional, Dr. 'Matou° sie-•
Azevedo, e roquereu a notificação sob pre-
gão, de João Vaz• para arrazoar na appellaa
ção criminal n. 470, sob pena de levelia,
lançamento. -Deferido; apregoado, não com-
parecea.	 1 	 .4 1

- Requereu mais o lançamento do prazo
aságnado, sob pregão a Santos & Figueira,
para-virem com a sustentação dos embargos
que oppuzeram ao accárdão proferido nas
autos de appellação eive! n 1.303.-Defe-
rido; apregoados! , não compareceram; •. '• •

Requereu mais o .lançamento . do prazd •
assignado, sob pregão, a Silva Moreira
& Comp., para verem transitar em julgado
o accordam proferido nos autos do appellaa
ção eivai n. 632.-Deferido; apregoado, não'
compareceu..	 •	 • ,

Requereu tamboril o lançamento do,praza•
assignado, aob pregão, a Antonio • Selio para
arrazoa r na' appellação criminal n. 405. -aa
Deferido; apregoado; não compareceu. ,a

Requereu mais o lançamento do prazo.as,••
signa-do, ob pralão, a Sabia) 'José de . Olaa
veita para arrazoar na appellação • crinlia
nal n. 475. - Deferido; apregoado não corna
pareceu.

Reguarda ainda o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a Alduino • da Silvat,
Borges para ver transitar em julgado o.
accórdão proferido nos autos ao appellaçp
criminal n. 432.-Deferido; apregoado, nu
compareceu.	 . •••	 •,. • • -

Requereu, finalmente, o 'lançamento, cleÇ
prazo assignado, sob pregaa, • a Pedra Atua-,
ro para ver transitar em jalgado • o' accór-,,
dão proferido nos autos do appellação
minai n. 461.	 Deferiba_apaegoa-do. #14
compareceu. 

Em seguida compareceu o advogado In....
Virgilio Brigido e, por partes do aComptoica
Colonial Français, nos autos de carta testes •

AprellaçctiMinal' —
•N. 453 - S. Paulo - (sobre embargos) -

Relator, o Sr. ministro Pedro -Lassa ; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha ; appellante-embargante,
Josino • Francisca de Mello Tavares appel-
lada-embargada, a justiça federal. - Foi
c ‘anIrmalà, a sentença embargada, unani-
memente.	 •
• Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.

Aggravos de petiOo
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Juizo Federal da Primeira
Vara	 • .	 • •

JUIZ; O DR. 1-ZI',UL DE SOUZA MARTINS...
ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

" , 
Expediente de 2-1 a 29 do abril de 1911--

• Habeas carpes- • - : • •

' Paciente, Jeronymo Martins" da Silva,'
;preso com o nome de Jaymo Rocha. — Of11•
..acié-se ao Dr.. chefe de . policio reanisitando,
• com urgenoia, os . dados o" photographia de

Jayme - Rocha; tomados -Chi agosto de 1908,
aR dp detido Pelo facto por. Oito está 'sólido

. °processado, Oarno "Oorista, • do relatorio" - do
x,re4pectivo inquerito policial, bem como os

faXo paciente agora, por oceasião da sua prisão
njuntando o escaivão'esn seguida cópia das
'Nletlai'açiíes prestadas no 'dito iriquerito pelo
aaccusado Jayme Rocha e do depoimento da
.ft:estemunha no summario a que se. refere o
-Dr."juiz substituto: E, logo que .eatsjam
. assim , instruidos . os autos, voltem • pa,ra, ' a

•alecisião. .."
11.faingeriçtio de posse

,•Atitor, o princilie D. Pedro Augusto . de
Sake Coburgo Gotha e Bragança,por. seu pro-
'enradtk o Dr. - Bazilio ° Cavalheiro Gianella

g 4-de Piiilergos; . ré, ri União Federal. —A' vista
'ira prova testemunhavel e doe-intentai pro-
Xisaida, concedo o mandado requerido,. de-

Wh-ido Correr o•processo com o ,. Dr. 3^ • pro-
apulai:doida RePublica, a quem á distribuo.- •

-	 •	 Ioterdicto proldUitorio

-iipplicanf,e, a Sociedade AO0IlyllI1 Em-
sigh,ra, Commercio e Industria,-por seu, Slim
a,c. tOr Alber to Pereira Braga.—Julgo por acu-a a

tença, o preceito imposto á supplieada, para
Atte produza todos os- &feitos lego,es, vistos
nenhuns embargoí ter offerecido n . _prazo

, gue lhe - foi _assignado, o a condemno /3.1S

anistaS.	 •	 •	 ." •	 ...-	 -
Jas.lificações para prova

Justificante, Jorge Paulino. — Vista ao
Pr. procurador. da Republica. , ,.
4 ' ' Acçao :animaria especia

Autor; João de Gusmão Castello Branco ;
a'é, a União Federal.— Prosiga-se.

• .	 -	 Alvard •

.:Supplicantes, Lucilia Menezes de Castro
Campos e João José do Cam pos Sampaio.—
Defiro o. pedido, á vista da promoção do

•Dr. , procura,dor. 	 .da Republica.
Xcções. Ordinariae

.-.Autores,.Botelho	 Oliveira ; .réo, -José
Mercadante.— _Recebo as appellações nos
seus effeitos rsgulares, Sejam os autos
presentes ao Egregio Supresno *Tribunal Fe-
deral, dentro "do prazo legal.

JusliAcaçao, prova de ,montepio

••-•J'ustincante,'João Ignacio Pereira. —.Julgo
por- sentença- o deduzido na petição : do fl. 2,
lïi vihta -dzi,"ptoã dada; para que produza

os effeitos legaes. -Entreguem-se os
nntos ao juatificante, -independente -do traz-
ãatto.
‘,( ..•	 .

• J'ustlficantee,Ii": ' Branca Imbasláally Salles.
kzVista ao Dr.' proedrador •da Republica.-ma_ 

aQ	 pa,ra 2-rocas

Justificante, - Jor'ge Paulino.±Julgo por
sentença o dediazido na -petiçã,o dó- fl. 2; ein
vista da prova dada, para que-produza:todos
os effeitos legaes. Entreguem-se os autos ao
justifica.nte, independente dó traslado;

Justificante, D. Noemia Monteiro • Espo-
zel.—Julgo por sentença o deduzido -na pe-
tição de il. 2, em vista da prova dada, para
que produza todos Os effeitos lega. Entre-
guem-se os autos á justifipante, independente
de traslado.-

Justificante, Jos 'é -Martins da -Silva So-
brinho. —Vista a,o Dr. • procurador da Repu-
blica.

Rvatoria para avaliaçao

-Deprecante, o juizo de direito da comarca
Oliveira Frades,- em Portogal, a requeri-
Mento de Maria Tavares Martins. Itomo-
logo a avaliação procedida,- á vista do
accôrdo das partes. Devolvam-se os autos do
juiz deprecante,por intermédio do Ministerio
da Justiça e Neg,ocios Interiores. ,. •	 .
• Autor, José- Servulo de Sampaio .; .ré, a
União Federal. Receb a appellação nos
seus effeitos regulares. Sejam os autos pre•
sentes ao Egrégio Supremo Tribunal Federal
dentro do prazo legal.-
- Autora, a Companhia Calçdo Clark ; réos,'
Gomes & Costa. — Vista á-autora para a ré-
plica.	 '	 •	 .	 .	 .

Jiislificante, D. Francisca' 'Antonio Posdolo.,
—Vista ao Dr. procurador da,Repulkea.-	 -	 •

- SENTENÇAS

- , –Ha Geasacirpits

Paciente Je,ranymo Martins da Silva, preso
com o nome 'de Jayme Rochas.- . •••-

Vistos e examinados oa.presentes autos do
habeas-corpus, impetrado por Joaquim Mar-
uns de Carvalho - em favor de seu irmão je•
ronymo Martins da Silva, : que se diz- preso
por engano, pela policia como Jayme Rocha,
em virtude de mandado de prisão preven-
tiva contra - este aceusado expedidO pelo
Dr. juiz substituto;

Considerando que Jayme Rocha, tanto no
dia 22 de agosto do 1908, :quando - preso por
tentar passar urna nota falsa 'de 200$,-corno
á 27 seguinte, ao _ ser .reporguntadu na po-
licia, declarou que fóra até poucos dias
antes empregado do eagenheiro Dr. Octa-
viano Machado, dando com - segurança e
clareza Vidas as particularidades a seine-
lhante respeito ((ls. 16 v: e 18)
• Considerando que o referido engenheiro,
testemunha acima de qualquer suspeição, ao
ser ouvido no Começo do decorrente mez,
pelo De. juiz substituto no surnmario;que só
então foi iniciado; confirmou as declaraçâes
de Jayme Rocha, mas contestou perempto-
riamente que . fo.se de o paciente presente
(fl. 23) ;•
"! Considerando que, não só nesse depOi-

mento, unico até agora tornado, como desde'
o momento em que foi preso-(í1. 7) protestou
o paciente não ser -Jayme • Rocha,- dizendo
cliansar-se Jerooymo Martins da_Silva, no
quoé secund ido alinda pela impetrante,' que
afirma, sor seu irmão e pelo passaporte de
famWa, de fl. 12, ,cujas indicaçâes estão de
accôrdo com as suas declarações mós pró-
-sentes autos e aos do summario do crime ;

Considerando que, requisitados. os dados
e photográphia de Jayrne Rocha, que o Gabi-
nete de Identificação, devia • 'ter tornado
quando • foi detido em agosto de 1903, de
accôrdo com a exprossa . dispoaição na letra
c do art. 123 do decreto 0.440, de 1907, .e•a
que aliás se,referioano.seu relaiorio o então
1 0 delegado auxiliar Dr. ,À1buquerspie Mello,-
que presidio o in .querito _policial, const ando
tombem da certidão de 11s. do. aredpeCtis-o_
escrivão, o Dr. chefe de palicia•informa,. no

_

•
-entretanto, em officio -Ittãalca -de • ante-hon-
tem e dó hoje recebido :depois de reiterada-
requisição (cert -. de "Ils),- -que,cán• o referido
nome sá.figura no archivo criminal -da ré-
partição a entrada agora do pacienta.° que•
se não indica proposito de quem respondeis
por S. Ex. de Waldir ao precizo, claro e in-
sistente pedido deste Juizo, para eVita:r a
perfeita apuração da verdade, revela não
menos grave _irregularidade no serviço de
identificaçãoda policia ; .

Considerando mais, que são profundamente
differentes, nem se podem attribuir a disfar-
ce, pelo tempo de diversidade de logares em
que foram produzida s , as letras de Jaymo
Rocha, no inquerito policial e do paciento
nestes autos e nos doprocesso crime; 	 ,

Considerando, 'finalmente que o procesSO
a que. responde Jorge Rocha é por introdu-
cção de moeda falsa na circulação o qa.e o
paciente, além-de não ser esse denunciado,
foi preso -Lambem por um -supposto crime
do art. 13 da lei.-n. 2.033, da 1871, corno
consta tanto do °filai° do chefe de policia do
lis., como do piaprio Mandado de iriso

_preventiva que lhe foi entregue e onde. con-
tra " a expressa didposição da- lei, nem a
Mais leve referencia se -faz ao - verdadeiro
delicto;	 •

Concedo a impetrada ordem de lgabeciz-
corpus cru favor do -paciente Jeronymo Mar-
tins da Silva, afim de ser posto -immediata.-
mente em liberdade. E, cumprida esta de-
cisão, sejam os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, na forma da lei.
. Rio • de Janeiro, 27 de abril de 1911. —

;Rala de S'ou.za• ,

Juizo Federal da Segundal
Vura

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUINT . PIRES 'ME CA:R.
VALHO E ALD 2QUERQUE —E3CRIVÃO, H.EME.
TEIMO GUIMARIVES	 .	 -,	 -

Expediente de 6 de maio .de 1911

A.cs,ks. arcriattiga:s
Autores,-José Maria da ' 'Silva Dias é Dias
Moysés; -réos, -José • Ribeiro doa Santos • So

inunhavel n. L31S, requereu a assign'Wão
F..M-...Marqttes •do prazo legal

ara contestar os " embarged._oppostos :ao
• accórdão que julgou a dita carta.—Defe-

irdo. Apregoados, floCompareceram.
Nâ'o houve aceórclãos a publicar. s-a0 suta.

sécretario, Edliiundó da Veiga	 "

.	 ,	 •
Habejs-corptes •

, , Impetrante, Dr. .C.VO Monteiro de Barroi;
paciente, Francisco Dias Martins. - . 	 -a

Vistos e examinados eSteSatutos de lidiedg
-corpus, i mpetradó pelo DF.- Caio Manteira do

Barros em favor do ex-marinheiro Feancisea
Dits Martins :

Considerando que, eprnquanto o paciento
id felina tido • de. facto baixa do serviço da
Armada, está sendo processado, segundo irt;•
forma o res-pectivo ministro, no. foro militar,
nos termos do -art. 3"; letra d, do Cod.go
Penal para a armada a que se refere o de-;
ereto n. IS, do 7 de março de 1891, "e lado.
delicto previsto no art. 80 • — seducção, por
individuo ao serviço da Marinha dó Guerra
ou a elle estranho, das praças para se levari-
t arem contra o Governo ou seira supernores.;
- Considerando que o referido coligo, que
resentia-se no começo da irregularidade da
sua decretação, foi approvado e estendido aO
exercito pela 1 . i 612, de 29 de setembro -do
1899; e

Considerando, que tanto o decreto 848, (10
1890, art. 47, como o regimento do Su-
premo Tribanal Federal- art. 10, .§ 2°, "cx;i
doem do remedio do habc«s-cv.rPus, a coacção
proveniente da autoridade militar, nos casos
de jurisdicção restrita, contra individuos
da mesma classe ou de classe • differente,
mas sujeitos ao regimen
. Julgo-me incompetente para conhecer .do
pedido e condenou° o impsfrante nas custas,

Rio de Janeiro, 2.1 .de abril de 1911. —
Rau! de Sou:a Martins.



Domingo
	

DIÁRIO =CIAM

	
Maio— 191i

Antonio. FprI7eira da Cruz e como executado
José Férnandes -Pereira • Gonçalves, • e, ora
por parte , do • exequente • foi-lhe dirigida ^ à,
petição do teor seguinte: tEXm. Sr. Dr. juiz
da l a Vara Commercial as-- Antonio' Ferreira,
da Cruz, na execução que move a José Fer•
!landes Pereira Gonçalves, requer a V. Ex.'
se d i gne mandar expedir editaes para 'a
praça com o prazo o abatimento legaes.'
P. deferimento. 'Rio, 2 de maio do 1911. —
O advogado, JOsd de ,S'ousa Lima Rocha/
(Estava legalmente. sellada.) Despacho
Como requer. Rio. 2 do maio de 1911.-
1. Costa. Em virtude do que se passou o

presente edital, pelo teôr do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico pragão do
venda e arrematação, em praça deste
juizo do dia 16 cio maio corrente, ás 12 3/4
horas da tarde, depois da audiencia do es-

de frente por •15,m00 de extensão, tendo o tylo, ás portas do predio onde funcciona pra,-
sobrado mais um puxado com 10, m00 de visoriamcnta o Forem, á rua Menezes Vielraa
comprimento onde se acham a despesa, antiga dos Invalidos n. 152, os bens penha-

Supplicante, o capitão de corveta Dr. Joa-
•quirn de Carvalho Bethamio; supplicada, a
União Federal .. —Recebo os embargos. A
parte contrarie, querendo.

-
Exceuçtio de sentença estrangeira

Exc .-plante, D. Maria Guilhermina Ang -
la Rodrigues; executado, José Soares Men-
dos.--Defiro o Pedido, de accôrdo com o pa-

• locar do Dr. procurador.

	

•-• --	 •	 •
,Sainimario eriiae

,
Autora, a JUStiçlFedera l ; réo, Antonio Go-

- apes.—Vista ao Dr. procurador pelos dias da
lei.

Carta rogatoria

Roaante, o. Dr. ju iz de direitd . da ao-
•marca, de Villa Verde, Portugal; rogado,
o de. juiz federal da 2a Vara do District°

.Federal; supplicantea D. Maria Joaquina
Dias.—De'volva-se, ficando traslado . e pagas
as custaa.- - •

-	 .EDITAES

	

_	 .	 •

' juizo do .1_1.4reito dá Provedo.
. . • • IhL 4 Itesiduos . •

De praça, cima O^ 2»-a,-;?) de 20 ^ diaS, para
renda e arremataçao^ . .do predio silo á rua

Caneca n. 67; 1720Ciá710, pertencente
ao espolio do finado Manoel Alves da No -
/.rega

O Dit. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria .e Residuos,
ai:esta, cidade do Rio de Janeiro:

' faz -Saber aos que o . prasente - edital. de'
"iiraajo r" de -20 dias virem. Ou' delleailoticia;

praça, com o tiverom; : ioo no dia 27 do
corrente mez, logo após a audiencia, d.'este•
juizo, que terá logar ao Meio dia, no edificio
do l'orum, á rua dos Invalidos n. 152, o
porteiro dos auditorias.- d'esto juizo „trará
a publico pregão de venda o arrematação
a quem mais dor e ofTerecer acima . da
avaliação, o s 'gaiata immovel pertencente
ao espolio do finado Manoel Alvas -  No-
broos—Predio do sobrado o loja na, rua
Frei Caneca n. 67, na_derno, tendo na
frente 3 portas sobra sacada do grade do
ferro corrida no sobrado o 3 . portas no
pavimento terra°, sendo duas pertencentes
ás lojas e uma do entrada para o corredor
que dá access° para o sobrado e en-
trada para a' avenida situada nos fundos
do paelha. Sua construcção é de pedra,
cal e ti i oloa com platibanda e mede 5,0120

cosirdia e privada ladrilhadas, sendo o
corpo principal dividido em duas salas e doas
quartos, forrados e assolhados. O pavimento
termo é aborto em armazena na frente,
tendo nos fand, $ uma salak ^área, e casinha
ladrilhadas. Avenida situada; nos --Nadá do
predio da rua Frei Caneca n. 67, moderno,
com entrada pelo corredor dê entrada do
mesmo predio, constando dá uru correr de
treze casinhas, construidas do frontal, sendo
algumas de porta e janálla o outras do
porta, e duas Janella,sa do peitoril na frente
com portadas , de . madeira, divididas cada
uma em sala, quarto e cosinha forrados e
assoalhados, existindo mais una telheiro
com duas latrinas. O terreno onde se achana
construidas estas casinhas' medo 60, m00 de
oxtensão por 5, m60 de larg:: ra, sendo parte
plano e parte em morro Murado em frente
aS casinhas, seguindo dai morro acima até
o yalea't no cimo do mesmo, a dividir com
quem -de direito; avaliados poa 30:000$000.
A praça, .6 feita com dl 7 1eiro á vista. Ou
com fiador idoneo que garanta o juizo, tendo

'sido a venda requerida . pela inventariante
do espolio, D. Josephina Hoffmania da No-
braga, com a concordancia de todos os in-
teressados, como tudo -consta dos autos do
resaectivo inventario, existentes no cartorio
do escrivão que este .subscreve, á rua ados
Invatidos n. 145, sobrado. E para que
conste' e chegue ao conhecimento de todoS,
mandou pass o presente 'edital -para ser
afixado no togar do costume e mais dons
de igual teôr para publicação. no Mario
Officio? e Jornal, do COMM creio,' ficando
traslado nos auto. Dado o passado nesta
cidade do' Rio de 'Janeiro e cartorio do
20 oficio do Juizo da Provedoria e Pesiduos,
em 5 de maio de 1911. E ^ eu, Alfredo .Tosé
Pinto, escrivão interino, subscrevi.— Ter-
owto Baptista de Figueiredo.

.riminn•

rados e constantes da avaliação junta aos
autos, a saber : Predio assobradado á rua
dos Araujoa n. '4, em Cascadura; fendoido
frente 7m ,38 ó de fundos 9 ,11 ,00 ; .sua forma-
çãa é de pedra, cal e tijolo, 'com Ires portas
Com sacadas e grades de ferro na frente'do

-assobradado e ires mezaninos, no porão,- tudo
com portadas de cantaria ; de um lado no
'assobradado duas janellas e duas portas que:
dão para urna escada de dons lances, que
dão servidão ao predio ; do outro lado troa
janellas, 'tudo com portadas de madeira, di-
vidido em duas salas e tres quartos, assoa-
lhados e forrados ; o porão sem divisões ;
una puxado no fundo corá 5m ,65 por -4m,15 do
largura ; sua formação sobre pilares e pa-
redes de pontas de tijolos ; --dividido era
quarto e Cozinha. Este .predio está edificado

: coa um térrea° pie tem -de frente 14°1 ;43 o
'de fundo^ 35°1 ,60, todo fechado, tendo neste
terreno privada, caixa d'agna e dons tara;
pies ; avaliado em 11:0008000. Predio ter-
reo á rua dos Ara,ujos n. 6, em Cascadura,
tendo de frente Liana° e de fundos 9111,00;
na formação sobre pilares e paredes'do
tas do ti;o1o, com porta e janella de frente
duas janellas de cada lado, dividido em duas
salas e dons quartos, sendo uma sala e ufft
qaarto assoai :dos e ^ forrados e a outra
sala e quarto assoalhados e do telha vã;
um pequono puxado no fundo que servo
de costnha. Este predio está edificado erà
um terreno que tom de frente 12, 11195 é
de fundos 3,m88, todo fechado, tendo neste
terreno privada o tanque; avaliado „eria
4:500$. Predio terreo á rua Durão n. 81,
antigo n. 7, na Estação Dr. Frontin, tendo
de frente 4, m30 e de fundo 8, 11100; sua for-
mação sobre pilares o paredes de pontas de
tijolo, com porta-e janella de frente e uma
janella de um lado, todo com portadas do
madeira; dividido em duas pequenas salas o
dom quartos o casinha, sendo : urna sala o
um quarto assoalhados e forrados e a outra
sala e quarto assoalhados e de tolha vã; um
puxado ao lado divi lido em sala e casinha.
Este prealo esta edificado em um terreno
que tem de frente 5, m37 e de fundo 200,00;
todo fechai°. O predio .precisa de muitos
reparos e Par isso está avaliado em 2:0o0$
Importa o total da avaliação dos bens em
17:500S e vão os mesmos bens a esta praça

-pelo preço de 15:750$, impartancia a quanto
rica reduzida'a avaliação devido ao abati-
mento legal. E quem os mesmos quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia, horao .
togar acimadesignados afim de .effectuar-so
a praça, que se realizará mediante . paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres dias.
Para constar passaram-se este e mais dons
de igual teor que serão pub!icados e affIxa
dos na fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro,. 5 de-maio de 1911.
E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão in-
terino, subscrevi.--aJoaó• Rodriguss da Cosia.

brinho e D. Anna Francisca de Jesus. —Re-
cebo^ st. contestação-. Vista aos autores.-
)

Autor, João Cantidio Leite Marques; ré,
União Federal. —Receba a contestação.

-Em prova na dilação legal.
A dor, Godofredo Xaxier da Silva Delito.;

.ré, a União Federai.—Era prava na ablliiçãgs

.legal.	 .	 .

• Autor, Domingos de Azevedo Souza; ré, a
tnião Federal.—Defiro o podido de fls.
03.
. Autores, o Dr. Pedro Caminada o sua
,mulher; ré, a União Federal.—Recebo a
itapellação de fls. 32, em seus atreitos rega-
lares p assigno o prazo da lei para apresen-
tação dos autos na instancia superior.

Justificações

Ju:tificantes, DD. • Ilenriqueta, Ribeiro
Fraga e Adalgisa Leonor Ribeiro Braga.—

,	 Vista ao Dr. procurador.I Justificante, D. Arminda, de Campos e
Silva.—Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que produza 03 seus devidos e
legaes effoitos. Entregue-se á parte, , ind.e-
pendentn de traslado, pagas as custas.

Justificante, D. Leonor Antunes de Carva-
lho i—Ilem.

AcrAe: stonmarias especiaes

. Autor, o capitão de corveta Luiz Lopes da
Cruz; ré, a União Federal.—Recebo a appel-
lação em seus &feitos regulares e assigno o

-. prazo da lei para apresentação dos autos na
instancia superior.

A dor, o capitão de corveta Tycho Braho
'de Arati:o Machado; ré, a União Federal.—
Concedo a prorogação requerida.

TaamiutTo de sentsnça -

Juizo de Direito an,Primeiya
'Vara Comniei•cia,1' -

De 2,1 praça, com o prazo de oito dia, e abati-
. mento letra, para venda e arrematiçao
dos bens penhorada, por Antonio Ferreira
da Cru,: a José M̂rnande s Pereira Gonçal-
Ves, na fôrma aba'xo

O Dr. João Rodrigues da , Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.

• •
Faz saber aos que o.presente edital virem

que, por este jiiizo .0 cartola° do escrivão
'coronel Francisco de Borja•de Almeida Côrte
'Reata se aprocessam' Os autos'do. exccução
(pôr traslado),' entre partes, como exequente
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.Juizo de.Direito da Primeira

..• . Vara. C'olumercial •

Fanencia de Serodio & Comp.

De citaçao,C0121 o prazo de 10 dias, aos credores
, •

	

.• • •da falfencia. de, Serodio 	 Comp.. ,e a quem
interessar possa, para sciencit e . dizerem

-- sobre •a prestação de contas do Amaraes
%Sc Comp., como,ex-gyndicos da dita

-failencia, na fórma abaixo •

	

..	 •	 .	 .
is Pelo presente faço publico que as contas
--de Amarae$ Pimentel & Comp., aia quali-

, dado de ex-syndicos •da fallenen, de Serodio
.& Corop., -estão .e se acharão em eartorio
Orante 10 dias, ti disposição dos • credores

•da dita fallencia e de quem interessar possa,
.que ,poderão impugnal-as, sob pena de,
revelia, serem cilas julgadas pelo meritissi-
-mo Dr. juiz, como entender do direito,. na

'Soma do art. 71 da lei n, 2.024, de 17 de
dezernbro de 1908. E para constar passou-

' se o presente edital eonais deus de igual
teor, que serão 'publicados e anisados na
fôrma da lei. Dada e ,passado nesta cid tdo
do Rio de Janeiro, aos 4 do maio de 1911.
Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão lote-
r1110,escrevi assigno. —Antonio de, Souza
Coelho. •	 (•

-	 •

--Julzb de Direito da Seg-anda
'Vara ComMercial

Fa1lEnoia de Antonio Pereira Pinto

• i 	 AVI5O AOS CEE/3011ES

De publicação de sentença que cleclarou aberta
a fallencia,do negociante . .An'onio Pereira
Jnáto,. estabelecido 4 rua Luiz. dç. Camões
•21. 86, nafórwa abaixo -	 •

;.o Dr. Elviro Carrilho da -Fonseca e Silva,
juiz do direito da .2' Vara do Coannercio
desta Capital Federal, etc.:
, Faz saber aos que o presente edital virem
ques a requerimento de A. F. Vieira devida-
mente instruido, e -depois de -preenchidas
as 'formalidades legaes,.foi declarada aberta

i
a fallonoia do negociante Antonio Pereira
Pinto, estabelecido á . rua Luiz do Camões
att -; 30; por sentença deste juizo de 4 de maio
dó 1911, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legaeã de 1 de março
do 1911.	 .	 • • .	 •

Foi nomeado synclico. o credor A .F. Vieira,.
residente á Avenida Central n:100, ficando'
os credores da dita firma fallida, notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus credites, acompanhada dos respecti-

osv ,titutos . ; e, outrosirn, ficamos referidos•• •
credores convocados para a- primeira assem-,
aoléa da.preseute-fallencia que será realizada
no. dia 5 do junho dé..1911, á 1 hora da tarde,
na :sala das audiencias, no .Forum desta
eisla,de, ti rua dos-Invaiides n.. 103 ;tudo no$

• termos dos arts..17 t .18i-B0 e 82 e seus para-
graphos da lei a. 2.024, de 17 de. dezembro

.'de 1008. • Dado e passado-nesta cidade do Rio
Ido Janeiro, aos 6 de maio de 1911. Es, Daria
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—
Elciro Carrilho da . Fonseca e•Silcet,

•

•	 ,

	

••	 „..

-FaUencia de Daolindo Pinto Ferreira.

. AYLO "AOS CEEDORES.

Oescrivão, o 'coronel - Dano, comunica
-aoS -Credores da fallenciá. de Deolindo Pinte
•yezreira, que a assembléa foi adiada pira

dia,-8 doa:Liai° vindouro,i1 1 hora da tarde.
':; Rio de Janeiro. 29 de abril de 1911.— O
46,;rivão,Dario Cunha!,

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

De citação corá o prazo . de 10 dias' aos
credores incem-tos de João Pernandes do

•Couto
•

com o prazo de dez dias .virem ou delle co-
nhecimento tiverem , que, em execução do

Faço saber aos que este edital de citação

sentença que por este juizo Manoel Ferreira
do Souza, move a JG:ãg. Fernandes do Couto,
a respectiva penhor t recahia em dinheiro,
que para este fim foi pelo ..dito executa-lo
depositado no Cofre dos Deposites Pub:icos
da , Recebedoria do. - Rio de: -Janeiro.; o,
não se tendo tornado conheaimenta dos em-
bargos opposios pelo- mesmo executado,
passou-se precatado de levantamento do
dito dinheiro em favor do dito exequente;
pelo que, por eito Cito e chamo, com o prazo
dez dias, que serão assignados . á primeira
audiencia -deste juiza, os credores incertos
do dito executado João Fernandes do Couto
para virem concorrer ou disputar prefe-
rencia na dita execução, sob pena, do lança-
mento e do ser passado em- favor do e-e-
quente o alludido pre2atario de levanta-
mento. As audiencias deste juizo são ás st:-
guiadas e quintas-feiras ás 12 1/2 -horas do
dia no Forum,, á rua dos Invalides n. 152.
E para que chegue a noticia a todos mandei
passar este o mais dons do egual teôr. que
serão publicados . pela imprensa e um deites
afixado no legar publico do costumo, , do
que o porteiro -doa auditorios lavrará eers
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade da Rio do Janeiro, em 25
de abril de 1911. Dl, Antonio R. de Cas-
tro Araujo, escrevente juramentado, o sub-
screvi no impedimento do escrivão.— Ray-
271,212t40 -11.• A. Corrêa.

MARCAS REGISTRADAS,:

• N.	 .'700 • ••
• •Amann & Sane, estabelecidos em nünnt-

g,heim, Allemanha, apresentam a marca.
supra que consiste na representação 'da fl-;
guisa do um cavallo a galope. Esta mitasea;;,
que pode variar em côres o dimensões, serve
para distinguir toda e qualquer qualidade dei
fio de seda crua o tingida, da fabricação dos
depositantes. Rio de 'Janeiro, 20 de dezem-
bro do 1910. Por procuração.- Leclerc Co.;
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria, da Junta -Corri-,
merciil da Capitar Federal, ás 2 horas da,
tarde do dia 20 de dezembro - de 1910. —0,di-..rector, Fabio Leal.	 .	

„

Registrada sob n.. 2.760, _por despacho
dá Junta Commercialem sessão de hoje. Pa.,
Ou no primeiro exemplar 6$600 de sello par, .
estampilhas. Rio de Janeiro, 10.de abril. do

.1911.-0 directorailtbío Leal. (Aa lado o .c.a,
rimba da Junta Commercian.

; • N. -	 . V-"011 ; •• •
• • • ,g1•2

Amann & Sühne, estabeleCidos em Bünnis
gheim, Allernanha, apresentam a marca su-
pra que consiste em catas eircumferendas coa
centrieas, tendo no centro a figura deMercu-
rio.ern attitudede estar andando sobre o glo=
bo terrestre. Esta marca, que pó-le variar' e ra-
cares e dimensõe ',serve para , distinguir toda'
e qualquer quali lado de fio de seda torcido e'.
tin Óts: do. da fabricass' o' dos •depositantes:
do Janeiro, 2,) de - dezembro de 1910.—..-sor
pr . curação, Leclere &C.°_, (sobre uma estam-
piau. de 300

-Apresentada na Secretaria datIonta.
moreia! ás 2 hôra da tardada 20 de dezeinsf
bro de 1910.-0 director, Fabio' Leal.' • • • •1.'2

Registrada sela n. 2.76!, per despache - 'da?,
Jona Co-nrnereial cai sessão' de
gou na- primeira -eas'mplar 6$300 de s lIa por'
e stampilhas: Rio de Jase i ro, 10 dá abril -dás
1911.— O director; Fabi3- Leal. (Ao 'lato
carimbo da Junta ConimerciaL) 	 •

Bristol Patente Lealher C,onapany;.está=',
belecida, em Philadelphia, Estado de Peti:-:
sylvania, Estidos Unidos da Ainerica,-apres'
senta a marca sopra, que -corisiste na
gora de uni fecho de abobada, tendo no 'c-cii.-
tro uma rodt e ou az . s. -Na parte 'siflietdeír l •
.vê-se uma cabeça-de '-cabrito e a- pala-rãP
sSterling» e na parte -inferior -a palavra
aKid». Esta marca, que 'pôde variar era ty-
pos, córes e dimensões,serva para distinguir
couros e couro manufacturado (couro pa-
tente), da fabricado da depositante.. Rio, de- sis
Janeiro, 19 de deSembro -de 1910 'Por fais6s..,.1''
curação, Leclere & Co.. - 	lama 'eslOrripii
lha' de 300 réi ).	 -	 ;es '	 -

Apresentada na-Sacretaria da-junta.•'Coin-se",/
roerei 1 da C tpital Federal á 1 hora (talude'
do dial9 de dezembro de 1910..0 diOrtor,')
Fabi) Leal. • •'	 '	 • 

Rei, st 	 sob 'á.. 2:762;'136i? dep acho
 Junta Cominerjial:eria'isessãói•dé

Pagou na prineirá exemplar. 6	 e$603-•d..01.16;
por estampilhas: Rio d Janeiro,' 10 dd'.abrils'
de 1911. — O direetar, E•tbio' Leal.
o carimbo da. Junta.Comaaordal.).	 .

	

- 's	 scossosii
35,1

Warsen nrothers CompanY, estabeleCidás'
em Boston, Massachusetts; EstadoS.Unido's,„
da 'America., apreSentani á márea'supra'Anã
consisto na paiavra Esta' mar-
ca; que pode variar . emlypas e dimensães
serve para distinguir calçamentos de betume,
da: fahricaçã.o dos depositantes. A referida

O Dr. Raymundo da Moita Azevedo Cor-
rêa, juiz de direito da 3° Vara Civel,•nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital ' Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil

Juizo da Oitava Pretoria,
De citação de credores incertos, cona ó pra :0

de 10 dias, na fórma abaixo

O Dr. Istilz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 6° Preteria, et- . •

Faça saber aos que o presente - edital de
citação de credores incertos,com o prazo de 10
dias virem ou deite noticia tiverem qae,tendo
J. C. Soares & Comp., nos autos de executivo
por notas p somssorias,• que movem neste
juizo contra Anacleto da Silva - Moreira.
penhorado 'a quantia do 2:746.270 em
moeda corrente, que . se acha depositada, lio
cofre dos'depasitos publicas, para' soluçãal
do referido executivo, e Como te mht a firma'
olcequento mc requerido a expedição e anis
xação de editties'convocando credores incer-
tos para -disputaram preferencia. visto ter
recadlido a penhora sobre a alludida quantia,
pelo presente cito e chamo bs credores' ia-
certos do executado para, no prazo de' 10
dias, coMpareeerem neste juizo, ii;praça da
Republica n. paia' o fim - acima, naencio
nado, sob pena de, find o dito prazo, expe-
dir.- ai .Mandade de levantamento -a favor
da exequente na fôrma da lei, E para que a
noticia ciegue ao conhecimento de tecles'
mandei passar'. o presente-edital e outro de
igual teor :que serão publicados etailixados
na fôrma da' lei: Dado' e Passado nesta-ci-
dade • do Rio de Janeiro, aos 6 de Maio do
1911.-Eu; • .Ataliba : Corrêa Dutra, e crivão,
o subscrevi.— Luiz Augusto. de Cari:c-dito e



Domingo.	 _MARIO OFFICIAL
	

'Maio - 1911	 UZ;ON
0.1b

marca é usada :disposta • sobre chapas im-
pressas co c ilçamento. Rio de Janeiro, 31
de dezembro de 1910. Por proCuração, Le -
ciem & C. ( obre • uma • estampilha de
30)	 :

-.Apr&eat ida, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federo! ás 2 horas e 30
minutos do dia 31 de dezambro de 1010. -
O director, Et6.9 Leal.

RegStrada scib n 2.703, par despacho da
Junta'Commercial em sessão 'do lia• e. Pagou
no 'prmeiro exemplar 6$-00 d s salto por
estampilhas. Rio'de Jan e iro, 10 de abril de
1911.- O director, Fabio Leal. (Ao lacto
ó -.caril/1V° ' da Junta Cornmercial.)

•
Registrada sob n. 2.7:34, por despacho da

Junta C.ommercial em sessão de ha.;e.' Pa-
grai no primeiro exemp'ae 6,a600 de salto por
estampilhas. Riad() Janeiro, 10 de abril de
1911. - O director, Fabio; Leal. . (Ao lado o
carimba da Junta Commercial.)

N. `2.. 702; •

•1hoNoiseless Typewri ter Campam-, esta-
belecida em • Middletoa, Estado de Counecti-
cut, Estados Unidos da Amorica. apresenta,
a marca, ,supra que consiste na -palavra
«Noiseless». E,ta marca,quepóde variar em
typos, cores e dimensões, serve para distin-
guir • rnachinas de escrever, accessorios e

' partes componentas das mesmas, da fabrica-.
ção da depositante. Rio de Janeiro, 15 de
dezembro de 1910. Por procuraÇãO, Leelere
t& Ca ., (sobre uma estampilha de 300 reis.)
• Apresentada na, Secretaria da Junta Com-
marcial da Capi t al Federal (1, 2 horas da

' tarde de 15 de dezembro de 1910.-9 dire-
ctor, Fabio Leal.

t Registrada sob n. 2.765, por despacha da
Jainta, Commercial em sta3são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto por

' estampilhas. Rio de Janeiro. 10 de abril de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial).

N. P.!

!4 I o ne Fabra Company,Limited. estabelecida
' em Bradford, Inglaterra, apresenta a marca

supra que cons,ste em uma correia enro-
lando Ilm tigre pelas espaduas. A extremi-
dade da correia está presa á bocca do tigre,
e contem a palavra aTygrip».lista marca,que
pôde variar em typos,cares e dimensões,se'la
ve para distinguia composição para melho-
rar a adherencia das carreias de • machinas,

• da fabricaçã.o da deaoSitante.Rio de Jmeiro,
15 de dezembro de 1910. - Por procuração
Léelere & C.°, (sobre uma estampilha de 300
reis).

-Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Feleral ás 2 horas da
tarde do dia-15 de-dezembro. 'de 1010. 0
director, Fabio' Leal.. ..

Registrada ,a	 _.2 :7GG, par. despacho da,
• Junta Commercial'arn sessão .de haja- Pagou'.
• no_primeire exemplar. 6$600a-dea salto ,por-,• ._	 .	 .

esta,mpilha,s. Rio de Janeiro, 10 de abril de
1911.-9 'director, -Fabio . (Ao lado o ca=
rimbo da Junta Commercial.)

N.f='..-•	G	 , -

The W.,itecross Compan y, Limitai, esta-
belecido. Whitecr3ss 'Works. Labeaster:
Inglaterra, apre zenta a marca' supra que.
con isto em um rectang,u1o, tendo seus qua-
tro angulas cortado . . Na parte superior
acha-se a palavra aSauchada»,em um lado. as
palavras aPotencia, «Compri-
mento do rolo»,aPa o de rolo» e no outro lado
«Xilos». «Metros», «Xi!os». Esta marca, que
ró'le variar m typos,cores e dimensões serve
para distinguir arames para cercar e outros
metaas _para cercar, estruCtura metallica
pira cercar, cabo de arame e tela de arame,
da fabricação da depositante. Rio do Janeiro,
31 de dezembro de 1910. Por procuração,
Lect , re & C.°, (sabre uma estampilha de 300
rés).	 •

Aprese ntada na Saaretar ia, da Junta Com-
marcial da Capital Federal' ás 2 horas da
tans a do dia 21 do dezembro de 1910.- 0
director, Fabio Leal.

Re'strada sob n. 2.767, por despacho dáa,• 
Junta C mamercial era sesão de hoje. Pa-
goa no I^ exemplar 0iiO3 de seita por es-
tampilhas . Rio de Janeiro, 10 de abril de
1911.- O director. Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta C numeraial.) •

N.

The Wh ; tecross Compa .y, Limiled a esta-
belecida em Whiteceoss Warks, Lancaster,
Inglaterra, apresenta a marca. supra 'que
cansiste em um re etangulo, tendo .seus qua-
tros angulos cortados.. Na parte superior
acha-se a palavaa, «Gauchada», em um lado
as palavras «Potancia • garantida», '«Com-
primento do rolo», «Peso do rolo» e no outro
lado «Kilos», «Metro», «Ni1o3>. Esta mara
ca, que pôde variar em typos, cores , e di-
mensões serve para distinguir arame para
cercar c outros, ordinarios, •galvanizados ou
envernizados, varas de metal, barras tri-
lhos, folhas e clutaa.s, da fabricação Cia. de-
positante. Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1910. - Por praearação, Leclere & Co,
(sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na 'Secretaria daaTunta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 31(10 dezembro de 1910.- O
director, Fabio Leal.

RegisVadat sob n. 2.7CS, por despacho da
Junta Commercial em sessào de hoje. Pa-
-gou no primeiro exemplar 6$600 dasello por
estampilhas. Rio de Janeiro 10 de abril de
1911. -O director, rabio Leal. (Ao ladi
o carimbo da Junta C,omniercial.)

-- •

• N. 9.O9

The Whitecross Company, Limita, es-
tabelecida em Whitecross Works, Lan-
easter, Inglaterra. , apresenta a marca supra
que consiste em um rectangulo,• tendo seus
quatro angules cortados. Na parto superior
vêem-se as palavras «Gorgoh n.-X», em tira
dos lados as 'palavras <dbas,istencia», «Me-
traje», «Pesa do rolo» e do outro as palavras
«Ritos», «Metros», «Ritos» Esta -marca, que
pôde variar em typos, - cores , e dimensões,
serve p ira distinguir arame para cercar à
outros meta ,s para cercar, estructUra me-
tallica para cercar, cabo de , arara-M.e tela de
arame, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 31 de dezembro de__1910. •-Por pro-
curação, Leelere	 e. q,.(sobre urna..estam--
pilha .de-300 réise) -	 •
-• -Apresentada na Secretaria da Junta Com-
emerei alda C apitalaFederalás 2 hõraúlalarde
-do dia .31da d.ezembrO -Ála 1910..;:+0 director,

•

.! •

-

-Re gistrada sob n. 1.702, por despacho dét,
Junta Cammercial eni esão de hoje: Pagou
no primeiro exeinplar 6$100' do salto p er •
estampillia Rio • de Janeiro; -10 de , abril •
de 1011.-0- director; Fabio Leal. (Ao lado o .•
'carimbo d.i; Junta Commercial): 	 '

N.
	 1/4

The. Whitecross Company, Limited, esta‘
beleeida. em Whiteeross Works, Lancaster,
Inglaterra, apresenta a marca supra que
'consiste em um ractangulca tendo seus qua-
tro angulas cortados. Na parte superior
vê-se a palavra «aargon n. X», em um dos
lados as palavras « Resistencia: Metrajos
-Peso do Rolo» e DO outro as palavras
los-Metros»- Kilo z ». Esta marca, que pode
variar em typas,- cores e dimensõos, serve-a
distinguir atine para cercar e outros, °ati-
nado, galvanizado ou enveraizado, varas do
metal, barras, trilhos, folhas o chapas, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 31
de dezembro - de 1910. 'Por procuração; Le-
clerc & 00 . ( :Jul),..o -uma estampithtdi
303 reis). .	 .

Apresentada na snretaria, da .Tunta Com-
merc;a1 da Capital Federal ás 2 heras do lia
31 de dezembro de 1910.-0 diractor, Fabio
Leal.

Reg'stra la so5 n. 2.770, por despacho a.
Junta Commercial, era S.'3W-LO da hoje.Pagou
no primeiro exemplar 6.z600 de selio par es

tampilhas. Rio de J mexo, 10 do abris do
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta ComhTerci, 1.) 	 `-

N. i tj

The Chillingtoa Tool Company, Limitai,
estabelecida cio Chiliingtoa Tool Works, •
Wlovernampion; Inglaterra-, apeeseuta • 'a
marca supra que consiste na palas ra «Tarai». •
Esta marca ,que pôde variar em typas,•cores
e dimensões, serve a distiagair enxadas. pás,
pás para plantação, picaretas e ar tigos se,ne-
Mantes, da fabricação da depositante: Rio
de Janeiro, 15 -de 'dezembro de: 1910,- Por
procuração, Ledere & Co . (sobro uma es-
tampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás:: horas do dia
15 de dezembro • de-1910.- -0 directora/de/4a
Leal.	 •	 •	 .

Registrada sob n 2.771, por despacho dia
Junta Commeiada',om sessão de hoje.Pagaua .
no prmieiro exemp:ar 4600 de salto por es
tampillias. Rio de Janeiro, 10 de aM • il do
1911.-0 direct .r, labia Leal. (Ao ". lado o
carimbo da 'Junta. Commercial.) • 	 •

N.•

The' Ohillin -tton Tool Company, ' Li m ited, _
estabelecida em Chillington Tool Works,Wol-

- verhampton, Inglaterra, apresenta a marc
supra que cansisto . na pa•avra «Gaivota»'.
Esta' marca, , que pôde variar em typos,
cores'.e aimensõJ..a, serve a dstinguir coxa- •
'das, pás, pás para plantação, picaretas e ar-
tigos'semelhantes, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Jaueiro; 15' de -dezembro de
1910. Porprocuração, Leelérc cf: Co. (sobt'e
uma estampillia'de 300, réis). •

ApreSentada naSecrátatqa da junta COM- •
mercial da 'Capital Federal, ás 2 horas -da
tarde-do dia '15' de 'dezembro -de 1910. -O
director,' Fabio" Leal:

Registrada sob n. 2.772, por despacho da ,
Junta Co.:umercial, xn sessão. da hoje: Pa-
gou no,primeiro exemplar 6$000 de:seLlo por
estarapilhasi .1tio-de Janeiro; 10 de abri a .
de ciai' aaao, direetof, Eabio Leat.-(Ao 1ad4 -
o "oarimlio da...Jun-ta Commereial

N
E. l.D PontylaNamoursPoWder Company,

estabelecida em • Wilmitigton, Delaware, Es-
tadoSUnidoi da America , apr2s-mta. a marca
upra que - consiste na palavra ((Da pont» . Esta

marca, que pôde varia,.elo typos, c .,res 'e
serve para distin ruir polvera de

estouro inchisive-polvora sem fumaça, da
fabricaçã'o da depositante. R i o de Janeiro,
31-de dezembro de 1910. Por procitração,
Loelerc & C.°, (s5bre uma estampilha de
200 raia.

Apresentada na Socretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Feder.il ás 2 horas da
tarde do dia 31 de deiembro de 1910:-0 di-
rector, Fabio Leal.
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N. .

The Chillington Tool Company, Limitei],
fStabelecida 'em Chillington Tool Work%
Wollerhampton, Inglaterra, apresenta a
marca,-suprat que consiste na palavra «1-)ci.-

». Esta marca, que pôde Variar'eni typos,
cort13 e . dinaensoes, servo a distinguir enxa-
das,- pás, "Cavadeiras Vcaretas 	 'artiges

a fabricação da depositante. Rio
de"Janeiro, 20 de dezembro de 1910.—Por
procuração, Leelere & C. (Sobre uma es-
tampilha, de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc:al da Capital Federal a 1 hora do
dia 20 de dezombro do 1910. —O director,
Fabio Leal.. ...

Registrada sob n. 2.773.-por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou

- no. primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas.- Rio do Janeiro, 10 de abril
'de 1911.-0 director, _Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo-da junta Commercial.)

,

- N. '7100.
• O pharmaceutico Antonio de Cerqueira
Lima, negociante, 'estabelecido nesta 'praça,
á rua Balia S. João 11.'91, em S.ChristoVão;
com .commercio ,de pharmacia, produCtos
chimicos e pharmaceuticos

'
 vem apresen-

taa .' rileritissima Jtinta Commercial a
Marca acima colhida, adoptada pelo suppli-
cante para distinguir o seu preparado de-
nominado «AllopacidaD,— (contra a queda
doacabello), a qual :consiste no seguinte:
Um rotulo em papel de fundo ouro velho,
em . sentido vertical. e 'fama systematica,
curvilineo na , parto supprior o inferior e
todo ornado de grossos arabescas . delirados,
ladeado por duas columnas estreitas no for-
mato de vasos, que sustentam um pendão
curvilineo dourado e pr,so em cada extra-
ani r:ade superior dos mesmos-Vasos. No alto,
ainda curvilineamente,lé-se a inscripção:rAl-
loj:ecida—Contra a queda do cabano» e logo
apôs ao pendão descripto,ein linhas douradas,
arl-nouveav, os dizeres : «Pharmacia Car-
gueira Lima, rua Delia do S. João, 91, Rio
de Janeiro». A referida marca, que podera
ser usada em papel e tintas de toda e qual-

, quer cor, dourada ou prateada, será appli-
cada em vidros e n'eld0 o preparado aAl-
lopeeda»- da falaicação e commercio do
supplicante, afim de . ' bem distinguil-o o
as im 311C1110P garantir os seus direitos de
propriedade. Sobre uma estampilha de 300
reis, inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro,
em 17 de abril de 1011.—Antonio de Cer-
Dreira Lima.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal a 1 hora do
dia . 18 de abril de 1911:— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7,190; por despacho da'
• Junta Comine' eia], em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 63600 de vtlo por es-
tampilhas. Rio de Jane ro, 20 do abril de
1011 O director, Fabio Leal. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commereial.)

•

A. S. Martins & Comp., estabelecidos nesta
-praça, a; rua.MarechalFloriano 133, com fa-
brica 1e chapéus de palha e bonets, denomi-
nada "Manufactura Americana, voem apre-
sentar ai, -marca • acima. eollada, adoptada
pelos supplicantes . para distinguir os pro-
duetos de sua fabrica, a qual consiste no se-
guinte: Um cliché oval, rodeado por uma
fita abotoado por uma fivela, tendo a ponta
entrelaçada, lendo-se as .palavras, «Marca da
Fabrica»; no • centro, bem no centro, vé-se
unia.ancora, tendo uma pequena corda en-
leada e, finalrnente,fóra, do oval lé•se «Mania
faCtura Americana», na dislosição que mais

convenha aos supplicantes-kreferila marca
será usada no dito producto, bem assim em
cartões factura e .até na fachada de sua
casa.

.Aprasentada.na snretaria da Junta C..m,-
marcial ás 11 horas de 2? do abril de 1911.
— O director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.107, por despacho da
Junta Cammercial, em sessão de haje.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 por estampi-
lha, . Rio de Janeiro, 24. de abril de 1911.
—0 direotor, Fabio Lei?. (Ao lado estava
o carimba da Junta Gimmercial.) •

• _
N. 7.f.."10S

Bernardo Augusto da Silva Oliveira, ne-
gociante, domiciliado nesta praça, á rua Pri-
meiro de Março n. 80, coai commercio de
commissiies, vem apresentar á meritissima,
Junta Coinmercial a marca acima colhida,
adoptada pelo supplicante para distinguir
os vinhas da sua importação, a qual consiste
no seguinte: um rotulo em papel branco,
de fôrma rectangular, guarnecido por um
fileto composto de vinhetas simultaneas • e
lendo-se no smainterior central, a inscripção:
a Adega Avalie la D. A referida marca, que
será usada em papel e tintas do toda o qual-
quer cor, Será applicala *em vasilhame',
garrafas 'e barris, pintada, estampada ou
gravada a fogo, afim de bem distinguir e
assim melhor garantir 03 seus direitos do
propriedade o commercio. Sobre uma es-
tampilha de 300 reis inutilizava o seguinte:
Rio do Janeiro, em 29 de abrilde 1011.
Bernardo Augusto d:c Silva Oliveira,

Apreseniula na Secretarja. da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 29 de abril de 1911.-0 director; Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.208, por àespacho da
Junta Commercia,l, em sessão de Inae. Pagou
no primeiro exemplar 6$630 da sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do maio do
1911.-0 director. Fabio Leal. (k' margem
estava o carimbo da Junta Commereial.) •

RENDAS PUBLICAS
RECÈDEDORIA DO DISTRICr0 FEDERAL

•Renda do dia O de maio de 1911 . •

Ordinaria 	 	 23;916$734 •
Consumo:

•

20,7513800
---=:-46:667$)34

401a000

; • ALFANvEa,CD0 RIO DE JANEuto

Renda do dia 6 de m tio do 1911:
Em ouro....	 158:876121
Em papila.	 207:453.151

Renda arre iadada. de 1 a 6
de maio de 1911. 	

Em igual verlódo da 10,0_
Differença a maior em 1911

EDITAES E AVISOS
j

Cal 1K (10 A.littol-tiza,ÇáCt
• -,

Faço publico que, tendo-se extraviado a.•1
apolice da divida pub'ica, fundada, do valor
nominal de 1:000$000, n. 22.020, do empoai.-
stimo de 1897. jur..,s de6 0/0 , papel; vae-ser
expedido n,vo titulo si, dentro do praze.de'4'
cinco dias, não houver reclamação em cOnol
trario: a . •Caixa de Amortização, 4 demaio'de	

„
—O inspector, Al. G. de Ledo.	 (.

Caixa de ALIlloutização,.
Faço publico que, t endo-se' extraviadci asa.

apolices da divida publi :a fundada, do valor •
nominal de 1 . :000$ • ca ,a uma, 'juros de 5 °A.
papel. uniformizadas, de • 'JIS 265.763 a»
265.768, vão ser expedidos 'novos titules
dentro do prazo de cinco dias, não houvera
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 4 de maio de 1911
— O inspector,-M. C. de Ltao.•	' '

Caixa de Aonortizávii,o
Faço publ . co que, tendo-se extraviado

apolices da divida publict 'fundada; do valer t
de 1:000$, as.  7.628 e 7.629, cmitt ida s . MA
1837;a1e500$, n. 9.915, emittida em 1879 ã
de 400$, n. 600, emittida em 1865, todas do»;
juro de 5 0,5 papal, antigo 6 V., vão ser ex;=- '-
polidos novos tittilos si, dentro do prazo de ,•
15 dias, não houver reclamação em contra'
rio.

Caixa de Amortização; 22 de abril de 1911:.
O inspector, .3.1. C. de Geai). •

•••nn•

A.l.ranclet.ra do, MJ (1.e.J'aneWer
da Praça, n. 12

Ia praça
- Pela inspectoria da Alfandega do Rio
Janeiro se faz _ptiUici que. ot porta do ar--o
mazem de constinio e nas dos armazená
abaixo indicados, nos dias 9, 11 e 12; de
maio de 1911. ao mo o- lia, se hão de arre-
matar, lares de direitos e no estado era
que se acharem, as mercadorias seguintes,:

-atauxzrar N. 3 •
Lote n. 1

EMC: Um barril desmanchado • seria nu-
mero, pesando doze ki:os, vindo de Ham-
burgo no vapor Cap Verde; descarregado.
em 15 do março de 1010 e consignado a FerO''
mudes Mutirão & Comp. a , • a

• •

Renda de 1 a 5 de maio da
1911 	

•

Em igual período do 1010 	

73:794601

428:075$400

501:877$001
328:670$181

. .
.423:329j:272a

g,04(3:706$043$o
1.070:7474014,v
, 075:9W$029,

'	 .	 •

Lote n. 2
' 

Fernaades Mourã.o: Um barril desman•a
eirado sem nu raro, pesando viatc .kilos,
vindo de Anasterdam no vapor Maasland.des-

8:000$190 carregado em 16 da março de 1910 e consi-.	 .	 ..•
74100, geado a Fernandes Mourão & Comp. • a	 ;
• . 	 _	 • •	 .	 Lote ft . 3	 .1.:

18.699877	 MFO: Dons barris desnianchados- sem ntr:4
mero pesaudj trinta e dousddlos, vindos do
Amstordam no vapor • Maasland, dascarre-')
gados em 16 de março da '1910 e consignadeS'',1 •
a Gonçalves Zenha & Comp. •• -

.	 •	 Lote n. 4 '• • := •	 "
Pereira Costa: Tres barris desina,nchados

sem numero, pesando trinta e dous
•
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vindos do Amsterdam •no Vapor Jifaasland,
descarregados em . 16 doomarço de 1910 e
ConsignadoS aPeraira, da Costa.

. 'Lote n.• 5
GO: Uma,„aaial, n„-3,:posando bruto cento

as'quatoaze 'dias, contendo. setenta kiloS- do
eatalogos annuncios . ; , vinte o •quatra•kilos
le cartõdà paskies ; win kild do chapas-do
cbbre _montadas • sobra madeira ; vinda de
Anasterdain no vapor Fresta, descarregada
chi 11 de março do 1910 o consignada á
puindo & Comp. 	 -

Lote 1l. , C •	 •
Fernandes •Mourãa: 'Um barril desman-

'aliado sem numero; pesando dezoito Mios,
vindo do Barcelona no vapor Miguel Gallart,
'descarregado em 12 de miro de 1910 o con-
signado a Fernandes Mourão (5; Camp.

.	 Lote a. 7	 •
MRPS: Tres barris desmanchados sem nu-

,Mero, pesando sessenta kdos,vindos do Bar-
celona no vapor Miguel Gallart, descarre-
gados em 21 de março de 1910 e consignados
a Manoel Rodrigues P. Sobrinho.

Lote a. 8	 • •
AS: Unia caixa n. 20, pesando bruto cin-

coenta e nove kilos, contendo conservas do
legumes, pesando liquido quarenta e seis
1i.1103 e se - scentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 22, pesando bruto
qtiaranta kilos, contendo vinte e dous Mios
o quinhentas (açaimas de conservas de le-
gumes. •

Idem: Uma caixa d. 24,- pesando bruto
quarenta kilos, contendo vinte e dons kilos
e quinhentas grainmas de conservas de le-
gumes.

AS: Uma caixa n. 28, pesando bruto cinco-
enta e novo kilos, contendo conservas de
legumes, pesando liquido quarenta e seis .kilos o seissentas grammas.

Idem: Uma caixa n.. 18, pesando bruto
cincoenta o um kilos, contendo conservas de
legumes, pesando liquido quarenta o um

Idem: . Uma caixa- n. 21, pesando bruto
trinta e dons kilos, contendo trinta- Ritos de
conservas do legumes, vindas de Ganova no
vapor falparairo, descaaregadas em 10 e 19
.de março de 1910, consignadas a Antonio
serra.	 .

• Lote a. 9 ,
AS Urna caixa n. 19, posando bruto 'eia-

aoenta e um kilos, contendo aonserva de le-
gumes, pesando liqualo quarenta e um

Idem: Uma caixa il. 27, coatendo; conser-
vas de legumes, pesando quarenta e nove

- Idem: Urna caixa n. 25, contendo conser-
vas de legumes, pesando quarenta o nove
ki [os.

Idem: Uma caixa n. 20, contendo conser-
vas de legumes, pesando dezoito kilos.

Idem: Uma caixa n. 23, contendo an gu-
vas de legumes, pesando ciumenta kilos.

.AS:. Uma caixa n. '17, contendo comer-
a-asai° legumes, pesando qaarentt e um
lados, vindas do Genova no vapor l'alpa-
raiso, descarregadas em 19 de março de

.1910, consignadas a Antonio Serra.
Lote a. 10

PMC: Urna caixa ih 15.142, pesando bruto
duzentos e vinte e dom kilos, c_ntendo cento
e noventa Rios de tecidos da algodão estam-
.pado' da base de 10x 10 de mais de 40 até 75
grammas Por metro quadrado. • o
. Idem: Uma ca • xa, n. 15.143, pesando
bruto duzentos e trinta e dom Ml.. s, con-
tendo . çento e noventa e sete kilos de tecido
de algodão estampado da base do 10x 10; do
mais de 40 até 75 gramnats por metro' - qua-
drado, vindas de Genova no vapor Valpa-
*viso, descarregadas em 19 do março de
19.10, conágnadas á ordem.

Lote a. '11	 -	 - -"
. UZ: Uma-caixa, n.'.69(pesando bruto Ce.iito

doze-leis kilos; contendo oitenta • e seis
kilos- do chapas de cobro-montadas sobre
'madeira,.	 '	 •	 "
'• Idem: Uma caixa n. 69, pesando bruto
trinta e um • kilos, contendo *-vinte e um
Rios de chapas de cobre montadas - sobre
madeira, vindas de Genova, no vapor Valpét-
raiso, descarregadas em 19 do' março do
1910, consignadas á ordem.'

Lote a. 12
DBC: contra marca AU: Um barril n. 472,

desmanchado, pesando trinta kilos.
Idem: Um barril n. 47?, desmanchado.

(já classificado), vindos de Bordéos no vapor
Cambodge, descarregados em 26 de março
de 1910, consignados a Du Bois & Comp.

• ARMAZENE N. 4
- Lote n. 13

FOC: Urna inala sem numero, pesando
bruto sessenta, e oito Ritos de amostras em
retalhos, ad valorem, vinda de Buenos Aires
no vapor Danube, descarregado em 3 de fe--
vereiro de 1910, consignação ignorada.

lote a. 14	 .
Paulo Machado: Dons encapados sem nu-

meras, pesando bruto cento, e vinte e tres
Ritos, contendo obras improsas de uma cena
pesando cem kilos, vindos de Southampton
no vapor Aragon, descarregados em 4 de fe-
vereiro de 1910, consignação ignorada.

Lote a. 15
YC: Tres caixas os. 295 a 297, contendo

cento e noventa e oito peças de tecido de
algodão tinto, estampado da base de 10x10
o de mais do quarenta. até setenta e cinco
grammas por metro quadrado, pesando li-
quido seiscentos o dezoito lados, vindas de Lt-
verpo.4 no vapor Oraria, descarregadas em
4 de fevereiro de 1910; conaignadas a Jariai
& Comp.

Lote n. 16	 .	 .
MC: Uma caixa n. 1, pesando bruto trinta

e um kilos, contendo cinco kilos de fila de
algodão bordado.	 '-	 • • -

Setecsntas • grammas da fi:á de seda bor-
dada.

Cinco kilos e seteceatas gramma,s de ca-
simira- do lã até quatrocentas e cincoenta
grammas por metro quadrado.
• Mil e quinhentas grammas de flanella de
lã lisa.

Onze kiltis de tacido do algodão branco da
base de 10x10, liso, de mais de trinta e
unia grammas atO quarenta por metro
quadrado, vinda do Bordéos no vapor Micta-
ligue, descarregada em 16 do fevereiro de
1919, consiguada á ordem. -

Lot3 a. 17 •
DB: Oito fardos ns. 2.2 a 29, pesindo bruto

mil cento o oito kilos contendo • 1.028 Ritos
de papel assetinado para impressão de jor-
Ines, vindos de Marselha no vapor Espagae,
descarregados em 12 de março de 1910, con-
signados a Donato Batelb.

ARMAZENE N. 5 •
Lote a. 18	 -

P: Oitenta sucos sem numero, pesando
bruto oito mil Mias do graphito impuro
(plombagina) vindos de Hamburgo.no vapor
Pernambuco, descarregados em 7 do janeiro
de 1910 e consignados a M. Brolmaeds. &
Comp. Officio .n. 49, de 28 de janeiro de
1911; do .Laboratorio Nacional do Analyses.

Lote a. 19	 ' : • '	 •	 - • -
, FA: Uma caixa n. 850, contendo obras de
folhas de Fardes pintadas, pesando liquido
quatorze kilos, vinda do Southampton no
vapor Wood,lield, descarregada em 6 de ja-
neiro de 1910 e consignada á Fernandes &
Alvares;

Lote	 20
• Circulo MT: Seis caixas ris. 1/6, contendo
estatuas ou moldes para a estatua do Ma-
rechal Floriano Peixoto, vindas de ,BordéOS

• 01	 •..

a	 -
no vapOr Sinta, descarregadas' om G.de ja-
neiro de -1910 e consignadaS a RO GJE1138 .de

'ARMAZENE DE .CONSUNI-C)
Lote a. 21

H...Botelho: Urna caixa- n. 31, contendo
estampas não especificadas (pliótograuldai-
do ex-presidente'da Republica Sr. Dr. AffonsO
Perna) pesando cento e trinta • e cinob
vinda do Sotithainaton no vapor Arajaa-,"
desaarregada efil 2 do janeiro co • 1909 ccon=.	 .
signada á Trio Brazit Magazine. .

Lote a. 22 •	 -	 .
SJ: Uma caixa n 1; contendo obras não

classifiCadas de -cobre, pesanda bruto trinta.
o sete Rios.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo obras
não classificadas do cobre, pesando broto
setenta e dous kilos.
• Idem: Uma caixa ri. 3, contendo obras não
classificadas de cobra, pesando bruto setenta
kilos, vindas do Hamburgo - no vapor Ma=•
cedoaia, descarregadas em 11 de fevereiro
de 1009 e consignadas a Pedro de Mello.

Lote a. 23
S. Signaldi: Um amarrado de caixas nu-

mero 22, contendo xarope - medicinal; pe-
sando liquido oitoe meio Ritos:

Idem: Tres ditas ns. 19 a 21, contendo
xarope medicinal, pesando liquido vinte e
quatro Rijos, -vindds de Nova York no vapor
Tennyson, descarregados em 28 de junho dó
1905.• • •	 Lote a. 21

Losango 14.713, contra-marca BP: .1.1firt
peça n. 2.100, de ferro fundido (obras não
classificadas simples) pesando liquido, cento.
e um kilos,vinda de Liverpool no vapor Ros-
• descarregada em 8 da o-uttibre de 1908.

ARMAZENE N. 10- • :*

Lote a. 25 . .
MWC : Urna caixa n. 1.353,- pesando -fini-

to noventa e seis ki los, contendo oitenta o
seis Ritos de bijouteria de cobre,. vinda dá
Liveraool no vapor Oriaaa. deacirr-gada-
em .23 de março de 1910, consignada a NI:
Wellisch & Comp. .

AMUEM N. 11
Lote a. 26 .

Dons fardos, ns. 6.093 e .693. pe an-
do bruto trezentos e quarenta o dons kilaS
e liquido legal trezentos e trinta e quatro
kilos. de papel de impressão de qu4:quee
qualidade, vindos do Hamburgo lo.vapor
Balda, descarregados em 3 de janeiro de
1910. O manifesto declara não constar esta;
marca.

• Lote n. 27
PMC-contra-marca MC: Uma caixa n.

753, pesando bruto trint Rios e liquido vinte
e uni de tecidos dá algo tão tinto, de phanta-
sia, de mais de 40 até 100 grammas.por-me-
tro quadrado, vinda de Hamburgo no va-
por Balda, descarregada em 3 de janeira do.
1910 e consignada ;I ordem. _

Lote a. 28
Losango CW, contramarca quadrilaterlo

849: Unia caixa contendo quinze kilos do
fechaduras de ferra nickel ido de unia sá
volta e cento . e seis kilos do fechaduras do
ferro nicke:ado, de duas voltas, vinda da.
Allemanha no vapor Tiiuca, descarregado.
em 31 de outubro de 1910. Dafereaça• Id
qualidade verificada na nota de importação
n. 733, de 1 de fes-oreiro de 1911, despacha- •
da por Manoel • Polo e conferente do raspe !. •
ctivo despacho Sr. J. F. de' Paula e Silva.

ARMAZENE N. 14
Lote a. 29

FC, n. 100:. Uma caixa contendo obras
impressas de mais de urna pesandá
Vinte Ritos, vinda de Geaova no vapor Jia-
como P, descarregada em 3 de janeiro de
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1911: Dillerença ,qualidader,t verificada na
polia de importação u..7.55), de - janeiro .do
1911, polo conferente• Sr. Antonio Macahyba,
despachada pelo:3 Srs: N i Col a Za	 & Comp.

-•	 .	 Lote n. 30.	 .	 .
Sem marca; Trinta e ires amarrados con-

tendo ferro em veoguinha, pesando 3.200
kilos, vindos de Bremen, no vapor Crefeld,
descarregados em 22 de dezembro de 1003 e
consignação ignorada e coal abatimentos
nos, respectivos direitos,, visto acharem-se
avariados em virtude do despacho da inspe-
aorta do 4 de janeiro do corrente atino.

,„.	 Lote n. 31 •	 .
AV. : Uma caixa contendo pastilhas com-

primidas, pesando 7,510 gr:animas, vinda
de Nova York, DO vapor l'ea,, tiswe, acuar.
regada em 28 do outubro de 19)0.

A% I v.)
No dia do leilão, as mercadoria nue ti-

verem dosar arrematadas, oa suas amos-
tras estarão á disposição OO Srs.. , p: coca-
dentes que as quizerem examinar, bastatido
para isso dirigirem-te, aates do 111a), ao
fiel do amuem.

Lavrado o:termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa] do 20 em dinheiro, recebendo deste
um . conhecimento extraindo dá talão. 	 .•

Alfandeg vdo Rio de Ja eiró, '5 de maio
de 1911.--Pelo inipecter, .11. I, . Barros;
ajudante.	 .

--
Altanclega do ltitio de armeiro

Pelo presente edital são de novo intimados
o capitão do .vapor nacional Cd dao, Lucha
Daarte. Valente, o .mime bato Juan 13..):ch
Codina e o piloto Vidal°. Soares, a compa-
recerem, segunda-feira 8 . do •-corrente, á 1
hora da tarde, nesta . r,,partição, afim de
deporem sobro o assuando da portaria da
inapectoria, Eoh n..72, de 24 .de itbr 1 pro.-
ximo findo, ora publicada, para esc:areci-
mento do, motivo da presente intimação:

.Alfandega da Rio de Janeiro,. em 24 de
abril .de 1911.— N. 72.—O inspector da Al-
fandega, designa o Sr. ajudantwaliguel For-
mados Barros para se encarrear do . pro-
cesso do desembaraço dos salvados do vapor
Catalão, naufragado nas costas do Santa Ca-
narina, os quaes ftram embarcados para
este -porto por determinação do Sr. ministro
da Fazenda o aqui aporta.ram-a bordo do
vanar naoional Oceano.	 .	 .

Out,..odm, recommenda ao mesmo Sr. aju-
dante para °Intitular o processo de contra-
bando, iniciado polo Sr. inspector da Alfan-
dega de Florianopolis, na Mesa de .Rendas
Federaes de Laguna, de conformidade com
o auto de apprehensão, de fls. 4 e 5, do re-
spectivo prucesso.— O inspector, H. dlonso
Baptista Franco.»

Allandega do Rio de Janeiro, 4 do maio
de . 1911, O kulante, JIiyuel Fernandes
Barros.	 (•

• •	 • --.	 ,
.A.lfande,ga do Rio de •Janeiro

• •	 •	 *•	 *.pCAINIC ,po DABILIT3ÇÃO PARA O LOGAR-
.. DE 'GUARDA

De ordem do Sr. presidente, convido os
candidatos abaixo mencionados a compare.7
mirem no editicio da Gitardamoria,'ainanha-,
8 de maio, is 10 liciraS'dit manhã, afina de
embarcarem para a ilha FiscaLoade se reali-
zarka proya escripta de portuguez, do exa-
me de habilitação para lugares de" guardas
deak'alfaildega: 	 .

• Nona turma:	 • •	 •
Jo.a3 alartias de Salies .Ruas, Justirmo Fer-

reira de Mello,. Salvador; de-Souza Soares,
Tranquelino Nogueira de Sá, João; Antonió
NePomuceno 'Junior, ArlandO de' ',Medula
anil; Alvaro da ,Cunha; Mario S.1„ José Pin.-
to-ala Rocha, Horacio.Dias • da Silvá, • Nelson
LOpes da Costa, • Edgard Leite dq,Castro, Jor-
ke Augusto - Cor1è4 WaltleMar-"FigUeiNdO

Lybio Vieira de Aguiar, Amorico Corraa.de
Mendonça, Naguerio Luna, Raul E. Lima,
Josii Thomaz Oonre g ,"Elgard do Nascimento,
Lafayette 'Juliana Barbosa, Durval João Ri-
cardo de Olivci. a, Mario Francisco Moura,
Francisco J. ,Pinheiro Cruz, Antonio' Lemos'
Junior, Francisco Antonio de Oliveira, Raul
1. Pinto, Goiorredo' Adhemar MOntes, .103é
Gonoalves Dils da C.)sta, Luiz de Queiroz
G ilha, -Altair° Ribeiro da Moita, Braulio
Silveira Saltes, Henrique Remato Magny,
Osaiablo Saldanha da Gama, •Rosino Lopes
de Souza, Augusto Pinto Parede, Leonel
Tinoao, Joaquim Potleo da Moita, Nieanor
Antunes de Siqueira, João Borganini, Na-
pintai), Ferreira di. Silva Santos, Josil Nery
t3narabira. JutO Beacaicto Pinto, Adolpbo
Fi.oreno, Framcisc.) da, Costa Faria, Lauro da
Cunha Vali°, ()atavio Meilhte„Tosa de
Abreu, Mario Gomes Rego, Sylvio Short Nu-
nes.
t Turma supplemeotar:
• Td)iriça Cruz, lit •nrique Soller, Emilio
José Xavier; Julio qonteir0 Alves de Aze-
vedo,. Eugenio Schnbart, Primo Isolino
A l'onso, N,lo Ferreira, • Antonio Norberto
Lonzada, Fra.nci co Gualbmto de Oiivoira
Filho e João M. Teixeira, Junior.	 •-

n •••IM

Airandegã do Rio de Janeiro
Pela inspectoria, , desta alfandega, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
nue,foram descarregados para .esta repar-
tição • os volumes abaixo mencionaJlos com
sigimes de avarias e de falta ; do-vendo seus
donos ou consignatarios. apresentar-se no
prazo de 15 (Eis para providenciar a res-
peito : *

(Continuado do e..100.).

nem: 1 dita n. 2.890, idem.
Idein: 1 dita n. 2.787, idem.

. blem: 1 dita n. 2.987, idem,
Idem: 1. dita o. 2.907, idem.

• Idem: 1 dita n. 2.727, idem.
1MJC: I dita sem numero, repregada.

, .MACEDO: 9 ditas sem numero, vasando.
-POC: 1 dita n. 2.842. reprega.da.
-Hem: 1 d ta. n. 2.847, i Lem.•
CL1: 1 dita n. 1)8, idem.

• JAC: 1 dita n. 803, idem.
. • .: 1 dita n. 29a, i teci.

, Ial: 1 dita 11.101. idem.
AF: 1 dita as. 249, idem.-
lem: 1 dita a. 251; idem.

Antunes: G ditas sena numero, idem e ava-
riadas.

C—M—C: 5 ditas idem. idem.
DP; 1 barrica n. 7.59, idem.
DRC: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor .31alle; ent"ado em abri de 1911.
Arma.zem ti.	 1 caixa

n. 0.770, repregada:	 • • •	 -
FIO: 26 ditas S3M numero, avariadas.

• C1:1: 18 ditas idem, rapregadas.
GZ&C; 49 ditas ideni, idem.
JW: 1 dita n. 2.832. idem.
Idem: 1 dita n. 2.834, idem..
JRM: 1-dita n. 524, idem. ..

-• :MEC: 2 ditas sem numero, molhadas.
. N—CD: 1 dita a. 229, raprep...ada. -

C—B	 1 dita a. 165, idem.-
- Idem: 1 dita n. 163, idem.

90 CL: 1 ditam. 453, idem.
*	 .1 dita n. 1.366, idem. •
- SAC: 5 ditas sem numero, idem.

Vapor Mele, entrado em abril de 1911.
Armazem n. 9—ABEL: 1 .caixa n. 1 112,'

repre	 1	 t •	 *	 •	 :	 .
' AP: : ditai), 36, idem.	 • ' t ••	 •
- BC: . 1 dita • n. 29, idem.	 !;•t•	 i• •

CMC: 1. dita . sem numero,. repregada e.
avariada.

• •	 -	 . •	 ,	 •

Casa Atilar: 1. dita n. 4.488,,repregada.*

I le : 1 . dita o. 4.49, idem: -	 •
CE.R.OS—Co: 1 dita n. 4.4,1, idern.',

CO: 1 dita n. 6.828, idem.	 -ai
'CMO: 2 ditas sem numero,' idem:*
C—M—B: 11 ditas sem numero,*ayarld4-.;

Vapor Erlang, entrtdo omabril de 1911
FMC : 1 caixa a. 560. '	 ,
Vape alto mão flalle, entrado em abril;

do 1911.
Armazern n. 1 — Avo : 1 fardo .n.''12,L'

avariado.	 . • -
CPVC: 1 caixa n. 5,906, repregada.	 .; •
CAKV : 3 caixas os. .52, .15 o 18, que-.

bradas.
ESNC: 2 caixas mis. 8.903 e 8.903; r4ire= •

GC-:-ALC: 1 barrie i ri. 827, quebrada,'
JAS 2 emigrada os o 204 e 268, . ava-
i idos.„

- OPVS : 2 fardos 1.s. 2.1	 e 12.166, que-
bra 'os.
'ideSma. ID—Ral: 2 engradad ,s os. 7.032 e 9.03ã';'

Idem : 3 ditos mis. 7.058, 7.036 o 7.0•17,
idem. 

SCS : 1 caixa n. 119, avariada: .
"WW : 2 ditas os. 194,598 c 10.394,•,idena.;
NVHC : 1 dita n. 1,.80, repregada..

: 1 dita n. 1.154, idem. .
Vapor Rio de Janeiro,, entrado em abril

do 1911.
GO : 1 barrica n. 132, reprega la.
Idem : 1 caixa n. 80.715. 1,1cm.„
Idem : 1 dita n. 21.571, idem.
(SC-Rio : 1 dita n. 73.030; avaliada.
GC: 1 barrica n. 05.312, reprogada
Ideai : 1 dita n. 34, id,un...
Idem : 1 dita n. 29, idem.
Idem 1 dita ri. 34. axarlada.
Idem : 1 dita n. 10, ideal. •
Idem . 1 dita n. 72.311, repreaada,,,..,	 / n :,1>

Idem : 1 dita n, 74.008, idem. 

• •	 •	 ; '4)'•n

Ministerio da Marinha,' -.5

Convido o Sr. Casamiro Pareira Coita
a comparecer nesta diretoria até' segunda-
feira, 8 do corrente, para assignar o contra-
cto relativo ás o'iras da casa do Batalhão
Naval, obra.; essis que lho foram adjudica-
das em concurrencia realizada na laspeetO-
ria de Engenharia Naval.

Directoria Geral de Contabilidade da :Ma;-;
rinha, de maio de: 1911. — O flirectora
geral, Bento de Carvalhá e Souza

mínisterio dá,
Saper.intendencia de' Navegação:'1

DIRECTORIA DE PHARCES

AVISO AOS NAVECANTES 

Reposição da.boia
Gaivotas na enseada . de .	 no Estado
do Pará..	 ' • • -	 . .

De ordem do Sr. vicé-alinirante staperin7,.,
dente da Navegação, -aviso aos naveganteki`
'que foi re-iosta, no seu . primitivo- logar a, ”
boia illumin dista da cora das G.tivotas.na7
-enseada de Taypil,* no Estado do Pará; mar-'-

ando a .ponta Taypil N—S yerdadeiro.,.na,_
distahcia de cinca milhas ; corfia das
tas NW-82 verdadeiro, na . distancia do
uma milhu, sando silo: luz vermallia e tendo
de dança() cinco eclypse'agnált:.
numero de seaun dos: A beia
-doada em sete rnetroadeprofutidiclade.

'Directoria do Ph	 alarees'no Rio do Janeiro,
5-de _Maio ole 1911.—Raym 24 mio' rrederiVoi'?
•Kiappe da Costa.:Rubinb; :capitão do iniid! `0
guerra, director.	 • -



Clie4d de zinco para desenho, um. 	 acima indicados, com sitas propostas em
Tubo' de cobre de P exterior até 25 'n / m , tres vi is, em enveloppe fechado, devida-

um. .	 mente datadas e assignadas, com jadicoção
" Tubo do cobre de exterior de 25 r" Ps para de suas residencias e, em enveloppe sepa-

rado, todos os documentos que p,s..ain com-
provar a sua. idoneidades 	 -

'4. a .As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo SOmente uma d. ,s vias estrita-
pilhada, e nella declarado. sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, em alg,r.smns e por
extenso, o preço . da totalidade da obra: •

Cada proposta. assim organizada, e devi-
damente sellada, lerá fechada em envelitero
lasosado, sobre o qusl o pr ponenta rs:reve-
rá sProposta de 10 ... • (nome do . proponente).
. 5. Cada; proponente deposicará prévia-
Mento no Thesouro Nac'onal, mediante guia
expedida pelo, dita directoria, e que se dará
sómente até a venera, do dia, marcado, para
o recabimento e abertura das propostas, a
quantia de 150$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto; caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
O proponente preferido se recusar a assi-

6a . O deposito cons , ante da ..cltaisula
será elevado a. 360. para ;garantir a fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o pronole.nte preferido, o anal não po-
derá ser assigaido rem apresentação do re-
spectivo certificado.

7a • As propostas não poderão coltor sinão
"uma fermu'a de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço que o
proponelie °Terem... Não so tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no edital de coacurren-
cia. nem as propostas que contiverem
apenas offerecimento de uma • reducção
so:yre a proi.o . ta mais barata.

Sa . As propostas se Tio recebidas e abertas
deante do; concaarantes, .ás 2 luras da tar-
de do dia 10 do corrente; e a inscripção en-
cearar-se-ha ás 3 heras da tarde do dia 9.

9. A preferencia ciberá do direito ao
autor da proposta mais baratas por minima
que se:a, a diferença entre ella e qualquer
outra.

10. O preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é ate 	
3:600,000.

11. contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
prazo de 48 horas, depois da.assignatura • do
contraco, sii;eitandc-s3 á sua rescisão, com
perda total da anu Sci, si exceder ao prazo
estipulado nesta clatisula:. 	 .	 - • ..

12. O contractante ficará sujeito á multa
• de 100 ..z,: diariw, st :exceder ao prazo de 00

SDe,Ordem - do. Sé. inspector geral, esta re-.
partição distribue

	

	
dias ateis, estipuk	 concluipara a- conclo das

mertiorandos para acqui-.
sição dós grupos ac i ma ate às 3 horas dá.	 13. No ;Caso -de igualdade de condiçi'les,
tarde do 10 docorrente..	 ,	 • 'Y

,Quartel . neneral . da

	

	 Re7ião, 6 de.''inaiO a •preferencia recahirá no ,proponente.,que
já tenha executado trabalhos de impor tancia

qo 4911 —Maio 1 \elladao 1 té-nente'inten- •
.	 •	 -• para .esto. ruinisteriossa juizo .da admjnis-

• tração:

/vfalo	 1911	 Nti:(111`

.14. O material a empregar-se seis1 de
primeira qualidaile. , podendo ser raiei tailo

•qualquer momento o.q lie, a juizo da Ilscai:--
szação, não satisfizer tal . condição.	 •

:1 5 . O cóátractarde receberá de urna só--
vez, no Thesauro Nacional, a; itnportancia
seu trabalho, dep s is de en t regue e a"ceeito
pelo engenheiro do iiiiniSterio. 	

,

Epecificaçiks
A casa para recal'er o grupo electrogenoO'

e'pertences será construida; de alvenaria de
tijolos com argamassa de uni de cimente"
e trios do areia -cobertura de telhas fran-
cozas, com travejamento de madeira de lei . ; -
forrada e pintada, com uma parta. e duas
jariellas de -vidro e 'Venezianas, como indicia,
a picota; assentamento de ladrilhos de eera-
mica sob. e lasso de conereto, na (teca • c:ó-
berto '• as parsd es serão for; afias com azu-
lejos brancos até 1" , ,50 de altura, os portaes
e peitoris ser:judo is:Lotaria. lavrada.

.Eseriptorio	 Obra ,: do Minist , rio Iia .1 tt r-
tiça e Ncgoe:os Interierw, 4 do 11.i10
19.1.-0 essripiurario, Lwr_iro

Ins ti tinto NaC i011 .1 i do
ilrdo 3.1t:id0s

De - orlem do "Sr. Dr. director, faço pu-
blico. para o conhecimento do.; inteaessados,
que estão encerradas as .inseriprsea.; 'para. o
concurso ao provimento da c 1doir2., de des.:-
nh p e modelagmm	 ins itn to.

Estão hiscriptos os seg uintes candidatos:
1. Carlos At :erlo de A-g„,stini.
2. .1 'neta de Françt.
3. Isaltino Barbcsa;. 	 •
4. GuAliernic G.)nça,lves Santos.
Secretaria do In4itnto 1\'':chnnI Sul--;

dos-Mudos, 4 dó maio de 1911..— O V os"- •
cripturario, • Mansa Joalni'm deMen;;zes"'
Amorim.

---
Directoria Clecul -de

1Publica, ••
De ordem do Sr. Dr. director geral, cor"-

vido os proarietar : os ou arr.:-datrvins (los
predios abaixo mencionados, os sons 1 egit:-'
mos procuradores, a comparecerem no 'dia
e hora infra i idos, nos ai.. dos -arei r, s,
afim de assistirem á vistoria sacharia que
nelles vaca ser effectuadas.tob as panas -da •
lei:	 •

Rua Bento 1,fi,boa n..64, dia '8 do c3rrente, •
á. 1 hora da tarde;

Rua Bento Lisboa, ns.60 e 6?, dia 8(10 cor- -
rente, á 1 1/4 da tarde ; • • •

Rua Bento Lisbsa u .144, dia S do corrente,
á 1 e 40 minutcs da tarde ; •

Rua Machado de Assis n. 49, dia 8 do cor-
rente, ás 2 1/4 da tarde ;
' Rua do Catteto n. 13, dia 10 do corrente,
á 1 ho sa da tarde;

-Rua do Cattste n.- 15, dia 10 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarde :
• -Rua D.Carlos 1 0 n.108, dia 10d0 corrente
tis 2 horas da. tarde ;

R111, (10 Ca Reta n. 09,-dia 10 do Corrente,
ás 2 1/2 horas rdwtarde.	 •.

Sec,etaria, da Directoria Geral de. Sande
Publica, O de -main do 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

-
Directoria 4Geral de. Sanaa.

-	
• In' Wien,

INFTtACÇÕES Da 'REGULAMENTO SXNITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta,Dire-:.
ctoria Gera', no prazo de cinco dias, as Tileis '-
tas que lhes -foram impoStass findo esse"
prazo, se verem processai', de adeerdo com a
regulamento sanitasio : • • •

•Pela Ga delegacia de saude	 •
Francisco Gonçalves :Ferreira, multado•

203$ ,per ,não, ter , cumprido a ihtima,çáo -
.,27.112, para obras no- predio

rua RiaChuelo, infringindo o "5 	 do,..art.-6-:.;

	

clad'OignurrntoF . •	 • ---I •	 -	 •

Manisterlo -da Marinha,
'Deposito Naval do Rio de Janeiro -

PriEçoS PARA A COMPRA DE. OBJECTOS
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

director deste depssito,faço publico que esta
repartição precisa de preços para acqui-
siçao dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas"
ser entregues na segunda secção até 1 hora da
tarde do 8 de maio. do 1911, segunda-feira,
não podendo Os proponentes apresentar preços
do artigos . diversos de seu ramo do negocio
nem alteraçõos na relação abaixo mencio-
nada.

Os negosiantes preferidos fiCarn obrigados
C ' entregar á repartição os objectas prefe-

ridos dentro de 24 horas, sob peaa de sus-
pensão. •

Alphabeto de borracha . maiusculo e mi-
nusculo, jogo.

Verniz para tvpographia,

Ministerio da •Tustiça e
Ne=oelos Interiores

CONCURRENPIAJARA, A" OONSTRUCÇÃO -DE;
' CASA DESTINIMCÁ'ISZSTALLAÇÃO DA GERADO-'
RA DE ELECTRICIDADE, NA CASA DE DETé Nç-Ão
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste ministerio. faço publico mie
no dia 10 do corrante, ás 2 horas da tarde,
na Directoria de Contabilidade do ministerio,
serão recebidas propeslas nua a constru-
cçãci de uma casa, dcstinada á installação
de uma usina geradcra, de electricidade na
Casa de Deteução, de accôrdo ceia as espeei-
ficações.contidas neste edital, Mediante as
ssguirates

1. 3. A idoneidade doS proponentes será jul-
gada antes da abertura d:s prapa s tas. •
• 2. a A coficurroncia versará ,sómente ssbre
o preço da totalidade das obras.	 .

0. a Os proponentes deverão comparecer mi
mesma secretaria de Estado. no dia e hora

cima, kdo.
Funil com tela do arame, um.
Bomba de circulação centrifula para o

motor a gasolina, tuna.
Cadernal de ferro com 0,30 de compri-

mento com espiga e olhai de tar. acha e
roldana para caba de 80 ts /m , um.

Panno do " lã adamascado de côr de
2,00x 1,r50, um.

Puno de lã -aciamascado de c& de
1,50X 1,00, um.	 •

Pana() de lã adamascado de côr de
2,50>1,50, um.

Dalman de danella para inferiores do
Corpo de Mariuheiros, um.

Dolman de brim branco para inferiores do
Corpo de Marinheiros, um.

Dolman de mescla para inferiores do Corpo
do Marinbeiro s . um .	 .

Calça de flanella para inferiores do Corpo
de Marinheira, um.t.

Calça de brim branco, para inferiores do
Corpo de Marinheiros, 'uma.

Calça deanesela para inferiores da Corpã
de Marinheiros, uina.

Macca . confeccionada, uma.
, Sacco canfecciadado,

Macca SÓ cortada, uma.
, Sacco se cortado, uni.
. Gacheta de meallia.r engraxada, kilo.
, Deposito Naval, 7 de . maio de 1911. --

Dario Paes Leme de Ca.stre, capitão-tenente,
auxiliar.
Arsenal de M1 ,Arinha doItio

. de Janeiro.
CONCURRENCTA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM

EBOCADolt DE ALTO MAR
Do ordem do ; Sr. a!mirante gradua-do in-

spector deste arsenal, faço pubbc;), que, em
virtude do aviso n. 2.040. desta data, rica
proregado até 20 de junho proxim vin-
douro o prazo da terminação da concurren-
'da, fixada em 31 do corrente, pára a con-
strucção de um rebocader de alto mar:

Secretaria da Inspecção do Ar . enal de Ma-
Tinha do Rio de Jace i ro, 6 de maio de 1911.

Jefto Sabino Pereira Gira:dos, secretario
interinci.	 .	 .	 .,	 .
. Minis terio .da. Guerra. • ...,

Intendencia.da	 Região de'InspeCção Per-
' - '....manente—.Praça da Republica.

EXT;EDIENTE; MACHINA DE E:CREVER,
r	 VERSOS ARTIGOS . DE ,COSINHA
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yEs twacia, de Ferro Central do
••

113ra,zil• ••

CONCURRENCIA " • PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA OS DEPOSITOS DAS INSPE-
CTORIAS DE TRACÇIO DAS l a, 2a e 3% sae
eç5zs DA 4% DIVISÃO•
Do ordem da directoria e em cumprimen-

to ao art. 54 da lei n. 2.221; do 30 de de-
zembro de 1909, abaixo publico as propostas
abertas e lidas nesta smretaria no dia 19 do
corrente mez, em presença dos interessados,
para o fornecimento de , material para as
tnspectoria,s de Tracção das l a 2a e 3s
cçb'es ,da 4° Divisão, durante • o corrente
anuo :••	 •	 "

•	 PROPOSTAS•

•
• N.1-7.11attpt.(44.Coff.

• AO redondo: cadinho de '3 1/2, 700; kilos;
de 2 1/2, 600 kiloa; de 2, 600 kiloa; cté 11/2,-
400 -kilos;:sle 1,'Is150 kilofi; 	 : 7/8 / :850
kdo,s; 'de 3/4-700 kiloss; cle',M. 1.300 ikikikr	 ,.

=O 'Domingo 
_	

Francisco Teixeira Leal, multado em 100$
, por nfo ter retirado as diviaNs internas de

madeira, do predio n. 122 da rua General
çaldwell constantes da intimação n. 6.437,-

•infringindo o art. 104 do citado regula-,
•Mento;	 • •

Anna Guimarães da Silva, multada em
200$ por não • ter cumprido a intimação
n. 5.292, relativa ao predio n. • 123 da rua
General Caldwell, infringindo o § 1° do art.,
98 do citado regulamento;
• A mesma, multada em 200$ por não ter

tumnrido a intimação n. 5.293. relativa ao
•predion. 125 da rua General Caldwell, in-
fringindo o § 1° do art. 98 do citado regula-,

' lamento.
Pela 9% delegacia de sande

_ Maria da Annunciação das Noves; mui-'
, tada em 50$ por não ter cumprido a inti-
•mação n. 11.580 para melhoramentos no.
pradio n. 134 da rua Goyaz, infringindo o
§ 1° do art. 98 do citadoregulamento;

Eduardo Ballard, multado em 50$ por
não ter cumprido a intimação n. 7.197; re-
lativa ao predio n. 257 da rua Dr. Dias da
Cruz, infringindo o § 10 do art. 98 do citado
regulamento;•

•• José Valioso dos Santos, multado ein 125$
por não ter communicado,. por escripto, a
delegacia, a Vacancia,da casa sita á travessa

•'Cabuçil, entre os ns. 57 e 75, infringindo o
-oaragrapho unico,lettra-a do art. 87 do ci-
tado regulamento; •	 ,

Maximiano Gomes de Oliveira, multado
em 50$ por não ter ' cumprido a intimação
n. 1.452, relativa ao predio n. 141 da rua
Dr. Bulhões, infringindo o § I° do art. 98 no
citado regulamento.
- Secretaria da Directoria Geral de Saude

publica, 7 de maio de 1911. - O secretario
interino; Dr. Cassio B. de 1?ezende.

Directoria Geral de Sande.
Publica• ' De ordem do Sr. Dr. direct>r geral, con-

vido os Proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos

, procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados nos referidos predios,
afim de assistirem á, vistoria sanitaria que
noites vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua S.-Luiz Gonzaga n.210, dia 8 do cor-
rente ao meio dia.
•-Rua S. Luiz Gonzaga n. 216, dia 8 do
corrente ás 12 1/2 horas da tarde.

.Rua Umbelina n. 29, dia 8 do corrente á
1 1/4 hora da tarde.
•-Rua- S. Luiz Gonzaga n. 557, dia 8 do
coVrente ás 2 horas da tarde.

Rua S.- Luiz Gonzaga n. 555, dia 8 do
cerrrente ás 2 1/2 horas da tarde.

• • Rua Escobar n. 60, dia' l0 do corrente ao
Meio dia.

Praia do S. Christovão n. 1, dia 10 do
corrente ás 12 1/2 hora da tarde.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 188, dia 10 do
coPrente á 11/4 hora da _tarde.

Rua Tres Boccas n. 35, dia 10 _do corrente
•ás 2 horas da tarde.
• Secretaria da Directoria Geral • de Saude
Publica, 7 de maio de 1911.- O secretario
interino, Dr. :Cassio B. de Rezende. .

-
.1Externato do Collegio Pe-

dro II
•

• EXAMES DE ADMISSX0

• Segunda-reira,8 do' corrente,ás 10 horas da
,nulishil, Otto Rizha e José da Silva Travas-
sos serão chamados a provas escriptas de
latim do terceirb anho e o primeiro Umbela]

:,a provas graphicaa de desenho, ás 11 horas.
•
. Terça-feira, 9 do corrente, 'ás 10 heras da,
wanh11,, serão chamados a provas oraes todos

,osLoandidatos'dana,tricula, no:segundd, ,ter-;
•-"èeiro e cuartOannog .	 ,_••	 •

DIARIO

EXAMES DE MADUREZA

• ' Segunda-feira. 8 do corrente, ao meio-dia,
serão 'chamados a provas oraes de linguas
vivas: Renato Pereira Insensae, Joaquim
Leite Vieira Guimarães, Joaquim Feliciano
dos Santos Reis e Ivo do Amaral Ribeiro.

• Turma sopplementar
Raphael Augusto da Fonseca Lontra Net-

to e Henrique Duque Estrada Costa. •
E, ás 2 1/2 horas da tarde, a provas ornes

de historia, geographia e, logica: Francisco
Gonçalves do Couto, Amorico Gonçalves
Ferreira, Edison Junqueira de Passos e Syl-
vio Pinheiro dos Santos.

Secretaria do Collegio Pedro II, 5 de
maio de 1911. - Paulo Tavares, secretario;

• --
C-u.a.rc14.1, Nacional

Josino do Nascimento Ferreira o Silva,
Coronel chefe do estado maior interino da
Guarda Nacional da Capital Federal:

Pelo presente edital e, de ordem do Sr.
marechal commandante superior, chamado
o tenente-coronel Francisco Augusto de Mello
Sampaio a apresentar-se neste quartel ge-
neral, dentro do prazo de oito dias, para
objecto de serviço.
• Quartel G moral do Commando Superior

•da Guarda Nacional da Cspital Federal, 4
do maio de 1911.- JOSi110 do Nascimento
nrreira e Silva.	 (•
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de 1/2, 350 kilos, de .3/8, 1.090 kiios; barras
de aço cadinlio-d3 1/2x 1/2;1 .200kilasT de
'3 1/2x 3/8, 1.300 kilos, ao preço médie do

2-1-0 por 100 kilos • cobro em bs,rrri.:
10.000 kilos ao preço de £ 6-6-0, por •100
•kilos.

Os preços entendem-se para a mercadoria
entregue no Caos do Porto do Rio de 'Ja-
neiro. correndo, porém, o despacho, direitoa
aduaneiros . e as despaias de capata,zias'
armazenagem par conta dessa estrada,' a.
cuja ordem virão os respectivos documaatos
de embarque.

- N. 2-Rodri0o Vianna • •
8 vaquetas finas preparadas, 109$603; 90)

metros de lona a rnericana,de 0,80, 2:519$100;
8 meios de sola fina preparada, 12060 ; 10
meios de sola grossa preparada, 148$500
56 colch5e,s do capim, 462$ ; 50 travesseiros
de capim, 92$400 ; 40 metros. de • oleada
verde de 1,27 de largura, 162$ ; 200 metros-
de : lona americana de 1,80 do largura,
1:159$S00 ; 170 metros do fiIec branco,
l32$430; 160 metros de filele verde, 124$610;
160 metros de filete encarna lo, 124$340.-.•

As lonas serão 'entregues no prazo maxima
de 150 dias, os colcliões o demais artigos no-
prazo maximo de 20 dias. Para o filete a.
entrega será immediatamente. • 03 artigos
são todos de su perior qualidade e serão • en-
tregues - livro de despezas no almoxarifada
central.	 .

1%. 3-Behrend, Sehmidt ct• Conip:
O pharees para frente de loconntivas, 540$;

9 ditos para tender, 800$ ; 12 bocaes para,
pharol de gaz, 50$; 55 globos de vidro pára.
gaz, cabine do locomotivas, 270$; 10 cadi-
nhos n. 70, 116$; 12 ditosn. 80, 102$; 24-
ditos n. 50, 182$ ; 12 ditos n. 100, 192$ ;
ditos n. 120, 36$ ; 12 ditos n. 150, 281$;
ditos n: 180, 52$ ; -aço em barra Poldi de-
3 1/2x 1/2, 1.200 kilos, 763;; de 3 1/2>C
X3/8, 1.300 Mios, 827$ ; aço quadrado,
alta velocidade Novo ou Baehler, Poldi,
de 1.580 . kilos, 2:552$ ; ' de 1 1/4, 200
kilos 880$ ; de 11/2, 650 Mios, 2:860$ ; da.
5/8, 250 Mios, 1:100a ; de 1 3/4, 100 Mios,
440$; aço redondo cadinho, Poldi, do 3 1/2,
700 Mios, 445$; de 2 1/2, 600 Mios, 380$;
'de 2, 600 Mios, 380; de 1' 1/2, 409
255$ • aço redondo cadinho, Poldi, da 1,.
1.500 Mios, 730$ • de 7/8, 1.859 kilOs,
1:176$; de 2/4, 700 kilos, 445$; de 5/8,
1.300 kilos, 820$ ; de 1/2, 350 kilos, 270$; de •
3/8, 1.090 kilos, 9l5; aço quadrado Poldi,
de 7/8, 60 kilos, 58$, de 1, 100 kilos, 97$;
de 1 1/8, 150 kilos, 160$; de 1 , 1/2, 100
Mios, 07$; aça xedando novo ou ,Boehler .
(rapido, duas estreitas) .Poldi, ' de 3/4, 50
Mios, 220$; de 2, 200	 880$; aça.•
sextavado Novo ou , Baehler, Poldi; . de
3/4, 80 Mios, 398$400; de 5/8, 70 kilos,
348$600; de 7/8, 100 kl'o3, 498$ ; aço redonda
Poldi, de 1 1/4, 1.200 ,Mios, 384$; de
1 .1/2; 1.150 kilos, :368$ ; de 1 3/4, 3,0)
kilos, 96$; de 2, 500 lçilos, 100$; de 3, •
509 kilos, 160$; de 4; 800 Mios, 256$; de 4
1/2, 800 kilos, 256$; aço ein barra Poldi„ •
para molas, de 4 1/2 x1/2, 800 kilos, 255$;
de 4x3/8, 830 kilos; 255$; 'aça oitavada
Novo ou Boehler (rapido,duas estrellas)Poldi,
de' 3/4, 120 kilos, 528$ '• . de 7/8; 180 kilos.
792$; do I, 200 . kiloss 880$; aço quadrada
de Boehler (rapitio, duas.estrellas), Poldi, de
1/2, 250 kilos, 1:100$.; de 3/4, 330 • kilos, •
1:452$ ; de 7/8, 300 kilos, 1:32 4 ; dei 1/8,
400 .kilos„ 1:760$; de 1 1/4, 590 kilos, 2:200$;
de 2,650 kiNis, 2:860$; aço em •ba,rra, , de
4x3/8,, 3 1/2x1/2, 1/2x3/1,3, 2x3/8,e:
11 1/2<1/2, Podai, para molas, 4.000 kilo,
1:590$; aço em barra da marca S.S.E. .' (aTça •
especial) de 4 X 5/8; '3'x IR, 2X 1/2 e 1 x3/8Y
Poldi„- 800. k idosa 883$; , barrade a,ço ;-quaa
dradado	 .,• niarda; S	 F (açd'essia, :d11; ,d

172,1-1N' 1 -3/4a 2 e 2 7̀-,1/2;-•Po1di; z4 .110T•'

EXAMES DE MADUREZA	 -
-	 •

As provas oraes annunciadas . para 'hoje,
sabbado,6 do corrente, terão togar segunda-'
feira,8; as annuneiadas para esse dia,terça-
fe1ra, O.

Secretaria do Collegio D. Pedra II, 6 , de
maio do 1911. -Paulo Tavares, secretario.

•:Externato do Collegio
• dro II •

EXAMES DE ADMISSÃO .

Segunda-feira, 8 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a provas cimas
dos exames de admissão ao 1° anno: Jorge
Lobáo Romera, Francisco Barbosa da Fon-
seca, Durval do Carvalho, Verissimo Moi-
trel Barbosa, "Walderna,r 'de Castro Ribeiro
Duarte, Nelson Garcindo Fernandes de Sá,
Jayr José Baptista, Francisco Garcia, Mario
Campagnac da, Silveira, • Waldemar Mario
Maugini, Justino Archanjo de Sant'Anna,
Francisco Luiz Leitão, Paulo Fern-ndes do
Oliveira, Manoel Pinto da Silva Leal, Fio-
piano Franco de Faria, Mano Augusto Theo-
doro, Othomiel Soares Dias,-João Gastou Net-
to e José Pinto da Silva. • .
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de 12, 14, 16, 18 e 20; bastardos quadrados
de 12, 14 • e 10, 48 duzias, 1:000$; limat5eg
março: redondos de 10, 12 14, 16,18 e20;
bastardos redondos de 12; dito quadrado dg
8 e 10, 27 duzias, 490$; limas . bastardas de
tres quinas Boehler do 6, 10 e 12; bastardal
parallelas de 10, 110 16; ditas chatasde 8,
14 e 16; ditas meia cama de 6, 8, 10, 12, 14u
16; murçasparallelas de 10, 14 e 16; murças
chatas de 8, 12, 14 e 16; meia calma murças
de 12, 14 e 16; meia cama bastardas de 12, 14
e 16; parallelas murças de 12, 14 e 16; para!-,
leias bastardas de 12, 14 e 16,210 duzia4
4:700$; limas Boehlelatriangulares Lastardag
de 4, O, 12 e 14, 12 (luzias, 130$; facas de 4, 6 a
8, 9 ditzias, 70$; murças de 14, 16 o 18, meia'
cama bastardas do 8, 10, 1?, 14, 16 e 18
meia catana murças de 8, 10, 12, 1 .1, 16 e 18;
bastardas chatas de 8, 10, 12, 14, 16 e 18;
mui ças chatas de 14, 10 e 18 ; bastardas re-
dondas do 6, 8. 10, .12, 14, 10, 18 e ; bas-
tardas quadradas de G e 8,130 duzias, 3:100$;.
paralelas bastardas do •8 e .10; parallelag
murças do 8 e 10 ; meia canoa bastardas (.11.t,
10, 12 e 1-1; meia canna, muros de 12 e 14 ;
parallelas bastardas de 12 e 14 ;
murças de 12 e 14, 27 (luzias, 480$;
Baeld (aço novo Vallorbe); meia canna
tardas de 8; meia canna murças de 8 e 10, 24'
(luzias, 270$ ; triangulares bastardas -de 8;'
10 e ; triangulares murças do 8, 10 o'
12, . 18 duzias, 24%; bastardas meia calma
de 8. 14 e 16; na ia catana murças de 12, 14 o
16, 6 duzias,160$ ; parallelas murças d.e O,
10, 12, e 16 ; bastardas -de 8, 10, 12, 14
10 ; meia canna bastardas de. 8, 10, 12, 14 e
10; murças meia canoa bastardas de 8, 10,12;'•
14 e 16 ; murças meia cama de 8,10,12,14 (.?;
16, 42 aluías, 85%; facas murças de 8, 10.a
e : facas bastardas de 8,10 e 12, 12 duzialf

0$ .18; limas parallelas bastardas Parael do
6, 8. 10, 12. 14, 10 e 18, 28 (luzias. , 670$ ; Li-
mat5es Boehler: quadrados bIstardol de 10,̀
12, 14, 16, 18 e 20, 21 duzias, 600$; rodea-
dos de 4 e 18, quadrados de 4 e 18, 8 duzias1,a
160$; redondos de 8, 10 e 12.; quadrados do!
8, 10 o 12, 18 duzias

'
 180$ ; redondos dá 14'

e 16; quadrados do 14 o 16, 20 'cozias,
420$000.

075.; aço •Poldi: Poldi ou Boehler
marca IV,' para molas," embarras .chatas.de
314 x1/8 e do 1/2 x1/10, 200 kilos, 145$;.Po1di
oa Boelher marc ' para .malas,em Larvas
chatas de 3 x1/2, 3 1/2x 1/2, 4x 1/2 e 4x3/8,
2.400 Mios, 8a74; Poldi ou 13oehler, verga-
lhões redondos ue 1/2, 518, 3/4, 7/8, 1, 1 1/8
e 1 1/4, 2.100 kilos, 737$; Poldi ou Bo.•hler,
alta velocidade para temperar ao ar, marca
(1 maximo) barras quadradas

'
 de 1/2, 3/4 e

1; barra ; chatas de 3/8, x3/4. 1/2 x 1, 5/8 x 1.
3/4X1, lx1 114, 1 xl 1/2, . 1 1/2x2, e
1 1/2x3, 2.200 kilos, 11:349$ ; Novo de
Jonaa Colver, marca superior, da alta ve-
locidade, em barras quadradas, de 112, 3/4,
e 1 e em barras chatas, de 3/8x3/4, I/2X
x 1 5/8, 1 314x1. lx 1 1/4, 1 x 1 112, 1x2,
o 1 1/2x3, 2.200 Mios, 11:3494 ; marca
SEM Extra tenaz duro em verga1li5e3 re-
dondos de 3/8, 1/2, 3/4, 7/8 o 1, 500 kilos,
4t5$ ; idem idem idem em vergalhõas re-
dondos, 11/4, 1-112, 1 3/4, 2, 2 1/2, 3 e 4,
1.400 kilos, 1:386$ '• aço redondo de 2,
1 3/4, 1 1/2, 1 1/4, 1, 3/4 o 5/8, Poldi, 280
barras, 323 réit por kilo ; limas murças

•de meia catana marca Boehler de 8, 12, 14,
16, 6, cana troa quinas de 10 e 12, 42 ;luzias,
Poldi, 520$ • limatões bastardos redond,..s de
8, 10. 14, 16,18 e a0, quadrai() de 18 e20,
murços quadrados de 12, 14, 16,18.e:20
bastardos quadrados de 12, 14 e 16, 48 da-

• zi,as, Poldi, 1:038j ; limatões murças re-
dondos de 10, 12, 14, 16, 18 e 20

'
 bastardos

redondos de 12; ditos qualrados de 8 e 10,
27 (luzias, Polui, 460, ; limas bastardas de
3 quinas, Boehler,' de 6, 10 o 12 ; bastardas
pai alicias do 10, 14 e 16 ; ditas chatas de 8,
12, 14 e 16; ditas de meia canoa de 6, 8, 10,
12, 14 e 16 ; murças parallelas do 10, 14 e
16 ; murças chatas de 8, 12, 14 e 16; meia
eanna murça de 12, 14 e 16 ; meia catana
bastarda de 12, 14 e 16 ; parallelas murças
de 12, 14 e 16 ; parallelas bastardas de 12,
14 e 16, 210 duzias,- Poldi, 3:090$ ; limas
13oehler triangulares de 4, 6, 12 o 14, 12
duzias, Pulais, 103$ ; faixas de 4, 6, e 8, 9
duzias, (30$ ; murças do 14, 16 -e 18 ; meia
catana bastardas de 8, 10, 12, 14, • 16 e 18
meia canoa murças do 8, 10, 12, 14, 16 e 18;

•' bastardas chatas de 8, 10, '12, 14, 16 e 18
• murças chatas de 14, 16 e 18; bastardas re-

dondas do 6, ft, 10, 12, 14, 16, 18 e 20 ; bas-
tardas quadradas de 6 o 8, 136 duzias, 2:060$

• parallelas bastardas de 8 e 10 ; parallelas
.murças do 8 o 10 ; • meia canna, bastardas
de 10, 12 e 11; meia canna, murças de 12
e 14, 27 duzias, 228$ ; parallelas bastar-
das de 12 e 14, murças de 12 e 14, 24
duzias, 440$ ; limas Boehler: mera. catana

• bastardas do 8, meia calma, murças do
8 e 10, triangulares bastardas de 8, 10
e 12; triangulares munas de 8, 10 e 12, 18
duziaa

'
 Poldi, 155$ ; bastardas meia canna

de 8, 14 e 10; meia canoa murças de 12, 14,
16,-6 duzias, Pol li, 193$ ; parallelas murças

• de 6, 8, 10, 12,•14, 16; bastardas de 8, 10, 12,
14, 1(3; meia canna bastardas de 8, 10, 12,

„14, 16; murças meia ca.nna bastardas de 8,
10, 12, 14, 16; murças meia catana de 8, 10.
12, 14, 10, 42 duziaa, Poldi, 995$ ; facas
murças de 8, 10 . e 12; facas bastardas de 8,

• 10 e 12, 12 duzias, 16'•-•$ '• limatões Boebler:
quadrados bastardos d.e 10, 12, 14, 16, 18 e
20,24 duzias, Poldi, 455$; redondos de 4 e 1;
quadrados de 4 e 18, - 8 (luzias; Poldi, 125$

• redondos de 8, 10 e'12; quadrados de 8, 10 e
12; 18 &azias, Poldi. 140$ ;• redondos de 14 e

• 16, quadrados de 14 e 16, 20 duzias, Poldi;
• •332$000.
••,' Todos os preços entendem-se para o mate-
':rial 'posto na Alfandega do Rio . de Janeiro,
'sem os direitos o demais despezas adua-
ateiras; -	 • •. •

'•-• •	 . - N. 4-Theodar Heinicjw.	."

Aço em barna, eadinlio -d.e . 3 1 /2x 1/2, 1.20()
't 1010, (10 . 3:1/2. X1. 3/18j 1.300 Kilosaal :975$;

aço quadrado, alta 'velocidade. Novo ou
Boehler de 1,58) Mios de 1 1/-1, 203.kilosale
1 1/2," .650 kiloa,. de 5/8,.250 kilos,ita 1. 3fla.,
100 kiloa, 7::3J184800:'aça •• redondo' ca1irih6:
de 3 1/2, 700 kilos

'
 de 2 1/2, 00) kilo.% de 2,

600 Mios. do 1 112, 400 kilos de 1, 1.1:"..0
kilos, do 7/8, 1.85; kilos, de 3/4, 700 kilas,
de 5/8, 1.300 kilos, da 1/2, 330 kilo% de
3/8, 1.090 kilos, 6:934$300 ; aço quadrodo
de 718.- 30 Mios, de 1, 100 kdas, do 1 1/8,
150 kiLs, de 1 1/2, 100 kilo.), 104$; aça
redondo Novo ou Boehler, rapido (duas es-
trenas) do 3/4, 53 kilos, de 2, 203 kilos,
990; aço sextavado Novo oa Boehler de
3/4, 83 kilos, de 5/8, 70 kilos, de 7/8, 100
kilos, 990$ ; aço redondo do 1/4, 30 kiloss,
de 11/4, 1.203 kilos, de 11/2, 1.150 ki:os,
de 1 3/4, 300 kilos, de 2, 590 kdos, de 3,
530 kilos, de 4, 8)0 kilos, de 4 1/2x800 Mios,
2:212$ ; aça em barra de 4 1/2x 1/2, 8,0
kilos, de 4x3/8, 800 kilos, 640$; aço oita-
vado Novo ou Boehle,r, rapido, duas astral-
há, de 3/4, 120 Mios, do 7/8, 180 kilas,
1, 200 •kilo), 1:980$ ; aço quadrado de
Boelher, rapido, duas estrellaa, di 112, 250.
kilos, de 3/4, .330 Mios, de 7/8, 303 lido',
de 1 1/8, 400 lad s, de 1 1/4, 500 kilos, da 2,
650 kiloa 9:6224800; aça em barra de
4x 3/8, 3 I /2x1/2.. 3 1/2x3/8. 2X3/8, e
1 1/2x 1/2, 4 000 akilos, 1 :603$; aço em
bania da marca, S. S. F. (aça espec*al) de
.4x5/8, 3X 1/2, 2x 1/2, e 1 x 3/8, soa Mios,
80$; barra de aça quadrado de marca
S..S.F. (aça especial) do 11/2, 1 1/4, 1 3/4,
2 e 2 1/2,1.000 kilos, 1:00%; bronze velho
para fundição, 5.030 kilos, 6:0004 ; cobre
em chapa de 1/32, 215 Mio', de 1/10, 215
kilo !, de 1/8, do 180 kilos, de 3/8, 150
kilos, do 1/4, 203 kilos, do 1/2, 500 kilos,
2:5004; cobro em vergalh5as de 3/8, 100
Mios, de 1/2, 103 kilos, de 5/8, 103 ki'es,
d.e 3/1, 150 kilos de 7/8, 150 Mios, do 1,
150 Mios, de 04, 150 lados ; cobre em
chapa de 3/10, 50 kilos ; cobre em cano
de 1/4 . interior, 93 kilo), 1:7504; cobre
redondo do 5/8, . 50 kilo% do 1/2, 80
kilo) ; cobra velho em cavilha s, 800 ki-
los, 1:534$ ; cobro em cano, do 3/8 interior,
110 kilo

'
s de 1 1/2, 90 kilos, de 1/2. 90

Mios de 1, 40 kilos. de 2, 130 kilos, 850$;
estanho em 	 vergu inha Carneiro, 6.125 ki- .5-Nortore Meyato á Comp.

los, 23.900$; metal alignolia, 2.225 Mios, Metal Richards Plastic Metal em lingotes,'
2:4004; bronze: Especia1119.111-Tensile Bronze . 2.225 Mios, -£ 173-0---0; tornairas de -bronze
For Axlebose Bearings and loa necting & para re.ervatorio de ar 623, fig. 5apeça
Cornpling Rode Brasses as prepared a,ad sup- 	 2.101	 catalogo da Westinghouse
plied by the North British Locomotiva & C. Srake C.° 50 dunas, 8 -0-0 arruelas do;
Glasgow, cinco toneladas, 850$; phosphore- borracha para mangueira de freio, 3.500
tado para cubo de rodas de locomotivas, kilos, S.: 29-100; 12 manipuladores de frale,'
uma tonelada, 1:600$: cobre em barra, C 82-0-0 ; apparelhos Nathan (Bullsepet
10.000 kil s, 16:500$.

'
 aço: Poldi	 Boeh-	 4, £ 40-9-0; ma,nometros para .pressao

ler marca 12" para molas em barras chatas 8 do caldeira typo da estrada, S: 25-l2--0:
de 3/4x 1/8.o de 1/2 x1/16, 200 Mios, 200$; 2 do ar (freios) -5. •:; 8-0-0 ; 18 injectoreg
Poldi ou P.oehler marca 12" para- molas ena
barras chatas de 3 1/2x1/2. 3 1/2x1/2,
4X 1/2 e 4x 3/8. 2.400 ki!os, 2:400$: Poldi
ou Boehler vergalhaes redondos, de 1/2,
5/8, 3/4, 7/8, 1, 1 1/8, e 1 1/4, 2.100
kilcs, 2:100$; Poldi Qa Boehler alta veloci-
dade para temperar ao ar, marca (1
maximo), barras quadradas de 1/2, 3/4
o 1; barras chatas de 3/8x3/4, 1/2x1,
1 1/2x2, 5/8X1, 3/4x1, lx 1 114, lx1 1/2,
e 1 1/2x3, 2.200 kilo?, 8:712$; novo
de Jonas Colver, marca superior de alta
velocidade ... em • barras . quadradas de
1/2, . 3/4 e :1, e. em barras chatas de
3/8x3/4, 1/2x1, 5/8x1, 3/4x1, 1X1 1/4
1 x 1.1/2, 1 x2, 1 1/2x 3, 2.200 kilos, 8:712$;
marca 8EZHExtra,tenaz,duro em vergalhões
redondos do 3/8, 1/2, 3/4, 7/8 e 1, 500 kilos,
1:980$; Idem, idem, idem em vergalhões re-
dondos, de 1 1/4, 1 1/2, 1 3/4,2, 2 1/2, 3 e
4; 1.400 lailos, 5:5444; limas murças de meia
canna marca Boehler de 8, 12,14, 16 e 6,
com 3 quinas de 10 0,12, aço _novo Yallórbe,
-12 duzias, 00()$; limatões,bastardoa redondos

Universal Koerting n. 8, 9„10, 2 310-0-0.
Os preços catados são para o material en-

tregue a bordo do vapor neste porto, O , in-
cluem custo, frete e seguro • maritimce...
correndo par canta da Estrada a descarga;
o despacho aduaneiro o,o impósto do docas.
O material ollerecido poderá, ser prompte
para embarque em ires mezes .depois ale
preenchidas .as formalidades da encom-
manda, salvo caso de força maior. 	 •

N. O - Josè da Silva^ & Comp. '1
Cabos de madeira:24 para enxada-, 34000

200 para malhos e martollos, 220$; 100 pata
martelloa, 100$ ; 500 tijolos refractarios dok
0,22 x 0,11 X0,06, 10%500; peças de -perob4
150 de 1,40x0,25 x0,15, 2:2723; 109 do
2,00 x 0,25x 0,15, l:985;• ; do 2,1 5 x 0,28 X
0,11, 872$; 50 de ' 1,85 x0.26 x 0,07, 405$ • ;
30 do 2,00 X0,23 x 0,15, • 552$ . ; .tra,Vesaas'
de peroba: 55, de 3,00X0,20X030, 818$.;
30 de 2,80 X 0,17 x0,14, 534$; 30 de 2,60 x0 2{.4
X 0,15, 629$ . ; 20 de 2,40 x0,30 X 9;06; 235h
8 de 310 X 0,33 X	 5724500; R. de 3,0 .X.)-

.0; 8, 10, 14. 16.518 Ç .20; murços; .quadradOs, 9,28-X0,24,-436$; -4 de2,00 0,,Q.x0):30; 21,,93);
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'4 do 2,40 x0,34 X0,21. 187; 6' de 2,70 X(.U5 X
0,22, 246$500; id de 2,50 x 0.30 x 0,20, 245500

.;20 • cle 2,55x0,25x 0,17, 589$; 20 de 2,C0X
',X 0,20 X 0,18, 512$; longarinas de peroba:
go de 11,00 X 0,20x 0,03, 1 .:120$; 10 de 11,00 X

W0,20 x0,10, 665$; 10 frechaes de peroba de
9.,00 X0,12 x0,08, 238$; . 20 columnas do pe-
roba de 2,00 X0,11 X0,03, 11%500 ; taboas de

eroba: 800 de 2,40 x 0,20 x 0,04, para soalho,
.4:907$; 150 de 260 x0,20 x0,04; para soalho,
997$22); 100 de 5,00 x0,20 x0,04, 1:095k:;200 ;
100 de 3.30 X 0,20x 0.04, 734$400; 50 de 5,00)(
.X0,40 X0,04, 1:115$200; 50 de 5,09X0,12
X0,03, 272$; 30 de 5,00 x0,I5x 0,05, 340$;
30de 5,00 X 0,30X 0.06. 752$300; 20"de 5,00 X
40,25 x 0,05, 355$300; 30 do 6,00 x 0,12 xo,02,
912$; pranchões de peroba: quatro de 5,00X

0,40X0,10, 215$400; 20 de 5,00 x0,18 x0,08,
422$; qiiatro de 5,00 x 0,40 x 0,08, 183$; frei-
ros de peroba: 320 do 1,40 x0,12 x0,105,
{:612$; 200 do 1,30x0,11 X0,08, 627$; ta-
boas de cedro': 100 da 5,00 x0,40 x0,02,
1:304$; 24 de 5,00 x 0,25 x 0,01, 104200; 20
tle 5,00 x 0,40 x 0,06, 835$;' seis prananies de
Cedro de 5,00 x 0,40 x0,11, 347$; taboas: 30 de
vinhatico de • 5,00 x0,40 x0,02, 304$; 30 de
jequitibá de 6,00 X 0,28X0,025, 206$500; 400
de pinho do riga, de 5,00 x 0,11x 0,02, 680$

• =100 de Pinho do • Paraná de 4,90 x 0,40 X
.0,025, 534$ ; 100 de pinho americano de
'4,90 x 0,40 x 0,025, 97650; 12 verdugos de
je-quitiba de 7,00 x 0,07 x

• • 2V. 7 - Guinle & éonzp	 '

i 200 kilos de aço ern barra cadinho de
3, J/2 -X 1/2;2 31-0-0; 1.300 ditos de 31/2 X
3/8, 5,-. 33 0 . 0 ; 580 kilos de aço quadrado
'àlta Velocidade. 'novo de 1", C 157-0-0 ; 200
ditos de 1 1/4, • 2 5C-0-0 '; 650 ditos do 1 1/2,

151=0-0 -;250 ditos de 5/8, 66-0-0 ; 70Q
Mios de aço' redondo cadinho de 3 1/2,
d2 14-0-0 ; 600 ditos de 2 1/2, 2 10-8-0 ; 400
ditos de 1 1/2,	 8-0-0; 1.150 ditos de I",

31-00 ; 1.850 ditos de 7/8. '2 36-0-0 ; • 700
kitos de 3/4,	 18-0-0 ; 1.300 ditos de 5/8,

• 28-0-0 ; 350'ditos de 1/2, 2 8-2-0 ; 1.000
ditos de 3/8, C,' 21-0-0; 60 kilos de aço qua-
drado de 7/8" ' .£ 1-10-0 ; 100 ditos do 1,

2-10-0; 150 ditos de 1 1/8, C, 3-10-0 ; 100
'ditos de 1 1/2,	 2-10-0 ; 50 kilos de

'ço novo de 3/9, redondo, C, 13-0-0 . ; 200 dia
''os d.e 2, C: 53 .0-0; 80 kilos de aço novo

•Zextavaclo de . 3/4; 2 19-0.0; 70 ditos de 5/3,
17-12-0; 100 ditos de 7/8, V, 26-10-0; 30 kl-

'los de aço redondo de 1/4, C 10-10-0; 1.200
. dites de 1 1 ./4, 18-11-0; 1.150 'ditos do I

=1/2, fd 20-0-0; 500 ditos de 2, 2 8-11-0; 800
ditos de 4, 2 13-18-0; 800 ditos de 41/2,

13 0-0; 120 kilos de aço nevo oitavado
o 3/4,	 30-0-0; 180 ditos de 7/8,

'45-0-0; 200 ditos de 1,	 53-0-0; 800 kilos
ae aço em barra de 4 1/2 X 1/2, 13, 18;
800 ditos de 4 x' 3/8, 2 13-18-0; 4.000 dos•
de 4 x 3/8, 3 1/2. x 1/2, 3 1/2 x 3/8,

x 3/8,-1 -1/2 . x 1/2, 2 55-0-0; 1.000 kilcs
de barra de aço quadrada do marca S. S.V,
Io 1 1/2,.1 1/4, 1 3/4,- 2, 2 1/2, ,2 302-10-0;
2.200 kilos de . aço Poldi, alta velocidade
para temperar ao ar, barras quadrada; dá
1/2, 3/4 e 1", e barras chatas de 3/8 x 314,

• 1/2 x 1, 5/8.X 1,3/4 X 1,1 x 1;1 1/4 * 1,
1. x 11/2, -1 . 1/2 x 2 -e '.1 • 1/2

527-0-0; 2.200 kilos de aço novo, de Jonp$
Colver, marca superior. ,de alta velocidade
em barras quadradas, de ,1/2; 3/4;1". e em ,
barras chatas 'de 3/8X3/4, 1/2x 1, -5/8x1;

• 3/4x1, .1x1 1/4,• 1X1,.1/2x1/2, 1'112x3,
580-0-0; 280 kilcá de aço redondode 2;

1 3/1, 1 1/2, 1 AR, 3/4 • o' 5/8, .2 4-19-9;
_1.400 kilos ^de aço em vergalhão redondo do
1 1/4, 11/2, 1 3/4, 2,2 1/2, 3, 4, .2 .54.0;
30,álargadores de aço novo de Jonas' Coiver

, .o 1 . 5/16;1-3/8, 1 1/2, 1. 5/8; 1 3/4, 2,
p 14541-0; 22duzias de alargadóres de Jonas

, Polver•aço'novo.de'l/S, 5/2, 2/16,7/32174,
P/32, 5/16; • 3/8, 7/16, .1/2; 9/16. 5/8»11/16,

• 3J4 '13/16; • 718,. 15/16;1; 1/10;1- 4 /8,- 1 3/16.„	 '

_ .
1 1/4, 2 588 0-0 O duzias de .jogos do ma- 3/4, cada, 1$700; ,juncções com porca de
chos • de Jobas • Colver aço novo; 5/8,3/4,6/8, 	 , cada, 2$20./	 juncções com 'porca de-
1, 1 1/8;1 1/4, 13/8, 1" 1/2, I 3/4, 2, 1/8, 1 1/4, cada, 2$400; JoolhoS de ferro batido::
3/16; 114, 5/ 16 , 3/8,7/16, 1/2,9/10, 185-0-0; medida interior,3/8,eada. $300;joelhos de fer4
5 diazias de machos do Jonas Ciadver aço ro batido, medida • interior, 3/4, cada, $450-;•,'
noVo, do 1/4. 3/=1 ,. 1/2, 3/4,''l 1/4, 1 3/8, joellics de ferro batido,' medida intericir,
1 1/2., 1 3 /4, 2", -2 185-0-0; - 60 galões do ver- 1", cada, $550-; joelhos de ferro batido, me,
niz rhitting (Sherwin 'Williams) 2 42-0A: didia interior, 1 • 1/2,- ; cada, 1$059 ;
143 ,U•iies de black Japan de Sherwin Wil- do. ferrd • bat'do, medida interior, 1/2 .èadzi;
Daus, 115-0-0; 88 galões .de verniz Gold $350 ; joelhos de ferro batido, med iinte-'
Size de lierwin Willians, 2 63-0-0; 44 galões ror, 1 1/4, cada, $850 ; curvas de feriai.'
de verniz Sherwin Willtans Hard Carriage, batido • de 1", cada,' $700 ; curvas de

43-0-Q; 59 galões de verniz Sherwiri Wil- ferro batido de 1 1/4, cada, J$050; curvas'
_Hans Crystal, C', 35-0-0; 10 galões do verniz do ferro batido de 1/2, cada; $450 ; • curvas.
Sheawim Williams liardllody Ca 10-11-0; 54 de ferro batido do 3/4, cadd, $590 ; jun2.'•
galões • de verniz Sherwin Williams Copal. cções com porca cle ferro batido do 1/4, cada:'
C. 46-0-0; 20 galões do verfiii Sherwin \Vil- $900 ; juneções COM porca de ferro batido
liams Kruitting, 2. • 9-0-0; 12 galões de Sher- de 1/2. cada, • 1$000 ; juncções com porca de
win Williams Taxite, 8-0-0; 30 galões de ferro- batido de 3/8, cada,'$900 ; auncções
Sherwio Williams Cai' Primar, 2. 28-0-0; com porca de ferro batido, de 3/4, Cada
kfn go,lões de Sherwin Williams Tuscan Red, 1$700 ; junc,ões com porca de ferro batido'
C. '18-0-0; 6 Vencias 'de 1/8 a 1/2 e do cria 1", cada, 2$00 ; jurcções com porca de.•
1/4 a 3/4, dê 3/8 a 11/2, de'l 1/2 a 1 1/2 e ferro batido do 1 1/4,cada,2$400; tees de fer-'.-
3/4 a 2", de Jonps ' Colver aço novo,' ro batido' de 3/8, cada. $400 ;• tees de ferro

540 .41-0.	 batido de 1/2,cada, $400; tees de ferro batido
Tolos 'os preços constantes da presente de 3/4.cada, $500; tees de ferro batidd dei"

pia:aposta entendem ..se para d material entre- cada, $7:a0 ; canos de ferro batido de' 1/4;
gim Cif, Rio de Janeiro, livre de direitos e kilo,"$445 ; canos de ferro batido de 3/8,
Mais despezas aduaneiras: A entrega será kilo, $445 ; canos de ferro batido do 1/2. -
feita diantro de 90 dias . a -contar da data d'a. 3/4, 1, 1 1/4, b 1/2, kilo, $385; -tubos ,' do
itgtor¡znção da encommonda; salvo casas de ferro de 1/4, kilo, $445 ; tubos de ferro do.
força maior. Todos os preçós sio para o 3/8; kilo, $445 ; tubos do ferro de 1/2,
total da mercadoria pedida. 	 .	 1 e I 1/4, kilo. 385', 12 torneiras de bronze

para agua de 1/2, uma, 2$200; correias sys-,-11'. 8 - Lidgc) .wood New faciuriz g 	 Li- tema Balata de 3 dobras: 190 metros de' 1",/
metro, 1$; 290 metros de 11/2, metro, 1$$00;'•

Bronze: 5 toneladaS especial II I G I-1 Tensile 299 metros de 2", metro, 1$700; 320 metros*- -
Bronze for Axle-bão Boatings and leu necting, de 2 1/2, metro, 2400 ; corroias systema
and Coupling Rod Brasaes as prepared and Balata de 4 dobras: 220 metros de 3", me-
supplied by the' North B.itish Locomoti- tro, 3$500; 210 metros de 4", metro, 400'::
ve and Co. Glasgow, 670-0-0 ; 10.000 Mios correias systema Balata de 5 dobras: 140
de cobre em barra, C, 197-0-0; 10 metros metros de 5", metro, '6$500 ; 100 moldais',
Mrl'a de fita (100,010, 2 0-15-0; 20 metros do 6",' metro, 8$400 correias system -
serra de • fita de 0,015, 2 2-0-0 ; 20 metros lata de' 6 dobras: 140 Metros do 9", metro,'.
serra de fita de 0,020, -2 2-16-0 ; 15 metros 15$300.	 •	 o •
serra de fita de 0,025, 	 2-8-0; 15 metros
serra de fita de 0,030, 2 2-10-0; 12 manguei-	 9 - Hinze & Comp..

Pás' para'conducção de ar comprimido de 1/2 	 Pontas do Pariz dc'-1, 1 1/2, 2, 2 1/2, ::t.o
interno,	 30-0-0 esc do 1" interno -2 0-10-0; 2 1/2, 4 e 5, 800 kilos. ;308; pontas de Pariz •
uma machiam, para cravar tubos de caldeira som cabeça de 1 e 1 1/2. 200 kilos,. 	 ;'•
do 1 1/2, 2 046-0; urna, machina - para era- ferro gusa Esperança, 65.00 $086;--re-'
var • tiagaos do cable.ra de 1 3/4. 2 6-16-0 ; bites de ferro de 1 1/2X 3/8, 1 3/4 x 3/8, 600-
2.00(1 kilc's tubos de ferro para cadeiras de kiles, 800 ; ferro velho fundido, .50000
locomotivas de • 2x3,70 e 1 1/2 x 4,60, Mios, a:;118 ; parafusos 'de ferre com porea•S''

sextavadas de' 2 x 5/8; 2 1/2x 5/8, :ax 5/8,
• .0 Material acima poderá ser entregue no 2x3/8, 2x1/2. 2 1/2X1/2,' 3X3/4'e .1 1/2X
prazó'de 60 dias' da data da Oncommenda ao x3/8, 4.000 ki'os.' 1$020; correntes de ferre,'
Costado do vapor no Rio de Janeiro. 	 de 7/8. 3/4, • 5/8 e 1/2, '800 kilos, $600;'

parafusos de ferroN. 8 A-Lidgcrecood Manufacturing Company,

	

	 com porca sextavada
de 2x1/2, 2x2/8.- 2 1/2x1/2, 60 kilos,.Limitcd
1$100; bronze velho para fundição, 5.000

)50 kilos de tubos : de ferro do 3/8 lote- kilos, 000; cobro velho em cavilhas.- 800 'o
rior, kilo,'$445; canos do lbrro galvanizado kilos, 1$00 ;; zinco em . barra, 200 ki los, $500;',!
de 1/4 e 3/8. kilo, 	 Canos de ferro gal- colde 'm barra', 10.000 Mios, 020;
vanizado de 3/4 e 1", Mio, $385 100 joelhos fusos do ferro cota . porca sextaváda
do ferro batido; medida interiorole 1/2, cada, 6 X I, 350 Mos, $820; de 5x3'4, 103
$200; iuncçõm de ferro . batido 3/8, cada, $8i'0; de 4 x5 '8, 200 kitrs;:$940;• de 3x1/2. -
$900; juneçõeS de fervia b itido _de 1/2, cada, 350 Mios. 1:.4.20; de 13 x7/8, 100 kilos. $820;:•
1$; ¡micções de ferre batido de 11 /4, • cada, do 12 x3/4,100 kilosa$ ,320; de 13 x5f8,100y
kirs590; 150 kilos tul.M de forro aalvanizado kilos, $940; de 7x5'8. 50 kilos,910 d
com luvas dó 1/2 kild;$385; 150bkilos tubos 2 1/2 x5/8. 400 kilos, • $940; 1 de 1 X3/8; 150';
de ferro galvanizado 'con luvas de 5/8, kilo, ki1o, 1$150; de 25(1/2, 250 kilõs', 1$020;
$385; 250 kilos tubos do -ferro galvanizado 3x3/8, 50 Mios, 1$150; pernas de ferro sex-.,,
borriluVas de 1", ki1 q.$28'; . 250 kilos tubos tavadas: de 3/4; r : 50 Mios,- $875; 'de 5/8;450
do ferro galvanizadó com luvr l s de 3/4, kilo, kilos, $890; de 7p4 , 6501ii los; $875; de 4, '350 1
$v5; canos de'rerro de 3/8 'interior, -Mlo, kilos, $875; de 3/8, 430 1 i l6s; 1$155; de-IY.2.;`a
$420; unes do fórro • de 1/2 3/4, 1;1 1/4, 650 'kilos, s9f5; bujões de ferro 'de 1/2;100a
interior;kil/do' $385; curiais de , ferro com kilo 4 , 2$800; para fusoa'de -ferro com- •porda;
luvas de 3/8, cada, •• $300; curVas de ferro sextavada : de 2 1/2x:4'8,100 •-kilos, -1$150;d-
'com luvas de 1/2,.cada; $400;-curvas de for- de 13' './?x 1/2, 50 • lii !OS; 1$020; ale : 4 al /2-X
im com luvas de, P; cada .* $700; curvas , de X3/8, 250 ktlos,' . 1$150; de --4x 1/2, 50 lutos,
ferro com luvas de 1 1/2, cada, 1$400; tees 1$020;' de 5x1/2, 50 Mios, 1$020;•do'áx3/8ad
de , ferro ' 'de 1/2, 'cada, $350 ; toes de 50 kilos, 1$150 ; de 7 x 3/8,' 50 kilos,- -1$150:;'o
jorro :de • 1 .1/2, oda - 1$300 ; • tees de' de 8 . x 3/8, 50 Mios, 1$l50 ; do -1-414 xoI/8• alo
ferro- de 1",• '- cada, $750. ; tee's de ferro' 100 kilos, 1$150 Pontas- de Parit;com •ea-da
dê. 'A /4,..cada.;1$100 ; járfcçõoS com porca b ça d'e'22a60, 10 r'kilos.:$306.-;:
de 3/8, cadao $900; --juneçoes com lporca'- de 10 Mios, $366 ;'de 22 748, 10' kilos, o a;o66 ;
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2042, .5,',á .I.Ç dai, $303;. de 20-30;30 ki.os ',. $306;
de 20-30, 22.ki1o:!,-$3'6;. de 19-?,6, 48 ki1o4.
$575; dia 18L-24,, 92 kilot% $380 de 16-18, 92 ki-
los,$420 ; , de 12A2, 221(.134$550; pontas de
Pariz sem 'cabeça. das seguintes dimens5e,:
20:36, 20,30,18-24, 16-18 e. 12-12, 50 Mios,
$418 ; ttrestas da ferro de 8-8, 8-5/8, 5-5/8,
5-16, 21 Mies, 1$500 ; arruellas de ferro: de
3/8, 180 kilos, $035 ; de 1/2, 280 kilos, $805;
do 5/8; 280 kilo% $-'05.; 'de 3/4, 300 kilos,
$805; do 7/8, 350 Mios. $803; de 1,350 kilos,
$Q05 ; . do 1 1/4, 300 Mios, $805 ; do 11/2,
150 Ri'os, 1$ ; de 2: 50 Mies, .1$ ; de 1/ i,
50 kilos, 1$ ; de 1/8, 200 Mios, $805 ; para-
fusos de ferro com porca de ferro sextavada
das dimenqies : de 1 1/4 x 1/2, 1/2 x 1/2,
1 1/2 ,x 5/8, 2 x.5/8, 3 1/5 x 5/8, 1.090
Mios, $9;2 ; • parafusos de ferro com porca
ttivada . de 2 1/2x3/4, 3x3/4, 3 1/2x3/4,
4 1/2x3/4, ..5x7/8, .5 1/2x7/8, 6 1/2x1,
6 1/2X7/8, 8X1, 2.700 Mios, $830; rebites
de, ferro de 1/2X1/8. 3/8x1/4, 1 xl 1/4,
1 3/4x3/8, 2 x1/2, .2 1/2 .x5/8, 3x5/8, 1/8
X3/8, 800 kilos, $803; rebites do cobre de,

. 1/2X1/8, 10 kilos, 4$; parafusos de ferro
coin.porca soxtavada, de 2 1/2X3/8, 2 1/2
X.5M, A 1/2x3/8, 3x5/8, •3x3/4, 4x3/8,
4x3/4, 4x4/17, 4X1, 5X3/8, Gx1 e 8x1,
1.300 kilos, 1$100; parafusos de ferro com
porca sextavada, de 1 1/2 x1/2. 100 kilos,
1$020; parafusos de ferro com porca qua-
drada, 200 Mios, 1$150; rebites de cobre
com arruela de 1/2 x3/10, e 3/4x3/16. 20
kilos, 3$900; rebites de ferro de 3X7/8,
2x 71 8, 3x3/4. 4x3/. 5x3/4, 1 1/2x5/8,
2x 5/8, . 2 1/2 x 5/8, 3 x5/8, 4x5/8, e 1
X3/8, 2.200 kiks. $746; luvas do ferro
batido de 1/4. 1/2, 3/8, 5/8, 3/4, 7/8; e I,
168 kilos, $600; pontas de Pariz, com ca-
beça: de 1, 80 Itilos0510; de 1 1/2, 210 kilos,
$420; de 2..244 kilos, $380; de 2 1/2, 150 Mios,
36; do 3,104 Ralos., $366; de 3 1/2, 59 ki-

los, $330 ;- de 4, 104 kilo:, $366; de 4 1/2
20 kilo.% $360; rebites de ferro de 1/2 X
X 3/8. 3/4 X 3/8. 1 X 3/8, 1 1/2 x 3/8,
2 x 1/2. 150, kilos $702; rebites de cobre
sortidcs, 4 1:1103,. 4$; pontas de Pariz sem

, cabeça de 1/2, 1, 1 112, 150 k i lo% $606;
curvas de forro com luva de 3/8, 1/2, 1,
1 1/2, e 1 5/8, 60, $800 ; . TT de ferro de 1/2,
1 1/2, 1 e 1 1/4. 24, $800; juncções cana
porca do 3/8, , 3/4 1 . e 1 1/9, 60, 1$; joelhos
de.ferro batido (medida interior) 3/8, 3/4,
7/8, 5/8, 1, 11/2, 1/4, 1/2, 3/8, 5/8, 3/4,
7/8 e 11/4, 650, , 1$; curvas de ferro batide
cle,1,1 1/4, .1/2, .5/8, 3/4, 7/8, 216, $800;
iuncções com porca de ferro batido de 1/4,
1/2, 3/8, 5/8, 3/4, 7/8, 1, 1 1/4, 200, 1$;
TT de ferro batido de 3/8,1/2, 5/8, 3/4; 7/8,
1 e.1/8, 168, $800; . 5,00 Mies do potassa,
$160 ; 220 kilos de brma claro, $400;. 50 Id-.
los., do azul ultramar, 1$060 ; 50 Mios de
Janne chrome, $900; . 20 Mies de verme-
lhã.o da China, 7$; 1.060 ditos de sapa-
teiro, $090; 600 kilos de ocre claro, $000;
37 Mios de ganamo, lacca,- 2$600; 30 kilo;
de roxo rei, 3'J0; 90 papeis do alertai-
nio, , $200 ; 90 ditos de ouro. $209 ; 110 Mios
defeccanto Castelo, 1$2E0; 140 ,kiles de
Branco 01liet, 1$250.; 15 Mios de sombra de
Colinia, 1$860 ; Terra de Sienne : mia, 20
kilos, 1$ . ; queimada, 20 Mios, 1$; Verde
Londres : em massa.'140 Mios, .$500 ; Ver-
inelhãO francez 95 kilos;1$400 ; 55 kiloà de
giz ern :pedra, - $220 ; 48 pinceis redondos
n0,6 a.24,.$500 ;48 ditos.chatos n. 6 .a 24,
$500 ; 2 ditos do 12, $500 ; tintas : .50 .kilos
de branca preparada em massa, $3; 50
kijcá do verde preparado em massa, $500
200 kiloí de amarello em massa, $600 ; Pin-
ceis r'redondos encastoados n '. 24, 48. $843.;
chatos.encastoadós n. 24, 48, $800; 203 kilos
da branco de. zinco em Massa, , $50 i ; 36 .vas--,
souras do piassava para lavagem,de -azsoa,
lhes n..16, $80 ; 12 vassouras_ de , pia,ssaya doado: de 1/4, .30 kilos; de 1 1/4, 1.200
para lavag u,, 830 ;
nacional, 1$ ; 34 kilos de lã Mia rileadaS; - kilo.% de 2, 509 kilos, " de '3 1 500 kilos. de 4;

i
m $, (30 -lata de creolina ,s-	10 les, ' de , 1 1/2, - 1.150. 1(113S, de 1 3/4. 300

.	 .	 .
00 kiio.s, de 4 1/2, 800 , Mios, $204 ,cada

jati ); ferro eu barra: de 2 1/2 X 5/8, 500 •,';
1: , 10S. de 23/4 X' ,5/4. 530 lsilos, de 23/4 x
5/8, 500 Mios. de 3 1/2 x 1/2. 500 kilo% de
3 1/2 x 3/4,, 1.000 . Mios, de 3 )/2 .x 1, 500'
;çilos, de 4 X 1, 50 Lkilos, $104" cada kilo ;
:1,;,o em barra: de 4 1/2 X 1/2, 800 Mios,. dá

x 3/8, 800 Mios, $239 cada MIO ; ferro
em chapa: do 1/10, 423 Mios, de I /8„ 025
Mios, de 3/16, 700 kilos, de 1/4, 725 Mios,
$116 cala kilo ;: ,ferro cantoneira U: .do
8 X 3 X 1/2, 403 Mios, de 8 x 21/2 x 318,
400 kilo-2 , de 6 x 2 . 1/2 x 3/8, 400 .Mlos,
$175 cada kilo ; ferro c,antoneira em L: de
2 ,./2 x 2 1/2 x 3/8, 000 Mios, de 3 x 3
X 1/2, 300 Mios. d.e 1 3/4 x 1/4, 400
Mios- de 1 1 ./2 x1/4, 400 kilos; de. 3 .
1/2X1/2, 500 Mios; ferro cantoneira em T.•
de 2x2 x1/4, 400 kilos, $106 cada Mio; ,for-
ro em chapa patente ; de 1/32, 225 kilos,
3/8, 300 kilos, de 1/2, 300 kilos, $116 cada
kilo; chapas russas para forro de caldeira
de 1/32, 50 Mios, de 1/10, 320 Mios, $282 *,
cada kilo ; cantoneira' em forro eia L : de •
lx1x1/8, 1 1/2x1 1/2x1/4, 1 1/4X1 1/4X
3/0, 1 3/8x.1 3/8x5/16, 1 3/4x1 3/4x -
X5/16, 2x2x5/16. 2 1-14X21/4 X3/8, o
2 1/2x2 1/2X3/8. 160 Mios, $166; cantonei--'•
ra em T de 4x3 x1/2, 20 Mios, $106 ; for-
ros em U do 6 x 2 • 1/2x 3/8, 12 kilo.% .
$175; chapas de cobro de 8x4X3/8
10x 5x7/16, 16 Mios. 1259 ; tubos de cobra
do 3/8, 1/2, 5/8, -3/4, 1, 1 1/2, 1 3/4, 2,
1.230 Mios, 1$900; chapas de latão da
1/32 e 1/10, 200 kilos, 1$013 ; ferro redondo
de 4 1/2 e 5, 3.000 Mios, $104 ; ferro em
barra do 3 .1/2x1, 3X1, 3 1/2x1 1/4 o .
2 x1/2, 6.000. Mios, $104; ferro em barra
de 1 x 3/8 e 3/4X3/8, 1.600 kilos ; $104
aço em barra do 4 x318. 3 17:2x1/2. '3 1/2.
X 3/8,2 X 3/8, e 1 1/2 x 1/2,4.030 Mios,'
5209; ferro inglez, 40.000 ki'os, $080; atum-
bo em barra, 5.950 kilo% $235; chaeas do ..
ferro lavrada: de 8 X 4 X .1/4, 1.600 kiles;
de 8 x 4 x 1/16, 1.000 Mios, de 8 x -4
X1/8, L000 kilos, de 8 x 4 x 3/10,7011
los • de 8 x 4 g 5/16, 800 Mios ; de,8 x 4
X 1/4, 590 Mios, $127 cada Mio ; ferro em
barra de 1 x 1/4, 20 Mios, $104 ; 11.rro
quadrado de 11/4 x 1/4 e 1 x 3/8.40 Mios', .
$104 ; ferro "redondo 1113 de 2, 2 1)4;1 3/4.
1 1/2, 1 1/4, 1 1/8 e 5/8, 350 Mios, $125 ; ,
ferro em barra de 3/4 x 3 1/2, 3/8 x 2o
1/2 x 2 1/2, 150 ktos, $104 ; cobre redon-
do de 7/8 e de 1, 100 kilos, 1$217 ; cobre ."
em chapa: de 1/32, - 215 kilos.- 2080 ; de
1/16, 215 kilo

'
4 15738 ; de 1/8, 183 Mios..

1$520 • de3/8, 150 kilos..15250 ; de 1/4, 200
Mios, : de.1/2, 500 Mios, 1$259 ; cobre
em vergaln5es: do 3/8, 100 Mios, 1$350
de 1/2, 100 kilos, 1$280; de 5/8, *100 Mios.
1$22'a '• de 3/4, 150 kilo% 1$:223 : de 7/8; 150
Mios, 15223; de 1, 150 Mios, 1$223; de 1 1/4, .
150 Mios. 1$223; c ibre cm chapa: de 3/16, 50..
Mios, 1050; latão em elitap t do 1/14. 50 Mios,
1$148; de 1/32, 80'kilos, 15005, de' 1/8'. 245,..
kilos, 15005; de 3/16, 23; Mios, 15005; da
1/4. 2.35 kilo% 1$005; de 5/16, 100 :kilos,
1$005; de 1/16, 90 kilos. , 1$148 ; latão em
vergalhão: de 1/2, 90 kilos, 1$040; de 3/8; 90
kilos. 1$133; de 5/8, 80 kilos, 1$930; de 3/4,
80 Mios, 1.080; do 7/8, 80 Mios, 1$080; de
1, $0 Mios, de 11/8, 11/4, 11/2, 2 1/2 e 3,
100 kilos de cada, 15080 cada kilo ; cobro
redondo: de 5/8, 50 kilos, de 1/2, 83 Mios,'
It.!1280 cada kilo ; latão redondo : do 1/2,
110 Mios, 1$010 ; de 3/8, 140 kilos, 1$133;»
de 5/8, 130 kilo% de 3/4, 200 Mios, de 7/8,',
220 - kilos de 1, 200 Mios, do 1 1/8, 100
les. de 1 1/4, 200 kilos, de . 1 1/2; 200.-kiles,
1$080 cada Içilo; chumbo em lençol de 118, 1.
550 kilos, $270 ; anttmonio em barra;600.;
kilos., $560; castanho, em verguinha Carnei,:if
ro6.125 kilos, 35190 -, zinco 'liso• em chapie;*.

14, 230 Mios, $429 ; cobre 'em barra,•
10000 Mios', 1$120 ; ferro Farnley em bar-
ras quadradtta dé r 3; 3 1/2;4; 4' 1/2, 5, - - 5 1/2.1-

N. 9 A-Hina? ,.çz, C », ii). •

Agua-r.,z estra,ngalia, 850 kilos, 1$018;
pás: 203 p ira locomotivas, 1$617; 172 para
tarroeir0s, 24160; cadinhos: . u. 70, 10, n. 80,
12, n. 50, 24, n. 100, 12, n. 120, 2, n. 150,
12, n. 180, 2, cada numero $188; aço em
barra cadinho: de 3 1/2 x 1/2,1.200 kilos,
3 1/2 x 3/8,1.300 Mios, $40-1; ferro patente
quadrado: de 1 1/2, 210 kilos. de 1, 250 ki-
lo R , de 7/8, 100 Mios, de 3/4, 100 kilcs, de
5/8, P00 kilos, $104 cada kilo; ferro patente
em bacia: de 3 1/3 x 7/8, 1.300 kilos, de
3 x 1/2, 703 Mios, de 4 x 1/2, 800 kilos,
do 4 x 7/8, 300 Mios, (16 2 1/2 x 5/16,
300 Mios', de x 1/2, 700 kilos, ' de 2 X
5/8, 500 kilos-

'
 de 2 x 7/8. 300 Mios, do

1 x 7/8, 250 Idlos, de 2 X 3/8, 750 kilos,
de 1 1/2x 1/4, 550 kilos, de 1 1/8x3/8, 250
kilos, $104 cada Mio; ferro patente qua-
drado: de 2, 500 kdos, de 2 1/2, 350 kilos, de
3. 580 kilos, de 1 1/4, 350 kilos, $104 cada
kilo ; ferro patente redondo: de 3/8, 2.000
kilos, do 1 3/8, 500 kilos, $104 cada kilo
forro patente redondo: da 1/2

'
 1.920 kilos,

de 5/8, 3.523 kilcs, 'de 3/4, 3.800 kilos, de
7/8, 2.50 .) kilos, de 1, 2.500 kilos, de . 1 1/8,
2.800 Mios, de 1.1/4, 2.303 Mies, de 1 1/2,
2.300 Mios de 1 3/4, 1.300 Mios, de 1 7/8,
800 kilos, de 2, 1,390 kilos, $104 cada kilo
aço redondo cadinho: do 3 1/2, 700 kilos, de
2 1/2, 600 Mios, de 2, 603 kilds, de 1 1/2,
400 kilos; de 1, 1.150 Mios, de 7/8, 1.850
Mios, de 3/4, 700 kilos, de 5/8, 1.300 kilos,
de 1/2, 350 kilcs, do 3/8, 1.090,kiles, $491,
cada kilo ; ferro redondo patente: ,de 3 1/2,
2.000 kilos, de 3, 500 kilos, de 4,2.000 kilos,
$104 cada kilo '• ferro em barra patente: de
1 3/4x1/4, 500 Mios, de 1 1/2 x3/8, 500
kilos,: de 2 1/2X1/2 300 kilos, de 3 1/2X
X3/4„ 500 Mios, de ix 5/8, 400 kilos, de 4X2
700 kilos, $104 cada kilo '• ferro em barra
patente: de 5 x 1, 800 Mios, de 8 X 1, 590
Mios, $104 cada, ,kilo ;,aço quadrado: de 7/8,
60 kilos,,do 1, 100 Mo

'
s . de P1/8, 150 kilos;

de 1 .1/2, 100 kiloà, $204 cada kilo ; aço ra-

11$ ;12 ,caixas de folhas do Flandras
20 x k 8, lts,;; 10 metros de tela ale aça, parait.
caixa de fumaça,--10$ ; 3 'talhes patente para
2 toneladas de 40 pés do corrente, 60:-.;
50 kilos de arestas de ferro de 1/2, 1$30 ;
1 arrancador de pregos, 3¡500; 2 diamantes
para cortar vi Iras, 1 1 4 rebalos de poli?,
de 1,30,180$; corda franceza: 55 Mios de
1/4, 2$403; 30 kilos de 9/16, 1$900; corda de
linho: 25 Mios de 1/2, 1$10 ; 130 kdos de
3/8, 1$100; 1 peça para bandeira. 12$; 20
kilos de barbanti nacional, 1$000; 70 enxa-
das de aço de 3 1/2 libras, . 1$930; 30 trados
de 318, 1/2,3/4, 7/8, 1, 2$200; fechadura: 24
de ferro para armario, 2; 12 de ferro para
caixa, 2..; 13 carrinhos de ferro para aterro,
26$; cabes de 'madeira, 200 para malhos e
martelos, :A03; 100 para martellos, $253-.
2 rebolos de 0,40, 0$; 1 balaaça Ilowe para
100 Mios, 110$; I (UI para 1.000 Mios,
270$; 4 calracag de 10 e de 20, 30$; 6 fe-
chaduras ptra portas, 5$; 36 fo:has de serra
para c,rtur aço, :1600; 24 trados de ferro Grea-
yes com an,.el de 1/2, 5/8. 3/4, 7/8,1 1/4, e
1 1J2, 2$500; 80 martelos de aço cem cabo
para maci.inista,2$800; 6 machados de aço,5$;
159 kilos de marretas de aço, ;803; 35 kilos de
enxofre em pó, $300; 3 foras de campanha,
80$; 100 kilos de zinco em olha de 2,03 x
1,00, $883; 100 tradcs de ferro com annel e
rosca de 3/4. 5/8, 7/8, 1 e 1 1/4, 2$800; 6 pi-
caretas, 2$; 200 dobradiças de ferro de junta
de 3 x 3/4, 8250; 12 fechaduras de latão
para gaveta, 1;000.

Os preços desta proposta são coal direitos
Dag.,s o entregue na intendencia dessa e;-
tida. Os preços são par unidade e não to-
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C'6.14.00n kilos; em luvas de 9x2 3/4, flx
X2 1 /2_44 x 31/4o e 34/2 x1/2. 8.000olcilo s ; 1
cria barras . Sextavadas, de -15/16, - 1/8.
1' . .5/16 e I 1/2, 0 barra5 ;, -em barras
sextavad n s de • 1 5/8. -. 1 7/8 e . , 2 3/8. • 600
barras,: , em -baeras- sextavadas• de 2,1,1/10,

- 11/16,9/16 e. , 7/.16, 100 barras, $370 cada kilo;
aço redondo de 2, 1 3/4, 1 1 2, 1 1/4, 1,3/4o
e 5/8, 280 barras, 204; ferro BB de 7/8, 1..
11/8,1 3/8. 11/4,1 .1/2.1 3/12,21/4, 21/2
e 3; 27.600 barras, $125; cluipas de ferro de
8X4x1/16; 8X4x1/8;14x3x3/8,8x4x1/4;
21 X 3 x 3/8 • 8 X 4 X5/16 ; 10 X 5X 3/16
8 X•4 x3 132; 8X4x1/32, chapas, •$1251a
latão redondo de 1/2, 5/8, 3/4, 7/8, 1, 1 1/9;
1 3/4, 2,- 21/2, 270 kilos. 1$080; bujie; de
ferro do1/2, 100 kiles, 13903; tubos de 1 wvo
galvanizados com luvas, de 1/2, 150 Mios,
$240; de 5/8, 150 kilos, $281; de 1, 250 kilos,
$220; de 3/4, 250 kilos, 8221; canos de ferro
do 3/8, 1/2, 3/4. 1, 1 1/4, int erior. 2 - 0 Mlos,
$211; , tubes de ferro para caldeiras de loco-
motivas de 2x3, 70 e 1 1/2x4, (30, 2.000
kilos $232; canos de ferro batido de 1/4, 3M,
1/2, 5/8, 3/4, 1, 1/4 e 11/2, 1.800 kilos,
$200 ; tubos de ferro de 1/4, 1/2. 3/8,
3/4, 5/8, 1, e 11/4, 800 kilos, 209; ver-
nizes Blinde' Spence : Knotting, 23 galões,
7$; Elastic Corrige. 24 galão,	 ;,oleo de
linhaça, cri?, 3.250 kilos. ; alvaiade
de chumbe, 350 Mios. 385 ; de zinco. 1.800
ki1os,'$433; pedra pome em grão, 170 Mios,
$393 ; pó de sapato em cartuchos, 150 kilos,,
:45327 ; pre'o . leve, 55 kilos, 1$4e1; verde-
Londres • claro, 230 'tilos, 3253: zarcão. 270
liilos, 3319 ; gcso c ,é, 460 ki'os,•$073;• ver-
de-Londre c escuro, 40 Mios, $253 ; brechas
redonda ,A P : ri. 4, 72, 33640'; n. 6, 65,
43980 ; n.8, 68, 7$470; n. 10, 44, 113l0;
brochas de cabello encastoadas AP: n. 12, 12,
17$500 a (luzia ;, lixa esmeril ns. 0, 1, 1 1/2
'e 2, 6.000 fo lias, $ '28; branca para madeira,
2.100 folhas, $018; areia para moldar, 3.000
Mios, 3(58 : amiantho em folhas de .1/16,
1/8 e 1/4, 675 kilos, $373 ; tijolos de arear,
1.920;$038.	 -

Os preeos desta proposta são sem direitos
e de accôrdo com o eiital. O preço do ferro,
aço, tintas, tubos de ferro, cano de ferro é por
cada um kilogramma; as brochas, cada duzia;
cadinho. cada um ; lixa, cada folha ; 'verniz,
cada g,ilao ; amiautho, kilogramma ; - pás,
cada lima; carboreto, cada kilogramma,
cobre em chapa, vergalhão, etc. O preço do
cadinho é por numero. 	 • '

N. 10 Moss lrmao & Comp.

Peças de peroba: de 1,40 x 0,25 x0,15, 150,
13$'770; de 2,t0 x 0,25 x 0.15, • 100, 10720,
de 2,15 x0,28 x0,11, 50, 17$340; do l,85>0.26
x0,07, 50, 0$; de 2,00x0,23x 0,15, 30,.
18$100; travessas do peroba: 50 de 3;00X
0,20x0,10, 16$ '• 30 de 2,80x0,17x0,14,
17$500; 30(10 2,69x 0,20x0,15, 2O.450 ; f

20 de 2.40x0,30x0,06,- 113390; 8 de 3,10X
0,33x0,26 7u$100--; 8 de 3,00x0.28x0,24,
533; 4 ue 2,60x0,3X0,30, 7l$000; 4 de
2.40 X 0.31 X 0.21, 45$200 ; Ode 2.70 x 0.25 X
0,22, 314100 ; • 0 de 2,50 x 0,30X 0,20, 39$400;
20 de 2,55x 0,25X0,17, 28$500; 21 de 2,60x
'43,20 x 0.18. 243600 ; Ion e-aduas de peroba
20 'de 11;00x0,20x0,08,. 49$000 . ; 10 de
11,00X 0,20X0,10, 633300 ; 10 frechaes de
peroba de 9.00x0,12 x0,08, 22$780; 30 dein-
xnnas de peroba de 2,00X 0,11 X0,06, 33504;
no -cruzetas de peroba de 2,50 x0,11 X 0,05,
3$600 ; taboas de per.ba E00 de 2.40X
0,20x004,. para -soalho, 6$170 ; 150 de
2,60 , x 0,20x 0,04, para soalho,' 73250.;
100 de' 5,00X0,20x0,01 13$9-10: 100 de
3,30x 0.23x0,01,9$180; 5:0 de 5,00x0,40X

.04, .2,33100; 50 de 5,00 x0,12 x 0,03, 63270,
30 de 5,03 X0,15x0,05; 11$250; 30 de 5,06x
, x0,30 x0,06„ 253o00; • 20 de 5,00x0,25X
x 0,05.18$3e0; o de 6,00x 0,12 x 0,02, 297p0
pranch5es de peroba: 4 de 5,00x0,40
5100 23 do 5 00X0 18 x0 08 20$900; 4 d.e

5,0 (lX/1.10 X0.98, .423500; fuelros de peroba,:
320 de l :41x 0,12 x 0.105 4$590; 290.de 1.3 .1 X,.
X 0.0 Xi) 08 33000:	 de-cedro: •100 de
5,00 0.40x 0-02;,-33800; 24 it. 5:0')X0,25x
X 0.01.113050; 23 de 5,00x 0,40 x( 1,06, 40$400,»
6. nr iieh silo z cedro. de 5,00 x0,40 x o .11;
53560; Paras: /- vinhatict- de 5,00X
X0.40X1,402, .-173810; ; 30 'Oc jelnitilyi
6,09 x0.28x 0„025, 7$570; 400 de pinho de
giga iii 5 00 x 0.11 x0,02. 13870; 1,0 de

Paraná, • de 4,90x 0,40 x 0,125, 5370;
100 de pinho alumiem° . de 4,90x0.40X
X0,025,10$ 3 ,; 12serdugos de jequitibá,
71'0 x11,07X0,05. 43:00

Os Preços da presente proposta são todos
por unip,de.	 -

N. 11--A. G. I'ontes

•5,9,56 kilos de cheinho em barra, 1:406,g;
5.000 . Mios de bronze •velho para fundição,
4:053 ; 2.225 k , 1•,s 'de metal magnolia, logi-

1:650$ ,; ci ;ca .-toneladas de bronze es-
POCiat 9:5,03,; um t toneladt de bronze
plicisplioretaio para cilbo de rodas de loco-
motivas, 1:499s 10.030 Mios de cobre em
'barra. -9:60 )3 ; 1.920 tijolos de arear,
34$8Q; 500 tijolos refractarios tie 0,22 X
X1),11 X 0,06, 1853; 2.300'guardanapos para
Inarnis • as. l65, T 7.458, 1803 ; 18 in-
jectoras Univer,al Koerting n. .8, 9 e 10,
4:6413 ; almotolias do Cot. Allays y Onion
Birminglian Ing : 10,'n:-28e 30, .n. 103;
Ileary Tvpe n. 7;• - 1119 n", 6 A ; 29 n. 8,
30630110. -

'rodes os prers entendem-se pelos mate-
riaes entregues a bordode vap ,r, correndo
as -despezas aduaneiras per conta da estrada,
em cujo nome virão os-respectivos documen-
to! . do embarque. Esta proposta fica firme
para resposta até O dia 24 do corrente, po-
dendo esse prazo Ser prorog ido por simples
Carta, do proponente. • 	 ..,

	

.	 .
. X, -GmçoIre; Castro &„ Comp.••
.320 .kilos de carvão v'glta1, $10 ; pha-

rOes a kerozene : para frente de locomoti-
vas, o, 278$ ; .12 pira "tender, 256$ pha-
róes a gaz : G para frente de loc mo ivas,
278$ i• .para tender, 258$ ; 21 porta-velas
completos para •carró5 • 52$; 12 metros de
tubos de borracha para 'ligação de ‘..r ilZ de
5/8 e 1 1/4, interior, , 53 ;" 48 torcidas belgas
nã. 1 e 3, $400 ;. 40 lampeões de signaes,
38$ ; 12 bocaes para p arrl de gáz, 8$ ; 174
bicos cornmuns para gaz, $101 charniiiés
500 . 1101gas n. 1, $850 ; 300 he1a n. 3, $ 800;
74 para manometros, 2; 55 globos de vidro
para gaz, cabine de locrirotiva,s. 8, ;; ; 300
litros alcool de 361 , k';400 ; 8::() bibe de agua
ritz estrangeira, 13800 ;• pás : 208 para lecc-
mátivas, 3$800 ; 172 para Carvoeiros, 2$900;
Cadinhos: ri. 70, l0,8 ; 12, n. 80, 32$ ; 24,
h. 50, 20$ ; 12, n.1(10,' 40s; 2, n'.120, 49;;
12 ri. 150, 60$; 2 n, l'0, 72$ ; 100
Mios de carbureto de calei°. .$100 ; chapas
russas pora forro de caldeira :50 kilos do 1/32,
$860; 320 Mios do 1/16;$860 ;24 grosas de
Paraliuos de latão, cabeça, chata de 2, n.12,
12$; 216 grosas de parafitsos de ierro cabeça
chata de 1/2, n.)5; 3/4,n: 6, lon. 10;1 1/4,
n. 10, 1 1/4, n. 10; 1 . 1/4, n.I2, 1,1/2, n. 12,
1 3/1, n.- 12, 2, ri. 19, 2 1/2, n. 14, 3 1/2,
p. 113, 1 1/2, n. 1, 3$800;• 120 grosas de pa-
r4hisos de latão chsçi chata de 1/2, 'n. 5,
5/8 : ii. 6, 6; I,' n. 8, 1 1/2, n. 10,
14; .200 Mios de tubos de latão de 34, 1,
1.11,'2, 2, 2.;;400; 200 Mios : de chipa de. latão
110 11 32 e 1/16, 1•,780; 20 kilo3 de rebites de
cebre de 1/8 x1/4 .e de ferro de 1/8x 1/4,
:$800; 150 Mios de tubos de ferro de 3/8 ia-
feeldi..,- $680, 120 kilos de canos d . ferro
dilva,nizado de .1/4; 318; . 3!4, 1, 3680; 65
kiles de tachas de ferro de 3/4, 1$300; 5.950
kilo; 'de chumbo em barra. :-.„-;395; 600 kilOs
de rebites de ferro de '1 -112X3/8. 1 3/4x
x18, $900 ;, '100 joelhos , de ferro • batido
pecjida, interior 1/2, $900 ; 59.000 Mios

'do ferro fundide;. $090 ;~ 4.,0697'kilo: 	 ,
pirafusos de' terra .-com porcaosextavada.O•
de 2x5/8, 2 1/2X5:8. 3 X5/8, 2X318,
2x1/2, .2 1/2 x112. 3x3/4. e 1 1/2x3/8,
Is . 8 0 Mios de correntes de fevra -
7/8, 3/4, 5/8 o 112, :L1100; '40 arruelas. do
-ferro de 1,• 7/8, 3/4 'e 5/8.-$900 ; 60 kilos.de
Dai afusos de ferro com-Torci. ,sexta-vada do
2x 1/2; 2 x3/8, 2 1/ 2 X1 ;2 , . 1 $'; 60 kilOS de
rebites de cobre com arrue'as de 3/8 x I/S.
1/2x3 1/6 e 3!4x3116,- 3/80O; 1 Mio do
tilcoas de zinco de meia pollegad n , 2$ .00
100 Mins de cobro redondo de 7/8 o 'de 1.

; 5.0)0 Mios do bronze .velho para fon-
diç •o, ;;.800 ; cobre em chapa: 215 -kilos de
1/32. 215 ki!cs de 1/16, 180 kilos de 1/8,
la) lutos de . 3,'8, 200 ki'os de 1/1, 500 kiles
de 112, 2:':;; cobre em' vergalliOes: 100 m103
de 318, 100 Mios de 1/2, 100 Mios de 5/8,
15) Mies do 3,4, 150 de 7;8, 150 de 1, 159
de 1 1/4 ; 50 kil's de cobre em chapa de
3/.6. 90 Mios de cobre eai cano de 174 in-
terior, 2$; latão em chapa : 50 ki:Os do
1/64. 80 de 1/32, 245 do 1/8, 235 de 3/16.
2r5 de 1/4, 103 ce 516, 90 de .1/16, 1A700;
latão em vergalhão : 90 Mios de'l;.2. 90 do
3/8, 80 de 5/8. 80 de 3'4, 80 do 7/8;80 de 1,
100 Mios de cicia uma das seguintes dimen-
s5es : 11/8, 1 1,4, 1 1/2, 2, 2 1/2, 3,
1,, ;700; cobre r dondo : 50 kilos de 518, 2$;
80 kilos de 1/2, 23; 800 Mios de cobre ve-
lho em cavilhas.1;100;latão redondo: 110 M-
ios de 1/2, 140 Mios de :3 '8, -130 Mios de
5/8. 200 kilos de 3,1, 220 Mios de 78, 203
MI, s de um. 100 Mios de 1 1/8, 200 Mios do
1 1/4, 200 , Mios de 11/2. 1$700 chre em
cano: 110. Mios de 3,'8 interior, •3$ ;90 kilos
d.e 1;2, 23800, 90 kilos de 1 1/2, 40 de um.
150 oe doi, 2800 '•• 550 Mios de chumbo em
lençól cle 1/8, :$; 001 Mios de antimonio
barra, 13280 ; 6.125 Mios de estanho em
verguinha, Carneiro. 4$230 ; Mios de
metal Magnol4t, 1890; zinco: 650 Mios em
birra„$',:409 ; 209 kilt s'liso em chapa n. 14.
s900; 10.000 kilos de cobre em barra-13000;
Arame de aço;_53 Ml f s de 1/8, 70 de 3/16,
33 de 4/10,00 de 1/4,30 de 5/16, 1W0.
arame de cobre: 23 kik s de 1/8, 25 de .3/16,
-465 de 1/4. 10 de 1/10 cinco de 1/32 $200;
arame do 1 dão: 75 Mios de 1/8, 55 de 3/16,
105 de 1/4, 25 de 1/10, oito de 1/32 13900;
arame do ferro: 40 Mies de 1/16, 10(10 1/32,
33(10 1/8, 50 de 1/4, 3580; cobre em • cano:
50 Mios de 5/8 intelior, 100 de 2 '112,
100 de troe, 2s800 ; 20 kilos- de latão
redondo de 1/2, 5/8, 3/4, 713, 1, 1 1/2, 1 3/4
2, 2 112, 1$700; pardfusos de ferro com por-
ca sextava,da: 350 Mios de G x 1, 100 Mios
de 5 x 3;4, 203 kilo..-de 4 x 5/8, 350
Mios de 3 x 1/2, 100 kilcs de 13'x 7/8, 100
Mios de 12 X 3/4, 100 kilos do 13 X 5/8.
50 Mios de 7 X 5/8, 400 Mios de 2 1/2x5/8,
150 kilcs de 1 x 3/8, 250 kilo: de 2 x.1/2,
50 kiks de 3 x 3/8. IS; porcas de- forro
sedavadas: 550 Mios -de •-3, 450 Mios de
5/8, 650 Mios de 7 1 8, 650 MloS de 1, 150
Mios de 1 1/2, 000 Mies de 1 1/8,000
Mios de 1 114, 430 . kilos'de 3/8; 650 .kikas
de 1/2, 100 kilo. de 1 1/2 x	 ,1$::00;
101 Mios do bujõ s de 'ferro de 1/2; 13$,
104 grosas de parafuses de latão cem fenda o
cabeça rodem! de cada uma das dimeasões
com cabeçt redonda: 1 1/2 ri. 12, 1 1/2 : n. 9,
1 ri. 10,• 1 n. 8, 3/4 it. 10, 2 1/2 n. 14, '2
n. 15, com cileça chata,: 1 3/4 n. 10; 1 .1/2
D. 10, 11/4 ti. 8, 1	 11, 3/4 u: 8. 5/8
143; 77 grosas de Dar !fusos de ferro com
fenda e c tleçt, chata das seguintes
1•11011.3s: .3 1/2 ri. 10.2 1/2 ri.	 11;12
n. 8, 1 112 n. 9, 11/4 n. 13, 1 1 1 4 no , 8, •
1 n. R; 7/8••n, 6,5,5100; parafuses de ferro
com POFCt sextavada: : 10) k1104 do 2 1/2 X •
X 3/8. 59 kilos de 13 , 1/2 x 1/2, 259 Mios
de 4 1/2 X 3/8,50 kiiosdo'4 x 1/2; 50 : ki-
los de, 5 x 1/2, 50 ktlos do 5 x 3/8, 50 kilos
de 7 X 3/8, 50 kiloS-de 8 x 3/8, 100 :Mios
de 1 1/4 x 3/8, 1$; parafusos de ferro cora
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. -rosca. soberba: 50 kilos do . :3', .x .112,_1$350;.
. 50_kilos de 3 1/2 x 15/8, : 15'250; 50 kiles , de.

Á) x 5/8, 1$250; , 50 kilos • de 6 x 1/2, 1$350 ;.
.150 kiloa de 2 ..x‘• 2/8, 1$500; 50 Mios de

• .11/2 x . 3/8o1$500è 30 kilos de 3 x 5/8, .
15250; 24 kilos -de • arestas' do ferro do 8 8,
8 5/8,5-5/8, 5-16, Ift300; 110 kilos de tachas
•tio ferro marca Leão do 8-8, •1$400 ; ar-.
rnellas cio-ferro: 180tki1os de 3/8, 280 Mios
de 1/2, 280 Mios 5/8,1300 kilos de 3/4,350
.kilos de , 7/8, .350 kiloa- de -I, 300 Mios
de 1 1/4, 150 kilos de 1 1/2, ' 50 kilos de 2,
50 Mios do 11/4, 20 kilos de 1 1/8, $910

•36 grosas de payafitses de • ferra fenda: CM

. cabeça chata 'de 3/14 n. 7, 1 n. 12, 1 1/2
n. 12, 21/2n. 14 e ca,beça-redonda de I n.-12,
'1 1/2 n. 12, 5$000. 11000 kilo.s de parafusos
de ferro cora porcas tavada das dim anões

. de 1 1/4x1/2, 1/2x 1 2, 11/2 x 5/8, 2x5/8,
t

, 31/5 x 5/8, 1$030, 2.iO3 kilos de para.fus:s
de ferro com porca s4xtavada de 21/2 x 3/2
3X3/4,, 3 1/2X3/4,1 4 1/2x3/4, 5x7/8,
.51/2 x7/8,6 1/2x1,0 112x7/8,8x1,1$000;
.tubas de ferro• galvanizado com- luvas: 150

• .-kilos de 1/2,150 kilos de.5/8, 250 kilos de 1,
250 kilos do 3/4. $60f; 800 kilos de rebites
de ferro do 1/2x1/8, 3/8X1/4, 1x1/4, 1
3/4X3/8, 2x112, 2 1/2x 5/8, 3 x5/8, 3X5/8,
$900; 10 kilos de rebites de 1/2x1/8, 3,800;
1.300 lados de para,fusas de ferro cam parca

, setxavada • da 2 1/2 X 3/8, - 2 1/2 x5/8, -1
1/2x3/8, 3x5/8, 3x3/4, 4x3/8, 4x3/4,

. 4x4/7, 4x 1, 5x3/8, 6x1, o 8X i, i$000;60
grosas de para fian's de latão calnça redonda
do: 1, 1 1/2.1 1/4 e coin cabeça chata de 7/8,
-.1; 11/4, 6$800; 60 grosas de parafusos de
ferro cabeça chata, de 7/8, 1,1 1/2 e com
cabeça redonda d3 7/8, 1 e 1/2 4$830; 100

ikilos de parafusos de'ferro com porca sex-
Aavada, de 1 • 1/2 x1/2, -1$000; 200 Mios de

. parafus.os de ferro com porca quadrada de
4 1/2 x3/8 e 3 x3/8, 1$000; 20 kilos de rebites
do cobre com tarauellti'do-1 /2 x 3/16 e 3/4x
X3/16. 35800; 2.200 kilos dwrebitea. de ferro
de 3X7/8, 2X7/8. 3X014, • 4x3/4;- . 5x3/4,
1 1/2x5/8, -2X5/8, 2 1/2x5/8, 3 x5/8,
4x5/8, o 1 x3/8, $900 ;1168 Mios de luvas de
ferro batido de 1/4, 1 /, 3/8, 5/8, 3/4, 7/8' e
.1, 8$; .24 grosas -de contrapiaos de 1 112X
1/.16, 2, 1/2x1/8; 2;d/16, 3x1/4, 6$ ; 33
grosas de contrapinos de 1 1/2i/2, 2 x1/8,
2x1/4, 2x3/16, 2 1/2x3/16, 2 1/2x1/4,
3 x 5/16, 3x3/8, 3x11/4, 4 5/16, 4x1/4,

.4 x3/8, 8$; 25 grosas de parafusos de ferro

. com fenda de 2 n. IS, 4$900 ; 150 Mios de
rebites de ferro .de p2 x3/8, 3/4x3/8,

- 1x3/8, 1 1/2X3/8. 2 x W,, $)00; 4 kilos de
rebites de cobre sortidos, 3$ •303; 250 Mios de
canos de ferro de 3/8, 412, 3/4, 1, 1 1/4, in-
ter.or, $600. CO curvas de ferro ; com luva

:de 3/8, 1/2, 1, 1 1/2, 1 5/8, 23500; 24 TI' de
. ferro de 1/2, 1 1/:, 1 e 11/4, 2$0D; 60

junc-çZies com porca de! 3/8, 3/4, 1 o 1 1/4,
4$ ; 650 joelhos de ferro batido medida
. interior 3/8, 3/4, 7/8, 5/8,1, 1112, 1/4, 1/2,
, 3/8, 5/8, 3/4, 7/8, e 11/4, 2$50); 216 curvas
de Serro batidos de 1, 1 1/4, 1/2, 5/8, 3/4,
7/8, 3$; 200 juncções com parca de ferro
batido de 1/4, 1/2, 3/8, '5/8, 3/4, 7/8, e 1 e
11/4, 45; 168 TT de ferro batido de 3;8,1/2,
5/8,3/4,7/8, 1, e 1 1/8a25500 ; 1.803 canos
,do•ferro batito de 1 ./4, 30, 1/2, 5/8,314,7/8,
1, 11/4, e 1 1/2, 630 réis; 800 kilos de tu-
bas de ferro de 1/4. 1/2,3/8, 3/4, 5/8, 7/8,1,
o 1 1/4, 600 réis ; Vernizes : 24 vidros de

'bronze, 1$; 12 vidros de cores, 1$; oleo:
3.2:0 kilos de linhaça c4a, 1$400 ; 1.950 ki-

- los de linhaça fervido, 1$S00; 230 kilos de
la Ia, 15530 ; 500 Mios ile ,potassa,300 reis;

a220 kilos de breu claro, 500 róis ; 35 kilos
•de • trincal em pedrao800.réis ; seis Mios de
esponja 14$ ; 136 kilos do colla da Bahia;

-4800 ; alvaiade: 350 kilos de chumbo, 800
'MS ; • 1 .800 kilos de zinco, 700 réis ; 50 ki-
los (I•fi azul ultramar 11 dm - 1$ .300, ' 50 kilos
'de Jaune chrome, 15400; pedra pomme . a.
,170 Mios em grão, 800; 200 Mios em pa,

800 réis ; 150.ki1os de pá de sapato, em .car-
tucho5,600 réis;,55 kiloa . de preto 1eve,25500o
250 Mios Landreso claro, 1$210 ;
papais de purpurina: 90 papeis' dá aluminio,
300 réis , ; 70 papeis de • cobre,' 400 réis a 90
papeis de ouro,. 300 réis ; 70 papeis de cores
sortidas, 400 réis ; quatro Mios de senopla
7$603. 60 penes de camurça 15800. 33 facas
betumadeiras, 1$. Pinceis : 33 para tra-
ços, $900; 36 pira filetes, $900; 30 para
letras,' l03 ; 43 redondos n. 6 a 24, 56'0 ;
48 chatos ns. 6 a 24, 080; 2 de 12, 1$
4 chatos de corda de 1", 15200; 32 chatos de
cabelo de ns. 8 a 10, re toados dons. 8 a 10,
15503 ; 8 vaquatas finas preparadas, 18$
15 Mios de gomma arabica em pó, 45803
200 livras do pa,o de ouro francez, 15300.
Placais: 48 redondos encastoados n. 24.
r83; 43 chatos encastoados, n. 24, $680
12 para letras, cabo comprido n. 12, 1$830
12 para traços, sorti Los, caba preto, 15200;
203 •kilos de branco de zinco em massa, $890.
1.500 folhas de lixa II. Navarro ns. 3, 4, 5,
e-6, $080. 36 vassouras do passava para
lavagem de wsoalhos n. 16, $900; 12 ditas
de cabello n. 22 B, 25530. Vidros.: 20 re-
dondos para pharóes de 0,33 x 0,003, 394;
25 brandos para vidraças de 0,67 >a 0,61
X 0,003, 4$100. Vidros branc -á para caixt-
lhos : 250 de 0,70 x O 61 x 0,0)3, 45203
250 de- 0,76 x 0,62 x 0,003, 594750; 250 de
0,96 x 0,46 x 0,003, 45550; 250 de 0,70 X
0,39 X 0,003, 3200; 40 de 0,90 x 0,30
x 0,0)3, 494100; 40 de 0,79 x 0,40
X0,003, 45200; 40 de 0,77x0,47 x0,003,
494740; 40 • de 0,77 X 0,43 x 0,003, 3$930
40 do 0,66 x 0,06 x 0,003, 45050 ; 40 de 0.74
x 0,61 X 0,003, 4850; 40 de 0,62 x 0,57 x
X0.003. 4$850; 40 de 0,62x0,46 x0,013,
3350 ; 40 • do 0,56 x 0,a7 x 0.003. 294100;
40 de 0,40x0,36x0,033, 194100; 40 de :0,42

0,39x0,003, 25300 ; 4) do 0,78x0,52x
x0,003, 4$ 59 • '40 de 0,65x0,53 x0,003,
45730.; 40 oe 0,72x0,62x0,003, 45 . 00

'
 40

de 0,78x0,35 x0,003, 35950 ; 102 de 0,78
X0,65 0,001, 994830; 54 de • 0 76x0,66 x
X0,004, tz$980 ; 54 de 0,a6 x0,58x0,00-1,
65'350: 24 do 0,92x0,27x0,034, 4000;
51 de 0,78 x0,53 x0,004, 8a230; 54 de 0,94
X0,44 X0,001, - 75230.'Tubos de 'curo
1.498 para indicador de 14 x5/8, 194400; 200
de n. 1 para pliarae ,.. , 1$300 ; 200 de n. 3
para pharóes, 1$080; 86 vidros para lam-
peão de manometrá, 2$. Vassouras de pias-
sava: 500 grandes, 194140; 148 pequenas,
$500 ; 12 para lavagem 15500. Vidros l'c-
dondos brancos: 50 do 0,35X0,003, 194603;
50 . de 0,33X0,003, 100 de 0,43x0,033,
2$403 •' 50 de 0,45x 0,003, 2'5G00; 100 de
0,46 x0,003, 25803; 100 de 0,49 x0,003, 4600;
100.de 0,51x0,003, 45 ; 50 de 0.57 x 0,003,
494400; 24 de 0,42 X 0.003, 23403; 24 de
0,52x0,003, 35800; 21 de 0,55X0,003, 45203.
Acido: 300 kilos muriatico, 15150 ; 250 Mios'
nitrico, 15480, 12 vidros phenico. $$803 ; 30
vidros de agua de milissa. 15500; 81 vidros
de arnica eui vidros de 125 graminas, $540;
66 vidros de 'Usam° catholico em vidros de
125 grammas, $80); 20 ki:os de amoniaco,
294400; 135 Mios de acide salphurico $500,
18 litros de • agua vegeto namorai, 153)0
8 kilos de algodão em rama, 4400; 60 latas
de creolina, :3830; 24 •vidros de pheaol, 25500
24 vidros de balsamo tranpaillo em vidros
de 125 'gramam, 15230 ; I laito de fia de
linho, 6$; 1, ambulancia, completa, 500$ ; 1
maca.' 480$ ; 34 Mios de 1ã: em malas,
1294100; 6.600 folhas de lixa esmeril na. 0, 1,
1 1/2 e 2, $080 ; 2.100 folhas de lixa branca
para madeira, 8055 ; 900 metros de lona
americana, • de 0,80, 3$;' 3.000 kilos de areia
para moldar, 512) ; 200 litros de azeite de
peixe, 5480 ; 675 kilos de amiantho em folha
de 1/1G, 1/8, e 1/4,. 1$100; 900 arruel as
de borracha para vidro de nive1 • 5/8, $203;
60 kiká de amiantho em corda de 3/8, 45803;
CO Mios de borracha em lençol de 1/16, 185;

100' metros do tubo de. borracha , d 3/8;
.1$803; 9 1/2 duzias de torcidas belga n. J1-
.4$803; 10 duzia,s. : de torcidas alertas, 6$.
Caixas de tarrachas Withworth: urriaalo, 1/4
a 1/2 parti encanamento, 1 . :200$; unia de 1/4
a 1 1/2pa.ra parafuso, 14205;12 torilos pa-
tentes de ro:ca e parafuso n. 53,-2533. Do-
bradiças de ferro de junta: 31 de 3. al00;
36 de 2, 5080; 33 de 3 1/2. $180; 50 Mios de
arestas de'ferro de 1/2. 15500. .Abeeedarlos
da avo: una do 0,05, 183; um de 0,10$, 40.'
Algarismos de aço: um jogo de 0,05, 12$;'
um jogo de 0.10, 223; um arra,ncador de pre.
gos, 4'03; 30 Mios de borracha branca em
lençol de 3/4, 85; 65 ditos do 1/8, 12$; deus
diamante para cortar vidro 155; cinco kilos
de solda forte para latão, 2$100; 1.9.23 'tijo-
los de arear, $280; 64 -serrotes dc mão do
0,65. 3$ 09. Meios de soa: 8 titia prepa-
rada, 205; 10 grossa pre parada, 2494;. 35
kilos do plombagina, 1$500; 10 :Mios de
gaxetas asbestos em corda. de , 1/2 com
plembigina,. 203; 10 ditos de 3/4, 20$a
10 ditos de 1, 20$; 10 kilos gaxetaa
patente de 5/8, 4$; 10 ditas de 7/8. 4$; 90
Mios de fio de .algodão, 25180; 45 Mios
esmeril ns. O e 1, 15100; 12 metros do fia-
nellt branca de , 0,60. 2$. Corda fran-
coza: 55 Mios de 1/4, 2;3200; 30 kilos de 0/16,
1$800. Corda de linho: 25 Mios de 1/2,194300,
130 kilos de 3/8, 1$800; 1 peça-para bandei-
ra, $800. Amiantho em corda: 30 Mios do

/2-53; 60 kiaos de 3/4, 5$,; 100 Mios de 1,5$;
56 colch5es de capim 85200; 56 traves-ei-
ras de capim, 15600; 680 Mios de mea,lhar,
1$230; 40 metros do oleado verde de 1,27 do
largura, 4$; 48 torneiras de interrupção
de 1 e de 11/2. 355;90 baldes de zinco, 1$100;
chaves inglezas de 0,40, .9$;' 120 metros do
palinha trançada para mobilia, 2 1$; 1.030
Mios do amiantho em pó, 500; 200 'metros
de lona americana de 1.8.1, -83; 70 enxadas de
aça do 3 1/2-2. 35200; 30 trados de-3/8„ 1/2,
3/4, 7/8, I, 2000. Dobradiças: 48 de me-
tal para carros de 'pasaageiros reforçadas do
3", 19$; 48 de ferro do 3" o 4", 1$010. Fe-
chadura,s:12 de metal para carros de passa-
geiros, 44a; • 24 de ferro para arrna,rio, ls;
12 de ferro para caixl, 1$. , Bicos para gaz:
59 acetyleaos de 40 v; 15500 ; 13 carrinhos
de ferro para aterro, 235. Cabos de madeira:
24 para enxada, $800 -;• 203 para malliasao.
marielloa, 194;i09 para martellos, $103; 134
cadeados de ferro de abrir por baixo, 15900.
Peneiras para fundição malha: 14 de 0,031,
14$ ; 2 de 0,033, 1494; 60 castos para cai'-
vão. 1 .?;400. Dobradiças do forro para, cai-
sag :. 10 •duzias de 2, 4$ ; 20 dazaas do 2 1/2
55600 ; 2) duzias.de 3a7$403 ; 1.000 diseas,
para ralogios d.e ro da 503; dia.phragmas
do • sota, para giz, 7 a- 10 espanadorea „ale
pennas de 0,50, 4$153. Serra de fita: 10 me-
tros de 0,010, $703; 20 metros de 0,015,
94900; 20 metros de 0,0.0, 1$; 15 metros do
0,025, IVO(); 15 metros de 0,030, 1:3400. Ma-
chinas de cravar tubas do caldeira:1 dal 112,
2t-$; 1 do 1 3/4, 3894; 12 mangueiras pára.
condacção de ar cimprimid ) com 50 me-
tros cada peça, 1:480$ ; 500 tijolos refra-cta
rios de 0,2ax 0,11 x 0,06, 5380; 4 catraeas de
10 e de 23, 1994800; 1 caixa de brocas ameri-
canas de 1/4 a 1/2, l40; O fechaduras para
portas 8$; 36 folhas de serra para, cortar aço,
5409 ; 13 folies de mão de 12; 35;12 penei-
ras de latão de 0,13, 123; 24 trados de. ferro
Greaves, 'com anual d.o 1;2, • 5/8, 3/4, .7/8
1 1/4 e 1 1/2, 45300; 1 lamparina de cobre
para soldar aça n. 5, 43900; •. 150 kilos de
marretas de aço, $093; 5 metros do morim
nacional, 1V.00; 2 moringues de barro com
prato, .15300; .35 kilosals enxofre em pó,
$100; 5 Mios de .fios de vela. 35200; . 50 vi-
dros redondos brancos de 0,53 x0,003,45380;
vidros para caixilho: . 300 de 0,76x 0,23, X
0,003, 25400; 330 de 0,74x0,62 x • 0,CO3;
5000 a;500 de 0,0710,62 x 0,033, 5$10
930 de 0,63 x 0,32 x0,003, 294800; 400 de
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0,68 X0,38 x 0,003, 3$400; 50 cabos de ma-
- deira pára limas, $30; 100. kilos d-? zinco
, em folha de 2,00x1.00, $000; 56 kilos de
• sabão commum, $380; 100 trados de ferro

Com armei e' rosca 'de 3/4, 5/8, 7/8, 1 e
• 1 1/4, 3$; 12 livros ledices de 100 lis'. de
- 0,22 x 0,33

'
 24500; 6 • pastas de o:eado

n. 104. 8$; 2 tesouras para cortar papel de
0,25, 5$800; 6 picaretas, 2$2.00. Peneiras de

• arame de latão: 12 de 0,60x 0,005,14$;12 de
0,6x0,003, 144; Ode 0, 60x0,001,14$;2() me-
tros de corrente de metal para va1vula„43'.0.

•• Cabos de linho : 250 metros de 1 3/4, $050;
•"250 metros de 2", 4950. Fillele: 170 metros

branco, $700; 100 metros verde, $70; 169
metros encarnado, $700 ; 2.300 guarda-

' napos para machinistas, $500 •' 24 mocha=•
dinhas americanas, 2$200; 00 escovas de
éarvão para dynamos Pyle, 5

'
$ • 25 metros

1 de man gueira de lona de 2 'dobras para
• gaz de 3/8, 2$. Fios de cobre com isolamento

para apparelho Pyle: 50 metros de 0,004;
1$500; 50 metros de 0,056, 14800 .; 50 kilos

• de crina animal, G$00 ; 200 dobradiças de
ferro de junta dá 3x3/4, $100 ; 12 fecha
duras . de latão para gaveta, 1V00.

Todos Os preços são de unidade de cada
entregue na Intendencia • desta Es

trada.	 . .	 .	 . .	 .
• N. 12 A - õonçalves Castro & Comp.'

208 pás para locomotivas, uma, 2$390
172 pis • para carvoeiros, uma 2$100 ; 16
chapas de cobre 8 x 4 X3/8 e 10 x 5 x 7/16,1tilo

- 44400 ; 800 kilos de correntes de ferro de 7/8,
3/4, 5/8 e 1/2, kilo $390 ; 4.000 kilos

'de parafusos de ferro com porcas sextava
, . das de 2X5/8, 2 1/2x5/8, 3x5M, 2x3/$,

". • 2.x1/2, 2 1/2x1/2, 3x3/4, e 1/2x3/8, kilo;
880: 6.125 k. ilos de estanho marca Carneiro,

kilo 3$600; 2.225 kilos de metal inagnolia,
kilo 1$630 ; 2.200 kiloS , de :Parafusos de

• ferro com porca sexta.Vada de 6 xl,' 4 x 3M,
•4x5S, 3x1/2, 13X7/8, 12x3/4. 13X5/P-,
7X5/8, 2 1/2 X5/8, 1x3/8, 2X1/2 e 3x3/8,

'kilo $880 ;'. 3.930 kilos de porcas' de ferre
' sextavadas .3/4, 5/8, 7/8, 1, 1 1/8. 1 1/2,
'11/4, 3/8, 1/2, kilo $80Õ; 650 kilos de para:
.fus,os de ferro . com porcas sextavadas
2 1/2x1/8, 13 1/2x1/2, 4 1/2x3/8, 4x1/2,

• 5X1/2, 5x3/8, 7 X3/8, 8X3/8 e 1 1/4 x3/8,
•kilo $880; 430 kilos do parafusos de ferro
:com rosca soberba 3 x1/2, 3 1/2x5/8, 6 x 5/8;
.6x1/2,2x3/8, 1 1/2x3/8, 3x5/8, kilo 1$100;

• • .800 chaminés belgas ns. 1 e 3, uma, $760; g4
• grosas de parafusos de latão .cabeça chata de
- 2, n. 12, grosa 7$800 ; 216 grosas de parafusos

de ferro cabeça chata 1/2x 5, 3/1 X G, 1 X 10,
1 1/4x10, • 1 1/4x12, 1 3/4x12, 2x 12,
2 1/2x14, 3 1/2x 16, e 1 1/2x18,' grosa
2$600; 120 grosas de parafusos delatão;cabeea
chata, de 1/2x5/8, 5/8x6, 3/4x6, 1 X8, o
1 1/2x10, grosa 2$600; 75 kilos de tubo; 'de
cobre 1/8 e 1/4, kilo 24400; 200 kilos de
chapas de latão' 1/32 e 1/16, kilo 14340;

• • 60 kilcs de rebites de cobre com arruellas,
• 3/8X1/8, 1/2x3/16, 3/4x3/16, kilo 2$2Q0;

1.005 Miá do latão com chapa, 1/64, 1/02,
1/8, 3/16, 1/4, 5/16, 1/16, kilo 1$340 ;•-1.100

• kilos de latão em vergalhão , de 112,- 318,
• • 5/8, 3/4, 7/8, 1. 1 1/8, 1 1/4, 11/2, 12/2, e 3,

". kilo 1$300; 2.400 kilos de latão redondo de
• • 1/2, 3/8,5/8,3/4;7/8, I, 11/8, 11/4 e 1 lig,

kilo 1$300 .; -248 kilos de arame de aço 1/8;
' 3/16, 1/16, 1/4, 5/16, kilo 1$ • 133 kihis de

arame de ferro de 1/16. 1/32-, 1/8;1 /4: 'kilo
$400; 528 kilos de arame de cObro de 1/8;

• ',.3/16, 1/4 1/16, 1/32,- kilo 1$690; 266 kiloá
• ' de arame de latão de 1/8,.3/16, 1/4, 1/10;
• 1/32, kilo 1$480; . 270 kilos de latão redondo

• de 1/2, 5/8,. 3/4, 7/8, 1, 1 1/4 1•3/4, g;
•' 2,1/2,' kito 1$300;, 104 grosas . de- para-
- • fusos. , da latão, cOm • fenda, cabeça redonda

.* y1v,,1/2,x12,11-.1/2-x9,1x10.'1X8,-3/4k10i
, :1/2 14,2x 15; :e •cabeça:- 'chata' 1'3/4x'10

• n •,',13/2X1031/4X8,- . -1X11; 3/4x8,- 5/8X8:-
• •• grosa; 04500; 72 grosas de parafusos de ferro

cabeça ,chata 3 1/2 x 16. 2 . 1/2 x 16, 2 x 11,
1/2x9,.•1 1/4X13, 1-1/4x8, 1x8,

7/X grosa, 2.5000; 36 grosas de para-
Os is de ferro cabeça chata 3/4 X 7,.1
1 4/2x 12,-2 1/2 x 14, e com '..cabeça redonda

p2 e 1 1/2x 12, grosa . 3200; 2.490 kilos
arruellas de ferro de 3/8, • 1/ 1. 1/2, 5/8, 3,'4,
7/8, 1, 11/4, 1 1/2;2, 1 1/8, Mio, 740 róis;
25 . grOsa.s de parafusos de ferra com fenda,
2 xlp, grosa 34; 60 grosas dá parafusos de la-
tão, c ,beça redonda, 1, 1112, 1 1/4, ^
chata de 7/8,•1, 1 1/4, grosa, 4$600; GO rA.ru.
Sas deparafasos de ferro, cabeça chata. 7/8.
•; 1 1/2, é cabeça redonda 7/8, 1. 1 .1/2; grosa,

1400 ; 20 kilos de rehites de cobre com ar-
ruellas1/2x3/13, 3 1 1X3/10, kilo, 2$210
quatro rebites de cobro sortidos; kilo;24200;

kilos de tinta branca R epolin, kilo, 3200;
140 ditos Oliet, kilo, *0; 40 Mios de verde
Lciadres escuro, kilo, $" 400 ; 140 ditos em
massa,' kilo, $600. ; 95 •zilos de vermelhão
frapeoz, kilo. 1500; 72 brochas redondas AP
p. nina $300; 65 ditas n: 6, uma 4360 ; 68
ditas ri .. • 8, uma. $420' : 41 (litas o. 10, $950

leclias chatas' A P I I . 4, urna $000 ; 24
ditas n. - 6, $-50 ; 24 ditas n. 8, 14100 ; 24
ditáS p. 10, 1$580 ; ROO 'tubos de vidro para
Pharde,, it. 1, 1$200 ; (1:tos n. 3, 1$ ; 86
vidros para lampeão cio mammetro s, u
143110 '; 120 metros" de palhinha 'trançada
para mobilia, metrO, 143$900; 24 porta-v&as
Millifilos para carros, um, 33$ ; 21 tor-
BONS de ferro para rosca I"; passagem de
ar; utna 34$ ; 24 torneiras da ferro ' Para
ro0i 1 1/4, para ligação, urna, 48$ ; 48 ter-.
neir4á de ititerrapçao do 1 e 1 1/2, uma;
130$'; 200 metros do' lona americana 1,80
Metrô, 5$600 ; 12 fechaduras para carros de
Passageiros, uma,'36$ ; 134 cadeados ferro
rio abria'por baixe, um, 1$400 ; 60 esco•as
de aço para fundição, unia, '55 ; -86 mar-
Mios de aço com cabo para machinista,
pin 2$; tres forjas de campanha', urna, ;
duas chapas de encarrilhar, uma, 720$; 370
kiloã de chapas' russas kilo. $080 ;' 1.460
!tilos de cobre em chapa'. de 1/32, 1/16, 1/8,
3/8, 1/4, 1/2, kilo 1$800 ; 1.140 kilos
de cobre em vergtalhã,o 3/8, 1/2, 5/8, 3/4,
7ffl, 1, .11/4, kilo; 4.700 ; 1.000 kilos
parafusos do ferro com porca. sextavada
1 1/4X1/2, 1 1/2x1/2,-.1 1/2x5x8, 2X5/8,
3 1/4x 5/8, kilo, 4, 30J ; 48'dobradiças de me-
tal para carro de. passageiros, unia 144;
1.300 !tilos de parafusos de ferro com [orca
Seitavada, de 1 2 1-/2x3/8. 2 1/2x5/8,
1 1/2x3/8, 3X5/8. 3x3/4, 4x3/8, 4x3/4,
4X7/8, 4X1, 5x3/8,0X1, 8X1. kilo, $880;
74 chaminés para manolpetrus, unia, 1$300.

material é entregne á bordo neste porto,
1-19, Prazo de 90 dias, :correndo os direitos e
Mais despezas por contada estrada. '	 •

N.
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porta-'velas completes 'para curro.
1:320$; 49 lampeõe; de signaes, 390$800; 174
bicos comi-nuns para gaz, 24$360.; 74 chami-
nés para manonietros, 133;5200; 300 litros de
ateei de 36°, 126$; • 850 kilos de agua raz

1:104$500 ; cadinhos: . 10 n. 70,
178•$500; 12 n. 80, 244$800 ; 24 n. 50, 30G;
12 -ri. • 100, 300$ . ; 2 n. -120, • 61$200
12, o. -150,459$ :2, "'ir. .180, • 91480 ; 100
.Mios de carbureto • do coleio; 34 •s500 ; 963
latas do kerozene,• . a:13614080 . ; • aço gila-
drago: 60 quilos de 718,' . 24100 ; 100 kilos
4e 1, 4¥00 ; 159 • Itilos de 1 :1/8, 65,4259.;*

kilos de 1 1/2. 43$500 ; aço redondo: 30
Mios' de 1/4,- 14250 ; 1.200 kilo; de 1 1/4,

1-.500 kilos de 1:1/2, 5004250 ; 300
kiks de 1 3/4: 130000 ; 500 ki:os .de
217$500 ; 500 I:11,s de 3, 2174500 ; 800 • kilos
do.4, 348$ ;-800 kilos.(10 . 4 1/2,, 3484 ;,aço em.
barra: SOOkil.;sde 4 1/2 x1/2, 348$; .800 Mies
de 4 X 3,/8 348$;' 800 kilos : cle pontas de pariá
4o1 ,l '112, 2,. 2 4 /2, '1,31/2 4 e. 5. 348$; .200
'Mios de-pontas de-Paris - sem:cabeça dei 'e

/2,• 14 . 1$'; tubos de Cobre: 25 kilcs

87$500 '• 50 kilos do 1/4, 147$500 ; 1.200 ki-
. los de 3/8, 1/2. 5/8; -3/4, 1.,1 u/2, 1 3/4, • 2,

3:1924 ; .20 kilos de rebites de cobre do
• 1/8 x1/4, e de 'ferro de 1/8x 74, 934 ; 120

kilos de canos de ferro galvanizado de 1/4.
3/8, 3/4, 1, 46.$200 : 4.000 Mios de aço em
barra de 4X318. 3 112X1/2, 3 I/2g3/8,
2x3/8, 1 1/2x1/2, 1:740$ • 5.950 Atilos do
chumbo em barra, 1:814750 ; 600 •kilo3
de rebites .de fereo de 1 1/2 x3/8, 1 3/4 x318,
510:..S. 4.000 kilos de pa.raftisos de ferre com
porca sextavada de 2x5.'8, 2 . 1/2x5/8,
3x5/8, 2x3/8, 2x1/2. 2 1/2x1/2, 3X3/4,
1 1/2x3/8. 3:8004. 800kilos de corrente do
ferro 'de 7/8, 3/4, 5/8, 1/2, 472$. 40 ar-
ruelas do ferro :de 1. 7/8. 3./4, 5/8, 38.800.
Para fusos de ferro: GO kilos com porca sex-
tavada de 2 x1/2, 2 x3/8, 2 1/2 x1/2, 57$*.
4 grossas Jackson ns. I, 2, 3 e 4, 4804. 69
Mios de rebites de cobre cam arruelas do
3/8x1/8, 1/2x3/16, 3/4x3/16, • 2224. 100
Mios de cobre redondo de 7/8, e de 1,• 1594.
5.090 Mios de bronze vellá para fundição,
3:450A. Cobre em chapa : 215 kilcs do 1/32.
580$550 '• 215 kilos (te 1/16, 380,:;550; 180
kilos de 1/8; 318;;:000; 150 Mios 3/8, 2351;530;
230 kilcs de 1/4. -354$; 500 kilos de 1/2, ,885•4::.
Cobre em vergalliões: 100 Mios de 3/8,
159$; 100 kilbs de 1/2. 159$ ;100 kilos do
5/8, 159$ ; 150 kilo de 3;4, 238$500; 150 ki-
lns de 7/8, 2384500: 150 kilos de 1, 233$300;
150 Mios de 1 1/4, 238$503 ; 50 kW); de
cobre em chapa • de 3!16, 88s500; 93 kilos -
cobre rui cano de 1[4 inte-inr, 205$500. Co-
bre redondo; 50 ki'os de 5'8, 794500; - 80 M-
ios de 1/2, 127$200; 800 Mios de cobre vflho

'em cavilhas; • 920$. Cibre em cano : .110 M-
ios de 3/8 interior, 3025500 ; 90 kilos de 1/2.
247;500; 90 kilos do 11/2, 217$50 ) ; 40 M-
ios do 1, 114; 150 Mios de 2, 4124500 ;- 550
Mios de chumbo em lençõl 40 . 1/8, 368500
600 kilos de antimonio em barra, 5614; 6.125
Mios de • estanho em verguinha Carneira,
24:010$; 2.225 kilos de metal Magnolia,
2.925875. Zinco : 650 kilos "eM* barra,
2304250; 230 kilos • liso em •Chapa. n. 14,
163$0;0. 1 . tonelada • de. bronze •phospho-
retado para cuba de rodas de locomotivas,
2:250$; 10.000 Mios de cobre em barra,
12:700$. 20 barras de aço redondo da 2,
1 3/4, 1 1/2,, 11/4, :1 3 1 4, o 5,18, 1214800..
Arame de aço: . :53 Miá de 1/8, 57470
70 kilos de 3/16, 76$300; 35 kilos de 1/16,
36*150 ; 00 kilos de 1/4; 65$400 ; 30 kiloj de
5/16, 324709. Arame de cobre : 23 kilos de
1/8, 47610; 25 Mios' do 3/16, 51$750 ;- 465
kil.-,s de 1/4. 962.5550 ; 10 kilos de 1/16,
21$700; 5 kilos do 1/32,. 14350. Cobra em
cano: 50 Mios de 5 , '8 interior, 1374500 : 100
kilcs de 2112, 2734; 100 Mios de 3, 275;4000.
Parafusos de ferro com porcas sextavádas:.
350 Mios de 6 x 1, 304;500 ; 100 Mios de

87!: ; 201 kilos de 4 x5/8, 174; ;• 3-- 0 •
Mios de 35<1/2 304$ -.00; 103 ktlos de 13X7/8,
874; 100 Mios de 12x3/4, 87$ : 100 kilos de
13x5/8, - .7$ '; 50 Mios do 7x5/8; 43$500
400 Mios de 2 1/2x 5/8, .344 .; .150 kilos do

• 1 x3/8, 1654 ; 250 Mios de 2x 112, 2174500
50 Mios de 3x3/8, 554000. • Porcas de ferro
sextavadas: 550 MI s . de :1/4; 5144250 •; 459
kilos de 5/8, 420$750 ; ( .50 kilos de 7/8,
607$750; 650 kilos dei. 607$750; 150 kilos. do
1 1/2, 1404250 ; 600 kilos de 118, 561$ .; .600
Mios de : 1 1/4, 561$ ; 430 !tilos de -3/8.
402$050; 650 kilos de 1/2. 607$750 ;- 100 Mios
de bujões de , ferro de .1/2..190$..Parafusos
de ferro com porca sextavada: 100 kilos de
2 1/2 x3/8. 110$; 50' Mios do 13 1/2X1/2.
43$500; 250- Mios de 4 1/ .?.x 3 /8,. 2324500 ; 50
kihs de 4 X1/2, '43$500;. ,50 lidos do 5x 1/2, .
434500; 50 kilos• de5x 3/8, , 524:'500; 50 kilos .
de-7X3/8, 52^$500;.50 ilosde 8 x 3/8; 52,,520;-.
100 Mios de 1 1/4 x'.1 110$030.- Para--

fitsos_de ferro com rosca •sobába: • 50 kilbsr'
de 3 x : 1/2, 07.s503; 50 Mios do 3 1/2 : k.-5/8,•,_
67$500; 50•kilos • de 6 , x : 5/8.' 67$500;- 50:kiles -
de 6 .x • 1/2, • 07$:503 ; =. 139 Mios de 2 x ,3/8,

,

. • .
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doridos do 4-;"18;' .quadrádos . de 4,..13, : 21-W: . kilos de borracha branca, ' erra lençol : do 1/8,
18 dumas redondos de 8, 10, 12 ; quadrados
de 8, 10, 12, 150$. 20 duzias redon los .dá
14, 10, quadrados de 14,' 16, 4503. Vernizes
•marca Nobles Mure: CO gallões Flautas.,
810$; 143 gallões Black Ja,pon, ,2:330$900.;
88 gallões Gold Size, 1:2193605 ; 44 aal-
Iões Hardy Carria ge,, 734$800; 59 gallões
Cristal, 808$300; 10 gallões Hardy Boay,
215$; 54 -gallões Copal, 739$80); 20 gala
iões Knotti :g, 2.504-; 2,1 galiões Dever,
427$203; 24 gallões Elastc Carriage, 400$800.
Oleo : 3.250 kilos • de linhaça cré. B.
Space & C. 3:672$500; 1.900 kilos de
linhaça fervido 2:489$; 280 ides de ba-
nha, 400$; 500 Mios de potassa, 923500 ;
2.0 kilos de breu. claro, 74$800; 35 Mios de
trincal em pedra, 29$750 ; 6 kilos draes-orila,
255$; 136 ki'os de celta da Bahia, 3193
Alvaiade : 350 kilos de chumbo, l90.500;
1.00 Mios de zinco, 1:098$; 50 kilos de
azul ultramar R. U, 54$; 50 kiloa de jaune
chrome, 46$500. Pedra poma: 170 kilos
grão, 1133 03; 200 kilos em . pó, 1183 ; 150
kilos de pó de sapato em cartuchos, 58.3500;
55 kilo§ de preto :ove, 10l$750: 239 Mios
de verde londres caro, 2233100. Vermelhão:
20 kilcs da China, 194$; 1.069 kilos de sapa-
teiro, 95$100 ; 370 MI s de zarcção, 220$15);
600 Mios de eme claro, 54$. Gessi : 460 ki-
les cré, 62$100; 140 kil s eomrniun, 47$500;
37 kilos de g_mrna lacca, 8320; 30 kilos
de roxo rei. 113100 ; 110 kilos de seccante
castello, 134150; 140 kiloa de branco olliet,
119; 15 Mias da sombra de cAonia, 13$00;
terra de sicrana: 20 kilos crOa, 18$ ; 0 ki-
los queimada,' 18$. Verde .ondresa 40 lados 60 acedas para carvão. 81$000. 12 espana-
escuro, 38800; 140 kilos em massa. 65$300; dores de permas de 0.50,. 543000. uma ba-
95 kilos de vermelho franco', • 109V50 ; 60 lança llowe para 1 .00à Mios, 2303000 ;' 21
pelles de camurça 186$; UJ Mios de giz em pe-
dra, 96$250; pinceis: 3d para traç . s, 18$; 48
redondos n. 6 a 24, 26$400; 48 chatos n. 6
a 24, 263400; tintas: 50 kilos branca pie-

247$500; 50 Mios de 1 1/2 x 3/8, 82500 ; 30'
kilos ,de 3 X 5/.8, 40$5C0. Arruelas de ferro:

• 180 kilos de 3/8, 160z:a200; 280 kilos do 1/2,
2493200; 280 kilos de 5/8,,2493200; 300 kilos
de 3/4,,2673; 350 kilos de 718, 3113500; 350
kilos de 1 311$500 • 300 kilos de 1 1/4, 267.;

a -150 kilos de 1 112. 133$500; 50 ki'os de 2,
44$;500; 50 kilos de 1 1/4. 44$500; 200 Mios
de 1 1/8, 178$. 1.000 kilos de parafusos de
ferro com porca ssxtava,da -das dimen ões
de 1 • 1/4 X 1 1/2, 1/2 x 1/2, 1 1/2 x 5/8,

- 2 x 5/8, 3 1/5 X 5/8, 920$. 2.700 kilos de
parafusos de ferro com porca sextava,da de

.2 1/2 x 3/2. 3 x 3/4, 3 1/2 X 3/4, 4 1/2 X
a . :3/4 , 5- X 7/8, 5 1/2 X 7/8, 6 1/2x 1, 6 1/2
. X 7/8,8 X 1, 2:349$. Tubos de ferro coava.-

ninai) com luvas: 150 kilos de 1/2, 56$250
150 Mios de 5/3. 563250; 255 kilos de 1,

a 93$750; 250 kilos de 3/4, 93$750. 800 Mios
cle.rebires de ferro de . 1/2 x 1/8, 3/8 x 1/4,

x 1/4,13/4 x /8,2 x 1/2,2 1/2 x 5/8,
3.x 5/8, • 1/8 x 3/8, 7763. 10 Mios de re-

-

	

	 bites de °abre de 1/2x 1/8, 55$; 1.300 kilcs
de parafusos do ferro com 1 orca sextavada
de 2 1/2x3/8, 2 112x5/8, 1 1/2x3/8,3x5/8.

•, 3x3/4, 4x3/8, 4x3/4, 4x417, 4x1, 5x3/8,
6x1, 8x1, 1:131$; 100 kik s de parafusos
de ferro com porca sextavada de 1 1/2x 1/2,
933; 200 laiLs. de parafuses de ferro com
porca quadrada de 4 1/2x3/8, 3X3/8, 194$;
20 kilos de rebites de cobre c9T11 arruela de.
1/2X3/16, 3/4X3/16, 74 ,$; 2.200 Mios de

..-arobites de ferro de 3 x7/8, 2 x7/8, 3x3/1,
1. 4x 3/4,5 x3/4. 1 1/2x5/8, 2 x 5/8, 2 1/2 x5/8,

:' 3x5/8, 4x5/8, 1x3/8, 1:025$ • 150 Mios de
rebites de ferro de 1/2x3,'8. 3/4x3/8,

'•:: 1 x3/8, ,1 1/2 x 3/8, 2 x 1/2, ti 5$ ; 4 Mios
do rebites de cubro Sortidos, .15$C00; 42 da-.
zias, de limas murças de meiracanna, marca

...Vorsaati. de 8, 12, 14, 16, 6, com teca quinas
de 10 'e 1,'5;; .48 duzias de limatões.

"bastardos redondos - de .8, 10, 14,16, 18, 20,
quadrado de 18, 20; murç.s quadrados de 12,

• 14,16, 18, 20, bastardos quadiados de 12, 14,
1:50$;. 27 duzias de limatões inurços

• :'reddiulas de 10, 12,14, 16, 18, 20, bastardos
redondos de 12, dito quadrado de 8', 10, 660$;

„ .210 duzias de limas. bastardas de 3 quinas
MorSon, de 6, 10- e 12; bastardas pai afie:as

• , de 10, 140 16; ditas chatas de 8, 12, 14 e 16;
ditas meia canoa de 6. 8, 10, 12,14 e 16;
murças parallelas de 10, 14 e 16; rourças
chatas de 8, I", 14 e 10; meia canna murça
de 12, 14 e 16; meia canna bastardas de 12,

e'16 '• parallelas muras de 12, 14 e 16;
.parallelas bastardas de 12, 14. e 16, 4:1003.
Limas forson:	 duairta, triangulares bas-

' ',tardas de 4, 6, 12 e 14: 1503. Oduziasdo fa.-
-'dcasde,4, 0 . e 8, 50$; 130 'lulas de murças

de .14 16 e 18 meia catana bastardas de 8,.	 •
10, 12, 14, 16 e 18; Meia canná murça de 8,

a 10, 12;14;16 e 18; bastardas chatas de 8, 10,
12, 14, 16 o - 13 ; murças 'chatas de 14, 16 e

a IS; lasm,rdas redondas do 6, 8, 14, 16. 18 e
bastardas quadradas de 6 e 8, 3:100$.

27aduzias dø parallelas bastardas de,8 e 10
Parall'elas .• murças - de 8 e '10; meia .canoa

'bastardas' de' 10, 12 ,e 14; meia reuna
-; marca...de 12 o 14; parallelas bastardas
»'.de j2 e 14;	 murças de 12 e 14,

300$. 'Limas • ,Boehler: '24 duZias meia can-
a" . .na bastarias de 8. ; meia, c tuna murças de
. '8 e 10, 120$; 18 duzias triangulares bastar-

- ''-das -de , 8,' 10 e .12 ; triangulares murças
de 8, 10 e 1, 2, 2503 ; 6 duzia.s bastardas meia

,s• canna..de 8. 14;16 ; meia cannti, 'munas do
12, 14,, 16; 120$. 42 dizias paraVelaa munas

,de 6, 8, 10, 12, 14, 16 .; bastardas de' 8, 10,
12,' 14,, 10 ;' meia -canoa bastardas de 8, ,10,

'• .12, 14,16 ; murças meia canoa bastardas de
',8, 10, 12; 14, 16 ; murças meia canna dá 8,

" '10, 12, 14; 16,' 880$. 12 duzias facas murças
• c8, 10, - 12 ;, facas bastardas de 8, - 10, 12,
Y '1 80$ . , ,28 (fumas limas parallelaá baStardas

do 6, 8, 10, 12, 14', -16, 18, 6203,: . Limatões
• Morson: 24 duzias quadrados bastardos de

10, 12, 14, 16, 18, 20, 700$. 8 duzias re-

composto claro N. J. Fenner, 853500;1501z:-
1os verde escuro N. J.' Fenner, 35$500; 200
ki:os amai elle em massa, 114$. Pincsis:
48 redondos encastoados n. 24, 43$200; 43
chatos encastoadcs n. 24, 43$200; 5 preto
para Marfim, 12$500; 200 kilos bsacco de

inco em massa, 1703; 12 brochas de cabolle
para caiação 000, 18$; 1.4'. 8 tubos de vidro
para indicadur de 14 x 5/8, 3443540; 86 vi-
dres para lampeão de manometros,154s.4800.
Vassouras de piassava: 500 . grandes, 650$;
148 pequenas, 1333200; G barris de pixe,
93$. Tubos de v dr o para apparelho
Nathan: 1.000 de 4 x 3/4 e de 4 7/8 x 3/4,
65$: 200 de 4 x 5/8, 13$; 1.698 de 3 x 3/4,
1103370. Acido: 300 lulas rauria,tico,
315$; 250 Mios nitrico, 302$500; 12 vi-
dros phenic,o, 38$400; • 135 'Miosde acido
sulphirrica, 64$801; 90 kilos 'de .prussiato
de , potassio, 194.1400; 8 kitoa de algodão
em rarna,14$100; Ci latasde creolina,103;4800;
34 kilos de 'lã em meada, 25'5$; 6.600 fa-
lhas de lisa esmeril na. 0, I; 1 1/2 e 2,
402$600; 2.100 folhas de lixa branca para
madeira, 63$; 900 metros 'de lona america-
na de 0,80, 2:115$; 3.000 Mios de areia para
moldar, 3303; 075 Mios dó amiantho em fo-
lha de 1/16, 1/8, 1/4, 729$; 000 arruellas de
borracha para vidro de nivel 5/8, 72$; 60
kilos do timiantho eii corda de 3/8, 98S; 60
kilos de borracha em lençol de 1/16, 342$;
100 metros de tubo de borraChti de 3/8,12$;
16 caixas de velas de Cebo; 1813a'calxas 'de
folhas de Flandres: .8 de-14 x20, 172$; 12 de
20 x28; 234$; 12 torneiras dá bronze do 1/2
para agiria; 27$600; 10 metros de _tela de
aço para caixa de furnaç ta 1753; 3 talaras
patente para 2 tonelada,s,de 40 p s de cor-
rente; 465$; dobradiças de ferro de junta: 36
de 3, 7$209; 36 de ' - 2; •-5$040; 35 de 3 1/2,
9$300; botõos's:ngelos para correia: 50 n. 1,
12.3500;.50 n. 2, -17$500; 50n. 3, 223500; 65

3703400; 3.500 arraellas . de borracha para/
mangueira do freie, 1:474; 1.920 tijolos
arear, 3743400; 64 serroted . do mão de 0,65'
25233e0; 35 kilos de plombagina,, 20$-P50; gas
setas paleate: 10 de 5/8,27$; 10 Iça. de 7/8:
27$; 90 Mios d,e fio de algodão, 2113590; 45
kilos de esmeril, na. (-1 e 1, 60.1;750; correia;
Balata tres dobras (Dicks Balata)': 190 me-
tros de-' 1, 1993500; 290 metros do . 1 1/2";
4643s 29) metros tio?, 6093; 320 mètres da
2 12:, 8483; 100 metros de 2 1/4, 245$; 220'
metros . d6 3, 7013; 240 metros dá 3 1/2';
8403000. Corrêa 1.1aat I, de quatro dobras'
(Dicks Balata) 203 mctros de 4, 1:2063; 143
metrcs de 4 1/2, 9453; 140 metros do 5?
1:0503; 160 metroa de - 6. 1:4403; 140 metros
da 9, cinco dobras, :1:1503000: Corda, fran-
ceza : 55 Mios de 1/4, 1153500: 30 kilos da
9/16. 633000. Corda de linho : : 25 Mios do
1/2, 40$; 130 k los de 3/8, 2083000. Ainian-
the era corda : 30 Mios de 1/2, 1003500; 60
Mios de 3/4, 201$; 100 Mios de 1, 335$; 23
Mios de barbante nacional, 34$; 680 kilos de(
moalhar 8503; 90 balLs de zinco, 993; 123
metros de palhinha trançada para mobilia,'
2:220$; 1.000 kilos de amianto em pó, 33:4
200 metros de lana americana de 1,80';
1:0903; : 70 enxadas do aço de 3 1/2 libs,a
1013500 ; 30 trados de 3/8, 1/2, 3/4, 7/3;:
1, 51$; ema grosa de bicas para gaz Pina
tsch, 38$800 ; 50 bic ...s para gaz acetyleaci
de 40 sa 1 7 .500 ; 13 carrinhos de ferro pari
aterro, 305$500. Cabos de madeira: 24 para
enxada, 103500 ; 2)0 para malhos e mar-
te:los 140$000. doias rebolos'ile 0 ,40, 36$003

•N. 13 A - Borlido	 & Comp.

24 porta velas couraletos Para, carros: 840$;
49 lampeões de Sgnaea 31 ,83500; 850 kiloa
de agua ma. estrangeira. 1:03:$: cadinhos:
10 n. 70, 1503500;12 n. 89, 206$400; 2-1 n.
283; 12 d. I00, 25-3; 2 n. • 120, 513;600;
12n. 150; '337,3; 2 it. 180,773400; 966 la-
tas de kerozene. 1:994$790; 'aço quadrado:
60 kilos de 7/8, 17371:0; 100 Mios de 1;
20$500; 150 ki:Os de 1 '1/8, 443250; 100 kitos
de 1 1/2. '29,503; aço redondo: :30 kiloss
do 1/4, 8$850; 1.20,1 Mira do 1 1/4, 354$;*
1.150 kilos •de , 1 1/2, 3303250; • 300 Mios de'
1 3/4, 883500; 500 kilos do 2,.1473500; 500
Mios de 3, 147$500; 800 'kilos de 4,236$;`
800 Mies ' de 4 1/2, 2363; aço de barra: 803
kilos de 4 1/2 x 1/2, '2333;. 800 do
4 ' X 3/8. 236$; 16 'chapas dó cobre de 8:X 41,
X 3/8, 10 X 5 x 7/16, 1;3503.. Tubos de-co-
bre: 25 silos do, 1/8.71,-$250; 50 Mios do
1/4, 1373500i 1.200 Mlos de 3/8, 1/2, 5/8:*
3/4, 1, 1 1/2, 1 374, 2. 27123; . 200 kilos do
tubos do latão, - . de 3/4,1, 1 I'/2,-2432;
200 kilos de Chapas do latão, de 1/32 e1/l6.
264$; 20'dki1os- do: rebitea "dá 'Cobre- de . - 1/8
X 1/4, e da ferro de 1/8 x 1/4, 673 ; .120
kilos de canos de ferro galvanizado de 1/4,

trados de ferro Graaves coar armei de 1/2,
5/8, 3/4, 7/8, 1 1/4e 11/2, 64003 seia
machados de aço; 163300; 150 Mios do' mar-.
retas de aço 1173 ; 25 kilas • de enxofre 'em,

par ad a em ma ssa,'26a500; 50 halos verde pre- 1)(5,124100; cinco ki loa de' fios de Velas. 12$500;
parada em massa, 233500; 150 kilos verde tres forjas de ertuipaiih t, '105$003 ; 100 kilo,:

de zinco em folha da 2,0 x 1,0, 83$ a 53'
kilos de sabão caminum • 21$; 100 trados do:
ferro com annel e rosca da 3/4; 5/8, 7/8, 1,',
e 1 1/4, 2403; seis picaretas, 13$210; 200
kiloa graphite, 200 guaseasde couro,
80$ ; cabos de Iiiiho: ' .250 metros 1-3/4, 375$:
251 metias de 2, 3753 ; Filielo : 170 me-
tr, s branco, 144$530; 160 metros verde
130$ ; 160 nietraa eacarnado; 136$; 2.323
guardanapos para m ;chinistas 036$; 24 ma.-
chadinlyts americanas, 48$J00.

03 preços da pra mte proposta enten-
dem-se para os materiaes entregarás na
Iutendencia dá estrada sem desPezas. '
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-3/8;3/4, 1; /31$800 ;4.000`•	 de-aço-env.
• -barra de . 4- x..3/8. 3 1/2- x • 1/2, 3 1/2.:ix 3/8,-
.x3/8,-1.1/2X,1/2, -1:180$. '5.950 . kilos.,de:
- êhúmbo em :barra; ;1:605$750 ; 600 Mios .
.i.5bites de ferro. de 1.1/2 X 3/8; 1 . 3/4 x3/8,

• .330$. 4:000 Mios de parafusos de ferro com
..Êorcas . textaya.dae de,'2 x 5/8, 2 . 1/2 x5/8,•

,f3x5/8, 2X3/8; 2X1/2, 2x1/2x1/2, 3x3/4,
1, i1 /2 X3/8, 1530$: 800 Mios- de. corrente

..-d&ferro de 7/8,. 3/4,-5/8, 1/2, 336. : 4O ar-
•ruellas de ferrede 1, 718; 3/4, 5/8, 17$200.,
Parafusos de ferro: 60 Mios com . parca
'sextravada • de - 2 x 1/2, 2x3/8, 2 1/2x1/2,
23$700-; 800 Mios pra emendas de correia

. isS.'1; . 2, • 3, 4, 1:440$ 4 grosas Jackson.
1, 2,-3, 4, 320$. 63 Mios do rebites de co..

bre com arruelas de 3/8 X 1 /8, 1/2 x 3/ 16, .
3/4 X316, 201$. 100 Mios de cobre :redondo
d.e 7/8 e de -1,'133$. Cobre em . chapa: 215
kilos de 1/32, 290$250.; 215 Mios de 1/16,
290$250; 180 kilos dg 1/8, 2138; 150 Içilos de
3/8. 292$500; 200 kilos do 1/4, 270: 500 ki-
los de 1/2; 675$. Cobro em vergalliões: . 103
Mios de 3/8, 1338; 100 kilos de 1/2 1338;
100 -Mios de., 5/8, 135; 150 kilas- de 3/4,
199:i500; 150 • kilos de 7/8..1998,500; 150
Mies -de .1,-1998500;150 Mios de 1 1/4,
169$500; 50 lidos de cobre em chapa de
-3/1(s, 678,500; 00 kilos de cobre em cano de
1/4 inturior. 241$200. Latão em chapa:.
50 Mios (10 1/04, 068503; 80 Mios 1/32,
•106$4()0; 245 kilos de 1/S;'325$8.50; 235 kilos
de 3/10, 3128550; 20.3 kilos • de 1/4, 272$650;
100 ki'os de 5/16, 1338; 90 Mios de 1/16,
119$700. Latão -em .vergalhão: .90 kilos de
1/2...110$700, 90 . Mios de 3/8, -119$700; 89
Mios de. 5/8, 1068 :03 nkilos de 3/4;
-106$493; 80-kilos, de 7/8, 1068433; 89 kilos
'de 1:10,3$400; . 100 - ki1os (lel 1/8, 1 1/4. -. 1 1/2,
2; 2 1/2, 3, • 1338000. - - Cobro redondo: 50•iii-
los de 5/8, 06$500;	 kilos de 1/2, 106$100 ..

• Latão redondo: 110 kilo;. de 1/2, 146$300;
.140 kiloso de- 3/8; . 1868230; • 139 kilos do

• 5/8:1728900.; • 200 1:1 à de 3/4; 203,000;
.220 Mios de 7/8, '292C00; 2.00 Mios de 1,

• 266$; '100 Mlos .de'' 1 1/8,•1334,; '230 kilos de
1--1/4. 260,$; ;200 kiloS 'dei. 1/2, .203$. Ce-

. 'bre em • capo: . 110 kilos• de 3/8 interior,
2608500; 90kilosile 1/2, 229$500; 90 Mios de
1 1/2. 220:000; 40 'Mos (10 1, 08$; 150 Mios
de 2, 3075 ,30; 550 kilos do chumbo em
çal de 1/8,291$500; 633 . Mios -de a,ntimonie

• Cria: barra, 378$; G.125 Mios' •d3 estanho ern
-Vergiiinha . Carneiro, 10:722$590; 200'kilos.(1.0

• 'de zinco 'liso em chapa 11.-14,133;'. Uma :tp-
nelad,a'do bronze - pliosphoretada para cubo
de rodas de locornot:vas, 10.000 IÇ1L
les.de cobre ,rti br: 12:300$.•Ferro Faro-

. _Jey: 14.000 kilos em barras quadradas 43 3,
3 1/2; 4, 4 . 1/2, 5,5 1/1 e . 6, 6:930$; 8.000
kilos em luvas- de- x 2 3/4, O x 2 1/2,
14 .x 3 '1/4 e 3 1/2 x 1/2, 0:000$;80 barras

• hburas Sextavadas .do. 15/16, 11/8,1 5/16,
,1 • 1/2; -600 ba,rras • em barras ..S.:xtaya...

• das de . 1 • :5/8, • . 1 7/5, 2 3/8; 160 barras
barrias sextavada de 2:11/16: : 11/16;

9/16, •7/16; $495 par . 1si/o.' • 230 lia,rras de
IÓT'edúntio -(10-'2, 	 '1 3/4, 1:1/2, 1 1/4,•'1,

• .3/4;" 5/8; 84009. A'.'Rb1C de aço.' 53 ,Mios
'de' . 1/8: 35$ 10; '70 kilos de 3/16: • 4$930;

- '35 kilos de. 1/1v, ,23150; 60	 de 1/4,
'-40$ 200 ; 30 Mios de 5/1 6, 20$100. Arame 0.)

• cobre:' 23 Mios 'de 1/8, 40$900; 25 Mios de
3/10; 44$500; '405 kilos de. • 1-/4, '8.27$700; • 19

• kilos de 1/
'
16;, 17009; 5 kiláS •de 1P2,-

•Cobre Criacano:* '50 . Mlos de 518 interior,
• 1228500; 100 Mios de 2 1/2, 245$; 100 Mios

'de 8,2458; 270,kilos .latão redondo de 112,
518,2/4, 7/8,1,1/2, 1 3,'4,.2,:2 1/2, 3688550.

de,,ferro	 percas sexta.vads:
250' Mios de 6 x 1, 124250; 100 kilos de

x.'3/4, 35$500; .200 kilos . de 4 X '5 /8, 71$;
• • 350 kilos `de• 3 X .1/2. -1248250; 100,1s Los de

13 X' 7/8. 35$500; '100 M.,os. de 12 X 3/4.
•"358500; `100:skiloS' de :12-x- . 5/8,'', 35$500; 50

de 7sx 5/8; 17$750; •.400 kilosslo 21/2 x
• 'X 5/8»142$; ' 150:`kiL,S- do, lx 3/8; 61$509;

250 kilos de -.2 X 1/2, 78$100; "50 . kilos de
3 x P.opeag . dá . ferro sãtava--
das: 1-350 kilos-cle-3/4, 2368250; 450 Mias de.
5/8, 169$750; 650 Mios do 7113,' 2138750; .-.650
kitos de -1, 243$75); . ' -150. Mios 'do 1.1/2,'
54250;6 .0 Mios de 1 1/8, 2258; 630 Mies de
1 1/-1, 225$;.. 430 kiio tio '3/8, 161$259; 650.
kilos da 1/2,.213$750; 103 Mios de bujõas de
ferro de 1/2, 150$. • Parafusos de .ferro com
percaSextavada,: 100 kilos de 2 1/.2x3/8,

50 -kilos do 13 1/2X1/2, 17$75.0 ; .250
Íz li-qs de 4 1/2X3/3, 102000 ; .50 ki;os do
4x1/, 17$759 ; 50 Mios ile 5x1/2,- 17$750
50 Mios Co 5x3/8, 20,a0 ; 50 Mios de
7x13/8, 24590 ; 50 kilo 'do 8X 8/8, .20$500
100 kilos de 1 -1/4X3/8 ., 43$. Parafusos de
ferrO com rosca, soberba ; r kilos de 3x 1/2,
32509 50 Mios de 13 /2x5/8, 32$500 ; 50
Mios 6x5l8, 32$500 ; e0 silos do .6x1/2,
22 AO, 

'
• . 150 Mios. de 2 x 3/3 i27$500; 50

kidos de 1 1/2x38/; 41$500,; 33.kilos de 3x
.x5/8, 19•it590. Arritellas de ferro: 180 Mios
de 3/3, 718400 ; 28) kiks de 1/2, 120.;;400
280 Mios do 5/8, 120$10();" 300 Mios dá 3/4,
120/i 350 kilos de 7/8; 153$500 '• 350 Mios
de 1, i5)300; 300 Mios de 1 1/4, 129$
150 Mios de 1 1/2_ 01,5500 ; 50 Mios - de 2,
21$500 ; 50 Mios tio 1/4, 21$500 ; 200 Mios
de 1 1/8, 86$. 1 . .000 Mios- de parafusos
do ferro com . porca • sextavada das di-
mensõ tto de 1 1/4x 1/2.. I/2x 1 /2, 1 I/2x
X5/8, 2X5/8, 3 1-/bX5/8, 390$: 2.700
kilos, • de parafusos de ferro com porca
Sestavada. de 2 1/230/2. 3 X 3/4, . 3 1/2X
3/4, .41/2 x 3/4. 5 x 7/3, 5 1/2 . x 7/8,
O 1/2X 1 • • 6 1/2 X 7/8: • 8 x 1, 953$500.
!Tubos de ferro galvanizado com luvas . : 150
kiles de 1/2, 36$750 ; 450 Mios de 5/8,

0/;759 ; 250 Mios de 1, 618250 ; 2'30 kil is de
3/4, 61$2,50; 800 Mios de re1iite3 de ferro
de 1/2x1/8

'
 3/8xI/4, 1X1/4 3-.1 3/1x318,

2 ' X 1/2, 2 l' /:2'x 5/8,3 X 5/8, 1/8 X 3/8,
7 ..$. 1.300 Mios de parafusos de : ferro com

Porca sextavada, do 2 . 1/2X3/8; 2 1/2X5/8,
1/2x3/3, -3x5/8, 3X3/4,' 4x3/8, 4x3/4,

4x-1/7, 4x1, 5x3/8, 6X1; 8X1, 4518500.
100 kilos de paralusos de ferro com porca
sextavitdia de 1 1/2x1/2,. .23$. 200 kilosdefr
14r4ftià;:s de ftn• ro com porca quadrada de
4 1/2 x 3/8, 3 x 318; . ' 86$. 2.200 kilos de
reintes de ferro de 3X7/8, 2x7/8, x3/4,
4X,V .1, 5 x 3/4, 11/2 x 5/8, 2 x 5/8,
2 1/2x3/8-

'
 3x 3/8, 4X5/8, 1x3/8,- . 902$,

42 (luzias de 'limas. marças -meia.- canoa,
marca Morson, 8;12,14,10,G,, com tre;
(.131pas d.: 10,12, 484, 48 duilas de lima-
to hastardos.reloatos (le 8,10,14,16,18,20;
•ettadrado de 18,20 ; murças quadrados de
12., 14 16 18 20 • bastardos quadrados ,1e 12,
11,16, 1 : 200.• 27 dttzias do limatões março

tende; de 10, 12.-14, 10; 18,20 ; bastardos
rali-mios de 12 ;aflita qnadratio de 8 e 10,
550$0j0-. L i mas bastardastle tres quinas Mor-
son (10 6, 10, 1 .''; bastardas parallelas de 10;14,
•16 ; ditas chatas de 8, 0,„ . , 1 4, 16, ditas meia
Nana de O, 8, 10, • 12, 14, 16, murças parai-
leias de 10, 14,16, murças . chatas de 8, 12,

• 14, 16 ;. meia canoa murça -dei?, 14, 16;
Meia cann'a bastardas tio 12,14, 16 ; parai-
leias murças • de '12, '14, - 16 ; para nelas
bastardas -do 12, 14, • '16.,-3:20',.1.s000.
Limas- . Morson :• 12 .• (luzias triang -I lares
bastardas de 4, 6, 12, 14..120$ ;. novo duzitiS
fac n s de 4, 6 e 8, 40,3 ;• 133 duzias murças
do 14, 1".

'
- 18 ; meia I arma 'bastardas -(1e 8,

19. 12;14,-10, 18 ;.• meio, .canna .murçis
3, 10, 12.14,' 16, 18 , lrast trdas chatas de 8,
-10,12, 14, 10..18 murças chata; de 14; 16,
,18 ;-. bastirdas redondas (10,13, 8. 10, 12, 14,
10. •18, 20 ; bastardas . quadradas . de 6, 8,
2;500$ ;. 27 &luzias de pavalleips . bastardas
de 8, 10 ; parallelas ntureas de 8, 10 ; meia
CannalastardaS"•de 10, .12, 14 ; meia canna
murças de 12, 14; - parallelas bastardas' de 12,
:14, 'parallelas murças do 12, 14; 3208. Unias
-Morson: 24 duzias meia cannal)arta.isdas de 8,
Meia/canas. murças 'do 8,10; triangulares

•bastard a.s -de -8;s10712, 05$; -18 -d u z ias ri-
guiai es murças de 8, 10, 12, 200$ ; 6 ..duzias
bastardas -Meia canna de 8, 14, 16 •.melà,
can,Ela murças de 12, 14, 16, 100$: 42 -Cluzia's
de parallelas murças 40,6, 8,-10, 12, 14, 10,
b tstardas (le 8, 10, 12, 14, 16 . ; meia canoa
bastá Mas de 8, 10,.12, 14,16; murças-, mela
canoa bastardas de 8, 14,- • 16,14, 16;; muros
meia canoa de 8, 10, 12, 14, 16; 730$. : 12.(lif-
zia,s de facas murças (le 8,. 10,12 ;, Mem bas-
tardas de 8. 10, 12, 14 4..23. duzias do limat
pai-alicias bastardas de 6; 8,10,.12
18, 523$. Lintatões Morson: quadrade3.ba,S.
tardos do 10, 12, 14, 16, 18, 20, 570$; 21 do-
zias ; 8 (Mias r3dondó-s de 4 e 18 ; qua-
drados de 4, 18, 160$; 18 duzias redondos do
8, 10, 12, quadrados de 8, 10„12, 120.$; 23
duzias redondas de 14, 10:; quadrados de 14,
11, 370$. Ve nizes Nob:es &
Iões Flatting, 510$ ; 143 galões Black Japan,
1:6 .5$900. Veraius marca aguia,: 83 galões

•Gold Size, 633,300; • 44 galões .' Hardy Czar.
riaga, 514$ (10; 59 galõ as Ceista I, 513$300; 10
galões Fla.rdy 11)1'4', 1658 ; 54 • gal5ss copal;
4698800 Vernizes: 2:0 gallõ3s Knotting 159$;
24 galões Dryor, 307$200 ; 24 galões Elas-
tio Carriaee, 2,304800. Oleo: 3.250 Mios •de

2:892$500.; 1.903 Mios de li-
nhaça fervida, 2:085$ ; 239 Mios de lanha,
336,000 ; 593 Mios de potassa. SOL . Alvala-
de: 350 Mios- . de • chumbo, 157$590 ; • 1.800
kilo; de zitico, 832$. 3.509 arruelts do borá.
racha para mangueirai:e. freio, 1::050$000;
Correia • 3 dobras, D'eks Bilata .--: 193 mor
tios dei, 152$; 290 metros U01.1/2,318093;
293 metro de 2, 464$ ; 320 . meros de 2 1/2i,-
010$,. 100metros de,2 1/4, 180$ ; 220 metriá
de 3, 523$ ; 210 metrosde. 3 ,1/2, 672$. -Cor-
reia de 4 dobras, Dicks.Balata: 200 .metros
de 4, 9.',0$; 110 metros. de 41/2, 756$;
metros de 5. 810,8 160 metr...s ic 6 1:152$;
140 metros (1.3. 9; (5 , dobr.ts) :450,030;	 5 n•

03 -preçõs • (test prdp)sta, entendem-sn
para o material importado . da- estrangeired.
cans'enação cia Estrada, entregue a 'bordo
inste- porto, corrente os direitos 'por conta
da Estrada.. •

•2,.i4-Oscar Tures Comp.

42 - torneiras de - in terrupção de 1: e .17r,
-S. 271-9-5 ; 8 manometros pai•a:pri3;são
cal leira, typo estrala:, £ 25-0-0 ; 2 mano;
Metros para pressão dà ar,- freios, 7-9-0 ;
2 chipa3 'de encarrilhar £ 87-0-0 ; -6 bigor-
nas de 500 kilos do -catalog ) A Illays & Onions,
Birmingliam, Ingl, 'l 3.34 . 18-5 ; 100 metros
(le Correia .Bal da de 1 x 3 dobras,£-9-7-1-,;
293 metros do correia Balata de 1 1/2 x 3
dobras, £. 21-191 ; 290 motres de correia
Balata de 23 dobras, .£ 4) 5 . 10 ;. 310 metrog
do correia Balata 'de 2 1'/2X 3 dobra3 ,£ 41,-03-4;
109 metros de cerreia 1111tia de 2 1/4x3
dobras.£ 11-5-0 '• 22) Metros do correia. Ba-
lata -de 3" x$ dobras £-33 3-1 ; 240 metros
de correia Balata, de 3 1/2 x 3 dobras,.£ 42.0 0;
263 metros de correia Balata de 4' X4 dobras
-£ 59 0-8'; 140 inel.ro .i . de correia Balata. do
4 1/2"x1 dobras.. 48.-13 4 ; 140 metros do
correia 13alata de 5'X4 dobras. £
1'0 Metros de correia Bala:ta de 6'' .x 4 dobras
£. 74-0-0;140 metros de cerrei liai tta do 0.! x5
dobras,£, 15 -11-8; 304 Mios cie grelhas tributa-
do•3" x- 4,£ 60-8-0; 4 grosas de parafusos do
ferro Jackson ás. .1,• 2

'
 3, ,4,.£ 20 00; 1 te-

m:dada d.e bronze phosplioretacti .,' para: cubo
de roda de locomotiva, £ 99-0-0; 4 ..028 kilos
de -grelhas tubitlares; Sendo: '1.200' Mios do
10 x 2.600 kilos de10-x 2,1/8,-1.361 kilos
de 10 x 1 7/8,. o 864 Mios de 413 x.
7507-19-10; 24 torneiras' de . ferra para:rosca
de	 passagna de' ar, £
neiras (1) ferro - para roscu de 1 1 .14 41-
gação,.. £ 50 . 10-0;• 21 grosas -de, c nitra-
pinos de 2 1/2 X»4/16,..,1,3/1- x- A/4,
2 1/4 x 1/4; 1 X ! 3/8,' 1 X ,l,l8;1`,1/21,X
1-1/16, £.30-0-0; 24-grostis'de contrapinKilt)
1 1/2 x 1/16,	 211.2 2-3/19;
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• •
.3,xolf4,-£A4-10-0; 36 grosas de .contrapinos

x; 1/8, 2 •x 1 118,.2 x 1/4, 2 X: 3/16,
•:2 1/2' X 3/16, 2 1/2 , x, 1/4, 3 x 5/16, x3/8,
• x /4; .:8 x 5/16, -4 11,2 X 3/8, -.Ç_; 30-0-0,
ÁS Mios de -contraphios de 2 x .1/8;•2X. 3/10
• X 1/4,- 2 x.3/8,• £ 120-0-0, 24 buchas de
barracha, para parachoques, 194-6-0; $50
wintros do mangueira de .lona de 3% 3 do-
bras,	 810-3-2. .
-.-.Os preços acima entendem-se .para o Tna-
,terial pasto a; bordo no parto do Rio do Ja-
neiro,correndo os direitos aduaneiros é mais
despesas por conta dessa Estrada.
_ •1• N. 11 A- Oscar Toes &

• kilos de tubos de ferro de 1/4, 1/2,
2:8, 3/4, 5/8, 7/8, 1, 1 174, kilo, 420 réis; 50
-vidros redondos , brancos do 0,333 m/m,
•um, 1893 ; 50 vidras redondos d 0,37x3
m/m, uni 2$135 . ; .100 vidros ,redondos
brancos' de 0,43x3 mim, um, 25680 ; 50 vi-
dros redondos brancos do 0,453 mim, um,
$080-; 100 • vidros • redondos brancos de

045$ mim, 3$230 ; 100 vidras :redondos
brancos do O 49x3 m/in, um, 3$090 ; 100
aidros redondos brancos do (,51x3 mim,.
um, 4$330 E.0 vidras redondos brancos de'
0.57 x 3 in/m, uru, 4$G2 ;21 vidros rodou.
do broncos ue 0,42x13 2$730 ; 24
achir . s redondos brancos ale 0,52x3 mim,
ure, 4:O 80 ; • 24 vidros -rodondoo brancos de
0,56 x 3 mim, um, 4$443 ; 6 phar les a kero-
Mie par afrente do leconitiviv, um, 200$; ; 12
pharees a kersiZedlepArd, Leu 'ers do locomoti-
vm. um;278$; 591( i Los do ch ipas' ross is para
forro do caldeira do 1/32, kilo, 90 rjis ; 320
Mios do chapas russas para -.forra de. cal
vablè'ra do 1/16, kilo •$:-:n00; 150 kilos do tubos
4d.Z.s , forro de 3/8; inteáur, .580, 120 kilos
dc.c ino de r-rro galtoin,zado . do 1/4, 3/8,
24.' 1, kilo $538; 10) joelhos de forro batido

i/2. urri1350;., 60 .juncç;es de • forro de -
3/8,i1/2, '1 1/4; 12/4, uma 2$530;..4•grosas
de parafusos,de forro Jackson iis. 1-; 2, 3,
" grosa, 403,$; 100 kilos de buj3es , de ferro
do 1/2, ;luto, 12$; 110 kilos de tachas alo
ferro marca Leão de SXS. kilo, 13500; 34
kilos do lã em meadas, kilo, 14$; 900 ar-
T11011a.5 de barracha para vidro do 'uivei de
5/8",• uma, $0:0; GO .k los de. borracha em
leoçoLdo ,1/16,: kilo, 5,630; 3 Llhas paten-
te para. 2 toneladas de 4i pés de • carrento

68$; 1 caixa do tar,oic;ia, Whitwortli
4h 1/4.-it 1 1/2; para coo-macilenta, 1:05 $;
1 ,le tarracha .Whitworth. tio 1/4 a
1.112.nara, parafuso, 1:36;$;,12 . ..tornos„ pa-
tente te rose t :e -parafuso n, • 6, um 280$;

kBos de borracha bralca cc ,lenço1 cie
3/4; kilo, 7;j;830; 65 kilos do borracha,
brauc: em •lençol do >1/8, kilo, .5$6*1,0
10.kilos do gaolieta de . asbestos ,, em corda
de 1/2 coita plombaAina, :kilo 1o3$ '• 10 kil
de.gacheta de asbestosern 	 de 3/4, com
plombagina, kilo 10$ ; 10 kilos de gacheta

asbcsros em corda de 1, com plomba-
giva. kilo 16$ . ; 111 kdos de gacheta patente
.eto 5/8, kilo 2053 ; 10 kilas da gacheta pa-
tente do 718, kilo 2$353 ; 03 ki:os de tio de
4dgodão, kilo ; 43 hilos, de esmeril
n..0.0 1, kilo • l$,}50 o190.metros do corre.a
-11atataodo 1 X 3. donas, miro $998 ; 290
metros Jle. correia Balata do 1/2x 3 dobras,
-Inetral$2,17 ; 293 metro3 flO corrala Balata

2".x 3 dobras metros 1093 ; 120 metros
de:correia, Balata de 2.1[2 x 3.oLrs, me-
-ano 2;$345-; 1 .00 metras de correia Balata de
.2 1 ./1, x 3 dobras, ; metro 23270 ; 220 -metros
.410 owrela Balata, do ;3 x 3 . dobras, , metro
2s1: 5 ; 240 'metros do correia Balata de
2.1./2,x.3 dobras; metro,3$'345 ; 209 metros
de correia ralata de 4 x 4 dobras, metro

••6$275 ; 140 • metros _de corroia Balata
•de 4 112 x 4 dobras, metros' 73930 ; 140
,metros do correia PA lat de 5 x 4 -.dobras,

n 11Tetra ..7,8O0-; • 460 „metros de. -corroia.
13a1a ta • deli X.14 ',dobras, ynotro i9140 .;-

-.140 metros do. rorre'-aohalata; de 3. X a5.1.1.0.•

liras, metro, -23s8s0; 4 catracas de-10"	 1f,IN:800--:.40.vidroS brancopara
IcaÚa-:de:brocas ',americanas d•W.,•';cle 0,42 x Q,33X 0,003; um 2$20046,-- vidras-

1/4 a 1/2, MOS; 60 CS .:1)V.LS de aço para fim- . 1y.'anc3s para Caixilho.; de' 0,78x0,52x0,003;
dição; 'urna, 6$100 '• 33 folhas 'de Serra para - um. 4$503 ;;40 Vidres. brancos•para'caixillid•
cortar aço, urna. $35O ; 13 'foles de mão • de de 0,63x 0,53;0,003, um, 4$000' 40:ovidroS
12" um, 5$; 1 fole ' de mã.o de 52", 800$; 34 brancos para caixilhos; do 0,72X 0;62,X,0,002,
trados de ferro Greaves caril annel do 1/2. um, 4$500 40 vidros brancos para. caixintoS
5/8, 3/4, 618, 1, 11/4, 1 1/2, um, 23900; 86
martellos de aço com cabo,pa.ra machinista,
um, 2$750; 150 kilos do marretas de aço,
kilo. $780; 2 foras do campanha, uma. 68$;
53 vi iros redondos brancos•de • 0,53 X 0,003.
um. -4$203; 300 vidras para caixilhos de
0,76 •x 0,26 x 0,003. um, 2$590; 300 vidros
para caixilhos de 0,74 x 0,62 X -0.003, um.
(4433; 300 vidr.s•para caixilhos de 0,67 x0,62
x 0,033, um,. 5$903;' 900 vidros para caixi-
lhos de 0,68 X' 0,32 x 0,003, um, 3$181; 400
vidros para caixilhos de 0,68X 0,33 X 0,003,
um, 3.$o90; 203 guaÁcts de couro, 'lima, $375;
291.00) kilos de carvão de'forja„ kilo, .-;070;
130.030 Mios de carvão de, coko, kilo $080;
159 kilo de tubos de ferra" galvanizado com
luva. de 1/2, kilo, $420; 150 .kilos tul»s
da ;AT° galvanizado' com luva de '5/8, kilo
$420 ; 250 kilos 'de tubo do fei'rol gal vau'.
za,do com luva do I; kilo, $120; 250 *kilos
de tuba de ferro "galvanizado com ItiVaOde
3/4, kilo, $420 ; 10 kilos de rebites de cobre
do 1/2 x 1/8. kilo, 3$800 ; 250 Ritos de cano
de ferro do 3/8, 1/2, 3/4, I, 1 1/4, interior,
kilo; $120; 60 curvas do ferra com luva de
3/8, 1/2, 1, 1 112, 1 5/8, uma, '1$ ; 21 Teos
de ferro de 1/2, 1, 1 1/4;1 1/2, um 1$: GO
juncçiies com • porca de 3/8, 3/4, 1, 1
urna, 2; 650 joelhos de ferro batido, me-
diva interior, de 3/8, 3/4. 7/8, 5/8, I, 1 1/2,
1/4, 1/2. 3/8, 5/8, 3/4, 7/8 e 11/1, um $700;
216 curvas, do ferro batido .de 1/2, 5/8. 3/4,
7/8, 1; e 11/4. uma, l$200; 200 •.iiincç5es
com porca de ferra batido do 1/4. 3/8, 1/2,
5/8, 3/4. 7/8, 1, 1 1/4 urna, 2$; 168 Toes de
ferro h ttido de 3/8, • 1/2, 5/8, 3/4, 7/8, 1.
1 1/8, um, 1$ ; 0 kilos de ainiantho em
corda de 1/2, kilo, 3$933 ; 00 kilos de ami-
anto em cordaale 3/4, kilo, 3$000; 103 M-
ios de amiantho em.corda..de 1. 1:11o:3$ :100 ;
70 enxadas do . aço do $ 1/2 li iras, uma,
2$103 ; 20 irados de 3/8,' 1/2, 3/4, 7/8, o 1,
• 2$103; 13 carrinhos de ferro paca at ;rro,
um, 28$ : 239 cabos de madeira para malhos
e martellos, um $80 ; 100 ca'.os de piadeira,
para mart 'Io, um $430 ; 13-1 cadeados de
ferro de a'-rir por la x -um 3 ; 2 rebo-
los de 0,40, una 12$ ; 1 inach i na de cravar
tubos de ea:deica de I 1/2, 13$ ; 1 machina
de cravar tubos de caldoira do 1 3/4, 15$
12 mangueiras para eanilticção de ar com-
primid ein peça de GO metros, peça 1600S;

2 1/2x 5/8,$965; 159 .k ilos . n le lx 3/8, 1$180;
250 kilos da- 2x 1/2, 1$06) ; 50, kdos do
3x. 3/8 1'5180; porcas doferro ,sextavralas:
559 kilos de 3/4, -3930; '45O kiLos de 5/8,
$930; 6 - 0 kilos0e 1, $970;;150 kilos de 11/2.
;070; 600 Mins de E 1/8, 030; 600 kil isolo
1 1/4, $040:1,430 Lulas de 3/8. 1$250; . -053 kl-
los do 1/2, 1$03,1;: 72 grosas do Parafusos do
ierro com fenda e cabeça chata das SegUin-
los didienses: 31/2 no 16; 2 •1/2n. -10, 2
n. 11.2 n. 8, :1 1/2 n, 9, .1 1/4 n. 13,11/4
n. 8, I n: 8, 7/8 n. 6, •2SC•90; parafuso ide
ferro . com porca sextavada: 100 kiloS . de
2 1/2,x 3/8, 1$180; 50' Mieis de 12	 x 1/2,
1S064); 270 kilos de 4 1/2 3/8,1$180; 50 kl-
Lis de 4 X . 1/2, 1$000; 50 , kilos do 5 . X ' 1/2. •
1$060; 50kilos. de 5 X 3/8, 13183; 50 kilOs de
7 X 3/8, 13180; 50. kilos o de 8.x 3/8,•1$1.30;.
100 kilos de 1 . 174 X 3/8,',1$180;-parardsos
de ferrocom, roSca, so.erba:: 50 kilos:de

x 1/2, 1$-150;5a MIOS de 3 1/2 X 5/8; 1$32.0;
50 kilos de 6x5/8 1$22.0 . 50	 de '41 - XI/2,•

de 0,62x0,57 x0,003, um; 4$600 ; 40 vidros 1$430: • 50 kilos de 2 x 3/8.13510; 59
brancos para , caixilhos de 0,62x0;46 X0,033, de • 1 1/2 X 3/8, -1$540 : 30 kildS de
um 3800 • 40 vid r'os brariebs pira -caiXilhos 3 .x . 5/8.• 1$320; -pontas . do	 c un oca-.	 -.	 •	 .

;do; 0.,53X O 27 X 0,003; " . . um, 2$ : 49 . yidros beça, : 10 . .kilos de. . ,:‘2.-00,'	 -10
,h_rancias p ,trao dixi:lit,S de 0 1 40 x 0,3;3;	 ' de 22-54, ',,;270; : 10 oki lés , d 22-48, %'z370;•;5'.4,

• I
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1.220 kilos de-carvão vegetal, $140; 43
(luzias do torcidas belgas 113 . I e 3, 13380
830 kilos do ama-raz estrangeira. 1$398
IOD ki los' do carbureto de.calcio i ;$323 ;",935
latas de kerozone, 33703; 24 grosas de Para-
fusos do latão cabeça,. chata do 2,	 12,

'
8$700 • 810 kilos de pontas. de Paris de 1;
1 I/2, 2, 2,1/2,2, 3 1/2,,4 e 5, $118 ; 210 ki-
los' de	 nata de Paris sem cabeça •de 1, e
1 1/2, $498 ; "216 grosas de parafusos de ferro
caboçacha'a do 1/2, n 5. 3/1 ri 	 n. 10,
11/1 n. 10, 1 1/1 n	 1 ;1/2,	 12,- I 3/4
n. 12, 2 n. -12, 2 1/2 n. 14,2 . 1/2	 16,
1 1/2 n. IS. 3930 ; 12) grosas de; parafusos
de latão cab iça chata' de 1/2 n..5, 5/8 a: G.
3/4 n. G, 1 . n..8, 1 1/2u. 10,.4$193; 200 kilo&
do chapas do latão de 1/32 e 1/16,1.$60 ); 20
kilos de rebites do c-.,bre do- 1/8x1/4, o do
forro de 1/8x 1/4,.3500; 126 kil uo,canos
de forro 'galvanizado' de 1/4; 3/8, 3/4O: 1,
$513 ;.803

 'galvanizado'
 do correntes de forre de 7/8,

3/4, 5 8 0;1/2, $518,; 61 kilos .:.do .rolostes
de ,cobre com '-arruelas '• de 3/8 • X: 118,
1/2 x3/16, 314X 3/16,-3$590.; 80 . kilos de latão .
em &moa de 1/32 131390;0') kilos 'latão
em ch 'P deM. 1/16,109 ); 559 kilcs-,d o Churra»
cm lençol do 1/8. $049; 3.125 lc nos do esta-
nho em verguinha Carneira, 3$830; 7;nco:
650 kilos ehrbarra, $1.10; 200 kilol -lis, em
chapa n.14; 849; arame do ferro: 40 kilos do
1/10, $530, 19 i los de 1/32. $530; 33 .1( dos de

.1/8, $'30,	 kilos de 1/4. $53 ,.); ,par duns
mdo leito co p 'roa sexsava,da: 35. 1 ku6:-;de

6x 1, $850; ,100 kilos ,de, 5x3/4; 200 ki los
do 4 x 5/8, $9,55: ; 350 kilos 06 .3 x /2; , 1 0.0;
100 Mios. do -13X7/8, $850; 1.)0 kdos do
12x3/4, $875; 100 kilos de 13x 5/8, $033;

4 apparolhos Nathan, uni 250s 1 balouça 50 kilos do 7 x 5/8, ,...035; 400 kiloR de
Ilowe para 1.000 kdos, 345$ ; 2.301 gu
n ipos para, anachinista, um '17400 ; 5 tar-
rachas 'de 1/8 a 1/ .2.; de 1./. a 3/4 ; de 3/8 a
1, do 1 ai 1/2,e ue - 1/•1 a 1, uma 1.7 Os;
25 vl 11'03 redondos para pharóos, de 0,33
x_ uru 2$930 ; 20 vi tios brancos para
vidraçis de . 0,67 x .0,01 x 0,003,• um 4$
250 vidros br	 raacc 's pa	 •caixi boi de 0,0
x 0,61 x 0,003; um .4$ ; .250 vidros bi micos
para caix-lhos de 0,76 0,02 x 0,003, um
5$500 ; 253 vidros braccas para caixilhos de
046 x. 0,43 x 0,003, um 4$591; 250 vidros
brancos para, caixilhos de 0,70 x 0.30. X
0.003, um 3$ ; 40 vidros brancos para cyixi-
Los de 0,93 x-0,30 x,0,01, uns 3$300,
40 vidros brancos pira Caix;Lhos de 0,7J•
x 0,40 x.0,0a3, um 4$ ; 49 vidres brancos
para caixilhos dá 0,77 x -0,47 x 0,003,
um, 4300 ; 40 vidros brancos para, caixilhos
de 0,77x0,43x0,003. um, 3,-;;9.10 o 40 ri lros
brancos para'c sixi 111:s -de 0,74 x 0,61 X0.003,
um - ' 4$0o0 ; 40 vidros brancos para caixilhos

do 0,78 x0,35 x0,003,' um,- 3$803 ; 102 vidroS
brancos P tra .ca ixi 1 ho-c de' 0,78 X 0,66 X 0,004,
um, 9:;6:13; 54 vidros brancas para caixilho
de 0,70 x 0,60 x 0,001, um," 8$800 ; 54 vidros
brancol para caixlhos de a.G3x0,58 X0,004,
um, 6$80 . ; 21 vidros brancos para caixilhos
de 0,92 X 0,27 X 0,001, --um, 4500 ; 51 vid.ws
branco; para caixilhos de 0,78 x0,58x0,004,
um, 8$ ;,151 vidros brancos para caixilhos
do 0,94`x0,44x0.004, um, 7$000.

Os preços acima entendem-se para o mate-
rial posto . na intendencia- dessa • estrada e
paraentrega immedia,ta.- •	 •
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kilos d20-42, $379; 40 Mos de .20-36, $370;
22 kilos do 20-30, $374; 48 kilos de 19-30,-

, $382.; . 92 kilos 'do 18-24; $388 •' 92 kilos de,
16-1,18, $418; 22 'kilbs do 12,12 $554; ar-
vacilas de ferro:" 180 kilos de 3/8, 280 kilos
Co '1/2, 280 kilos de 5/8, 300 kilos de .3/4,

kilos de 7/8„350 kilos de 1, 300 kilos de
1 1/4, 150 kilos de 1 1/2, 50 kilos 'de 2, 50
kilos do 1/4, 200 kilos de 1.1/8, 850;' 1.000.

• kilos de parafusos de ferro com porca sexta-.
vada das dimensões de 1 1/4x 1/2, 1/2 xl /2,
1 .1/2X5/8, 2x 5/8, 3 I /5x5/8, 1$020 ;' 2.700

,. Mios de parafusos de ferro com porco. sexta-
vada do 2 1/2x3/2, 3x3/4, 3 1/2 x3/4,
4 l/2x 3/4, 5x7/8, 5 1/2x7/8; 6 1/2)51,
6 1/2x7,8, 8x1, ; tubas de ferro gal-
vanizado com luvas: 150 kilos de 1/2, 250
kilos de 5/8, 250 kilos de 3/4; $389 ; 800
los -de rebites de ferro 1/2x 1/8, 3/8x 1/4,_
1x1/4, 13/4x3/8,2X1/2,2112x5/8, 3x5/8,
1/ 8x3/8„$800 ; 1.30).kilos de parafusos de
Serro Com porca sextavada de 2 1/2x 3/8,
21/2X5/8, 1 1/2x3/8.3x5/8,3x3/4,4x3/8;

, :4X314,4x4/7,4x1, 5x3/8, 6x 1,8x 1,1$30,0;
KO ki:os' de parafusos de ferro com porca
sextavada de 1 1/2x 1,2, 1$003 ; 200 Mios de

• parafusos den ferro com porca: qua-1ra,da de
4 1/2 x3:8 e 33/8, 1$l80: pontas de Paris
com cabeça: 80 Mios (lel, $554; 210 Mios de
11 1/2, $418: 244 kilos de 2, $388; 150 ki-
los de 2 1/2, $382; 104 Mios de 3,. 50 kilos
do 3 1/2, 104 Mios de 4, 20 Mios de 4 1/2,
$3:0; 4.Mlos de' rebites de cobre sortidos,

• :$590; 150 kslos de.pouta.s de Paris sem ca.
, beça de 1 / 2, 1, e 1 1/2, $554; vernizes : 20
.galões ' Knotting inglez 13:undel • Spence,
12$40.); 24 galões Fiaste Carriage; 13$200;

Mios do oleo dê linhaça ciai, 1219;
•500 kilos • de potassa, $189; 35 kilos de trin-.	 _	 .	 ..cal em pedra,. $8a9 1,36 Ralos de cada, da'

• 'Bahia, 1$490; ai alado : 330 kilos de chum-
bo, $510; 1.800 kilos de zinco, $599; 500 ki-'

• los de azul ultramar R. U, I$059; 50 kilos
"de jaune chrorno. $780; pedra pomme : 170
kilos em grão, $64u; 203 kilos em pó, 580;
150 Mios de pó do sapato em cartuchos,

. *303; 55 kilos de preto leve, 1$890 ; 230
kilos de verde Londres claro, $790; verme-

' lhão : 20 kilàs da china, 8000 ; 1.030'
. Mios do sapateiro, $095 ; 370 kilos de

, zarcão. $549; 600 Mios de ocra c'aro, $005;
460 Mios de gesso cré, $139 ; 37 Mios de
gomma lacca, 2$490; 90 plpeis de aluminio,
$23'; 110 kilos de seccanto .Caatello, 1$198
4 kilos do senopla, 7$830 ; 20 kilos de terra
de sienne creia, $570 ; 20 kilos de terra de

• sienne queimada, $570 ; 40 kilos de verde
'^ Londres, escuro.$790; 95 Mos de vermelhão
• lrancez, 4190; brocas redondas AP: 72n.4,
$603; 65 n. 6, $893; 63 n. 8, d$290; 44 n. 10,
l$890; 30 facas betumadeira. $700 ; 55 kilos
de giz ein pedra, $170; 48 pinceis redondos

' ns. G a 24, $- 49; 48 pincéis chatos ns.6 a 24,
$549; does pinceis do 12, $400 ; 15 Mios de
gomma arabiew em pó, 4$980; 100 kilos de

' that 1' Vermelha Adamas, 2$' ; 100 kilos, cin.
-zenta Mamas, 2$; 200: livros: de pão do 'ouro
- franéez, 1340; 48 pince:s encastoados n. '24,
$648; Brochas: 12 d3 cabe% encastoadaá AP

• 4 n. 12, 2$093; 12 de cabello pára 'caiação 009,
;990; 1.500 folhas de lixas II. Navarro ns. 3.

;4, Se 6, $ :49; va,ssouras:36 de piassava para
lavagem de assoalhes ris. 16, $690; 12 de ca-

, heFo n.22 B, 2390; vassouras de piassaya:
• 500 grandes, 1$150; 148 pequenas $740 ; sais
'barris. de pixe. 22$; 84 vidros de arnica
.ent vidre de . 125 . grammas,.$580; 135 M-
ios de adidia'sulphirrico . $523; 18 litros de

• agua vegeto mineral, 1$400; 6.600 folhas de
lixa esmeril as. 0, 1,' 11/2 o 2, $064; 2.100

•Solhas do lixa branca para madeira, $038;
100 metros de, tubo • de borracha de 3/8,
l$040; 9 1/2'duzias . de. torcidas belga

''...1$380; 12 caixas de Solha de FlandreS de 20
x 28,-18$490; 12 torneiras do bronze de 1/2
tara agua, 2$390; 3 talhas patente para 2

• .1smAN4(14,3 de 40 pés de corrente, 59$900; 2

tesouras para cartar folha; • Gambia, 9$500;
dobradiças de ferro de junta: 36 de 3, $200;
36 de 2 $180: 30 de. 3 1/2,;$300; 1 arrá,ncador
de pregos, 5$500; 2 diamantes para. , cortar,
vidro. 10$500; 5 kilos do solda forte parala-
tão, 2$000; 1.920 tijolos do arear $240; (34
serrotes do mão de 0,65, 3$900; 35 Mios de:
plornbagiaa, 4450; 45 Mios esmeril as. O e
1, 1$900; corda franceza: 55 Mios de 1/4,-
2$190;30 kilos de 9/16, '1$993;: corda de li-'
nho: 25 kilos de 1/2, $820; 130 Mios de 3/8,
$820; 1. peça para bandeira, $580; 2) 4:desde
barbante nacional, 1$450; 90 baldes de zinco,
1$140; chaves Ingleza,s de 0, 40, 11$800;

-.70 enxadas de aço de 3 1/2 libras, 4740; 30
trados 'de 3/8. 1/2, 3/4, 7/8, 1, 4190;
dobradiças: 48 de metal para carros de pas-
sageiros, reforçadas de 3, £00 réis; 48 de
ferro do 3 e 4, 300 réis ; 13 carrinhos de
ferro para aterro, 24900 ; 24 cabos de ma- •
deira para enxada, 300 réis ; 134 cadeados,'
de ferro de abrir por baixo, 1$790 ; dous re..
bo!os de 0,40,3$990; 60 cestos para carvão,
4390 ;, 12 espanadores de penam do O 50,
4$100 ; uma balança I-lowe para 100 kilos,
100$930; uma dna para 1.000r:1109

'
 234$; qua-

tro catracas da 10 e 20,14930, sais fechaduras
para partas, 4$ 50 ; 30 folhas de. ferro para
cortar aço, 400 réis • 21 trados de ferro Ore-
aves.'enn armei de 1/2, 5/8, 3/4, 7/8, 11/4,
1 1/2, 3$690; uma lamparina de cobre para
soldar aço n. 5, $403; 86 . martellos de aço
com cabo para machinistas, 2$310 ; seis mas
charles de aço, 4$B03; 150'kilos de marreta-
do aço, 870 réis ; 35 kilas de enxofre em pó,
350 réis ; tres forjas de campanha, n. 1,
44$800,'n. 2, 59$:'00; 100 Mios, de zinco em
folha de •%00 x 1tn,O0, 1$849 ;. 56 kilos de
sabão. commum,' 600 réis;• 100 trados de
ferrocom annel e rosca de 3/1,5/8,778, 1, 11/4,
3003 '• seis picaretas, 1$960; 20 metros de
c3rrente de metal para valvula;$500 ; ca-
bos de linha:, 250 metros:de 1,3/4, $090;
250 metros de 2, $990; 2.300 guardanapos
para machinista, $300 ; ' 24 machadintras
americanasi, i550; 200 dobradiças ds ferro
do junta de 3x 3/4, $190; . 12 fechaduras de
latão para gaveta, 1$690.

Os preços que apresentamos são por uni-
dade e o material entregue na Intendeacia
dessa, estrada. •	 .

N. 16- Iaport Irma° & Coari),
pharóes i kerozene para frente de loco-

motivas, C' 110-0-0 ; 12 pharóes a kerozeno
pára tender de locomotivas, C 106-0-0 ; 203
pà.s, para locomotiva, C 42-0-0 ;' 1;2 pás
para carvoeiras, C, ; 100 latas de
kerozone, ,C 132•0-0; 2.500 Mios de aço
em barra, cadinho, s.rndo: 1.203 kilos de
3 1/2X1/2 ; 'e 1.300 kilos de 3 112x3/8,

06-0-9 ;' 1.780 Mios' dê aça quadrado,
alta velocidade Novo: sendo : 580 kilos
do 1; .200 de 1 1/4 ; 050 de 1 1/2; 230
de 5/8, e 100 de 1 3/4, :C 790-0-0 '• 8.740
kiloa de aço relendo	 sendo:,
do 3 1/2; 600 de 2 1/2; 600 de 2; 406.de
1 1/; 1.150 de 1 ; ,1.853 de 7/8-; 700 do 3/4;
1.300 'de 5/8; 350 do 1/2 e 1.090 de 3/8

3534-O; 250 kilos da aço redondo' Novo,
rapido duas estrellas, 5) de.3/4 e 200
(10 2, „C 120-0-0; 230 kilos . de aço sextai,-ado
NQVP. sendo: 80 de 3/4; 70 de 5/8 e 100 de
7/8, C 120-0-0; 500 kiles. de aço oitavado
Novo, rapido duas estrellas, sendo; 120.de
3/4; 180 de. 7/8 ; 200 de-1,S.-•.-270.0 0 ; 16
phapaS de cobre de 8 X 4 x 3/8 e 10 x 5 x.7/16,
sondo á chapas de cada., kilo,' 0-1-8"; 216
grozas de parafasos de ferro cabeça chata,
sendo:- dê 1/2 n..5, 3/4 n. 6, 1 n. 10, 11/4
n. 10 ; 1 1/4 n. 12, 11/2, n.12, 1 3/4 n. 12, 2
n. 12, 2 1/2 n. 14,3 1/2n. 16 e A 1/2 n..18,

131-0-O; • 1,20 grosas - de parafusos :cie latão
Cabeça chata de 1/2 n. 5, 5/8-o. 6, 3/4
n. 6 , 1 n. Se 11/2 n. 10 ; 864-0 ; '1.230'
kilos de tubos de cobre. de 3/8, 1/2, 5/8,
3/4, 1, 1 1)2, 1 3/4 e 2,	 119-0-0; 200 Mios

de chapas do latão de 1/32 e 1/16, 22-0-0 ;
200 Mios de tubos do ,latão de 3/4, 1,

1/2 e 2, ;C 17-18-0; 803 Mies de aço
em barras marca S. S. - F. aço especial
4x5/8, 3X1/2. 2x1/2, 1 x 3/8, C' 420-0-0;
1.000 barras de aço quadrado .de marca,
S. 8. F. aço especial, 1 1/2, 11/4, 1 3/4, r,
e 2 1/2, C. 480-0-0; 40.000 kilos de ferro ^in-
glez, Ca. 212-0-0 ; 5.950 Mios de chumbo errt
barras, C. 92-0-0 ; SOO kilos de rebite g ' de
ferro 1 1/2 x 3/8, e 1 3/4 x 3/8, C. 21-18-0 ;
4.000 Mios de parafusos de ferro com porca
sextavada de 2 x 5/8, 2 1/2 x.5/8, 3 x 5/8;
2 x 3/8, 2x 1/2. 2 1/2 x 1/2, 3 x 3/4, o
1 1/2 x 3/8; C. 105-0-0; 800 Mies de corren-
tes de ferro de 7/8, 3/4, 5/8 e 1/2, 35 04;
60 kilos de parafusos do ferro com porcs.
sextava.da de 2 x 1/2, 2 x 3/8, 2 1/2 x 1/2k
C. 1-11-O; 100 kilos de cobre redondo de
7/8 e 1, C. 7-18 0 ; 1.460 kilos de cobro em
chapa, sendo: 215 de 1/32; 215 de 1/16 ; 180
de 1/8 ; 150 de 3/8;203 de 1/4 e 500. de 1/2,
C. 126-10-0; 900 kilos de cobre em verga-
lhões sendo: 100 de 3/8; 100 de 1/2; 100
de 5/8; 150-de 3/4; 150 de 718; 150' de -  o
150 de 11/4, C. 74-9-0; 50 Mies de cobe em
chapas de 3/16, C. 3-18-O; 90 kilos de 'co-
bro em cano do 1/4 interior, C. 6-100; 1.00,5
kilos de latão em chapas, sendo: 50 de 1/64',
80 de 1/32, 245 de 1/8, 235 de 3/16, 205 de
1/4, 100 de 5/16 e £3 de 1/16, 104-9-0 ;
1.100 kilos de latão em, vergalhões, sendo:
90 de 1/2, 90 de 3/8, 80 de 5/8, 80 de 3/4.* sa
de 7/3, 80 de 1, 100 do 11/8, 100 de 11/4,
100 de 11/2. 100 de 2, 100 de 2/2 e 100 de 3,
C., 120-0-0; 130 Mios do cobro redondo, sendo:
50 de 5/8 e 80 de 112; 10-18-0 ; 1.503 kilos
de latão redondo. sondo: 110 de 1/2, 140:do
3/8, 130 de 5/8, 200 de 3/4, 220 de 7/8;,200
dei, 103 de 1 1/8,2,0 de 1 1/4,200 dei' 112,
• 150-0-0 ; 480 kdos de cobre em cano.
sendo : 110 de 3/8,00 de 1/2, 90 da 11/2,- 40
de 1 e 150 de 2,	 56-0-0 ; 550 Mios do
chumbo cru lençol, de 1/8, ('-10-10; 600,
Mios de antirronio em barra, 31-0-0; 6.'125
kdos de estanl.o em 'verguinha,' 'Carneiro,
• 1.302-3-0 ; 2.225 Mios de metal magholia,

183-0- ; urna tonelada' de bronze phos-
phoretado para cubos de rodas de locomo-
tiva, ; 10.000 kilos de cobre'cru
barra, C.-62970-0; 2.200 kilàs de aço Noye, do
Jonas Colver, marca .suPerier de alta velo-
cidade, em barras quadradas de 1/2; .•3/4
e 1 e em barras chatas de 3/8 x 3/4,
1/2x1, 5/8x1,3/4x1 -; lx1 1/4, 1 lx1 1/2,
1x2, 1 1/2x3, 585-.-43-0; 500 kiloa de
aço Novo de Joarts, Colver marca 8 EZI-1-,
Extra tenaz dUrq. em ver aalhões redondos
de 3/8, 1/2, 3/4,' 7/8,e i, e300-0-0 ; 1.400
kiloe de aço Novo' de' Jonas Colvee marca
8 EZII, Extra tenaZ duro 'em vergalliões re-
dondos de 1 1/4,1 1/2, 1 3/4, 2, 2 1/2 3 e 4,

530-0-0; 4.028 kiloS • de grelhas tubu-
lares, sendo: 1.200 kiloá de 10 x 2; &XI de
10 x 21/8, '1.334 de - 10 'x 1 7/8h 864 do
13 x 2; C. 5840-0;' 364 kilos de grelhas
tubulares do 3 x 4/69, C' 6:2--09 . 250 M-
ios de cobre em cano, sendo: 50 de '5/8; in-
terior, 103 de 2 1/2 e 100 de 3, •C ;
2.200 k 1.s de parsfas ,s' de ferro Corri:Páreas
sextavadas, sendo: 350 Mios do 6><'. 1,' 100:de
5 X 3/4, 200 de 4 x 5/8, 350 de. 3 - X ly2,
100 de 13 x 7/8, 100 de 12 'x 374, mo de
13 x 5/8, 50 de 7 x 5/8, 400 de'2 1/2 x,08,
150 de 1 x 318, 230 de 2 x.,I/2;50 de 3,X3/8,

49 -0-0 ; 4.830 Mios 'de porcas dó ferro
sextaVadas, sendo; 550. de 3/4; 459 de 578;
650 de 7/8; 650 do. 1; 150 de,1.1/2; 000 'de
1 1/8; 600 de 1114; 430 do 3/8

'
 050, de

1/2 é 100 dd 1. 1/2 'x • 3/3, ,127-0-±0 ;
104 grosas 'de .parafuses . de latão eStrif fen-
da' e cabeça red_nla do,: cada- urnai;-das
dimensões com'cabeça, redonda: . 11/2 n.12
1- 1/2 d. 9 ;; r o 10 ; r fl 8 ; 3/4'in.V
2 1/2 n. 14'; 20. 15 • 'Cem cabeça 'chata:
1 3/4 n. 10 ; 1 '1/2 n. 10 ; 11/4 n. 8 ; 1
n. 11 ; 314 n. 8 ; 5/8n. 8 ;	 91-9-0: 72
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0-100. 30 almotoli is do cat. • Aidây:s &
•0nions;di • 103,£ 1-18 0. 20 almotolia,: do...
cat. Al lays &oo0aions n. :7, • Ileavy•
£ 2-18-0. 10-0 álmot dias do cat. AH ,y: &
Onions d. 6 A,.	 9-1-0. 20 almotolias (1;
cat. Aldays & •Onions, n„ 8, £ 3 11-0. 33
almotolias L'ght Pa•ttern "with Single Ilot-•
toms o. 03. £ 11-19 . 0. 10 almotolias Shallow
Type n. 60, £ 123-O. 100 almotolias Se-
arnless Stell 011 Bottles 'ar J Leke n.
£ 127-0-0.

Todos Os preços da presente proposta cri."
tendei-se para o material • entregite no
porto do Rio de Jane'ro, ao costado (to Lavio
e será importai° em- nome' da Estrala de
Ferro Central do' Brazd por coata da qual
corrarão os direitos alfandegarios e mais
despezas. Todo o material se: :i, entregue
no prazo maxirno (10 . 00 dias, Contados da
data do recebimento' do respectivo pedido.

Proposta 11. 10 A .,--Laport Irmão' & Comp.
299.000 Mios de carvão de forja, 18:8504;

130.090 kilos de Carvão de- coke, 9:75!$
seis phaxões á, kerozene para frente do lo-
com'otivas, 1:800$ . ; 12 pilai-das á kerozeae
para tender 'de -locomotivas, 3:300$: .24
porta-Velas completos para c LIVO ,; 1:320$;
50) chaminés belgas n. 1; 500; 000 °liam.-
nés belgas o. 3. 27 •;'; 74 chamilléi para Ma- •
nometeos, 183$; 300 litros de alcool de 30.
118$: 100 kilosde e irburetó de calco. 32$300; •
.120 grosas de parafusos de latão cabaça chata.
de 1/2 n. 5, 5/8 n. O. 3/4 n. 6, 1 n. 8,
P1/2 n. 1O i:440: 1.275 Mios de tubos
de cobre, sendo: 25 kilos de . 1/8, 59 do 1/2,
e 1$200de 3/8, 1/2, 5/8, 3/4, 1, - 1 1/2. 1 3/4
'e 2,•2:890. 50.000 kilosde ferro Velho fdn-
dido,, 4:703$. 1.930 kilos de cobro em cita-
pis,sendo: 215 ki!os • de 1/32, 215 de 1/16;
180 dó 1/8; 150 de 3/8; 200 de 1/4 e 500 de
1/2, 3.409$. 009 kil de Cobre em verga-
11154g , soldo: 103 da 3/8; 103'de . 1/2; 'CO de
5/8.150 do 3/4;153 de 7/8;150 de -1 e 150
de 1 1/4, 1:3-11;i;. 800 kilos de cobro velho ern

• c wiliias. 93'$: 059 - kilo: de zinco eu barra.
• 217$. 220 Mios de breu claro,- 83$500. '
ki'os de trincal. em pedra, 2¥300... O Mios
de esponjas.06;i;. 136 Mios de colla, da Rabi',
241$800., 350 k•los de alvaiade de chum-
bo. 182$. 1.800 kdos de alvaiado de zinco,
1:074193. 370 Mios de zarcão. 237$200. 37
Mios do gomma Meca, 66030. 110 kilos
ló . seerante cootello, 131$. 140 . Mios' de
branco ()Met,- 112.010 kiks de verde Lor.-
dr,n escuro em massa, 36$. 140 kilos de
verde Londr:ri em mmsa, 112$. 95 kilo; do
vermelhão frainez,2 9. 2 O Mio 1 de ama-
-reli° em massa-, 10n. 210 kilos (1? branco de
zinco em massa. 00$. 1.49.S tubos de vidro
para indicado.' de 14''x 5/8".$10$. 0 barri:4de
pixe, 43'• $; uma a mbulancia completa; 545$.
unia maca. 510,000. 34 Mios de iã' ein

3708. 200 litros de azeite de "peix., 68.5;
3 talhaS patentes para 2 toneladas de 40
pés Ce corrente. l77; 1 caixa de tarrachas
Withworth de 1/.4 a 1 1/2 para,enca.named-
to, 1:100$; 1 caixa de tarrachas "Withworth
ile 1/2 a 1 1/2, para, parafusos, 1-240$ ; 39
kilos de borracha branca em lençol do 3[4,
270$. 65 kilos de borracha branca em len-
cot de 1/8, 334.; 31 . kilos do gacbetas asbeá , -
tos em corda-sendo : 10 de 1/2; 10 do 3/4;
10 de 1, com plombagina, 540$; 20 kilos de

•ga,clieta patente sendo : 10 de 5/ .4 ; 10 de
7/8, 70$: 85 kliosde corda franceza,' seud.o
55-de 114 e30 de 9/10; 204$; 155 kilos t1

 linho sendo : 25 de 1/2 • e • 139 de
3/8.-3104; 190 lidá de amiatitno' era corda
sendo -:_ ; o10 de 1/2;- 00-olo 3/4; 100 de 1,
032700; 680 Mios' do -.mea lhar, 884$;- .00 bal-
des da zinco, .1.0 ,0;-1.000. kilas do amiaptho
em pó, 395$ ; • 10 eoxadas de:aço

ti'ado's	 3/4; 7/8;
54,4 -1 carrinhos • de feriqr".Para aterra , . .
338$; 4 'appirellids ...Natlian; 5004,; 4 eitNe',as
dd la de-20 -4445 .:- lcaide1iDócasairiçrrif. -
CW13 do 1/4 6 , 112;150So 00 escavas -de-, aça.

	

,	 •	 -
grosas de parafuscs de ferro com fenda .e
cabeça chata das seguintes dimensões: 3 1/2
11.-10 . ; 2 1/2 n. 16.; 2 n. 11; 2 n. 8 ;. 1 1/2

• it. 9; 1 1/4n..13 ; 1 1/4 n. 8 . ; 1 ii. 8; 7/8
• n: c,£ 12-6-0 ; .• 750 kilos de par.ifus
- ferro Com porca sextavala, sendo: 100 kilos

•• de 2 1/2 X 3/8; 50 de 13 1/2 X 1/2; 250
- de 4 1/2 X 3/8 ; 50 de 4 1/2; 50 de 5 x•

• 1/2 ; 50 de 5 X 3/8 ; 50 de 7-x 3/8 ; .50 de
8 x 3/8 ; 100 do 1 1/4 x 3/è, .£ 18-0-0;
21 grosas de contrapinos 'do ferro das se--

dimens5es: de 2 1/2 x 3, 8 ; 2 1/4
x 5/10; 1 3/4 X 1/4; 2 1/1 x 1/4; 1 X

-3/8 ; 1 x 1/8 ; 1 1/2 x 1 1/16, £ 27-0 0 :
2.490 kilos de ,arruellas de ferro, 'sendo:
180 kilos de 3/8 ;. 280 de : 1/2 ; • 280 de 5/8

• :Ao de 3/4; 350 de 7/8; 330 de 1; 300
•.de, 1 1/4 ; 150 do 1 1/2; 50 de 2 ; 50 de'
1/4 ; • o 200 de,. 1 1/8, .£ 7018; 1.000
kilos de parafusos ,de ferro • com porcas-

' sextavadas das seguintes . dimens5es : de'
1 114X1/2 ; 1/2X1/2; • 1 1/2x3/8 ; 2x5/8
:I 1/5X 5/8. £ 25-0-0; 2.700 kilos de para;

• --o fusos do ferro ,com porcas Sextavadas de
•• 2 1/2x3/2; 3x3/4 ; 3 1/2><3/4; 4 1/2X3/4;

5X7/8 ; 5 1/2x7/3 ; 61/2X1 ; 6 1/2x7/8 ;
8x 1, £ 02-0-0; 800 ki:os do rebites de
ferro de 1/2x1/8 ; 3/8x1/4 ; lx1 1/4 ;*
1 3'4x3 ,'8 ; 2x1/2 ;	 1/2x5 I 8 ; 3x5/8
1/8x3/8,- 24-0-0; 1,300, Mios de • para-

• Pisos do ferro com . porcas sextavadas de
1[2x3/8 ; 2 1/2x5 1'8 ; 1 1/2x3/8 3x51'8;

• -3x3/4 ; 4x3/8; 4x3/4; 4x4/7; 4x1,
nx 3;8 ; (3X1, o 8X1, £ 02-10-0 ;100 kilos

• de parafusos de ferro com porcas sextavo-
' da's de 1 1/2x1/2, £ 2-10-0. 230 kilos de

• paráfasos de ferro com porca quadrada, de
' A 1/2x318 e 3x3/8, £ 5-0-0 ; 2.200 kilos

rebites de ferro de 3 x 7/8; 2x7/'; 3 x 3/4;
; 5X3/4 ; 1 1/2x5/8 ; 2x5/8 ; 2 1/2

;,'• X5/8 ; X5/8 ; 4 x5/8; 1 X3/8, £ 59-18-9.
24 grosas de c.intrapinos de 1 1/2x 1/16

• 1/2X1 /8;2 1/2x3/16; 3x 1/4, 13-0--L0
26 prosas de contrapinos de 1 1/2X 1/8
2x1/8 ; 2x1/4; 2X3/10 ;	 .1[2x3/16 ;
2 1/2x1/4 ; 3x5/16 ; 3x3/8; 3X1/4
4x5'10 ; 4 1/4 o 4x3/8, "£ 21-18-0;
159 1;.i1Gs de rebites de ferro de" 1/2 x3/8;

.2/4 x 3/8; .1 x 3/8; 1 . 1/2 x 3/8; 2x ' 1/2,
• £ 540-0• 48 kilos de °Atra pio 's de 2x1/8;

2X3/16; '2x1/4; 2x3/8, £ 89 0-0. 30 alar-
gadores de .lonas Colver aço novo do 1 5/16;
1 3/8; 1 1/2; 15/8; 1 3/4 e2, £ 180-0-0. 22
(luzias de alargadores de Jones Colver aço
novo, de 8/8, 5/32. 3 16, 7/32, 1/4, 9;32,
5/16, 3/ 4 , 7/18, 1 1/2, 0/16, 5/8, 11/16,
.3/4. 13/16, 7/8, 15/10, 1, 11/(0, 1 1/8,
1 3/10; e 11/4. £ 599-0 0. O (luzias do jo-
gos de, machos de „Tones Colver, aço novo,
de 5 ,8, 3/4, 7/8. - 1, 1 1/8,- 1 1/4, 1 3/8,
1 1/2; 1 3/4, 2,.1/8, 3 /16, 1/4, 5/16, 3/8,
7/10, 1/2 e 1/4.£ 207-0-0: 5 (luzias de ma-
chos de Jones Colver. aço novo, de 1/4, 3/8,
1/2,34, 'I, 11/4, 1 3/8, 11/2, 1 .,/4, 2,
220.0.0. 3250 Mios de oleo de li p h iça crii,

10141-9. 1000 kiloS- de oleo linhaça 1ervido,
118-e-O. 900 metros de lona americana de

• -0,80,	 130-0-0. 24 tordeiras de ferro para
-rosca do 1, passagem de ar, - 	 39-18-0.-
24 tordeiras do ferra para rosca de -1

/4, pira 1igaço, £ -,8-18-0. 4 rebolos de
' pedra f de 1;30,	 43 0-0. 353 'metros de

• • mangueira:de lona de 3, (3 -(obras)
•-£ 886-0-0. 48 torneiras . 'de 'interrupção 'de

•• 1 de 11/2, £ 209-0-0. 120 metro; de pal-
'linha trançada • para • mobilia, -£: 1•8-u-0.
'200 melros do lona americana de .1;80,

'	 08-0-0. 24• buellas de-borracha para p.i ia-

ehoqi tes, fs.' 271-0-0.2.. chapas de en em-
52. 88-0-0.	 tarrachas	 1/8 a 1/4"

--de 1/2 á 3/4"; • de 3/8 a 1, 1/2a 11/2 ;'(a
• 'de 1 1/4 a-1-, : £ 460-0-0. laarratim do :1/4
•2;Jones Colver; aça novo, para encanamento,

• uom resa, de-1-1 fios- pôr-
• 6, blOrnit.?: cl,o - 500 til s cat. riogo • Aldays.

	 10
•.:11rnotoli ,s- -do - cat.- •Aldays. °umas; -no‘,..

1-
para fundição,. 420$. , ,	 trados de ferro
greaves Com annel de: 1/2,. 5/8. : 3/4. -7/8,
1 1/4-e 1 1,/2, 6W. 150 ki •1ds de marretas
aço, 112$509..3 'mijas de campanha, 180$.
100 kiloS de zinco em folha de 2.00	 1,00,
84$. 50 kilos de s ibão 474,-;.101 tra-
dos do ferro com aunei e rosea de 3/4, 5/8,
7/8...1 e 1 . 1/4, 193$.. 6 , picaretas, -112$,"- .171
metros Vicie branco, 1174309. 160 metro;
raleie verti t. 110$100. 160 metros rillele en--
carliad , 110$400.	 • •	 '•	 •

Todos os preços da presente prop^sta en-
tetrlem-se para o material 'entregue na In-
teddencia dessa Estrada, correndo todas as
despezas :por conta dos pr.)liánentes. Todo o
material acilllit poderá ser - entregue i10-
mediatamente.

N. 17 - .Taszolci(.;er, Wah(c Omp.
Aço ent ba,?ra- cadinho. 'Inehler :• 1.20)

1c dos de 3-1/2 x 1/2, olOO ; 1.300 kilos de
$ 1/2 x 3/3, d585.. AO 'quadrado,' alta
velocidade • boeider, Rapida: 589 kilos de
1, 2:0303, ; 200 Mios do-! 1/4, -700¡; tr-.0
do 1 1/2. 2:273 259 kilos dá 5,f 8,959.;; ; 105
kiles de 1 3/4, 359$. Ferro patente quadrado:
233 Mios do 1 1/2.- 204800; 250 kil.).s • de: 1, 26$
109kilos de 7/8, 10:$100 ; 109 kilcs' do' 3/4,
10$400; 100 kilos do 5/8, 10$100. ..- F,3rro pa-
tente co barra: 1.300 kilos de 3 1/2 x 7/8,
133201 ; 'to() Mios 3 x 1/2, 72$80); 80,0 Mios
de • 4 x 1/2, 8320O; 309 Mios do --4 x 7/8,
314200 :300 kilo,s de 2 1/3 x. '5/1(3: 31go0
700 kilns de 2 x 1/2, 74300 ; 590 kilo i"
2 x 5/8, 5$; 300 kilos de 2'x 7[8, 31$200
230 kilos r4 e 1 x 7/8, 20ã,;.;kil do
2 X 3/8, 78$ ;• 550 Mios 1. 112 x' 1/1 50$233
239 Mios de 1 1/8 x 3/8, 26,3. Ferro 'patm-
te quadrado: 500 kilo: do 2, 52$ ; 350 ki-
lo: ele 2 1/2, 26$490 ;'580 Mios de 3,
00$100 ; 350 Miá de t 1/4, • 30$103. Fe.To
Pato ite reloado: 2.090' kiloS de 3/8; 239$
.509 k . 1-S • de 1 3/8; . 52$. :Ferro Patente
rodonilo: 1.920 kilos 40 ,. 1/2,' 19470)

i los de 5,'8, 363; ; 3.8)0 • Mios de •
3/4, 4051:503 ; 2.500 -Mios ,de 7/5 .264
2.591 Mias do I,' 230$ -; .2.590 'Mios do
1	 • 201$209 ; '2.:03 • okilos 'de • 1 1/4,
230$200 ; 2.300 Mios 'de 1 1/2; 23 )$203
1 .3 -Xl kihs (1(3 ..1 1/4, 135$200 ; 830 ki:os de
1 7/8, 834200; 1.309 Mios de 2, 135$200.
Aço redondo ' cacimbo, .13.;eliler:' 73 ki-
Ls. de 3 1/2, 31'$; 690 de '2 1/2, 270$; GO) do
2 , 270;!:; • 400 de I 1/2,-189$: 1:150 de 1, 518$:
1.8504de 7/8; 833$; 7:1) de 3/4, 315A; 1:30a .
de 5/8. 585.,;;; . 350 de' 1/2; 175$;'1.093 de 3/8,
491$. Forro redood) patente: 2.099 kilo; do
3/2; 208$; 590 do 3, 52$: 2.00) de • 4, •
Ferra em Ira”ra patente: 500 ki1o3 de 1 3/4
x 1/4. 52s; 500 de 1 1/2 x 3/8, 52; 309 oe
2 1/2 x 1/2, 31o:200; 500 de 3 1/2. X 3/4,
52 .z; 400 de 4 x 5/8, 41400; 701 de 4 X 2,

• 724401.- Ferro em birra patente: 800 Mios
'de 3 x 1. • 90$; 500 de 8 x CO$.' Aço qua-
drado: 00 Mios. de 7/8, 0;610; 109 de 1,-11$;
150 dè 1 1/8, 16,;',590; 103 de :1 1/2, 11$. Aço
redondo Poeh'e: -punido • duas. estrollasi

iln8 de 3/4 215$: 200 de.2, 8r10$.' Aço sexta-
Vado, 13°01)10,o - 80 kilo'.; de 3/4 '36.$ • 70 MIOS
de 5/8:32.=;; 100 Mios de 7/3, -45$, Ao're-
ilonrin: '30 kils* dei /4, 34300: 1.200 de 11/4,
132$; 1.150 de - 1 1 /2, 126,3.0;300 dó' 3/4:334';
339 'dá .2, 55$;590 do 3, 55$; 800dC • 4, 88$;.800
(10 , 11/2, 834. Ferro em barra: 590 Mios de 2
1/2 x	 5 ?.;•;;; 500 (1.) 2 3/4, X • 1/4 • 52$ 59)
do 2 3/4 x '5/8, 5-2; 590 'do 3 112; X 1/2 32$?
1.090 dei 1/2 x r 3/4, 10 .1$; 503 de 3 1/2 X
1. 52$; 500 ele'4 X 1, 52$503: Aço.dm. barra
800 ki los dá '4 1/2 x1/2, 	 'SOO de 4x3/8 •
81 S .. Aço Oitavado Nehler Tra, -)ido duas és
t; el,las • :,:o120.4...kilos* de 3./o4O . 5. 10 'f ;- 180 'de
7/8,;',774$'¡'-200'.'de '1O .850$91,0:: ••1orro 'em

t`Pa :::. '423	 lo- de',"1/10,..'51$;:025 . de l/8, .
.84:;''.725''.do•J /4, '87$ 190.

Açatqrd.rilra'f(010: Bon.litêg;	 iluaa
trellas.:"25() kirlOs do 1 /2,':•1":17.5.$

: :.300 :de -7/8 - 1:200e : 400'de • 1'
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;•• 1:720$ ; 500 de , 1.,1 /4, .2:115$; 050 de ..2,
- 2:795$000. 'Ferro em • chapa 'patente 225

.kilos de 1/32; 27$ ; 300 de 3/8, 3, $;300 de
•.-1/2; 36$000.. 203 chapas de latão • de 1/32
' e 1/16, 2c0;i00a. 3.000 kilos de ferro rea
doudo de : 4 . 1/2 0.5, 312$000. - 6.000. kilos
de ferro em barra do , 3 1/2 x 1, 3 x 1,

.3 1/2X1 1/4, o' 2x1/2,024; 1.606 kilos
" de ;ferro v em birra de 1x3/8 e 3/4x3/8,

• '4.0ó0 kilos de aço ' em barra do
4)0/8, 3 1/2X1/2, 3 1/2x3/8, 2x3/8; e
1 1/2 X1/2, para mola, 1$05C000. 800 Mios

'de aço em barra aça especial Boehler do
4x 5/8, 3 x1/2; 2x1/2, 1 x 3/8,211$200. 1.000
kik: g de barra de aço quadrado Boehler,

. aço especial do 11/2, 1 1/4, 1 3/4, 2, 2 1/2,
264000. 20 Mios do ferro em barra de
lx1/4, 21$: 40 Mios de ferro quadrado de

•1 1/4-x1/4, 1-x3/8, 42$. 353 kilos de ferro
redondo , patente -do -2, 21/4, 1 3/4, 1 1/2,

' 1 1/4, 1 1/8, • e 5/8, 36$400. 150 kilos de
ferro em barra de 3/4x 3 1/2, 3/8x112 e

- , . • 3/2x 2 1/2,15$600.- Latão em chapa: 50 ki-
/os de 1/61, 65$; SO do 1/32, 104$; 245 de

•1/8„ 319$; 2.,5 do 3/16, 306$; 205 do 1/4,
•2675; 100 • de 5/16, ..130$; . 90 de 1/16, 117$.
aaatão em ,vergalhão: . 90 kilos de 112, 115$;
-93 de 3/8, 115$; SO de 5/8, 96$; 80 de 3/4,

• IAMs; SO de 7/8, 96$; 80 de 1, 96$; 100 . de
1 1:8, 120$; 100 de 1 1/4, 120$,; 100 de 1 112,
120$1 100 'de 2, 120$; 100 de 2 1/2, 120$:
100 de 3, 120. Latão redondo: 110 kilos
de 1/2, 141$; 140 de 3/8, 180$; 130 de 5/8,

.-156$; 200 de 3/4, 240$; 220 . de 7/8, 264$;
.200 de .1, 240$; 100 de 11/8, 120$; .200 de

. 1 1/4, 240$;. 200 de 1 1/2, 210$. Açi: 200
• . kilos •Mehler inani, 0, para molas em bar-

ras chatas de 3/4x1/8 o do 1/2x1/16,
52$800; 2.400 Mios de B .ehler marca 0, para
molas em barras chatas de 3 x1/2, 3 1/2 x1/2
4x1/2 e 4x3/8, 633.'?„600; 2.100 kiles Bae-
hler, verga.lhões redondos de 1/2, 5/8, 3/4,

:7/8, 1, 1.1/8, 1 1/4, 1:323$; 2,200 Mios
Beehler, alta velocdade, para temperar ao
ar, marca Imperator, barras quadradas.
1/2, 314 o .1; barras chatas" de 3/8x3/4
1 1/2x1, 5/8X1, 3/4x1, lx1 1/4, lx1 1/2,

: 1 1 x2 X 2, 1 1/23, 7:921$; 2.200 kilos mar-
ca, Rapido superior de alta velocidade em
barras quadradras de 1/2, 3/4 e 1, e em

• barras chatas de 3/8x3/4; • 1/2x1, 5/8x1,
3/4x1, 1 xl 1/4, 1.xl 1/2, 1x2 e 1' 1/2X3,
14:080$; 500 kik s marca Boehler extra te-
naz duro em vergalhões. redondos de 3/8,
112, 3/4, 7/8 e 1, 315$; 1.400 kilos, idem,

-idem, idem, em vergalhões • redondos de
1 1/4, 11/2, 1 . 3/4, 2, 2 1/2,3 e 4, 882$; 14.03.0
kilos de ferro Farnley em barras quadradas
de 3, 3 1/2, 4, 4'112, 5, 5 1/2 e 6, 2.800$;
280 kilos de aço redondo, 2, 1 3/4, 1 1/2,

• 1 1/4, 1, 3/4 o ,5/8, 30$800; 22.000 kilos
de ferro patente de 7/8, 1, 11/8, 13/8, 11/4
1 1/2, 1 3/4, 2, 2 1/4, 2 1/2 e 3, 2:288$
arame de aço, extra Roehler: 53 Mios
de 1/8, 150$; 70 de 3/16, 103$; 35 de
1/16, 95$ ; 60 de 1/4, 262; 30 de 5/16, 1323;
arame do latão : 73 Mios de 1/8, 103$';
55 de 3/17, 7; 105 de 1/4, 147$; 25 do
1/16, 35$; 8 de 1/32, 11$200; 270 Mios de la-
tão redondo do 1/2, 5/8, 3/4, 7/8, 1, 1 1/2,
1 3/4,2, 2 1/2, 324$; 42 duzias de limas niur-
cas do meia canna, marca Boehler, de 8, 12,
14, 16, 6, com tres quinas de 10, 12, 515$;
48 duzias de limatões bastardos redondos de

- 2,.10, 14, 16, 18, 20; quadrados de 18,20;
nprços quadrados de 12, 14, 16, 18, 20; bas-
tardos quadrados de 12, 14, 16, 1:133$; 27
,duzias de limatões murças redondos de • 10,
12, 14, 16, 18. 20; bastardos redondos de,12;
ditos quadrados do 8 e 10, 528$; 210. duzias
de limas bastardas de 3 quinas Boehler de

. 6, 10 e 12; bastardas parallelas de 10, 14,16
• ditas chatas de 8, 12, 14, 16; ditas meia can-
na de 6, 8,.10, ,12, 14, 16; murças parallelas

: de 10, 14, 16; murças chatas de 8, 12, 14, 16;
- apeia Carina murças de 12,14 à 16; Meia can-

.na bastardas de 12, 14, 16; parallelas mur-

ças do 12, 14, 16; para,llelasbastardas de ;12,
14, 16, 3:233$ ; limas Boehler : 12 duzias
triangulares bastardas de 4, C, 12, 14, 106$;
O duzias • de facas .de 4, 6 e 8, .75$; 136
duzia,s murças •de 14; 16, 18; --meia canna
bastardas •, de 8, , -10, 12, 14.. 16. 18, , meia
canoa murças de 8;10, 12, 14. 16, 18; bas-
tardas chatas de 8, 10, 12, 14,.• 16, 18:
murças chatas de ,I4, 16, 18 ; bastardas
relondas de 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20; bastar-
das quadradas de 6 o .8, 2:424; 27 duzias
parallelas bastardas de 8 'e 10, parallelas
murças de 8 e 10, me lai. canna, bastardas de
10, 12, 14; meia nana, murças de 12, 14
parallelas bastardas de 12, 14 ; parallelas
murças de 12 e 14, 321$; 'limas Boehler
24 duzias meia canoa bastardas de 8; meia
calina murças de 8 e 10 ; triangulares base;
tardas de 8,•10 e 12, 160$; 18 duzias trian-
gulares murças de 8. 10 e 12; bastardas
meia canoa de 8, 14 e 16. 194$800 ; 6 duzias
Meia canna murças de 12, 14e16, 112$ ; 42
duzias parallelas murças de 6, 8, 10, 12, 14
ià 16 ; bastardas de 8, 10, 12, 14 e 16 ; meia
calma, bastardas do 8, 10, 12, 14 e 16; murças
moa casca do 8. 10, 12. 14 e 16 ; murças
meia canna de 8. 10, 12, 14 e .16, 500$ ; 12
duzias de facas murças de 8, 10 e 12 ; fa,eas
bastardas. de 8;10 e 12, 248,i: ; ..28 duzias de
limas parallelas bastardas aParael» de 6, 8,
10, 12, 14, 16, e 18, 425

'
$' . limatões Baehler:

24 (luzias quadrados bastardos de 10, 12, 14,
10, 18 e 20, 496$; 8 'duzias redondos de 4 e
18; quadrados de 4 e IS, 133$; 18 duzias re-
don los do 8, 10 e 12; quadrados de 8, 10 e
12, 165,3; go duzias redondis de 14 e 10;
quadrados de 14 e 16, 435$000.

Todos os preços entendem-se pelo mate-
rial entregue no costado do .vapor • no porto
do Riu de Janeiro, correndo . as dospezas
Alfandega e do. porto por conta da Es-
trada.

Secretaria da Directoria da • Estrada de
Ferro Central do Brazil, '6 de maio de
1911. - O secretario, .11eargl l'ernandes
gueira.

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO DE
PEDRA BRITADA

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de pedra britada, no trecho do
ramal de S. Paulo, entre Guaratinguetá e
Norte.

A pedra será de primeira qualida.do, não
podendo conter mais de 10 0 /„ de moinha:-
As pedras maiores deverão passar por um
annel de 63 1/2 millimetros de diametro in-
terno.

O preço da pedra britada não po lerá ex-
ceder de 5$500 por metro cubico, . devendo
ser posta á margem da linha qu:indo • for-
neci ta em quantidades inferiores a 1.000
metros cubicas e carregada nos vagões
quando em quantidades superiores a 1.000
metros cubicos.

Os concurrentes deverão apresentar desde
já amostras do material para selem exami-
nadas no laboratorio da 5 2 divisão.

O contratante lieara. autorizado a abrir
a cerca da estrada nos pontos em que fôr
isso necessa rio para o deposito da pedra bri-
tada, obrigando-se a tomar as providencias
necessarias para impedir a entrada do gado
na linha.

A medição correrá, por conta da estrada,
fornecendo esta o pessoal necessario para
isso.
••• Os proponentes deverão indicar a quanti-
dade que se,obrigam a- fornecer dentro do
corrente ano, não se obrigando a estrada a

receber depois de 81det-.dezembro •. do ?cor
.rente anno. •	 -I •	 • 'l-'•

contracto será de 500$ por mil metros cubi-
cos propostos e será perdida.si até 31 de de-
zembro do cirrente ao no não fôr a'' quanti-
dade proposta integralmente entregue. •,e/

• A caução para': garantia do respectivo

•A concurrencia. versará obre. o -,prazo,
qua,utidade e o preço . em moeda nacional,
cabendo • a preferencia de direito a,o autor
da proposta ro. lis barata por minima -que
seja a diferença entre ella e qual luar ou-
tra.	 •,,

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas. assignadas, com in-
dicação das respectivas resid.encias, serão en-
tregues em envolucro fechado, contendo por
fóra o assumpto e o nome dos proponentes.
E-se ens-olucro deve sor acompanhado de
um outro em separado,contendo todos os-do-
cumentos que possam provar , a idoneidade
do proponente e bom. assim o recibo da cau-
ção de 500$ préviamente feita na Thesou-
raria desta estrada, para garantia a • assig

-natura do cmtracto, -caução que reverterá,
para os cofres da meseta estrada si .o.pro-
ponente preferi to recusar-se a .assignar
respeetivo contracto.

A questão de idoneidade- dos proponentes
será julgada préviaineate,' antes de abertas
as propostas. As propostas, cujos 'autores
não ti e erem sido coliátlerados idoneos, não
serão abertas. Depois de julgada a idonei-
dade dos proponentes apresentados,,serão
annunciados o dia e hora para abeitura e
leitura das propostas, que, ante; de qual-
quer decisão, serão publicadas.	 •

As propostas não poderão conter .senão
uma formula de com pleta submissão a' todas
as' clausulas deste edital, ' Não se tomarão
em consideração quaesquer ofertas do van-
tagens não previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas ai offeree
cimento ede -uma reducção Sobre a o •pro
posta mais barata. No caso do absoluta,
igualdade entre duas ;propostas,- fica a Es+
trada, com o direito de decidir a quem. cabe
a preferoncla.••	 -	 --• .' • a :/

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 4 de maio de
1911. -O secretario, Manoel Fernandes
guelra.

Estrada de Ferro Central da
razil'

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO vE
PEDRA BRITADA.

De ordem da directoria; faço publico que, •
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez, mesta
secretaria, serão recebidas propostas ,pata
o fornecimento de pedra britada, no trecho
do ramal de São Paulo,entre'Guara,tingueta
e Norte.	 .

A pedra será de primeira qualidade, não
podendo conter mais de 10 % de moinha.
As pedras maiores deverão passar por uni
anual de 63 112 millimetres de diametro in-
terno.	 . •

O preço da pedra britadaS será de 5$500
por metro cubico, devendo ser posta á mar-
gem da linha quando fornecida -em quanti-
dades inferiores' a 1.000 metros cubicos
carregada ncs avagons quando em quanti-
dades superiores a 1.003 metros ..eubicos'. I

Os concorrentes deverão apresentar desde
já amostras do material para serem exW-
minadas no laboratorio da oa divisão.

O contractante ficará: autorizado a abrir
a cerca da estrada nos pontos em que for
-isso necessario -para o deposito da- pedra
britada, obrigando-se a tomar as providen-
cias necessarias para impedir a entrada do
gado na linha. •	 1 :	 •
• A-medição correrá por conta da estrada,

fornecendo esta o pessoal necessario para
isso.
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CONCURRENCTA PARA AS OBRAS POR QUE TEM
iO PASSAR. O EDIFIC.0 ONDE FliNC,110NA ESTA

;-!1MRECTORIA

De ordem do Sr. diretor geral interino;
l'aço publico que, até o dia 20 de maio cor-
. rente, 'ao rue'o dia, nesta ' sul-directoria,
se recebem propostas para as obras por que
tem de pas•ar o edificio de-ta directoria, de
wicôtslo 20111as especificações que se acham
á di•posirão dos interessados na referida
sob-directoria, das 10 liras da manhã ás
4 da tarde dos dias ute:s, mediante as se-

• guintes eondições:
• Primeira

As propostas deverão scr entregues em
involucro fechado e lacrado,' em duas vias,
-soltada devidamente a primeira, ambas sem
conendas nem rasuras, datadas e assigna,das,
rubricadas em cada folha peio concorrente,
4-) serão acompanhadas do conhecimento do
deposito da quanta de 3:093$, em moeda
corrente, nu Thosouro Nac.ondl, mediante
guia expedia- pula -Directoria Geral 1o3
Correios.	 ,	 •

Esta quantia servirá de adoção para ga-
rantia da execução de contracto que pelo
concorrente preferido terá de ser assignado
e pa pa pagamento das coitas a que o dito
contracto der logar.

Segunda	 •

No caso de não se apresentar o concor-
rente preferido para a-signar o• contracto
decorrento -desta com:urrem:ia dontro do
prazo de cinco dias, contados da publicação

••-(to despacho de prefei .ennia, pudera a quan-
tia depositada em lavor dos cofres •puleicos.

Os depositas do4 concorrentes ene. não
tiverem sito preferidos ser-lltes-hão rostl-

• tuidos.	 - • •	 .

Terceira •
Em envoltura :.eparado, tamb m fechado

c lacrado, que será entregue até ao moio-
dia • da vespera da • entrega do envoincro

. Ano contiver a proposta. rounirá cada-con-
corrente, todas as levas que puder apre-

..sentar da sua idoneidade, dOcumentos pro-
• vando ostar quite do .41 o Fazenda Nacional e

	

.	 .

•

ter pago.--"o imposto de dindusteia , e pro-
liSg9.

Om	

".,

envolucros contendo 03 doeumentos re-
tatives4 peidade serão • aberto-4. em pre-
sença dos concorrentes ou dos- seus prepo4--
tos na vespera do dia indicado, isto é, no
dia 19 de in tio corrente, ao meic-dia, e a
idoneidade :orá immediatamente julgada
pe'a commissão de funecionarios para tal
-iim' designada pelo Sr. dite2tor geral.	 -

No dia segoin'e, ao mel - -lio, pela -mesma
commisão e deante dos ditos concorrentes
ou prep-stos. serão abertas o. lidas as pro-
postas dos c.ncurrmtes julgados idoneos,
cada um delles ou o Fell rrep9STO assignando
as propostas de tod-s os outros, em cada
folha.
• Fica-entendido que a ausencia de alguns
concurrentes ou do-todos elle.> ao • acto da
abertura das propostas não invalidará a
concurrencut, devendo nesse . eultamo 4 caso
ser cada uma das ditas propostas rubri-
cada em cada folha por todos os membro>
da connussa,o.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Dirio Officia; e noite pu-
blicadas.	 •

-As propostas de concorrentes que não ti-
'verem sido julgadas idoneos não suão
• abertas. • • •	 •

Quinta

Reserva-se a Directoria Geral dos Correios
o direito de amiudar a concurrencia, caso
os preços pedid:s por todos os proponentes
sejam superiores ao de 33:164250 (trinta e

•tres contos cento e sessenta e tres mil du-
•zentos ec i ncoenta reis), não sondo acceit is

as propostas que excelerem ,este maximo.
Sex:a	 •

A coneurrencia, .versará exclusivaMente
sobre o preço total das obras que teem de
ser fitas na loja do edificio 'da Directoria
Geral dos Correios, de accôrdo com as espe-
cificaçõss e Dlantm que se acham á disoo-
sição dos interessados nesta sub-directoria.

&timo

A p-eferencia caberá ao concorrente que
propuzer preço mais barato.

• Oilava
As obras deverão estar concluida.s no prazo

de tres mexes, contado do dia em que o pro-
ponente preferido assignar o contracto a que
der Jogar a concurrencia.

Nona•
No casa de não estarem as obras termi-

nadas 110 prazo indicado na condição ante-
rior (oitava), fica o mesmo proponente su-
jeito á multa de 103; (cem mil reis), por dia
do demora que exceder desse prazo, consi-
derando-se rescindido o contracto e. rever-
;tendo para o Estado a caução respectiva si
.os trabalhos. não forem iniciados ate 10 dias
.depois da assignatura, do contracto.

• Decima •

' Ema vez as obras em andamento,. não de-
verá o contraCtante paralyzal-a por mais de
oito dias, salvo caso de greve de op-sra,rios

squando não devida á falta de pagamento ou
de força maior,- segundo a lei, canprovada
perante o" Sr: director geral, sob pena de
milita de 50-;, por. d i a de demora até mais
.15 dias, findos Os quaes, si não houverem
Continuado as mesmas . oldraS,`ficará rescin-
dido O contracto, conforme O'.estabelecido
cóndição . nona.

Decima primeira

•As multas impostas ao contracta nte serão
deduzidas da sua caução ; e todas as Tens
que a.canção do contracto fôr desfalcada em
qualquer quantia. será o . coutractante obri-

- Decimo 'sexta '

Para os effeitos.da indemnizição a que sim
P21OPO a condição declina segunda, sujei tar-
se-ha o' contractante á avaliaçáo que dag
obras executadas •.até o (lia da reseiso do
contracto iii.r o engenheiro fiscal.

Decima -s. etima

As propostas não • poderão conter sinão
urna formula de completa submissão atadas
as condições do :presente edital e o 'preço
que os concorrentes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prevista; no
presente edital nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento do unia re.
ducção sobre a proposta mais barata:

Sub-Directoria do Expediente da Directoria
. Geral dos Correios, 6 de maio de 1911,--Ser-
vindo de sub-director, o n fc cIo secção Eu-
genio Augusto 1Voialecii.
• ' •

• Os proponentes deVerão indicar a quanti-'
edado que se' -.fornecer dentro'do
corrente anne, aSo t.4*' obrigando• a estrada
a rec 4 ber depois de 31 de dezembro do car-

. rente anno. • • • -	 .	 •	 .	 •
- A caução' para garantia do respectivo
contracto será de 590. por mil metros coibi-

- cos 'propostas e será perdida. si  até 31 do de-
. zembro do corrente anuo não for a quanti-
. ciado proposta integr tlmente entregue.
• As p-opostas imUcarãa o; loilometros onde
•será feita . a entregt	 -

As propostas,- que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com

• indicação das respectivas.residencias, serão
• entregues em envolocro fe.-hado, contendo
Tor fora o assumpto e o ume dos propo-

. imoles.	 •	 'I	 • . ••
Esse envolucro deve ser acompanha o de

tu-à- outro em separado, contendo • todos os
• -documentos que possam provar a idoneida.-
• cie do proponente e bem assim o recibo da
caução de 500$ previamente feita na the-

• souraria desta estrada, para garantir a 'as-
signatora, do contracto, caução que rever-
terá p tea os cofres da mesma estrado si o
propanente, preferido recusar-s. a assignar

resaectivo contrato.
Secretaria da Directoria', da Esrada de

Ferro Central do Brazil, 6 de maio de 1911.
“---0 secretario, Mamei Fern'!ndes Figueira.

gado a integral-a no prazo de 48 horas, éSn•
:Lado .de • recebimento do . respectivó avisb-
sob pena de multa de 100; (cem mil reis) por
'dia do demora até 30 dias, findos os quaeS, •
si não houver integrado a mesma caução,'
•ficará rescindido o , -contracto, de accôrdo
core o estabelecido na condição nona.
• " Decima segunda

Ver:ficada a rescisão do contracto nos
mos das condições nona, declina e decana
primeira, _nenhuma in .lemnização será de-
vida ao eontractante, além da que corres-
ponder á importancia das obras realizadas
nas condições estabelecidas nas esoecifica--ções.

Decima terceira

As obras a que se refere o presente edita/
deverão ser executadas rigoresamonte.
accôrdo com as . especificaçaes jfi, 'referidas,
não sendo- ac3eitas as que'estiverom•em dos-
•awôrdo com as • condições expressas neste
edital e nas especificações. • • • 	 •-•

O contraotante :ficará obrigado á demoli-
ção immediata das obras executadas nestas
condições e, si o não fizer dentro do prazo
que lhe fôr fixado; será-por -esta directoria
feita essa demolição e descontados da canção
do contracto o seu • custo e o dos trabalhos
que della resultarem. •

Deeinict quarta

•Todas as ordens, instrucções ou, em geral,
qualquer e4pecie de relações em objutd- do
serviço serão sempre por escripto, por in-
termedio do engonheiro que o Sr. director
geral designar para fiscalizaçã. , do contracto,
não podendo o oontraotante a i legar, em caso
algum e para qualquer-fim, ordens ou de-
clarações verb•tes, que não , terão valor algum
par,i, os effeitos • do &alteado: •

• • • DiCini à Vitintá

Os pagameatos serão feites em tres pres-
taçãos, sendo o • primeiro-um mez depois de
iniciadas as obras o c.orresp:m lente a um
quarto do sou custo total, de aceôrdo dom a
proposta do concorrente preferido, um terço
no fim do segundo mez e o restante quando
terannadas todas as obras, -vistoriadas o

•acceitiisTelo engenheiro fi,c,n1. 	 •
Fica entendido que a esta directoria Se

reserva o direito -de prorogir o prazo li-
xado para; os pagamentos até • que o .valor
das obras executadas corresponda, a juizo
do engenheiro lis ale á importa nela da pres-
tação a pagar, não podendo o contractante,
allegando ¡alta_ de pagamento, suspender o
serviço nem reduzir o pessoal • que, a juizo
ainda do engenheiro fiscal, fôr necessaria
para a terminação das obras dentro do prazo
-estabelecido inste. edital, .e•si o fizer in-
correrá na pena estabelecida. ta condição
decima.	 .
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120$000
120$000
120$000

—
Não ha

—
Não ha

130,5000 Por 480 litros.
130010 b	 • a

130$000 2>	 If

120$000	 9 •

Não ha
12(4000 a
Não lia

231000 Por 480 litros.
200. 000

	

I80$000	 o	 3
$220 Por kilo.

	

$200	 l>

14200
12$800
124.500
13000
12$500

Nornina1
124200
11$800
12$800

Nominal
12$500

Nominal
12$600

Nominal
124000
11 a,800

Nominal

47$500 Por 100 kilos.
35$000 »	 2.
36$030	 D

25$000	 - »-
41:&..000	 3. .3.
57$000	 D'
57$000	 E. »

b

Por

•
Não ha Não lia

	

$260	 $300 Por

	

10	 $220 D
• $240	 $260
Não ha Não ha

	

. $170	 $210 b

	$200	 4=210

	

$155	 $160
•

	

l 45	 $150 >,
Nominal Nominal

42$000

39$0- 00

45$000
44$000
42$000
40A000

Por c/ 60 kilos.
»

67$200 7? .000
67$800 724030

10$000

3$600
3000

• 22$500
18$•00
1(3$000

Não ha
12$800

15$000
14$L00
13$000

1$500
11000

3$700
3$700

23$000
20$000
16a500
13a500

No ha
13$500

23$'?00
22,X)
21,-200

Nominal
».
s.

234500
24500
211.5J0

23$700
22,530
21$700

Nominal

?

Por barrica.:

»
X.

I>

Por s/38
D • »,
-.

Par 100 kilo-s..
.	 -A	 1> •

»:
•

••• 1.r!! ,	•• n•;

• j7,

Por 2/2.saccos: J.

.)›!.•
-•'.	 -;;t.

,D	 D

^^
UZ324-'-1 Motriingo

a
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ar"	

C- onero, qualidade e procedencia
Preço

Minimo Maximo I	 Unidade Minimo INIaxi mo . I

Genero, qualidade o procedencia

Unidade

Preço .

69000 b
Não lia

74$400	 D ;

68$00
Não lia

$9004 Por libra..

Aguardente de:.
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
"Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul

	

	
Álcool (caldo)

De 40 grãos 	 	 220$000
De 38grtos	 	  190$000
De 36 gritos 	 	 —
Alfafa nacional 	  • . .	 $210
Dita do Rio da Prata 	 ...	 $190

Algodão em rama
Pernambuco, l a sorte, do sertão 124600
Pernambuco, l a sorte 	  12$200
Pernambuco, mediano 	  12$000
Assú, la sorte 	 '	 	  14200
Natal, 1* sorte 	  14800
Natal, regular 	  Nominal
Mossoró, ia sorte 	  14800
Mos.soró, regular 	  .11$400
Ceará, 1' Sorte 	 	 1.2$2.00
Ceará, regulara . 	  Nominal
Parallyba, I a sorte 	 	 .11$900
Parahyba, regular  —	

•

	 Nominal
Maceió, 1 a sorte 	 	  14800
Maceió, regular. 	  Nominal
Penedo, 1 8 sorte 	 	 11$400
Sergipe, Dores •	 	 1 l$600
Sergipe, Itabaiana 	  Nominal
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular  -

Arroz
Nacional, superior 	  424000
Dito, regular 	 	 31$000
Dito do norte  •	 .26$600
Dito rojado, dó norte.: 	  224500
Estrangeiro, inale . (Rangoon) 	  40000
Estrangeiro, agulha, do l a 	  50000
Dito, idem, de 2a 	 	  50$000

Assucar.
Diversas procedencias:

Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 20 Jacto 	
Dito, 3". sorte 	
Somenos 	
Mascavinho  •
Crystal amardlo •	
Mascavo, bom 	
Dito, regular •	
Dito, baixo 	

'Mealha.° - -
' Em caixa, da Noruega. ' ....
Em tina, Gaspe  • •
• Americano (Flalifax).
D Peixelini 	 . 	 	 •

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	
Idem. idena :ern dita de 20 kilos 	
De Minas Geraes, em lata de

2	 	  67$800
Idem, idem, em ditaa,giatnde 	  No ha.,
134-i Santa Catharina, em lata de

2 kilo -É (Itajally) 	  '72$000
Idem, em dita grande (Laguna) '63$600
Ainericana, em lata de - 2- Mios Não ha

. Americana, em barril'	  • $8.0

Batata
Nacional 	 	 $160	 $200 Por kilo. • •: - -•
Estrang., portugueza (Lisboa). 11$000 12$000 Por 2/2 caias,I
Franceza 	  Não ha Não ha .•	 . . • .
Ingleza (Nova Zelandia.) 	  . $300	 $350 Por kilo.

3(s.$000 Por 280 libras,
Breu americano

Claro... 	 	 —
Escuro 	 Nominal Nominal

Café .•Lavado 	 .,	
9$800 12$100 Por arroba: •:

Moita 	 	 9$030 11$6 O s	 »

Maragogipe 	 	 10$800 11$600 D . 9:
Typo n. 1 	  Nominal Nominal 	 ! .
Dito n. 2 	 	 »	 >>
Dito n. 3 	  114500 10$600 »	 W .
Dito .11. 4 	 	 10$400	 10 500 a•
Ditou. 5 	 	 10$100 108310 A

Dito n. 6 	 .... . • •	 10:1000	 10$200	 »,
Dito n 7 	 	 9.;,9 O 114100 »	 »Dito n. 8 	 	 95700	 9.1900 3. 	9
Dito á. 9 	 	 	 145H 9$700 ,	 »
Dito n. 10 .. . 	 	 9;000	 9$300 .».
Escolha 	 	 4600 9$50 A

..	 Carne secda

• Do Rio da Prata:
Em patos e- mantaa; nova s . 	 	 $680
Em puras mantas, novas 	 	 $780

Do Rio Grande do Sul :
Systema platino, nova s • 	 	 $680	 $820

>>	 antigo 	 	  'Nãu lia Não ha.

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	
Dita Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	

Fardo de trigo
Moinho Fluminense 	

Inglez 	
Farinha de mandioca

De Porto-Alegre:
Especial 	
li na.	
Peneirada 	
Grossa 	
• De Santa Ca.tharina: .
Fina 	 • 	
Grossa 	

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primei-a, qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira (1:ta 	

DO Moinlm I glez:.
Primeira qualidad.; 	
Segunda dita 	 •	 • ••	
Terceira dita 	 - . 1  -

Do io da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Tercei: .a.dita 	  . •	
Americona: , 	bardo:a

•r:	 ãáóc-o	

.$900 Por kilo.
$900 »



1.

•

Minimo

•

Feijão
Nacional:

Preto, de Porto Alegro 	 %-i5500
Dito da terra 	 NãO ha
Dito do Santa Catharina 	 •	 305000
Manteiga 	 38$ , :00
Mulatinlió .	 • 	 27$000
.Enxofre 	 27$00.1
Branco 	 31$000
Amendoim 	 	 	 33$300
Dc côros diversas. •	 25$000
'	 Estrangeiro:
Branco 	 	 	 43000
Amendoim 	 	 	 37000
Fradinho 	   50$000

.

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

•Especial 	   1$700
Superior 	 1$400

egular 	 1O100
Pomba, de IR 	 1,900
Dito, de 2R 	 1$100
-Dito, baixo 	 •:90()
TDo sul de Minas, especial 	 1$100
Dito. idem, de Ia 	 $900
Dito, idem, (To 2R 	 $700

De Goraz	 especial 	 1$9
.Dito, de 1$710
Ditb, do 9 	 1$500

•	 Em folha:
De Porto Alegre,amarello, do P. 1$500
Dito, de 9ft 	
•Commum, de la 	

1300't•	 •1$100
Dito, de PR 	 I200
Da Bahia, marca p. F. ,S 	 2$000
•	 »	 P. F 	 1$500

»	 .	 »	 P. P. 	  1;400
»	 »	 P 	 1$10.)

Da Bahia, do 1 1 	- 	 . 1$000
Dito, idem, de 9' - $000
Dito, idem, do 38 	 ;;70f)
Dito, idem, de 4& 	 $500
Kerozone	 americano (diversas

marcas) 	 6$810
Ladrilhos de Marselha. • 	 -
Ditos nacionaes, hYdraulicos 	 4$500

120$'000
05000

15900
25700
2$500

• $600
Não ria

10$ - 00
9$500

Não ha
1$300
1$100
$903

425000
43$009
42.000

38$000
-

•42$000
42--a300
64000

•41$000
GJ$000

$280
84$000
82$000
82$000

184$000
70$000

, 6Q$000

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo.
» »

Por libra.
Por kilo.

Por 100 Mios.
»	 »	 11,

Por Rito.
Por kilo • bruto.
Por litro.

7$500	 7$700 Por s/ 60 kilos
5$500	 6$000	 »

Não lia Não ha

$580
Nominal

-
$700

• $700

A660
. $000

Nominal
24(4000

$860
$860

Por kilo.
.»	 .
»

Por milheiro..
Por kilo.

130$000
320$000
315$0.1t
350$000

1505000
340000
330$000
3605000

Por pipa.
»	 »

»
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Maximol	 Unidade

34$200
Não ha

Por	 100 Ritos

31$ t00
40$000
280 !O >> »
28.5000 >> »
31$530 >>

3000
23$030 >> >>

455000
42$000

)1,
>> >> >>

52000

l$8)0 Por kilo.
15600
152 )0
1$630
15900
1$.000
152 )0
1$;000
$800

2$000
Li:8)0
1$600 o

1$600
1$400
15450 Ist

L:4250 >>

2$290
1$000 >>

1$450 >>	 t »

141J900
1$050

‘1,950 >>
»

JJ à>	 .

» • o	 •

. Manteiga-
Do sul 	
Do Minas 	
Estrangeira (diversas marcas)
Natio em folha. 	
Milho amarello da norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da t,erra..... 	
Dito do Rio da Prata.	 • 	
-Oleo de linhaça em barril .
Dito idem em lata.  •	 • • -
Dito de careço de. atgod5o 	

Phosphoros
Marca Olho  : •
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha
'Dita Palpite" •

G onero, qualidade e procedendo,

Sal do norte 	
Dito de Caba Frio 	
Sal estrangeiro 	

Sebo.
"Do Rio Grande 	
Da Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas, superior 	
Dito idem, reoailar 	

Vinho:
-Nacional  •
Estrangeiro- Virgem 	

Verde 	
Collares 	

• Portos europeus:
Amsterdam 	
Antuorpia. 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Fiume 	 .
Genova 	
Hamburgo 	
Havre,-. . 	
Leix5es
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
R.otterdam 	
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	

Portos americanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires. . 	
Montevidéo -
Nova York 	
Nova Orlean  • •

• b) do Pacifico:
Ancila 	
Antofogasta 	
Cal(lera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbó.	 	 10.

Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique. 	
Punta Arenag •	
Talcalmano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Yalparaizo 	
Valparaizo, com opções 	

1$"00
2400
15750
$40

.Não
105200
85o00

Não ha
/$200
1;000
$660

Preços Preços

1
Miram° Maxiiik• 	 ,. Unidade ,

Genero, qualidade e procedendo

Dita Curityld,
Luz Mineira 	
Dita Orion 	

•Dita Raio X 	
.De cêra; marca Olho: .. • .
Marca Domesticos

•Dita Raio X, do Ora 	
'Pinho' •

-Americana.  •
.De resina 	
Sbruce 	

7 Sueco, branco .. ..	 ...	 .
Dito, vermelho 	 • 
Po Patanã:_ : I qualidade..'.;

'

Porpé.	 .
Por duzia.

1	 7

»	 ••
»	 »

Por tinia. .1r

.
Mossel-Bay , 	o'
East-London. 	 	 • •'

Delagoa-Bay: 	 	 O.; ..
Beira':	• • '	 '

.. ... . ..

FRETES QUE VIGORARAM NA SENIANA. DE 1 A 6 nE MAIO
, PARA OS EMUARQUES DE CAFÉ

45s/ e 5 % por 1.000 kilos.
45 s/ 0 5 % por 1.000 kilos.
38 trs. seccos nir 1.000 Mios.
40 fls. e 10 % por 930. Mios.
45 s/ 'o 5 55 por 1.000 lç i los. •

frs. seccOs por 1;0 )0 kilos.	 •
45 s/ e 47s/ 05 S; por 1.000 Ritos.
40 si o 5 °,; por 1.00) kilos.
.40 Crs, 010 s; por 1.003 Ritos. •
45 .s/ e 5 04 por 1.000 Ritos,
40 o 45 frs. e 10 9; por 900 kilo?,.
30 sl c35 's/ e 5 s; por 1.000 lç
30 s/ e 35 e/ e 5 04. por 1.000 lç lios.
35s/ e 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
45 s/ e 5 % por 1.000 Mios.

.38 iis'. se. ccos por 1.000 Mios.
41 frs. e-.10 s; por 1.000 kiloi.
95 s/ e 5 04 por LOW kilos..
45s/ e 5 % por 1.000 Rios.
40 s/ e 5 st, por 1-.000 kilos.
38 frs. sedcos por 1.000 kilo.'

1$203 por'sacco de 60 kilos.•
1$20) por saco, de 60 lçilos.
40 s/ e 45 si e 5 % por sacro ae 60 kg.
40 s/ e 45 sfe 5 s; . par sa.cca de 60 ks.„

50 s/ Se0203 por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 Ritos.
52 s/6 seccos por 1.000 Ritos.
75 s/ e5 % por 1.000 kilos.
52,s/6 seccos por 1.0.0 ki s;ts.
52 8/6 SeCCOS por 1.000 Mios.
50 s/ seccos por 1.000 kil.,s.
50 s/ seccos por 1.000 Mios.
85 s/ e 10 % por 1.000 Rijos.
.52 s/6 se.ccos p..ir 1.000 kilos.
25 s/ seccos por 1.000 Rijos.
45 s/ seccos por 1.000 kilcs.
.52 s/G Seccos por 1.000 kilog.
52 s/6 seccos por 1.0 ti) kilos.
45s/ soc,cos por 1.000 Mios.,
47 s/6 seccos por 1;000 kilos.

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo?.	 ,	 .

	

..Em Nova York•	 Em portos Oai:OpCil9 •

Capetown 	 	 60 si o 5:% • 	• 60 S/ e 2 1/2 04;°.
60 s/ e 5 , 60 s/ 2 1/2 .%

	

•• 60 s/ e 5 %	 60 's/ e 2 1/2 .%

	

•• 60 s/ e 5 %	 60 81 o 2 1/2.	•
60 s/ e 2 1/2 %•":G) si e 5.'04

	

70 sl . 0 5 ,%•	 70 s/ e : 21/2 %,

	

78 s/6 e 5 .04; 	 •	 78 s '6 e:•21/2

's; : ' 'e

O syndico cio° >Seio mo da Silva.



10 d.
$595
s;735
$596

316 %
24086

15$ 50
• 1$687

1:018$000

1:019$000

1:020$000

1:022$000

1:023$000

1:000;000

1:000$000

289$000

196$000

1/53000

Domitigó

O Sr. - ministre da Fazenda recebeu • da
Camara, Syndical dos . Corretores de Fundos
Publicos as seguintes informações:

Camara Synclieal dos Corre-
tores do Fundos ri ablicos da
Capital Federal

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM BOJE
OPERAOES DE CAMBIO A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil. 16 d. 3116
London and Bra-

silian 	  16 d. 5/32 16 d. 2/16
The British Bank 16 d. 1/8 e 16 d. 5/32
Lonolon and Ri-

ver Plate 	  161.1/8, 16d.5/32 1Cd.3/16
Française et Ita-

lienne .....
Brasilianische

Banlç 	  16 d. 1/8 e 16 d. 3/16
.Espahol del Rio

de la Plata 	 	 —
Cotação officio.' do cambio de hoje:

16 d. 8/32 a 9) dias ; 16 d. avista
Secretaria da Camara, Syndieal, 6 de maio

de 1911.— Godolreclo Nascentes da Silva,
adjunto.	 • •

CURSO OFFICIAL DE CAa	 MOEDA
3IETALLICA

'MARIO OFFICIAL

Companhia de Teciddi Corcc-
vado, 15 . a 	 ../. 	 	 • 245$03d

Companhia de Tecidos Allia,nça,,...
10 a 	 -	 ' 305$000

Companhia Docas de • Santos,
port., 20 a 	 	 381$000

Debentures da Companh ia do
Tecidos Industrial Campista,
port., 50 a 	 	 200$000

Debentures da Companhia Te-
cidos Manufactora. Flumi-
nense, port., 100 a 	 	 202$000
N. B. — A ultima cotação das apoliees

federaes de 3 % é do dia 31 de. ma: ç, a
70000,./.	 .
. Secretaria da Camara, Syndica l , 6 de maio
de 1910. — Godofrédp - Nascentes da Silva,
adjunto.

•••••nn

Informações
A estação Marítima importou, ante-hon-

tem, 2.t 8.3.187 kilogrammas de mercado-
rias e carvã,a da Estrada e de particulares e
exportou 634.547 kilogrammas de merca-
dorias, milho, feijão e café.
• A- • finda deste ultimo pro lUcto 'foi de

3.975 saceas, pesaMo 249.4T7 ki!ogrammas.
O rendimento (Lm despachos- pag,ss e a

pagar no dia anterior, foi de 40:324700.

O movimento de gado nas estaçiies foi o
seguinte

Santa Cruz: recebidas 505 rezes ;
. Matadouro: abatidas, 712 rezes

Cruzeiro: embarcadas, :314 rezes ; stock, 62
rezes.;	 •

Demfica : embarcala.s, nealiuma ; stock,
900 rezes

Sitio : embarcadas, nenhuma ; stock, 160
rezes.

I
CAXAMBU'

~11~~~weemmse	

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco Commercial do

de Janeiro

• .
Terceira conuoéaçad

A03 11 dias do mez de abril 1911, á 1 hora
da tarde, reunidos no Banco Commercial do
Rio de. Janeiro, á rua Primeiro do Março
n..81, em •virtude de terceira convocação
feita -por annuncies na imprensa diaria e
.ainda por • cartas, nos termos da lei, 45
Accionistao do inc sino; banco,.coiastante..1 dá
,respectiva lista de presença, representando
por si e . por :procuriação.,25.398.acções,
r. coMmendador .Maneel Antonio da ,COSt.O.'•

'ks5	

"	 1..M.1.-1

• _
•

Pereira, presidente,do-banco, deo'
a sessão e-de conformidade com o.ataaitaitutost,'Il
propõe pára presidir io'S trabal laws, :nauseia:- !
nista—Sr. Dr. João Braziluir o
Franco, que, com unanime appirmalid.) sai);
assembléa, occupa o respectivo ll-xtat e iam?
vida para secretaries os t.-ra,..7ffitãa Eerrer e
commendador fost1 Antonio .111,Sit y a., ..	 •

Lida o posta em discusaão nz, WID. ,ila
sessão anterior, efrectuala coa 20 db ke,V.E.
reiro do corrente atino, é a mesmo, ;AM,

	

.•	 . ,
bato, plenamente aprovada.

São tambem lidos os termos ln,vratlog
28 de março proximo passado e 3 do abrir
corrente, relativos ás sessões convocadas
para CS:03 dias, que deixaram de ser effe-
ctuatlas por não se ter reunido numero legal -do accionistns, 	 .

O Sr. presidente declara que a presente
sessão tem por fim deliberar sobre uma Pro-
posta da directoria relativamente a alto.
ração de alguns artigzs dos estatutos dá
banco e que, seu :o esia a terceira convo-
ca.ção feita por annuncios na imprensa e por
meio de cartas, como precedi:ta a lei, está á
asaembléa validamente constituida e no cato'
de deliberar com a somma do capital repre-
sentada pelos Srs. accionistas proseatea.

Em seguida o Sr: presidente diz que cent.;
quanto os Srs. acelerais as presentes .já es.
teja,m inteirados das alterações a que se re-
fere a alludida proposta, por se lhes ter dia-.
tribuido cópias da mesma, vae proceder a,
sua leitura:	 • •

(Proposta de alteração dos estatutos de
Banco Commercial do Rio de Ja leira apre-
sentada pela directoria de accôrdo com. á
respectiva comm ssão fiscal.

Art. 1. 0 Elition,i-se: o naquellas em quo
estabelecer caixas filiaes ou agencias.	 • I

Art. 2.° Altere•2: representado por
mil acções nominativas e integradas do . va-
lor nominal do 230$ cada uma,indivisive/:.

Art. 3.° Substitua-se: a trans. ferencia das
acções se fará no registro do banco, me-
diante termo assigindo pelcs contractanteá
ou por seus legitimes procuradores ou re..Im
presen ta n tes	 .	 •	 I
• Art. 4. 0 Ro,lija-se: todcs os semestr.s, dos
lucros liquides se deduzirá 10 °/,, para o
«Fundo tle Reser ça ato que este attinja uniu,
quarta parte do capital do banco. Da 1.,c•
stante se fará distribuição aos accionistas de
um dividendo nunca superior a 12 °/.• ao
anuo.

Feita a distribuição e ver:fiaando-ye slide;
este será leva-o a conta de (LUCI 03 .Slispms-
sos» para attendor a quaesluer pre,juizos por
liquidações realizadas durante o anno.Quan-
do o saldo da conta do «Lucros Suspensos»
venha a attingir a quarta parte do capital
social, a totalidade dos lucros poderá sou diá-
tr,buida pe:os aecioaistas em dividendos ex-
traordinar,os ou em boaus a juizo da dire-
ctoria de accôrdo com a Comniissão

Não será distribuido dividendo desde que.
se verifique desfalque no capital.

Art. 7.° O banco 'tolera:	 ,
§1.0 Redija-se: descontar letras de cambie";

no,as promissorias e outros quaesquea. ti-
tules commercia.as com prazo fixo; pagaveis
nesta praça, garantidos por mais de uma aS.-
sign atura de pessoas :notoriamente abonadas,-
sendo, po:q.menos, uma delas residente
'nesta-cidade do Rio -dealane:ro, e bom• assinl
.bilhetes do Thesouro, letras das thesoUra-
rias estaduaes, de bancos^ e companhias côn.-
ceituadas, estabelecidas 'nesta .práça,. coo
tambun outros quesquer titulos negociaVeiS.
que ofereçam boa garantia. • • •

§ 7,0 -O final da segunda .parte ,redija=se:',
Ou nas em que intervier, por. conta de ter-
ceiro. -	 .	 .	 -	 •	 •
- A á 1.Diga-ÉJ .um_inez. em . logar de -4011.4.

Mezes. -	 . • .. ••--
Art.-	 Alterese_ dada grupo • de..04.

'acçties,..-	 •

	

Praças	 90 clivo
-	Sobro Londres...	 16 d. 5/:32

• Pár;s 	 $590

	

- Hamburgo 	 	 $7a8
• Italia 	 	 I	 -
• Portugal
» Nova York 	  • —

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nac,onal em vales, por 1$000

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1.: 003$, 5 %,
, 17a 	
Apolices geraes do 1:00$, 5 0/0,

15 a 	
Apalices geraes de 1:000$, 5 ',A,

7a 	
Apolices do E

▪

 mprestimo Nade;
nal de 1903, port., 1 a....

Apolicea do Ernprestimo Nade-
nal de 1903, port., 75 a....

Apolices do Emprestimo Nacio-
nal de 1909, nom., 100-a 	

Apolices do Emprestimo Nacic-
nal de 1909, nom., 30 v/v;
até 15 do corrente, a 	

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de 1934, port. 80 a 	

Apoliees do Emprestimo Muni-
cipal de 1903, port., 17 a 	

.Apolices do Emprestimo Muni-
ci oal de 1900, port., 34 a 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
. raes de 1:000$, 5 c'/„ 50

na/ri a 	
Apolices do Estado do Rio de

Janeiro,-de 100$, 4%, phr t •
• • 40 a 	

Companhia Cessionaria das De-
, CRS do Porto da Bahia, 100 a.

• Companhia Cessionaria, dás Do-

	

' cas do Porto da Bahia, 400 a 	
•: Companhia loterias Na,cionaes

do Brazit, 500 a 	
.Çompanhia. Loterias , Nacionaes •

do Brazil,‘. 500 Ivip gé 5 go ,: !,
	 	 •

Companhia de Tecidos Conliançk
....._	 ..

£9$000

ÁR6$000

66$500

140$000

'44500

*?Oí006

•A -estação- de S.Diogo importou e exportou
A	 564.543 kilogram mai de mercadorias, mate-' vista ria,es, carne verde o encommendas.

O rendimento desta estação no dia 3 do
corrente foi de 91$700.

910;000 ACTA DA REUNIÃO DA ASSENIBLÉA GERA
EXTRAORDINARIA E 1I 11 DE ABRIL DE 1911
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• 'Art. 17. Aliere-sepélo menos um mez.
Art. _23. "Accrescedte=seO annualmente,

porém, proCeder-se-ha. nas assembléas ge-
nes. a eleição de um membro da directoria

. de fôrma a to ios os a,nnos ser renovado um
'terço da -mesma.

Art. 26. Altere-se: '- Nenhum accionista
eleito ou 'chamado a preencher a vaga de
director, poderá entrar em exercicao
cargo, sem previamente caucionar 100
acoes para garantia de sua gestão.

Art. 27. Como está.
§ 6.° Elimine-se.
§ 7.° Passa a ser O. 0°.	 .1
§ 8.° passa a ser o 7°.

• § 9.. Passa a ser o S°, assim redigido:
•• Apresentar annuialmente á asse,mbléa geral
o relataria das operações e estado do banco,

' acompanhado do balanço até 31 de.dezembro.
• § 10. Passa a ser o 9°, assim redigido:

Convocar extraordinariamente a com-
missão fiscal, sempre que julgar conveni-
ente ouvil-a sobro quaes.tuer assurriptos con-
cernentes á administração do bamco.

a § 10. Dirigir o inspecionar a escriptura-.
ção geral do banco e todo o expediente, no-
mear e demittir empregados, podendo sus-

, pendel-os de suas fancções si entender esse
• acto necessario.

Art. 29.-Substitua-se: - Dentre os accio-
nistas possuidores do 100 ou mais acçães, se-

gundo o disposto no art. 21, por: - Segundo
o processo estabelecido no art. 21, para, a
eleição da directoria. Accrescente-se: -( Nenhum dos • tiscaes poderá, entrar em &Ger--

, cicio, sem possuir e depositar no banco, em
cauções de seu mandato, 50 acções, que
serão inalienaveis ate lindarem suas fun-

- intieS.
Art. 31. Na segunda parte altere-se: -G

O parecerda commissão Í1SCLI será entre-
gue á directoria do banco. 	 .

' Art. 33. compete ao presidente do banco:
§ 1.° Substitua- e pelo 5": .
§ 2,0 Passa a ser assim redigido - Pre-

sidir ás reuniões • da, directoria que tiverem
"lagar conjunetamento com a commissão
fiscal e bem assim os trabalhos preparato-
rios •das assembléas geraes, emquanto não
fôr fixada a indicação do presidente respe-
ctivo.
•§ 3. 0 Substitua-se polo seguinte : - As-

signar os balanços e balancetes o convocar
assembléas genes ordinarias o extraor-

danarias.
Art:' 45. Redija-se : Os mrmbros da dire-

ctoria bem como quaesquer empregados de
, banco, são responsavois pelos 'abusos que

praticarem no exercicio de suas funcções.
ArG. 46. Elimine-se.
Art. 47. Passa a ser 46.
Art. 48. Passa a ser 47.i'
Art. 49. •Elimine-se.
Art. 50. Elimino-se.

.

	

	 Rio de Janeiro, 11 de abril do 1911.
M. A. da Costa Pereira. - Barab de Oliveira
Castro. - Cypriano de Oliveira costa..

Terminada a leitura, o Sr. presidente eon-
' sulta a assembléa se prefere a discussão da
: propPsta •em globo, ou artigo poratrtigo des-
,'• • ta,cada.meute, sendo resolvido unaninnemeni e
- a discussão em globo, pelo -que o Sr. presi-
 cento declara, em discussão a proposta refe-•
rente a alteração 'de alguns' artigos dos esta-

' tutos, e, não havendo quem peça a palavra,
Øa mesma 'submettida • a „votaçãa e unani-
memente approvada.	 • ••¡

O Sr. presidente 'diz' haver ainda sobre a
mesa outra proposta da directoria que vae

:
- •• Proposta • •

no . active do banco a verba
- 4/1.00 ?s. AmOrtizadasb proveniente Ao rs-
agate do:7;432 aâções autorizado por assem=

- . 11ésa geral-de 14 (Ie .-Sete-trilem-
-. ,--,7-inariecendo 'deste'iriodo incompleto -o- éapital -

' •

do banco, aliás . fixado em 10.030:000$000,
por - assembléa geral de 30 de março de
1901, prapomes: que-Seja a directoria anto,=,-
rizada a eliminar a referida verba do activo
o a emittir aquellas • acçães quando julgar
conveniente aos interesses do banco. •

Outrosim, propomos que fique a directo-
ria autorizada a resgatar até a) preço de
105$000 as meias acções dos accioaista,s que,
em virtude da reducção do numero actual
de acções, venham a possui-as, bem como
cedel-as por igual preço de 105$000, exclusi-
vamente aos accionistas que possuirem nu-
mero impar de acções e queiram comp le-
tar uma acção, visto ser a mesma indivisi-
vel, nos termos do art. 2° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911.- M.
A. da Costa Pereira -Barco de Oliveira Cas-
tro. -Cypricino de Oliveira Costa.

Finda a leitura o Sr. presidente diz
achar-se em discussão a proposta da dire-
et )ria.

Ninguern pedindo a palavra e proceden-
do-se a votação é a mesma plenamente
approvada.-

Pede a palavra o' Sr. commendarlor José
Antonio da Silva e justifica largamente a se-
guinte proposta que, submettida pelo Si-. pre-
sidente a discussão e subsequente votação, é
sem debate approvada.

Proposta

03' abaixo assigaados, accionistas do Banco.
Commercial do Rio de Janeiro, prop5em que
o art. 34 dos estatutos do banco passe a ser
assim redigido

a0 honorario ou retribuição animal de
cada director é de 24:000$ e mais a porca a-
tagem de um por cento, sobro os dividendos
que se distribuirem aos accionistas.

Sala das sessões, 11 de abril de 1911.-
Toá° Ferrar. -Por procuração de Francisco
Ferreira Real, Joao Ferrar. - José Antonio
da Silva. - Engenheiro Joao Peireira do
Couto Ferraz JIM iOr - Joé Marques de An-,
(irada. -Por procuração de João David de
Almeida Casae.s e de Manoel de Almeida Ca-
cace, Darhe de Oliveira Mattos. - Jaynze
Augusto Pereira Porto. - Darke de Otireira
Mallos.- Antonio Gomes Vieira de Castro.

Preenchido o fim para que foi convocada
a reunião estra,ordinaria da a,ssemblea geral,
o Sr. presidente dá por encerrado os tra-
balhos, agradeço aos Srs. accionistas o
em comparecimento o levanta a sessão ás 2
horas da tarde; do que para todos os effeitos
legaes, lavrou-se a presente acta, assinada
pela mesa e diversos accionistas. -Joao
Brazileiro de Toledo Franco. - Joao Fer-
rar.. - José A. Silva. - Antonio Joapsios
Rozces, - Jaynze Augusto Pereira Porto. -
Darke da -Oliveira Matos .--Nngoaheiro-Josio
Pedreira do Couto Ferraz Junior.--Josd Mar-
ques de Andrade.-Antonio Gomes Vieira de
Castro.,--Manoét Antonio da Costa Pereira.
-Cypriano de Oliveira Costa:-Barão de Oli-
veira Castro.

Certifico que por despacho da Jaula Com-
marcial de 2 de maio corrente, archivou-se
nesta, repartição sob o n. 3.458, a acta da
a,ssembléa, geral extraordinaria, .do Banco
Commercial do Rio de Janeiro, realizada em
11 do abri/ praxima findo,, que alterou os
seus estatutos.

Rio do Janeiro, 4 de maio de 1911.-0 di-
rector, Pabio Leal.	 .

	

nondon	 Plímzilian ritanit., ! •
• •	 •

= Capital 	 	 2.000.000 d
• -Capital pago_ 	1 	 ,»

Fundo de reserva	 1.000.000

BALANÇO ENI 29 DE ABRIL 13E 101/

Activo

Capital a realizar 	
Lettras descontadas	 r • •

Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaos	 ..

Emprestimos, contas cor-
rentes e -outras 	

Garantias por contas cau-
cionadas o diversos va-
lores 	

Valores depositados por con-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	 ;

Passivo..

Capital 	 	  17.777:777$770.
Depositos:

Em conta
corrente,
sem juros. 8.759:273$790

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.209:502080	 •	 •

A prazo fixo t .257:461$100 15.22G:29700

Caiam matriz e filiaes 	 	 4.550:7G8$190
Valores caucionados o em . . . .

deposito	   00.5'17:4731570
Diversas contas ....	 13. s.-03:6305170,
Lettras a pagar.... ..... 	 . 161: 482$220

112.173:423$980

S. E. ou O. - Rio de Janeiro. 5 do maio
do 1911.-Pelo ',andou & Brazilian Bank,.
Limited, P. Broad, mana.ger. --A. 31. Bad-
den, actiog accountalit.

Caixa Vilial	 Eianco

BALANCETE E:SI 30 DE ABRIL DE 1911

Activo
f

Diversas contas 	 	 757:621$540
Caixa 	 	 115:0340-10
Titules em deposito 	  • 3.24: G i9$570

4.527:3051;110.N

Passiva
•	 1

Capital declarado 	 400 000$000.
Caixa matriz 	 331:807$700a
Diversas contas ......

•

'3.795:497$710,

4.527: 335$410,-

8. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 30 de abril.
de 1911.-Pelo Banco Alliança, os gerente41
Mario Rodrigues.-Luizr Vianna.

•

8.888:88q800
2.057:608s200

13.153:100$040
14.617:466$700

2.016:409$16,4

•
• 6.503:191070

54.019:2820OD
655:451$140

• 10.223:911$220:

112.173:4208)



Z3ii ',e-.3 e 24 de ',Junho.

- 213 — 1a
EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:0 0
20 sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$

Domingo 7
	 iIARIQ QFFICIAL

	 Maio — 1911,
an••••nn1

•
-1	 •	 -
:A.policeá da Divida Publica

Perderam-se duas apolices da divida pu-
blica, do valor de 1:000$ cada uma, de
juros de 50/o e sob os ns. 170.016 e 170.017,
ernittidas no anno de 1869, pertencentes ao
ékimmendador Joaquim José de Souza Bre--ves (fallecido).

O inventariante do espolio.—J. Streva. (•

Companhia Brazileira de Te-
legraphia sem Fio

Os subscriptores ele anões desta companhia
são convidados a Se retinirem em segunda
1.8semb1ea, no dia 11 do corrente, ás 2 horas
ech, tarde, no escriptorio n. 16 do edificio do
'jornal do Commercio, para o fim de ficar in-
itallada definitivamente a companhia.

Rio de Janeiro, 6 do maio de 1911.—M.
.13uargue de Macedo.

BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1$000.

SEVERO DANTAS & C.
RIJA SETE DE SETEMBRO, 41

Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro

.—, Tendo de proceder-se venda em leilrto,
fio dia 10 de maio proximo, dos penhores
d'orrespondentes ás cautelas -de ns. 3.506 a
.6.967, extrahidas do 16 de fevereiro até 31
Março de . 1910, previne-se aos mutuarios,
arilm de resgatarem os respectivos penhores
Oh renovarem seus contractos até ás 2 ho-
As da tarde do dia anterior ao fixado para
o leilão.

Não se attenderá a reclamação alguma,
referente ás cautelas, depois de iniciado o
leilão.	 •	 -	 - -
•• Rio de Janeiro, 25 -de abril de 1911.-0
Wudante, J. A.de MayalUes Castro Sobrinho.

Club flrazil
So convidados.ès sedo; fundadores -para

retinirem-se em sessão no.dia 1 do corrente,
2 horas • da tarde, na Avenida Central,

h. 130, afim de deliberarem sobre a consti-
%MÁ definitiva do club. • 	 • -• .,(• •• .

Mocietà, per l'V'..1portazione e
rienna,

	

g1DE Eh 14ANO	 •

Capital social realizado.... Lit.12.000.000,00
Fundo de reserva 	  b	 730.000,00
Capital da filial de S.Paillo

(cornprehendidas a agen-
cia do Rio do Janeiro o as
fabricas de Salto de Ytá,
S. Roque e Osasco)
. • BAANÇO EM 31 DE ri4zeg

Activo

11 : 030.-‘4.40

2.018:138$230

768:628$440

$600

1 .193: 584-60

3.994:384070

Passivo

Capital das filiaes no Brazil,

Debito com a caixa Matriz

	

liras 1.000.000 a • 6011 reis
	

600:000$000

.de Milano 	
	

3.0!8:511$,75
375:872$895Varias dividas no paiz 	

Companhia Vulcano
São convidados os Srs. accionistas a reu-

nirem-se em assembléa geral extraordinaria
no dia 15 do corrente, ás 2 horas da tarde.
no escriptorio da comparMa ri rua General
Menea Barreto n. 7, afim do autorizar a
directoria a effectuar uma operaçã.o de cre-
dito.	 .
• 'Rio de Janeiro, 5 de maio de 1911.—A di-
reeloria.

Llercute C1311L113.
Vicente Vetere comrunnici a todos os

sena amigos e freAubzes'ilite, 'em data de 5
de maio corrente, disolyeu a sociedade que
mantinha com . 1-Iercu1d Ricca na. alfaiataria

yua de Sacramento e, 59, desta cidade,
1,011'0,44e-se da firma & Comp.,
para estabelecer •-se 'eme alfaiataria 'nesta
praça, 4 rua da ,Uruguayana l f] .128,sobrado,
qpi ppipflade com ó Sr. pa8.:11oa1
sob a, ppplà, Gentil° & Vetere,'Onde espera
Merecer as ordens de SOUS amigos é fre-
gitozes....--• Vicente,.Vctere.

•

• LOTERIAS

CAPITUDAFEDEM
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
IQ •

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á. rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ
203 — 2a

Z.Z:000$000
Por 1$500

Depois de amanhã
210 —

20:000$000
Por 1$500

Sabbado, 20 do corrente
208 — 33

100:000$000-
Por 6$000

Grado ü oxtraord10 loforia
pra S. JOÃO

Preço do bilhete com direito aos tres sor-
teios V--15.N00 em decimos.

ANNUNCIOS
,

	 » 1.000.000,00
DIto DE 1910

Dinheiro em caixa e nos
liencos • -	

Mercadorias na alfandega
'em deposito e em traba-
lho  -

Créditos em conta corrente
e ' em titules a receher...

Moveis, utensilios e somo-
•ventes 	
stalielecimentos i n d s-

• tilaes de Salto de Ytil,
S. Roque e Osasco 	 •
• .

3..991:384$070
— -------

por decisão da assembléa geral dos accic-
nistas, realizada em Mino em 29 d março
dó • 1911,-foi resolvido distribuir um dividen-
do dá Lit. 15,00 por aceão de 'valor nominal
de Dit . 200,30.

s. paulo, 29 de abril do 1911. — B
	  gerente interino.

1nnn••~,	

. . Os pedidos de bilhetes,-, do interior, &e-,
vem ser acompanhados de mais Z400

.	  lieis paia o porte do Cõrreio e dirigidos
. nu113.A.M	 aos agentes geraes . NAZARETH & O.,

••• rua Nova do Ouvidor n..14. Caixa n. 817.„

CAXAMBU'.. i . ¡Euelereeo ,, telegraphicO„ L..usvel. _.

, f Rio de Janeiro 7-Llinzireasa Nacional .=,..!ii .,	 .


